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1ABERTURA

Presidente (Deputado Wilson Lima):

- Está aberta a sessão.
- Sob a proteção de Deus, são iniciados os trabalhos.

1.1 LEITURA DE ATA

- Dispensada a leitura, o Presidente considera aprovada, sem
observações, a Ata da 108a Sessão Ordinária.

1.2 Cor"UNICADOS DA MESA

- Mensagem nO 297, de 2007, do Governador do Distrito Federal.
- Mensagem nO 299, de 2007, do Governador do Distrito Federal.
- Mensagem nO 300, de 2007, do Governador do Distrito Federal.
- Mensagem nO 301, de 2007, do Governador do Distrito Feder~1.
- Mensagem nO 302, de 2007, do Governador do Distrito Feder .
- Mensagem nO 303, de 2007, do Governador do Distrito Feder .

- Indicação nO 3.178, de 2007, de autoria do Deputado Rôney
Nemer.
- Indicação nO 3.179, de 2007, de autoria do Deputado Rôney
Nemer.
- Indicação nO 3.180, de 2007, de autoria do Deputado Rôney
Nemer.
- Indicação nO 3.181, de 2007, de autoria do Deputado Rôney
Nemer.
- Indicação nO 3.182, de 2007, de autoria do Deputado Brunelli.
- Indicação nO 3.183, de 2007, de autoria do Deputado Brunelli.
- Moção nO 104, de 2007, de autoria de vários deputados.
- Moção nO 105, de 2007, de autoria da Deputada Eliana Pedrosa.
- Moção nO 106, de 2007, de autoria da Deputada Eliana Pedrosa.
- Requerimento nO 627, de 2007, do Deputado Reguffe.
- Requerimento nO 628, de 2007, do Deputado Chico leite.
- Requerimento nO 629, de 2007, do Deputado Cristiano Araújo.
- Requerimento nO 630, de 2007, da Deputada Eliana Pedrosa.
- Requerimento nO 631, de 2007, do Deputado Chico leite.

Obs.1: Os expedientes lidos estão anexos à ata.
Obs.2: Os anexos ao PlC nO46/2007, encaminhado pela Mensagem
nO305/2007, serão publicados em suplemento do DCl; os mapas
poderão ser consultados no respectivo processo.

DEPUTADO CHICO LEITE, líder da bancada do PT.

- Comunica a apresentação de projeto de lei que incentiva a
população .aexigir a nota fiscal na compra de mercadorias e execução
de serviços.

- Tece comentários acerca do projeto.
- Defende a inclusão da disciplina Cidadania e Leitura de Jornais

na grade curricular do ensino do DF. /'\

DEPUTADO AYLTON GOMES, em nome do Bloco Parlamentar
Independente.

- Manifesta-se favoravelmente à aprovação do projeto de lei que
dispõe sobre o serviço de táxi, na forma do substitutivo negociado com
o Governo e a categoria.

- Ressalta a importância dos táxis para a mobifidade urbana e a
economia do DF.

- Enumera benefícios para a categoria e os usuários, garantidos
no substitutivo. ~

- Critica o GDF por ter demorado a enviar a proposta de Lei
Orçamentária Anual - LOA a esta Casa e, agora, requerer sua tramitação
em regime de urgência.

- Advoga o rigoroso cumprimento do processo de tramitação para
discutir a LOA e o Plano Diretor de Ordenamento Territorial - PDOT.

- Questiona o cumprimento, pelo Executivo, de dispositivos legais
referentes à participação popular na elaboração e revisão do Plano
Diretor, e à publicidade do documento.

- Sugere ao Deputado Batista das Cooperativas, presidente da
CDESCTMAT, institucionalizar o debate com requerimento de
esclarecimentos ao Executivo.

2 PEQUENO EXPEDIENTE

2.1 COMUNICADOS DE ÚDERES

DEPUTADO REGUFFE, em nome do PDT.

- Mensagem nO 305, de 2007, do Governador do Distrito Federal,
que encaminha o Projeto de Lei Complementar nO 46, de 2007
(Proposta de Revisão do Plano Diretor de Ordenamento Territorial do
Distrito Federal).
- Mensagem nO 306, de 2007, do Governador do Distrito Federal,
que encaminha o Projeto de Lei nO 613, de 2007.
- Mensagem nO 307, de 2007, do Governador do Distrito Federal,
que encaminha o Projeto de Lei Complementar nO 47, de 2007.
- Mensagem nO 308, de 2007, do Governador do Distrito Federal,
que encaminha o Projeto de Lei nO 614, de 2007.
- Mensagem nO 309, de 2007, do Governador do Distrito Federal,
que encaminha o Projeto de Lei Complementar nO 48, de 2007.
- Mensagem nO 310, de 2007, do Governador do Distrito Federal,
que encaminha o Projeto de Lei Complementar nO 49, de 2007.
- Mensagem nO 311, de 2007, do Governador do Distrito Federal,
que encaminha o Projeto de Lei nO 615, de 2007.
- Mensagem nO 312, de 2007, do Governador do Distrito Federal,
que encaminha o Projeto de Lei Complementar nO 50, de 2007.
- Mensagem nO 313, de 2007, do Governador do Distrito Federal,
que encaminha o Projeto de Lei nO 616, de 2007.
- Mensagem nO 314, de 2007, do Governador do Distrito Federal,
que encaminha o Projeto de Lei nO 617, de 2007.
- Mensagem nO 315, de 2007, do Governador do Distrito Federal,
que encaminha o Projeto de Lei Complementar nO 51, de 2007.
- Projeto de Lei nO 618, de 2007, de autoria do Deputado Leonardo
Prudente.
- Projeto de Lei nO 619, de 2007, de autoria do Deputado Rôney
Nemer.
- Projeto de Lei nO 620, de 2007, de autoria do Deputado Rogério
Ulisses.
- Projeto dE:, Decreto Legislativo nO 88, de 2007, de autoria do
Deputado Rogério Ulisses.
- Projeto de Decreto Legislativo nO 89, de 2007, de autoria do
Deputado Rogério Ulisses.
- Indicação nO 3.176, de 2007, de autoria do Deputado Rôney
Nemer.
- Indicação nO 3.177, de 2007, de autoria do Deputado Rôn~.
Nemer. / ~ .

3 ORDEM DO DIA

(l°) ITEM 1:Apreciação do VETO TOTAL ao PROJETO' DE LEI
N° 1.781, DE 2005, de autoria do Deputado Aguinaldo de Jesus - PR
que "Dispõe sobre a obrigatoriedade de desconto na aquisição de livro~
didáticos para professores da rede pública e privada no Distrito Federal,
de todos os níveis educacionais".
- Apreciação do veto. MANTIDO com 15 votos favoráveis e 5 votos
contrários. Houve 4 ausências. /\
Deputados que votaram pela manutenção do veto: Aylton Gomes,
Batista das Cooperativas, Berinaldo Pontes, Bispo Renato Andrade,
Brunelli, Cristiano Araújo, Eliana Pedrosa, Eurides Brito, Jaqueline Roriz,
Milton Barbosa, Paulo Roriz, Raimundo Ribeiro, Rogério Ulysses, Rôney
Nemer e Wilson Lima.
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Deputados que votaram pelá rejeição do veto: Cabo Patrício, Chico
Leite, Erika Kokay, Paulo Tadeu e Reguffe. (17 deputados presentes).

- Votação do projeto de lei em 10 turno. APROVADO por votação em
processo simbólico (17 deputados presentes).

Primeiro Secretário

- Saúda os taxistas presentes nas galerias.

Presidente (Deputado Alírlo Neto):

- Comunica que, conforme acordo de líderes, a CPI dos Ossos será
instalada em fevereiro de 2008.

Brasília, 08 de.v<mbllo de 2007.
MENSAGEM
N.O 297 /2007 - GAG

- Convoca os deputados para a sessão extraordinária a realizar-se
em seguida, para apreciação, em 20 turno, do PL nO2.298, de 2006.

- Declara encerrada a sessão.

Documentos lidos na 109a sessão Ordinária,
de 27 de novembro de 2007.

Eu, Primeiro Secretário, nos termos do art. 128 do Regimento
Interno, lavro a presente Ata.

5 ENCERRAMENTO

Presidente (Deputado A1írio Neto):

4 COMUNICADOS DA PRESIDÊNCIA

Presidente (Deputado Wilson Lima):

(2°) ITEM 2: Apreciação do VETO PARCIAL ao art. 20 do PROJETO
DE LEI N0 1.618, DE. 2004, de autoria do Deputado Pedro Passos _
PMDB, que "Dispõe sobre a inclusão do 'Festival de Quadrilha Junina do
Paranoá', no calendário oficial de eventos do Governo dp Distrito
Federal".
- Apreciação. do veto. MANTIDO com 17 votos favoráveis. Houve
7 ausências. .
Deputádos que votaram pela manutenção do veto: Aylton Gomes,
Bat,ista das Cooperativas, Berinaldo Pontes,' Bispo Renato Andrade,
Brunelli, Cabo Patrício, Cristiano Araújo, Eliana Pedrosa, Erika Kokay,
ELirides Brito, JaquelineRoriz, Milton Barbosa, Paulo Roriz, Paulo Tadeu,
Rogério Ulysses, Rôney Nemer e Wilson Lima.

(3°) ITEM 4: Apreciação do VETO TOTAL ao PROJETO DE LEI
NO 685, DE 2003, de autoria do Deputado Pedro Passos -.PMDB, que
"Torná obrigatória a instalação de equipamentos de informática
adequados ao uso de pessoas portadoras de necessidades especiais nas
agências e postos bancários no âmbito do Distrito Federal".
- Apreciação do veto. REJEITADO com 18 votos contrários. Houve
6 ausências.
Deputados que votaram pela rejeição do veto: Aylton Gomes,
Batista das Cooperativas, Berinaldo Pontes, Bispo Renato Andrade,
Brunelli, cabo Patrício, Cristiano Araújo, Eliana Pedrosa, Erika Kokay,
Eurides Brito, Jaqueline Roriz, Milton Barbosa, Paulo Roriz, Paulo Tadeu,
Raimundo Ribeiro, Rogério Ulysses, Rôney Nemer e Wilson Lima.

(4°) ITEM EXTRAPAUTA: Apreciação do VETO PARCIAL ao art. 20 e
seu parágrafo único do PROJETO DE LEI NO 217, DE 2007, de
autoria do Deputado Rôney Nemer - PMOB, que "Reconhece a
ençenação. da Paixão de Cristo ao Vivo (Via-Sacra) no Guará, como
evento oficial do Distrito Federal".
- ApreCiação do veto. MANTIDO com 17 votos favoráveis, Houve
7 ausências.
Deputados que votaram pela manutenção do veto: Aylton Gomes,
Batista das Cooperativas, Berinaldo Pontes, Bispo Renato Andrade,
Brunelli, Cabo Patrício, Cristiano Araújo, Eliana Pedrosa,. Eurides Brito,
Jaqueline Roriz, Milton Barbosa, Paulo Roriz, Paulo Tadeu, Raimundo
Ribeiro, Rogério Ulysses, Rôney Nemer e Wilson Lima. ;

.'"ir ~I , ••

','

(5°) ITEM EXTRAPAUTA: Discussão e votação, em 10 turno, do
PROJETO DE LEI NO 2.298, DE 2006, de autoria do Deputado
Brunelli - DEM, que estabelece que "Fica denominado Praça da Bíblia o
logradouro público que especifica".
- Votação do projeto de lei em 1° turno. APROVADO por votação em
processo simbólico (17 deputados presentes).

Excelentíssi~o Senhor Presidente da Câmara Legislativa,

Aproveito o ensejo para reiterar a Vossa Excelência protesto de elevada

~::~RTOARRUDA
1fS~ :: Governador

estima e respeito.

Tenho a elevada honra de comunicar a Vossa Excelência que, nos termos
do artigo 74 combinada com ° artigo 100, inciso VII, da Lei Orgânica do Distrito
Federal, e conforme dispõe o artigo 178, g 2°,do Regimento Interno dessa Excelsa
Casa. sancionei ° Projeto de Lei n° 403/2007, que "Abre crédito adicional à Lei
Orçamentária Anual do Distrito Federal, no valor. deR! 19.921.0BO,00
(dezenove milhl1es, novecentos 'e vinte e um niil e oitenta reais). ", ° q'uai' se
converteu na Lei nO4. O O 5 de 16 de ag o. to de 2007, publicado no DODF nO
IJ9 de de de 2007.

Excelentíssimo Senhor
DEPUTADO ALÍRIO NETO
Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal
NESTA

(6°) ITEM 14: Discussão e votação, em 10 turno, em regime de
urgência, do PROJETO DE LEI N° 390, DE 2007, de autoria do Poder
Executivo, que "Dispõe sobre o serviço 'de táxi, atividade de interesse
público que consiste no transporte de passageiros e de bens em veículo
de aluguel a taxímetro, e dá outras providências". LIDO.

(7°) ITEM 21: Discussão e votação, em 20 turno, do PROJETO DE LEI
N° 84, DE 2007, de autoria do Deputado Wilson Lima - PR, que
"Dispõe sobre a instalação de, vigilância eletrônica em shoppings centers,
casas noturnas, clubes e similares, no âmbito do Distrito Federal".
- Votação do projeto de lei em 2° turno. APROVADO por votação em
processo .simbólico (17 deputados presentes).
- Apreciação da redação final. APROVADA. /l
(8°) ITEM 14: Discussão e votação, em 10 turno, em regime de
urgência, do PROJETO DE LEI NO 390, DE 2007, de autoria do Poder
Executivo, que "Dispõe sobre o serviço de táxi, atividade de interesse
público que consiste no transporte de passageiros e de bens em veículo
de aluguel a taxímetro, e dá outras providências".
- Parecer do relator da CO, Deputado Aylton Gomes,. pela
admissibilidade do projeto, na forma .do substitutivo apresentado.
APROVADO por votação em processo simbólico (17 deputados
presentes). '.
- Parece'r do relator da CEOF, Deputado Berinaldo Pontes, rios termos
do parecer da CO. APROVADO por votação em processo simbólico
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LEI N° 4.005 DE J6DEagoóto DE2007
(Autoria do Projeto: Poder Executivo)

Abre crédito adicional • Lei Orçamentéria
Anual do Distrito Federal, no valor de RS
19.921.080,00 (dezenove milb6es, novecentos
e viote e um mil e oitenta reais).

o GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL, FAÇO SABER QUE A CÂMARA
LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL DECRETA E EU SANCIONO A SEGUINTE LEI:
Art. 1° Fica aberto. nos termos do artigo 42 da Lei 3.904. de 13 de setembro de 2006, ao
Orçamento Anual do Distrito Federal (Lei n° 3.934, de 29 de dezembro de 2(06), para o
exerci cio financeiro de 2007, crédito adicional, no valor de RS 19.921.0g0,00 (dezenove
milhões., novecentos e vinte e um mil e oitenta reais), sendo:
I _ crédito suplementar, no valor de R$ 1.502.000,00 (um milhão, quinhentos e dois mil reais),
para atender à programaçio orçamentária indicada no Anexo V;
li - crédito especial, no valor de RS 18.419.080,00 (dezoito milhões, quatrocentos e dezenove
mil e 'Jitt:r\~J. rt'ais), para atender à programação orçamentária indicada no Anexo VI.
Art. ,;'0 ('1: recUl''Ol:'; '.~eçessários ao atendimento do crédito decorrerio, nos termos do art. 43. ~ )0.
inciso lI!, da. LCl nO ~ J20. de 17 de março de 1964, da anuJaçAo de. dotações orçamentárias
consignadas ao vigente Orçamento, conforme Anexos III e IV.
Art. 3° Os recursos diretamente arrecadados da extinta Secretaria de Estado de Meio Ambiente e

au;mA
,\ .'\ll/\I.l-.tN°

msnuTO .1'D1 h \1,

I>ISTRlTO )"11) II \L

Recunos HJdricos - fonte 120, e vinculados a convênios - fonte 132, ficam transferidos para o
Instituto do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos do Distrito Federal - Brasilia Ambiental,
como fonte 220 e fonte 232, respectivamente.
Art. 4° Em funçlo do disposto nos artigos anteriores, a receita do Distrito Federal fica alterada na
forma dos Anexos I e n.
Art. 5° Fica o Poder Executivo autorizado a proceder suplementação orçamentária na forma do
an. 8° da Lei nO 3.934, de 29 de dezembro de 2006, para o Instituto do Meio Ambiente e dos
Recursos HJdricos do Dístrito Federal- Brasilia Ambiental.
Art. 6° Todo aquele obrigado a prestar contas em razão da utilização de recursos públicos, na
forma do PllfÍ/lrafo único do art. 77 da Lei Orgânica do Distrito Federal, caso seja constatada a
hipótese de restituição de valores ao erário distrital, poderá utilizar-se de precatórios para a
compensaçlo de valores.
Art. 7" Esta Lei entra em vigor na data da sua publicação.
Art. 8° Revogam-se as disposições em contrário.

BrasíliJl, 16 de ag o J to de 2007
I J 9° da Repúblipa e 48° de Brasilia
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Art. ]- Fica Ibcrto, DOe tamoI do lI'tiao 42 4a Lei 3.904, de 13 de aetaDbro de 2006. lO OrçameDto AnU&! do
Dd1rito FedoraJ(Lei ~ 3.9).4,do 29do -.. do 2006), 1*11o ",cn:lcio _ do 2007,mdito adicional, DO val••.de
RS 19.921.080,00 (dc2aIow mi1b6ea. DO~ o viDte o um mil e oitenta •.•• ).IleDdo:

I - c::r6dit:osuplemeDlllr. DOvalor de RS l.S02.000,OO (um milhIo, ~ e doia mil rem), pIn atender ••
proaramaçlo.....-... _ 00 AooxoV;

0- cr6dito ctpecial, DO valor de RS 18.4)9.080,00 (dezoito mi.1h6cJI, quaIr'OCeIlto. e dezeDove mil e oitenta r'CW),
para ••••••••.à __ •••••••• _ iDdicoda00 AooxoVI.

Art. r Os t'CClIl'IOI DCCeIlIÚiOlIO au:adime:ato do cráIito decormio, DOI termoI do art. 43. O 1-, lncu.o m. da Lei
0.- 4.320, de 17 de março de 1964. da ~ de dotIÇ6eI 0I"ÇIIDeDt6riu CODIianadu to vijellt.e Orçamento, confonne
AnaOl m e IV.

An. 3- OI ~ d~ ~ daextilda SCICf'CW'ia de &tado de Meio Ambieate e RecurIoI Hídricoe

ANEXOÁU!l ••••

1160.0000 1'RANBf1lUNcLu De ooNVtN1o:

1161990( DI!MAlS D.A.NSI'I!UNcv. DIlCON'VQnos

_1IICUTA8 •• C4P1TAI.

:MOl:8:lOO~DIICAPlTAI

~UCUTAS~ÁlUAaCOU&HT'lt

76OllOOOOIUlCI!lTAS~A&wDIIStil.VJÇOl:

76OO91OD 0UTa0S SIlI.VIÇOS INTaA.oaç..um.rrÁU)

- foiJtc l~O •. o ~ • caIYf:DioI - f'oaIB 132, 6cIm ~ pcI o lDIti1IdD do MIl'io Ambieate ri di:» R.ec:aBoI
Hfdri<:osdo DUuito Fodora1- B...ma AmIMoIlll,00I0O fomo220. fomo232,....,...;v-.

Art. .•• Em fImçIo do ~ DOI artip ~ • ro:oitli do DiIIriCD fodoral fica •• tenda Da farma doa
ADexOlI e D. .

Art. S- Fica o Poder &ccutiw lWII:lriDdo • pmc:cder sup~ _ •• rem. do 1ft. r da Lei ~
3.93-4. de 29 de cIezc:mbn) do 2006, pua o lDstitutodo Meio AmbicaDc o doi ~ HfdricoI do DiIaito Fedenl- Bruflia
AmbiCDW.

Art. ,- Todo tqudc obripdo • pre.tar COIdM em.ruJo da utiliDçIo de recarIOI p6tt1ict». Da forma do padpafo
único do art 77 da Lei 0rJbica do Diauito Fedaral, c:ao aeja CODRatIda. bipóulIc de ratiIDíç:ID de vaIomIlO edrio dimitaL
podcri utilizar-se de procat6rioIpua. COIIIpIlDI8ÇIo de valofte. '

Art. r Esta Lei cmn em. vip DI dali da ••• publicaçlo.
Art. s- R.eVopm-ee ,u CÜ8posiç6I:lI em. cootIirio.

B_I?doT;<Dum*~
......

1.JOlI,.

."..
------------------------------------_._---_._---
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Excelentlssimo Senhor Presidente da Câmara Legislativa,

MENSAGEM
N.o 299 11007 -GAG Brasm. ,08 de.ovemblt'pe 2007.

="""'=-=~==~~=.=-=••••~-----------------------
&l<W>-_ •.•••lII •••••••••• ~""C'O'. __ , lII..-.oPD __

..:-""""'-.""_ .~-=~===-======I~~.-1--1--.---=- mnII--=._ =:""".4'-"__ ",",-" """,, ..
• I ••• AO -... -- ----~.~

••• _-.o(l!lIll • .......- •• _..,.-...nANml ••_- •• . , .. . ..
". ~_O • ..,~ .••••III"U-'O

Tenho a elevada honra de comunicar a Vossa Excelência que, nos termos
do artigo 74 combinada com o artigo 100, inciso VII, da Lei Orgânica do Distrito
Federal, e conforme dis)lÕCo artigo 206, ~ 2., do Regimento Interno dessa Excelsa
Casa, saJlcionei o Projeto de Lei DO 56412007, que "AbrI! crldito SIIpk1MllJJlr à
Ld OrçtlmenlJúiJl Anllal do DistrlID Fetkral, na VGIor tk RS 25.175.000,00 (villÚ
I! cinco mUl,,'1!S e cento e sdentil I! cillco ma uais), para rl!forço IÚ dotaçl1G
orçll1fti!ntórias consignadas no vigl!lIÚ or,_1IIo. ", o qual se converteu na Lei
n. 4. 038 de 31 de ou.cublto de 2007, publicado no DODF n~ 211 de o1 de
.ovemblto de 2007.

... -- --.- --.. _ ••• om
~ _______ •• ____ nANml __ . . ... '"...., ,m_ .......- ..........-

•• u. ",,-- ....•.....•........-.._.....-...0._ •.__ .
" ..., -- ...-ro1~..-..çAD_.~I....-..

.," 11" __ ~.-..-rDoÇ.lO •• ~-,,~.--.. . . .'.. ," .... "" . ~I~."""""
.," ..•. "",- ~ •.,.oa.~.~_....u.no "

" m

Aproveito o ensejo para reiterar a Vossa Excelência protesto de elevada

estima e respeito.

Excelentlssimo Senhor
DEPUTADO ALÍRIO NETO
Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal
NESTA

1001'
I Iv I (Autoria do Projeto: Poder Executivo)

l'
Abre cridJto supleDlfttar • Lei arça.eatúill Aaual do
Dlstrtto Federal. DO v•••. ele as %5.175._,00 ("Iale e dum
nlhõa e eeato e Rtota e dom mil ruiI). pwa rdof9) de
dotaç6n orçamellUriu coulpad. •• ao v•• te OI'ÇIUMllto.

A Câmara Legisl.ti ••••do Distrito Federal decreta:

Art. ,- Fica abeno, nos termos do ano 42 da Lei nO 3.904, de 13 de setembro de 2006, ao
Dto.Anual do Distrito Federal (Lei nO 3.934, de 29 de dezembro de 2006), pua o eJterdcio fiaaocciro de

,crtdilO suplementar, no valor de RS 15.175.000,00 (vinle e QOCOmilbOcs e cento e setenta e cinco mil reais)
para atender. programaç1o orçamentúil indicada no Anuo n .

.Art. r Os recursos DCCCasúios ao atendimento do cn!dilO dccom:rio, DOItermOl do art. 43, , 1°,
m, da Lei nO4.320, de 11 de março de 1964. da anulaçio de doUç6el orçamentária conaipadu ao vigente
orçaDlCnto, conforme AneJto I.

ArL 3- Esta Lei entra em vigor na dali da SUl publicaçio.

Art. 4- Revogam-se u disposições em contdrio.

õi&õLi=-""'_==========--------------------

••••••••.=;;;;~"'.==--=._...,""'.,....---------------------=--

Brasm., 08 denovemblto de2007
MENSAGEM
N.o 300 11007 - GAG

Aproveito o ensejo para reiterar a Vossa Excelência protcslos de
elevada estima e respeito .

T~o a elevada: honra de comunicar a Vossa Excelência que, nos
termos do artigo 74 combmado com o artigo 100, inciso VII, da Lei Orginica
do Distrito Federal, e conforme diS)lÕCo artigo 206, ~ 2°, do Regimento Interno
dessa excelsa Casa, sancionei o Projeto de Lei n" 56011007, que" Acracl!lllll
partigrafo fllIlco ao artigo r da úi lI' 4.fJ17, _11_ setnt*o _1"', I! dti
outras provldbtcills", qual se converteu na lei nO4. 039 de 3 1 de
outubro de2oo7, publicado no OODFnof11 de 01 de n()v ... ;"'"

de 2007_

Excelentissimo Senhor Presidente da Câmara Legislativa,

Abre crédito suplementar à Lei
O'1'amentària Anual do Distrito Federal, no
valor de RS 25.175.000,00 (vinte e cinco
milh6es e cento e seteDta e chiCO .11 reais),
para •• fo'1'o de dotllç6ea orsa_tàriu
cODsignadas no vigente orçam cato.

LEIN'4.038DE31 DEoutublto DE2007
(Autoriado Projeto:PoderExecutivo)

-I-~ I
.,.. ~.,.,......,ç,Iolll..-ro

o VICE-GOVERNADORDO DISTRITO FEDERAL, NO EXERCICIO DO CARGO
DE GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL, FAÇO SABERQUE A cÂMARA
LEGISLATIVADO DISTRITOFEDERALDECRETAE EU SANCIONOA SEGUINTE
LEI:
Art. I. Fica abeno, nos termos do art. 42 d. Lei n. 3.904, de 13 de setembrode 2006, ao
OrçamentoAnual do Distrito Federal (Lei n' 3.934, de 29 de dezembrode 2006), para o
exercicio financeiro de 2007, crédito suplementar,no valor de RS 25.175.000,00(vinte e
cinco milhõese cento e setenta e cinco mil reais) para atenderà programaçãoorçamentária
indicada no Anexo rr
Art. 2. Os recursosnecessàriosao atendimentodo créditodecorrerio,nos termosdo ano43, ~
I., m, da Lei n. 4.320, de 17 de março de 1964, d. anulaçãode .dotaçêlcsorçamentàrias
consignadas ao vigente orçamento, conforme Anexo I.
Art. 3. EstaLei entra emvigorna data da suapublicação.
Art. 4. Revogam-seas disposiçõesem contrário.

Excelentlssimo Senhor
DEPUfAOO ALÍRIO NETO
Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal
NESTA
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LEI N" 4. 039 DE 31 DE OUTUBRO DE 1007.
(Autoria do Projeto: Poder Executivo) LEI N' 4 . o 4 O DE 3 1 DE OUTUBRO DE 1007.

(Autoria do Projeto: Poder Executivo)

AcresceDta panlrarO lÍaico ao artigo r d. Lei ••
4.017, de 11 de setembro de 1007, e d' outra.
providead •••

Trata da ineorporaçlo d8 Gratiflc:açlo de ~
de aa- da carreira Mapstl!rio Público cio DislritAl
Federal.

A CAmant Legislativa do Distrito Fedenl decreta:

Art. "-lFjça incluldo o par6grúo único DO artigo I. da Lei n° 4.017, de 21 de setembro de 2007. comi sepiDfe

,Parligrt!fo.tinico. Os efeitos ,financeiros da pracnu: Lei rctroqem • dia. de l° ele setembro de 2007.
ArL ,:Z°.;&ta'Lei entra em viS« na dItI de sua publiclçlo.
Art.";J-:Revogam.se as disposiç6es em coutririo.

o V,ICE-GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL, NO EXERCícIO DO CARGO DE
.GOVERNADOR DO DISTRITO FEDEAL, FAÇO SABER QUE A CÂMARA
LEGISLATIVA DO orSTRlTO FEDERAL DECRETA E EU SANCIONOA SEGUINTE LEI:
Art. }' Fica incluido o parisrafo único no artigo }' da Lei n' 4.017, de 21 de setembro de 2007,
com a seguinte redaçIo:
Parágrafo único. Os efeitos finsnceitos da preseate Lei retroagem à data de l' de setembro de
2007. •
Art. 2"Esta 'Lei entra em vigor na data de sua publicaçlo.
Art. 3' Revogam-•••• disposiçlles em contrário.

Trata ela lacorponeto d. Gt1ltltkaiçlode Reahda clt CIuIe d.
carreln Mapaurio P6blko do Distrito Fedel'llL

(Autoria do Projeto: Poder Executivo)

!-~
2001.

ArL .- A Gratiflcaç.lO de Regeneia de Cluae de que trata o art. 19, UI, <ia.lei n- 3.311. de 11 de fevereiro de 2OCM,
•. remuneraçlo do servidor à ruSo de 1,732 (um inteiro e st!ccemos e trinta e dois mi.Wuimos) poato

pIn cada &DOde efetivo exertkio em reg&cia de classe, limitada. 43,3% (qu.radl e trh intcirol e ttts d6çimol
l.
Art. r M pccelas de Gralific.çlo de RegfDc:i& de Clusc incorporadas aU • vigerac:ia de-. Lei fke ~

nos termOl do art. 1',
Art. ~ Esta Lei eotn. em vigor na dita de sua public.çlo, com. efeito! mroaâvOI' 1°dejllDbo de 2007.
Art..' Revogam-te u disposiçtJes em cootrVio. em especial os atiaos r e]' da Lei o' 2.107, de. de maio'.

o VICE-GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL, NO EXERcíCIO DO CARGO DE
GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL, FAÇO SABER QUE A CÂMARA
LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL DECRETA E EU SANCIONO A SEGUINTE LEI:
Art. "A Gratificaçlo de Regência de CI•••• de que trIIt8 o m. 19,m. da Lei n' 3.318, de }I de
fevereiro de 2004, •••• incorporada à remuneraçlo do servidor' razIo de. 1,732 (um inteiro e
setecentos e trinta e dois mil~imos) pontn percentual, pari cada ano de efetivo exercicio em
regência de cl••••• limitada a 43,3% (quarenta e tr& inteiros e tr& décimos por cento).
Art. 2" As parcelas de Gratificaçlo de Regencia de CI•••• incorporadas lIIé a yjpia desta Lei
ficam atualizadas nos termos do m. 1'.
Art. 3' Esta Lei entra em vigor na data de sua publicaçlo, <Xlm efeito. retroalivo. a }' de junho de
2007. .
Art. 4' Revogam- •• as disposições em contràrio, em especial os artigos 2" e 3' da Lei n' 1.707, de
4 de maio de 200 I.

Brasrua, r2" de outubro de 2007

de 2007de novembltO

de outubro de 2001

Brasília, 08

DEPUTAOOA n O ~Pr",ro-
Brum ••

(Autoria do Projeto: Poder Executivo)

Â.Crtlftotli1)1;"""'0 bk:o ao arttp ,. dIi l.M .- ~.OI1.de 11 ••
sdembro de 1007. c di outrM provkltaciu.

\

\1ENSAGEM
~.o 30Z 12007 -GAG Brasília, 08 denvemblto de 2007.

iExcelentlssimo Senhor Presidente da Câmara Legislativa,

Tenho a elevada ,honra de comunicar a Vossa Excelmcia que, nos
termos do artigo 74 combinado com o artigo 100, inciso VII, da Lei Orginica
do Distrito Federal, e conforme dispõe o artigo 206, ~ 20, do Regimento Interno
dessa excelsa Casa, sancionei o Projeto de Lei .0 ~lnOO7, que "1hIM tItI
;1ICO'flOTtlÇlIo da GTatljlctIÇlIo de Rqhlcia dea- • carreiT. M~
Público do DIstTttD Federal", qual se converteu na Lei na 4. 04 O de
de outubro de 2007, publicado no DODF n° Z 1 de O 1 de
novembJdc 2007.

Aproveito o ensejo para reiterar a Vossa Excelência protestos de
elevada estima e respeito.

Excelentlssimo Senhor Presidente da Câmara Legislativa,

Tenho a elevada honra de comunicar a Vossa Excelência que, nos ~
termos do artigo 74 combinada com o artigo 100, inciso VII, da Lei Orgânica do
Distrito Federal, e conforme dispõe o artigo 206, ~ 2°, do Regimento Interno dessa
Excelsa Casa, sancionei o Projeto de Lei n' 35112001, que "Disp/¥ sobr~ a
mudança da local paTa a illSlilltlÇlIodo Compkxo Admillistratlvo do GovellO do
Distrito Federal ~ dá outras providl1lcÜlS", o qual se converteu na Lei nO4. 034
de Z 3 de outubro de 2007, publicado no DODF na Z O 5 de Z 4 de outubro de
2007.

Aproveito o ensejo para reiterar a Vossa Excelência protesto 'de

elevada estima e respeito.

Excelentissimo Senhor
DEPUTADO ALOOO NETO
Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal
NESTA

Excelentíssimo Senhor
DEPUTADO ALÍRIO NETO, ,
Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal
NESTA
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LEI N' 4. 034 DE 23 DE OUTUBRO DE 2007.
(Autoriado Projeto: Poder Executivo)

LEIN" 4.035 DE 23 D'l"t"bllo DE2007
(Autoria do Projeto: Deputada Eurides Brito)

A CImara l.qia1ativa do Dilbito Fcck:ral derc:ma:

Art. I- Fica iDdica4a • iDIta1.çIo do Compao ~ do GovmDo do 0iItrit0 Federal DO CaIIrv
"'_Ii_ de T~ _ •• c-. !loIiOllII.COIIl° objetivode -.m._ doi Ili_
__ ,anro.-_Ieddo •• PImooa-deo.-.., Tsritorial-PllOT. Lei~"17.de 28
dcj_de 1997•••• PImoOU-Loc:aIdoT-'"'P-RAm. LeiCoulp_" !lO.do11do•••• do1991.

Art.r Fica""'Pda • Lei•• 3.253.do19do-.. do2003.
Art. J- Esta Lei cntn em viaor ClIdata de •• pub1keçlo.
Art. .•• Revopm-te: u ~ em eoatIirio.

Disp6e sobre * mudança do local 'para a
inltaJaçlo do Comp1u.o Adminbtrativo do
Govf:mo do Dbtrito Federal e dA outras
p",vidhd.u.

O GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL. FAÇO SABER QUE A cÀMAIlA
LEGISLATIVADO DISTRITOFEDERALDECRETAE EU SANCIONOA SEGUINTELEI:
Art. 1° Fica indicada a instaJaçlo do Complexo Administrativo do Governo do Distrito Federal no
Centro Metropolitano de TaguBtinga, inserido no Cattro Regional, com o objetivo de
descentralizar parte das atividades administrativu, conformo estabelecido no Plano Direlor de
Ordenamemo Territorial - PDOT. Lei Complementar 0° 17. de 28 de janeiro de 1997.e no P1ano
Diretor LocaJde Taguatinsa - RA lU. LeiComplementar n° 90. de 11 de março de 1998.
Art. :r Fica revogada a Lei nO 3.253, de 19 de dezembro de 2003.
An. )0 Esta Lei entra em vigor na data de sua publicaçlo.
An. 4° Revogam-se as disposições em contrário.

r.lIRI.ICAOOIlO O'

.•••: 0qM0daEurideoBrito)

TJVA DO DISTRnO FEDERAL

Ectabdtce lIOnDU pan o tnDlpOrte coItttvo de crlaDcu. daltro d.
llmftt. do DIttrfto Fedual e EIltono.

Aa.....LoaWatiVldoDiIlritoFodenJ-=

Estabelece Dorma. pan o tnosporte (oIetÍ\'o
de criançu, dootro dos limites do Distrito
Fede",1 e Eato",o.

o GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL, FAÇO SABER QUE A cÂMAIlA
LEGISLATIVA DO DiSTRITO FEDERAL DECRETA E EU SANCIONO A SEGUINTE LEI:
Art. 1° A!Jempresas que prestam serviços de transporte coletivo no 1mbito do Distrito Federal ou
que transitem pelo seu territ6rio ficam sujeitas' observância das regras previstas nesta Lei.
Art. 2° Fica proibido o transporte coletivo de aianças menores de 12 (doze) anos nos horirioe
compreendidos entre 19(dezenove) horas e 6 (seis) horas, excetuando- •• aquelas que:
I - estiverem acompanhadas de seus pais ou responsáveis;
U - emverem acompanhadas de ascendente ou colateral maior, at~ o quarto llJm, comprovado
o parentesco docwnenta!meme;
lU - estiverem acompanhadas de pessoa maior. expressamente autorizada pelo pai. mie ou
responsável;
IV - possuirem autorizaçlo da Vara da Infância e da Juventude, a pedido dos pais ou
responsável.
Art. 3° O Transporte Urbano do Distrito Federal - DFTRANS promover6 a fiscalizaçlo do
previsto nesta Lei.
Art. 4° A nIo observância do disposto nesta Lei pelas empresas prestadoras do transporte público
acarretari 80 infrator as seguintes sançOcs:
I - multa no valor de R$ 1.000.00 (um mil reai.) quando da omisslo. negaçlo ou frustraçlo
propositada ao disposto nesta Lei;
11- no caso de reincidlncia, Oinfrator, sem prejulzo da multa cablvel. tcri, por 30 (trinta) dias,
suspensa 8 concesslo do serviço.
Art. SOOs valores decorrentes da aplicaçlo das multas previstas nesta Lei serll.o recolhidos ao
Tesouro do Distrito Federal plll1latender a prollfamas voltados aos direitos da criança e do
adolescente.
Art. 6° As empresas que prestam o transporte coletivo deverão manter, em seus ônibus. adesivos
infonnativos contendo os seguintes dizeres: "É proibido o transpone de crianças menores de 12
anos desacompanhadas ou sem autorizaçlo no penodo de dezenove a sei. horas. (Lei nO".035
/2007)".
Art. 7" A!Jempresas prestadoras do transporte coletivo lerilo o prazo de 30 (trinta) dias para .e
adequar às normas constantes desta Lei.
Art. 8" Esta Lei entra em vigor na data de sua publicaçlo.
Arl. ~I' Revogam-se a!õdi:::pl)~içõe$ em contrário.

Brasm., 08 de novembllde 2007.

B~Ü~doro~

DEPUT~

MENSAGEM
:'tI.o 303 12007 - GAG

Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Legislativa,

ArL t- ;.. empt'OIU que preItam lICtViçoade tn:DIpc:lrtf;coletivo DOtmbito do Distrito FedcntJ ou que ~
pelo leU território ficam sujeita 1 obIervtDda da ,.,.. prevUtu DClRaLei.

Art. r Fica proibido o trmIporte coledvo de c:riaIçu JDeQClI'e. de 12 (doze) IDOIDOIbcritloa ~ ~
19(dezeoow)_.6 (Ido)-...-- oquduque:

J -<lIlMrmn ~ de•••••plÍlau ROpODávdI;
doeu:mca~~ ecompaDb8du de &ICCZldeme ou colmnJ maior,&tf: o qIW10 arw. comprovadoo ~

m- ••••••••• do_mal«. __ pdopol._ •• ~
IV- -== lUtOriDçIodov", do1DlIDciI.do1lMmudo,.podidodoipWau ~
Art.3' oT-," U_ doDiIlritoF_- DFTRANS~. ~ doproviMo•••••Lei.

mínolorU:."":':'A..':'Iloo'-la dodiIpOIto••••• Leipdu do polhlioolWmalI lO

diIposto~-Lei;mWIa00 voJorde RS1.000.00(ummilroola)qumdodo _ •••••••• ou ~ __ lO

••••••••• :;;;,:.~ do~la, ° in&Itor."'" pejulzodomWIa.-~ •••••por30 (lrima)diu, __ •

Art.5"00 -... -....... dooplkaçiodu mul1upovioIu••••• Lei••••••••• IhldoolOT••••• doDiolrilD
FoderaJ_1taldor.pnlpllmU vol_ ••• _ do<:riaDça.do&do_.

Are. ,- ;.. ~ que pItláIm o trmuporte colodw dewdo mamrr, em leUI 6níbua, adeávoI iDtomw:iva.
~ OI__ dizorao:"t proibldoo_do ~ _ de12•••• ou"'" l1IDizaçIo
•• perfodododozooovo• Idobona.(lei" ...1..)".
eODStUtcI ~ i.:' empn:su prertadoru do tralIpOnD coletivo terIo o prazo de 30 (aima) diu pari Ie adoquar U DOI'mII

Art.rEm LeI•••••"" vtaorOI"'" do••••publkaçio.
Are. ,. Rcvopm-Ie U ~ em ccmtrúio.

Brul1la,~ do _ de 2007

MENSAGEM,bAMOOA
Governador •

Aproveito o ensejo para reiterar a Vossa Excelência protesto de elevada

estima e respeito.

Tenho a elevada honra de comunicar a Vossa Excelência que, nos teImOS
do artigo 74 combinada com o artigo 100, inciso VII, da Lei Orgânica do Distrito
Federal, e confoIme dispõe O artigo 206, ~ 2°, do Regimento Interno dessa Excelsa
Casa, sancionei o Projeto de Lei nO 1.421/2004, que "ESúlbe1ece 110'_ JHlTtI O
trOIlSp01Ú coletivo de c,tallÇas, dell"o dos UmJtn do DistrluJ FeÚTtIl e
Enlo",o. ". o qual se converteu na Lei nO 4. 035 de 23 de outubro 2007, publicado
no DODF nO 205 de 24de outubro de 2007.

foi" 30612007 - GAG 8fN/II •• 20 novambro de 2007.

Excelentíssimo Senhor
DEPUTADO ALtRJO NETO
Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal
NESTA

senhor Pnlaldent.,

De acordo .com o arftgo 73, di LIl Orgtnlol do, Dtatrtto F••••• I com o

EstaMo da CIdade. lei Federal 10.26712001. linho I honrI de ,,,clmlllll11 1*11

aprecl8çt1o desta C4mera Leglalltlvll I propoall de ravtIIo do Pleno DlrWlr de
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Ordenamanto Territorial do DIstrito Federal - POOT. A refertda mal6rlil 'Coi'l8Íltui o

principal instrumento da .polltica urbana do Govemo do Distrito Federal, estabelecendo um

conjunto de principies a ragras que devem ser obedllCidas na pro<!uçlo 11 utillzaçio do
território.

Conforme nota técnica da Secretaria de DesanllOlvimanto Urbano e Meio

Ambienta do Dlstrfto Federal, anexada a asta mensagem, o POOT orienta pollticas

públicas para0 patrimônio cu~ural, maio ambiente, sistama viário, mobilidade e

transporte, saneamento ambiental, anergla, dasenllOlvimento econOrnlco 11 ruràl,

habltaçllo e equipamantos raglonals, entre outros, sendo de exterma importância para o
crescimento da cidade.

A presente proposlçllo viril oferecer condlçlles adequadas para o melhor

desempenho da legislaçllo urbanlstica, contribuindo para o pleno desenllOMmento do

Distrito Federal e bem-eslar de seus cidadllos. RazIIo que justlflca a aprovaçllo desta

matéria por parte dos pariamentares que constituem esta Augusta Casa, reitero a Vossa

Excelência e aos demais deputad~minha .. xprassOes de elevado apreço.

éR :4nuda

Gove dor do Distrito Federal

Carta

N° 178-GAB/Seduma Brasília, 20 de novembro de 2007,

Audiêncili Pública Geral foi diraclonada á aprovaçao dos objetivos e diretriZes

gerais do Plano, Enquanto, na segunda Audiência Pública Geral, as dlscu880es se

concentraram na apraciaçao do Anteprojeto de Lei do POOT.

Estiveram prasentes na 1. Audiência Pública 886 participantes. As

princ:pais questões abordadas nas manifestações verbais e escritas foram:

transformação de áreas urbanas em áraas rurais e vice-versa; regularizaçao

fundiária, Planos Diratoras Locais e preservaÇão do melo ambiente. Este último

tema foi o que gerou mais discussões,

Na 2. Audiência Pública, estiveram prasentes 1,506 participantes.

Foram encaminhados 430 formulários com sugestões ao POOT, sendo 115 deles

via Administrações Regionais

Para consolidar as discussões mantidas nas audiências anterioras, a

Seduma realizou, em 2 de junho de 2007, a 3. Audiência Pública, na qual

estiveram presentes 1,934 participantes, no Centro de Convenções Ulisses

Guimaraes.

Em síntese, os principios do PDOT são:

1. Reconhecimento dos atributos fundamentais de Brasília como Capital Federal,

Centro Regional e Metrópole Nacional em formaÇão;

2, Fortalecimento do Conjunto Urbanlstlco do Plano Pilote. de Brasllia como

Patrimônio Cultural da Humanidade;

Senhor Govemador,

Tenho a honra de encaminhar a Vossa Excelência a Proposta de Lei

Complementar do Plano Diretor de Ordenamento Territorial do Distrito Federal -

PDOT,

o Plano Diretor de Ordenamento Territorial do DF - POOT é o principal

Instrumento da polltlca urbana do Governo do Distrito Federal, constituindo um

conjunto de princípios e regras que devem sàr obedecidas na produçao e

utilização do território.

O Plano orienta pollticas públicas para o patrimônío cu~ural, melo

ambiente, sistema viário, mobilidade e transporte, saneamento ambiental, energia,

desenvolvimentO econÔmico e rural, habitação e equipamentos regionais, entre

outros, sendo de exterma importilncia para o crescimento da cidade. Define quais

silo os objetivos a serem alcançados em cada área da cidade e quais estratégias

devem' ~er implantadas para atingi-los.

Neste sentidO o. PDOT é instrumento técnico e legal que ordena o

território e cuida do desenvolvimento integrado do Distrito Federal, incluindo as

áreas urbanas e rurais, conforme determina0 Estatuto da Cidade (Lei Federal n'

10.257/2001 l, A revisão' do POOT visa adequar as mudanças sociais, econômicas

fi territoriais oco"!das nos últimos anos em relação á dinãmica urbana e ao novo

estilO de vida de nossa população. O PDOT busca:

1,' Democratizar as oportunidades de acesso a bens e serviços urbano,

promovendo o acesso aos beneficios da cidade a todos;

2, Criar altemativas para o desenvolvimentos de todas as localidades do DF;

3. Compartilhar responsabilidades- no uso dos recursos dlsponlvels em prol do

desenvolvimento sustentável, garantidno a qualidade de vida para as gerações

atuaise futuras,

A revisão do PDOT, desde o inicio do processo, teve garantida a ampla

e ativa participação das comunidades envolVidas, por melo dos seguintes

instrumentos: audiências públicas; divulgação de estudos e pesqui~s raallzados;

comissão d~ acompanhamento e articulação Institucional; rauniôes .locais;

audiências regionais; audlênclas .. vlrtuais; .. e,criaçAo. da .. página eletrônica: ..

_ .. <~:p.dot.~uma.df.gov.br> na intenlet, para disponlbllizarlnformaçOlIs,

acompanhamento e recebimento de sugestões,

As Audiências Públicas Gerais constltulram momentos ,de COnsolldaçAo

de todas as etapas do processo de dlscussAocom a sociedade. A. primeira

3, Garantia do cumprimento da funçao social da propriedade urbana e rural;

4, Visão sistêmica e integrada do processo de' urbanização considerando. as

dimensões econômica, social, ambiental, cu~urai e espacial;

5, Promoção da sustentabilidade do território, a partir da convergência das

dimensões social, econÔmica e ambiental, com reconhecimento do direito de

todos à cidade sustentável;

6. Justa distribuição dos beneficios e ônus decorrentes do processo de

urbanização;

7, Distribuição Justa e equilibrada das oportunidades de emprego e renda no

Distrito Federal;

8. Reconhecimento da necessidade de gestao compartilhada 'entra os setores

públicos, privados' e sociedade civil, envolvendo os munlclpios limítrofes ao

Distrito Federal;

9, Participação da sociedade no planejamento, gestão e controle do território,

Seus objetivos gerais são, em sitese:

1, Melhoria da qualidade de vida e redução das desigualdades socioespaciais

2, Distribuição equilibrada de áreas destinadas a equipamentos urbanos e

comunitários;

3, Garantia da implantação de infra-estrutura e equipamentos públicos

adequados para atendimento da população;'

4. Promoção do desenvolvimento de novas centralldades no território do Distrito

Federal, articulado ao desenvolVimento metropolitano e regional;

5. Otimização do espaço urbano com a priorização de ocupaçao urbana em áraas

com infra-estrutura implantada e em vazios urbanos das áraas consolidadas

6, Integração dos assentamentos informais, passlveis de regularizaçao, à cidade
legal,

7, Integração da polltica de ordenamento territorial com as demais polftlcas

setoriais;

9, ValOriZação do ~nJunto Urbanísti~ do Plano Piloto de 8rasflla - Patrimônio

Ampliação"dasoportunidàdes' de ..trabalho;- 'equilibrando' sua localjzação' em

,relação ,á distribuição da populaçao no território
, ,

10.Dlversificaçãodil oferta de 'imóveis residenciais compallveis com as demandas

da sociedade;
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11.Garantia da circulação da população por todo o territ6rio do Distrito Federal;

12. Cu~ural da Humanidade;

13. Preservação e recuperação do patrimônio cu~ural e do patrimônio ambientai do

Distrito Federal.

No planejamento do territ6rio são definidas as relações entre espaços

urbanos. rurais e naturais. com a indicação das áreas de crescimento urbano. das

áreas a serem preservadas e das situações de ocupação urbana e rural a serem

mantidas. Todos estes aspectos são considerados. observando-se um conjunto de

tendências e vocações.

r: c.•rde~amento do territ6rio envolve diferentes áreas de atuação e

setores (;C ':;OF. No PDOT são indicadas diretrizes setoriais que são pactuadas

com esses diferentes s"to(es entre Govemo e sociedade. com a perspectiva de

que planos. projetos e programas futuros sejam coerentes com tais diretrizes.

contribuindo para a implementação do Plano Diretor.

A revisão do PDOT introduz uma inovação na abordagem do

planejamento local.

Nos ú~imos anos, houve um grande aumento no número de regiões

administrativas: eram 19 em 1997. hoje já são 29. De maneira que muitas delss

não são etruturadas como 'cidades'. mas apenas bairros.

A proposta aqui apresentada busca estabelecar unidades de

planejamento mais abrangentes. que agreguem as Regiões Administrativas que

possuam similaridades. permitindo maior articulação entre elas.

O Macrozoneamento organiza o territ6rio do "Distrito Federal de acordo

com as peculiaridades de cada área e os objetivos deste Plano. Os desenhos das

macrozonas são resu~antes de estudos minuciosos, nos quais são considerados

os seguintes aspectos:

Ecológico e ambIentai - considera as condições do melo flslco natural.

com suas potencialidades e fragilidades. bem como a legislação de proteção ao

meio ambiente;

Cultural - relativo aos bens materiais e imateriais que representam a

mem6ria e a identidade cu~ural da sociedade. assim como a legislação de

preservação do patrimônio cu~ural;
Social - referente à distribuição da população no territ6rio e seu acesso

a serviços. infra-estrutura. equipamentos. educação e saúde. Objetiva,

principalmente. a redução da segregação espacial e da desigualdade na oferta de

serviços;

Econômico - relativo à distribuição das oportunidades de trabalho e

renda no territ6rio. Considera as caracterlsticas dos setores produtivos e o perfil

profissional da r-,.'jc. de obra;

Espacial - refere-se à ocupação e uso do solo atual, observando,

também, as tendências de ocupação futura, visando promover a otimização da

infra-estrutura.

Por melo do zoneamento. são definidas as relações entre espaços

urbanos, rurais e naturais. Indicando as áreas de crescimento urbano ..as áreas a

serem preservadas e as situações de ocupação urbana e rural a serem mantidas.

ambientais necessários à regularização. Da mesma forma. poderão ser definidos

os indices e parâmetros urbanlsticos comuns a todos eles, o que será fixado por

meio de uma lei.

O agrupamento em -Áreas de Regularização' também será útil para

promover a oferta de áreas para equipamentos públicos - escolas, postos de

saúde. postos policiais - que. em geral. não foram previstos nos loteamentos.

Igualmente, será posslvel resolver os problemas de acessibilidade, principalmente

quanto ao transporte público. mais facilmente.

Com base no critério renda. as Áreas de Regularização são

c1assiflcadas em: (i) Áreas de Regularizaçlio de Interesse Social, vo~adas à
regularização de assentamentos de baixa; e (li) Áreas de Regularização de

Interesse Especlflco. voltadas à regularização de assentamentos de média e alta

renda.

Parte das Áreas de Regularização foram agregadas em Setores

Habitacionais com o objetivo de auxiliar a promoção do ordenamento territorial e o

processo de regularização. Dessa forma. haverá uma reserva de áreas para

estruturação dos equipamentos comunitários e sistema viário dos parcelamentos,

assim como para reassentamento de parte das habitações que. eventualmente,

estejam em áreas ambientalmente senslvels.

Os assentamentos informais com caracterfsticas urbanas Implantados

em zona rural. passam a integrar a chamada Zona de Urbanização Específtea.

sendo identificados como Parcelamentos Urbanos Isolados. Os usos e parâmetros

urbanlsticos para estes parcelamentos também já estão contidos no POOT.

Oferta de áreas habitacionais

Diante das tendências de crescimento populacional constatadas - tanto

relativas ao crescimento vegetativo, quanto à redistribuição da população no

territ6rio - toma-se evidente a necessidade de se definir novas áreas residenciais,

mediante a implantação de projetos e programas habitacionais de iniciativa

pública. Os principais critérios para a localização dessas áreas são: a ocupação

dos vazios intra-urbanos e a oferta de novas áreas pr6ximas a núcleos urbanos

consolidados. onde Já existam serviços. comércio e equipamentos comunitários.

Assim, são propostos dois tipos de Intervenção: novas áreas habitacionais e áreas

a serem adensadas com projetos habitacionais.

As áreas com potencial para urbanização Mura foram selecionadas

com base em diagnóstico minucioso, considerando a legislação ambiental. a

ligação com áreas consolidadas, a proximidade com os principais corredores de

transporte coletivo e a tendência de urbanização. As áreas a serem adensadas

foram destacadas entre aquelas cuja indicação de adensamento já constava nos

atuais Planos Diretores Locais das Regiões Administrativas e que ainda não

haviam sido ocupadas.

Como forma de atenuar a segregaçlio s6cio-espacial no DF. cada uma

das novas áreas habitacionais reunirá diversas tlpologlas residenciais, com ênfase

na habitação coletiva e na oferta de unidades imobiliárias voltadas a diferentes

faixas de renda. Para tanto. deverá ser Incentivada a ação do Urbanizador Social.

sobretudo na.construção dos ediflcios.

'!.

Um quarto da população do Distrito Federal vive el)1.àreas

informalmente ocupadas. A maioria delas .é de baixa renda. Diante desse quadro,
, l"••. ,. : j" i'":: .,' ;" ('l,J .••.•. '.;' . ". :;

a revisão do PDOT propõe estratégias de regulariza.ção .fuÍ1diária cujo principal
•• ...". ' •.. ' ;.. .).;; t..'~,. :.r. 1- __ )

objetivo é garantir o direito à moradia, ao pleno desenvoMmento das funções

sociais da propriedade urbana e ao melo ambiente 'e~)b~iêamehté~qU'litbraiió~;I~~' 1':

. t:..: ::,~':..e;,..;r.~ln'~'I"~(.;f~;tJ(:;t,,:,!,~r' f.

A principal estratégia é somar forças. ()l!, a~~Q~'rJeDt9;~:,TJ~.~~I~.fl?-~
agrupados em 'Áreas de Regularização'. tendo como base critérios de

proximidade. faixa de renda dos moradores ecahitl~;iiiti'iiàsjlirHali~s':~~iíibieHtâ',; .i"

similares. Dessa forma. será mais fácil viabilizar os estudos utf;ã~)~tibé)~ li

São estratégias do ordenamento territorial do DF:

Regularização fundiária
0.••.• -.-:-: •• !: ".- '.'

Dinamização de espaços urbanos

A estratégia de dinamização de espaços urbanos está vo~ada à
imple.rnéntaÇãd de novas 'centralidades, capazes de promover o desenvolvimento

ecónômicó e social e induzir' o crescimento local e regional. Busca incentivar a

instalação' de 'atiVIdades econômicas' de porte. distribuldas de maneira mais

equitativa pEilo .territ6nó dô D'F: Esse processo pretende diminuir a concentração

de' em'piegos e '~Cónseqüeniil' redução' dos fluxos' no 'Plano Piloto.
,'. :.') •.•...:If ..••~.' ' ••• ,•.•,',4_., I: ..••.. '. .

A opção adotada nesta revisão foi a de concentrar as açÕes em eixos

estrategicamente localizados no território. ,_.' .
.;.~~ÍllJ;,~'lj;~;<"f:-,(;~:l'(,'k"':: ••,: . :.:.,•..• ,... ~.""'. ...... ' .I ,', •

'.• ' I'. As Á~~a~..de pinam.i~ção são espaços onde já 'existe - ainda que de
~.,_•.• I:;q,./I: ,•.... \ •.:~ •. _ .'." _.I.".',~:. t-,_ .... "',: '-,,' .

forma InCIpiente - Interesse de mercado. e para os quais existe previsão de
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recu~s governamentais. São localizadas em espaços de grande acessibilidade,

princlpalmel)te com relação ao entorno do DF. Deverlio receber Intervenções de

grande porte, capazes de gerar efeitos de abrangência regional. sao espaços

abertos a novas oportunidades de investimentos, tanto do setor imobiliário, quanto

industriais, cientlficos, tecnológicos e. especialmente, comerciais.

Tais áreas são organizadas segundo dois conceitos: os pólos - áreas de

intervenção formadas por um aglomerado de atividades com grande potencial de

atração de dinâmicas regionais; e os eixos - abrangendo áreas de intervenção

situadas ao longo dos principais corredores de circulação da produção e da

população, por vezes Interilgando pólos já existentes.

Revltallzação de conjuntos urbanos

A estratégia de revltalização está voltada á preservaçao do patrimOnio

cultural. Tem como foco o resgate dos espaços significativos para a história do DF

que estejam passando por um ,processo precoce e crescente de degradação. Para

tanto, atua tanto sobre a dimensão ffslca do espaço quanto sobre os valores

Imateriais, articulando o suporte ffslco (sistema viário, espaços públicos,

equipamentos) aos novos usos e ás referências á memória coletiva da população.

Os espaços públicos desempenham importante papel na revltalização. Sua

requalificação contribui para o desempenho do conjunto urbano. Enquanto a

revisão dos usos possibilita a utilização dos espaços em diferentes perlodos do

dia e da semana.

Estratégia de estruturação viária e o tratamento de áreas IIndelras

ás rodovias

. A estratégia de estruturação viária e o tratamento de áreas Iindeiras ás

rodovias parte do reconhecimento da multiplicidade de funções que as vias

componentes da rede viária estrutural e da rede estrutural de transporte coletivo

desempenham, como:

1. Eixos de Integração da mancha urbana dispersa, derivada dos

parcelamentos residenciais espalhados no território;

2. Eixos de indução a novas polaridades territoriais, devido a sua ampla

acessibilidade e visibilidade;

3. Principais corredores de transporte coletivo - e a conseqüente

necessidade de garantir a segurança dos pedestres que habitam

elou utilizam as margens das vias, estabelecendo um fluxo

transversal ás mesmas;

4. Vias utilizadas por ciclistas para circulação diária - e a conseqüente

necessidade de garantir sua segurança.

Considera-se ainda, o Importante papel das vias componentes da rede

viária estrutural e da rede estrutural de transporte coletivo na implementação de

alternativas tecnológicas que possam atender á demanda crescente por

transporte.

Assim, a estruturação viária e o tratamento de áreas Iindelras às

rodovias requerem uma série de açõ6s que possibilitem conciliar as diferentas

funções, tais como: revisão do desenho viário; execução de novos trechos viários;

realização de melhorias em vias existentes; mudança na hierarquia viária;

,articulação entre as áreas urbanas situadas em ambos os lados das vias e

otimização dos espaços urbanos lindeiros.

Estratégia de Implantação de pólos multlfunclonals

A criação de Pólos Multifunclonals constitui uma tentativa de vincular

desenvolvimento urbano e transporte coletivo. (Mapa 4) A idéia é ofertar

atividades comerciais de bens e serviços, de lazer, cultura e habitação ligados aos

terminais da rede estrutural de transporte coletivo, configurando subcen.tros. Com

a oferta de atividades diversificadas em tomo dos. terminais de inilÍ9!'8ção,

.pretendS'-se '-reduzir os deslocamentos, da população para as áreas centrais

, consolidadas e já sâturadas do DF.

Ao longo da história do Planejamento Urbano, percebe-se que a cr1açAo

de novas centralldades sempre esteve vinculada às redes de transporte coletivo;

sejam as redes ferroviárias, metroviárias ou Intermodals. Ao definir cen1ro8 de

serviços e atividades a uma distancia de até 600 metros dos terminais de

transp/)rte público, o PDOT 12007 propOe o fortalecimento de algumas localidades
'\

do DF, àtribuindo-Ihes maior autonomia social e econOmica.

Integração Ambientai do Tenrttórto: e cOntlllureçIo de conectorn

ecol6glcos

A estratégia de integração ambiental do território introduz no plano o

conceito de conexão de ecossistemas, que corresponde á ligação entte sistemas

naturais preservados ou pouco antropizados. A conexão ecológica responde à

necessidade de manutenção dos aspectos funcionais dos ecossistemas. de

estabelecimento de fluxo biótico e gênico e de outros aspectos 'de qualidade

ambiental.

A fragmentação e o isolamento de sistemas naturais vêm ocorrendo

pela expansão das ocupações urbanas e rurais. multas vezes de forma 'difusa, e

pela expansão do sistema viário. O plano enfrenta o problema com a identificação .

daqueles espaços que estão vocacionados para a conexão ecológica e com a,

definição de uma estratégia especifica que estabelece diretrizes capazes de

orientar politicas e ações para sua proteção, recuperação e uso adequado.

A estratégia de integração ambiental do território introduz no plano o

conceito de conexão de ecossistemas, que corresponde á ligação entre sistemas

naturais preservados ou pouco antropizados. A conexão ecológica responde à
necessidade de manutenção dos aspectos funcionais dos ecossistemas, de

estabelecimento de fluxo biótico e gênico e de outros aspectos de qualid<lde

ambiental.

A fragmentação e o isolamento de sistemas naturais vêm ocorrendo

pela expansão das ocupações urbanas e rurais, muitas vezes de forma difusa, e

pela expansão do sistema viário. O plano enfrenta o problema com a identificação

daqueles espaços que estão vocaclonados para a conexão ecológica e com a

definição de uma estratégia especifica que estabelece diretrizes capazes de

orientar polilicas e ações para sua proteçAo, recuperação e uso adequado.

A estratégia de integraçAo ambiental reúne ações voltadas para a

configuração de corredores ecológicos e de conectores ambientais. Os dois

conceitos se pautam na concepçao de ligação entre espaços naturais que permita

a dispersão de fauna e flora, e a manutenção de funções ecológicas. A distinção

entre eles está na abordagem do tema, em termos de abrangência e exigências

para sua configuração.

O corredor ecológico tem sua definição estabelecida na legislação

ambiental (Sistema Nacionai de Unidade de Conservação - Lei Federal nO

9.985/2000). que vincula os procedimentos relacionados a sua delimitação e.

implementação á estudos mais aprofundados sobre a fauna e a flora local,' como

os planos de manejo de unidades de conservação ou mesmo o Zoneamento

Ecológico Econômico do DF.

O conector ambiental é um conceito que está sendo introduzido no

PDOT com a finalidade de resgatar a vocação socioambiental de certos espaços

de ligação entre ecossistemas. A sua delimitação parte. de maneira mais bastante

simplificada. de informações do diagnóstico fisico-ambiental do próprio plano. Os

estudos mais aprofundados sobre os ecossistemas estão indicados como uma das

ações necessárias a implementaÇão da estratégia. e que, certamente, viriam

demonstrar como estas áreas poderiam ser incluidas, ou não, na estratégia mais

ampla dos corredores eco~~,~~:Os~_.•_. _

Os conectores ambientais identificados no plano correspondem a

porções do território dispostas linearmente que mantém ambientes preservados.

tais como fragmentos de vegetação nativa, ou estMura flsice e ambientai própria,

tal como vales fluviais, que por estes aspectos possibiliiam a conexão funcional

entre ecossistemas .

É imPortante-conslderar'a--ambiência"- urb8naou- rurel ~'em' que'Se

- encontram os diversos conectores ambientais, no sentido de' .valOrizá-los e

qualificá-los também em relação.só seu' entonio, e favorecêras medidas. .
necessárias de proteção. manutenção e recuperação. Em amblêncla urbana.

estes espaços !rezem maior qualidade de vida pera as comunidades vizinhas,

"

---
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uma vez que podem contribuir para o lazer. Jé em ambi6ncla rural. reforça-se sua

destinação para a conservação e para o desenvolvtmento de atividades

compatlveis com a proteção do meio ambiente. tais como ecoturismo.

agroecologia. entre outras.

A Indicação de conectores no POOT nAo pretende esgotar todas 8S

possibilidades de conexão entre ecossistemas no território do Distrito Faderal.

Foram estabelecidas as conexões mais evidentes e com maior possibilidade de

gestão integrada. Privilegia-se, de fato. a potencialidade que os espaços oferecem

em termos da função socioambiental de conexAo de ecossistemas.

A presente proposição visa oferecer condições adequadas é aplicação

das normas do Estatuto da Cidade, propiciando um melhor desempenho da

legisla,ão urbanística e contribuindo para o pleno desenvolvtmento do Distrito

Federal e do bem-estar de seus cidadãos.

\, - L
~1~UChl

Secretário de Estado de Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente

... .".,

Art.t1. Sto~pen.~do~""dDDIrIIIo
FIdInlI:
t- pRlIiIgfIro~aAnldoDIIIrIDFedInl._.~
dIIa111'1U1'1d1d1.porlllllodl~~"""'''''''''''.
~ •••• di pr-.çID ••••••••• di ~.
~.cx.n""""'''~~
n. ••..••••...--. --.- ••••••••••••••••••••
PfUl'lOÇtoo.~.~.~.~do
pennlno wIlnl:
111.•••••.•••••••••••• _ ••• dI~dllMOoeiI,llIoI.
~..,...~, dIo ••••••.••••••• ~
~1lII .""""';

IV. .--..- •••• dI_ a*nI;

V. -..x:lIro~dliI""ItIIOIUlIIIIlOI.dI"'.QlIure.
~'~dg~~
VI. conrooIdIr.~cID~aAnldoOilMlDF •••
como llIb dIo~ -*'*o. KIClII. dllII'fIÇIo dI~,
MnpnIgO.fWIClI:
VIl- ••••••• 1IItudclIo••••••. nDII'I*pen.~dD~
wIurIldo~F<IdInIl ••••• dI •••••• doIbmI~
VIII. .....OI __ •••••••••• cID~.OOIIIIhçID
dee.-lll"dlldlrnlilloWIrdIiIdoDIIIrID"-IInI

..........".._-
M12.0meío~que~IIr*'O""""""lIillrII.que'b-.ldI
==~.:~~,dfIw •• ~Pft*gidD

An.13.PartlllB*>deltallli~ .•••••••••.•• por:~~~.:ao~~~==
~.~inIIlNklIpelDPoderPül*.:l,I:CIm~dI
~.lirrlllMdI6IldoI.lOIl~~dll~.(jUII
.roplicem~~dlI~;
11. parque<OOOl6glco:lO'P'IÇOlIrrIDrIIlque~ __ clI~
~OU~""""'clIquIIiquIr~do-..tl.
l1l'I1'10rnIr*"o 3O%{tmlBpor"**'ldll ••• loIIlcll ••••• :
11I.~~:~de~llIllniIlIU
~õIilLIrrlIa.lIl)Indoundadlldl~,que~ •••••• D
llu>:odllgenn •• rnoblIilIrIdfIdllllotI.~EldllpeododlollJl6Qll ••
~dIl""'~.bwnQOOllD.ll'III'UInçkIdI~
cp.- dInIIrodlIm ••• _1OIltr.IIvfndI ••• QIIII....., ••••••.•••
IlqIleIiIdII ••••••• lnrillwIduIlI;

ft/. _.........,porçllMdI_ ••••••.••••••
•••••••••••••• _ ••• ptiltIII::a.c..-,~-**'~.~.~ ..~.-- ...•..•....-
••••••••• llIII-*l •••••••••••••• ~ •••••••••••••••

dI~ ••••• ~~ •••••••• ~ ••••
••••• •••••••• 0 •••••••••• 100II.

....14. S60 ••••••••••••• o lNÓD •••••••
I. ~o_ .••••• _l'IIlIAiI;
• - --. •••. ...-...... do •••••• 0IIIWiD ••• t.rw.
.~- .•••..••••••••• ..-wçIodg~ ••••
.- prlIIIIIr----.bcwdlldI~___. •••••••••••
.~ ••• dI ••••••••••••••••••• "'--'Odll q.lIIIIIeIlIIl. \lida;
N. ~o~.--m do""-'O'.....- .......•.~~.~ ....~._.•.~
•••. -... •••••••.••••• e ~. ~ di
........._ ••• dI~ '*"***'. ~. bIÇIIIeI
IICd6gloIIdI~do-.lllrlo;
VI. Idow •••••••• diI d.-ç6D • dIo alI*oiI ---... .•••••••.•
kIclIIo.t.u.dIoflClllllGlo.~lInblInII'noWrlDrlo;
VI- ••••••••••••••• ~ I'IIlInlcorn.~dI
Pftf*lIdI~~cp.- ••••••••••• ~dlcxn-..-,
VIlI. nc.-... ~ oomo .....-, ~ e dIo çoriortg
~ •• 0DIIIIl0IlçE dI...,., ••••• ~, •• .alII\I dII
••••• aMIto. ••••••••••• púbica;
IX- ~~KaN'Imilxla.-....- __ ~ ••
prornDÇIo.~.~, ~.glIIIIo do •••••••
•••••••• doOilMlDFIdInlI:X.~.~.~.~dI._~
dIt~ • .-nnildiI~~,MformIdI~_.
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-_._-..:.;;... __ ._._ •.....__ ._,••.................................... _ _-_ ......•

PROJElDDE LEI COW'laIENTNlN"
IMltDfta: Poclw£ueuUwl1

••••• • •.•••••••• do "'- Dk..- de
~T.mtorWdoDlillClbo f«WIII...--..-
TIluu"

OA.POLInc.t.'IbItIl'OIUAL

""""""',DAItEVISÃODOPL.ANOOIRETORDE ~NTO~DO
PlSTJtJTOFEDEllAL.

Art.1. Ea.lel~diIplle.oo.e.revlIAodDPWtOOlnlUde
~T~doDl*/ll)F"""'_POOT._~"
~fI_~~dIIL8iFlldlnln.'D.2!>1, •• 10 ••
juIho •• ZOO1-~da~.~.polIlk:a.dIrMrizM~. __ ~no~F.-.J.

M.2. OPllrooDnlDrdB~T""""'doDlRiklFIldwIlIWnpor
~pogpcIarol*lno~ ••• t..nQOa ••••• d11
~uro...ennl.ol-o~iu*l.~
tIqUMndD da ••• 1IinWlrio. dII lDIrIw ••••••• o ~ de __-~u. OPlanoOífllklfdfl~TenIIDNlIdoDi**'FedlnII'o
~bãIiçodllpolllíclo""'.fIlIoriwaoçAo,*" •..••• pUbIooI.ll
prty.oo. q..- •••••••• no ~ do 0iId0 F••••
~~O"'->DinIlofdlo~T..nllINIllD~F ••••••
1IOrange.~doMnllbriodo~F ••••••••••••• diIpoItollll
~F""".fIlIL8iF ••••• n.• 10.2S7,d1110de~d112QO'_e•.•. cliIc--..._ prW;óp/oII•• ~~. nnlc:ot1ldl»noTlUo
V11dillAiO!glrlk;ll do Dl*Ilrl F"",

A,U. O' ••••.••••••• II9*~~oSillMM~da
~1..Irt.lo.T ••••••• do~F •••••. __ ~
.m~CQftl •••• ~OlNlDr.~PMtIldoploc-l
conlInuo.lr*gqdodlo~~.

Art.,. O'~cp.-~o~~_o
PWIo~, ~ l.dIo oncn- ~ o ~~.o
PIInodD~EoonOrNcc.SodM.oPlln:lDnlordlo
~ T.mIoriIIldo DlldDF •••••••• --.o~~
_.

per;"""'''''' dM macrozonn. dIlI _ e !lu WIlM, ~. lamWm.
petUioi~clMaePllnoOir8lor

CN'ITuu>,
cc.. ••••••••• DO I"L..MO

Att.1. OP\anoOrnltofdll~TlllTiIorlaIdoOi*llDF •••• -POOT
rege-se.-..slegU •.•••• pmciploI.
1- ~_~~dDe..lIIcomoClpbl
F •• r••,CInIroRlgionale ••• ~IrnI!lrmlçlo;
11.~doC<qu!*lUlblnldc:odoPlinoPlokldlBraúllll
como Pllrml'lnioCt.iIU1oldll •.•••••••••• ;
1I1.garM1IadD~da..,."...lOCiIIe •••••••••• cIII~
1.WbInI.nn1;
IV-,.....~do&bInIfIdoI;ellnul~ÓD~dD

""""'-,
V- promoçIoóll~doalnllOrlo •• '**dI~
"'- __ ,...".-.,. ••••.•••••••••. I:CIm~llodfwllo
de~'ddó""""":
V1-~lI*a.equllibndrldllopoIlunldIdIIdI~ •• ,.,...
no~FIdInlI:
VII. YiIIo......,..,..~do~dI~~
u~IOdIi,~.~.C>AnI.1iIfI'Idat;
VlII_ ~ólllOdldmlno~.lJIIIdD.oonRJI8do_.."
IX- ~ da r-..-.. di a-d<> ~ em OI
_~pr;v.so..IOdIdIdI<:MI.~OInuElplo1~
110a.tID F""".

CN'lTULO..............-
ArU Sk>~D8'1IÔIdoPlln:lthU.dll~T ••••••• do
OiItrlIoFIdIral:
1- ••••••••••••dlQIIIIIdIodIodl ••••• dIIr~.~ •••
~~:
11- CIlf*lIdIç:Io,~ •• VIIb'luçIDmCorP*>~do
PW10 PIak> de ~ _ ••• lIbMg -..:kl • ~ CuIuIIIl de-,
1Il.~,~,'IIlarizaçIo ••••••••••••••• dII
~do~~dotlllllr*'F ••••• ;
1"'- prl:IIIçID.pr-.çIo.~do~~dII
~F""
V_ ~dII~dI~.""""_~
1II'I~"~.popuIIçIoflO~cID~""""':
VI- prvrnoçID di •••••• di --... lIll ......,." lJII*l •

11"0:1 (llllnoi MlDrIU.Ilo ao-no do 0i*ilD FedoItaI.na _ eiIIb<:><açAoou
nJYI*I ••••••.• ~ .• .,;ldlllpo*lnoPlln:lOinllordD~
T~llotllldDf •••.
i2'OI'tlnoLlrW;wÓII~TomtoríaI~DiIlnIoFfl(lerlll
~.m_,.,.....~.~llCOIl\gIcaa
.~ptlI1IOIaO.0ClII*iiI0_~1IIn'IIrIrIIlóI~pe/IlI--ArU. S&o~~lloPWooDlrwlordllClrdDnllrneotDTetfl!orIaIdo
DíIWIloFedenlI:
1- AnPoI-:zon-n.nto.LlnkMdeade~T~I' MIpIl-~lloOilll1loFedent
b) ••• 1A-~lloOlldoF •••• ;
t) •••• 1B-~dIIZoo1RUf1IIdIoUIO~:
dl MiIpIIC-UPdIdMdIo~T""*"'Ial
11- AnomII-E8nMgIadlo~TenlloIlIl:I' __ 2-~dIl~Furdíãriledlo06madeÁlellf,

H""_"
bJ T•••• 2A-SIlolMHabbc:ioRaiIdIo~.
t) T••• 2B-"'-dl~:
d) T"'2C-~~iIolIdoI:
e} T••••• 20-OfII\IdIoJv..~:
I) ••• 3-e.-.dI~ •••••. ~dlIP6lo1
~~dlI&pç11~.RevilIIzaçIodll
~~;
&l T••••• 3A~R.o.E ••••• T~CoIIIMldoOí*llDFIldInl;
b) T•••• 38-P6Io»IriIuIIunclonIi;
i) T ••• 3C-"'-dl~dlE~UfbInoI;
J) T•••• 3D- •••• dI~dll~~:
lr:) •••• "-~dI~~doT ••••••• :
Il T••••.•••• -~dlConIodDNI~.
m."'*"III_~~.
.,....,.S-~DIrnl:Jgr'Mca.
1\1. A,nug1\l-Ál.-Ec:onllrT*:a:
.) •••• e-~E~:
b) T•••• M_ •••••• Ec:onOmIca~;
t) T••• - •••• ~Ieo~
d) l •••• ec-Jv..~.1mpIIntIr
V- ktwDV-CoIIdiIrlIIIdI~e..iooeMUimo
VI. ~Vl-~~_ ••••• dI~
VlI- Mbl>W-~&pIcMc:o ••• ~AInI_loNIUIbanll:
.1 •••••1- Iv- 0fIdI. ~ _ ~ RuI.- podem __
Olli*>dI~~
,.,.. ÍIIIICIO.O Dal:wI-*' T..,. do POOT. o •••••••• diIIalliw do&
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~das~de~lIIrrbIII;
VII. cIIdIui;ID~de"'dIorlInmII..~~.~:
.••••• ~o.rnol*mdI~,demodo.glnfClr8cJrrUaç1oda
~porlDdoo*rlltlriodoDiWlDf ••• :
1)(. oIlrrQ:Içflofl~dlIocuc-;;1DlftlInaem. __ çomlnfr;t-
.-uwra ~ e ••••••••••• wbInoI dM •••• ~, reepebda
.~dllIIlPOItI~eMT"tlllrarldollrTll6llo:
X. inIIgreçIodlpollticldll~UlnVDrIIlcom.cl<nIIIilI
pol/lIl:.lfIIoriIlIque......-.ra-.xonocxoc:-o • ..........., ••geeIAodo
IIrl1klltldllDillltlF •••• dOImuAiclploelirrolln>b:
Xl- ~dI.,.dIl~~~comas
dI!rIfInIlfII5d11llld1d1df1:
Xll.poomoçIodo~clI_~fIOlIIdóIlodo

~F~do~tarritcrlIIellCOllOmlc:odo~
F••••• , fIIIwIfIdo•• .......--rnIIrOPOll*>o ••••••• :
XlV_ ,....dI~clII ••••••••••••• ~~
•••••••••• ~dIo~:
XV. ~deP1llm"""'CDmOblç.topo;üta.prolTlOY8IIdoa
~dOI----*-lrllorr.-~dIo~'OdIdD_.

T1luLO.
DAS DItE11IIZEIIEftlRWI PMAO TERftlTÓRK)

""""""',DO PAT1tIIIONto CULTURAL

Art.•. "*9W"oPl*irnOnioC/Arlllldoo;.trtoFIdIrfIIOllbeNdal\lllllr9.lllo
••••••••••e~~ ••••••••••••••• ClUIIIl~.porladDrrlt
~ •• ~,'_."nwn6rlIrdOllllfllw*lagn(lOldll

""""""'-DO.alDIADE ~DO"""'-'-oE~E..--
Art.17. P-. eIIIIo ••••• lei eorr-.- ••••.• per
I •••••••• dI~-~dI~corn.lurçAodl
penn6 cp.- .- • -- •••••••••••••• , ••••••••••• - ~
dI~dlwidII.~.Ollr'*ftIdII~.dllItIIdo ••••••-..-..do~~....~.
11- ••••• W6rlo.dI~- ••••••••• IIil::lI_aJIIlPlII ••••=-~~ ---..~ .....,do
"1 . .....,....._~.oondlçIodl_ •••••••
~ •• ~IIbMg ••• s--..dlT~.
1\1_ ~- •••••• dlUfIl~dI~~QlII •••
llftIPI)Idor..-o_ •••• e clIrnoUMI:o •• 1lplÇD1A'bMo,.por'" di
~dOIlIlllI:Iot*'''''*''ladoI.~dI •••••••••••••••••
~""'.pr-.oo.lràrtID •••••

Art.11. SADdIIlIlrtzw penO •••••• do[-.oF ••••.

IV- ~.~~do"""'YiAriooomoutO""-V. ~."""""dI~"dl:IIla •• SiMllrNde
lransporte;
VI. ~.iIrlplIMIIçIodo"""oMriodlobtM •••••••••••••-Vll'~Il'IIdIdae~""O~dlla'gII~Elcarvul*tgDlrllnt rtIÓI!I"*lIdo 0Itlr*l F'"

Art.21. SIodlfWta. ••••••••••• MobIlidtdI:
I. ~umaJl$.f*ldlllQllll •••••• ~ ••• poIllicu
.~.c:ft:UIl;ao . .-.IlIIdIdI .••••••• ~~
queprlorlaDDls.dIo •••••••••••• de_ •••••••• ~dI

___ o

11- pnlJIOrdonero- •••••• ~lOe.peçourblno,dI
1arma.-gw1l.~ncàlIIvIo ••~ •.••••••••••
1II.~lo:Jn.-dl~.~ •• 1IÇflIt
••• OIóoV1D1~_~do~.....,.doa.m.
deT~.

Ar1.21 o PW10 D!nIb" di T•••••• u.t.no. ---.o". ~:..C:=,:~ .••o ••••••••• rnolledno do [MIof ••••.
I. .poIb"bnIporlIlWloDWrlbfldlrll,~OI
~..:.~ e ~ ••••••••• dI ~ do

tI-. e~dlRedI~"'TIWlIpCIIlICoIIho, ••••••••••
~.~no"""'MrlD.OllIIIIdIandD.,.,..,....clItII
~.~""'."""""'dI~.dIo

1Il_ .deIl:nçIodD-..e- ••• e-- •••••••••••••••••••••••
SilaMnadlTranapone:
IV•• ~dI~~no~ . .......,.
~.lJMIIodo~ÓlT~,
v_ delInÇIodll~dIo~ ••••• ~dI=.~...-."Io do •••• di T•••••••• di

..........,,,
DO~-'-M.EDA_

ArU3. a.-to_~.~ ..~.,~
00lClIr. o ~ ••••• ~ pOI:IIca, ••••••••••
••••• di •••• ~ ••••••• , di '*'-gMl ••••••••.dI •••••• .-~...c:.:::.:-...=..di ••••••••••••, ",*" •...•..•••,

1.gwanli".~unlYIIAIdotlllUãrlot •• Sillemlldl
TfW\8POItlIcolIIMl;
11. ~.prlorldIodI ••• (ltran.porleo::d8llwel*8olranlpollll
IIIomobtmdolrn~ •• ITdorizIdoDllvldl.Jll,~ ••~ ..•.;
111- •••.•••••••. D~,I'1IIpllbr'ldDOIlIr1lIlo5.d\UgIrJdoot
cse-. doI-*'OI do SilllIrI'IIdi TIWIIpOItll:
IV_ ~.~dI~rrUlmodaIdot~do
SiltlmldeTlIMpOrlIooltIw;
v. lnIIb*UfIl~dIl~dltran.porW~ ••
~UIbmo;
VI. pI'OI'llIMW.qutldlóelllllbllftll,etIltMIIiiIpeIoCfJl'Jlrollldosm.de
poUçAo._pRlIIr;*;ldD~~.~;
VIl- •••••.•• OI -*'OI dot -..tçot de nr.portI Q;JlICivu-tBm
tratNIotoomwblnidldl;
vm.pItIIrDW.~ •• adIqutçAo~_
~dI ••••••• dlgIIIk>edl ~dot..wço. ••-IX. ~,,,,"o.~ftll9ado .• RedIlEllruCI.Ioalcll
T•••••••.•• COWWO.inlIcadIno~NI. __ »..dIIIIl •.• ~

Art. te. A RICIB ~ di T..,..,. CoiIew!em amo funçIo pmpIdiIr
OI~d8~Irlh.pmdpeiro~do-.ooo,
~ ••••••• lnlldIIdIIllM e ~. ~ • -uun--I. ......, •••••••••• PMI (I lrIr'Itp:IIte cokIthoodI.~.
•••••••• l!Iltk:lMçIodl~flÚdIOIUI'bIootedo......,-""'O.
oomprloridldl ••• ~ •••••••••••• ~...aa
t:lIa*aç;Io(l ••••• ~,CICII'lforrnIAneJltIllldIIIIll.-11. -.cMriI; ••••••••••••• o ~ toIIllYo dIo••• e médIII
~ .•••.•••• ~ doi ~ .."."". no wnttnI.
~"rede""~oornprlorldldeál-.CIIegorlIrIOln.
dI_,....,.....oontom..-.-.IÜdetlll<Ol~
.- ~ ••••••.•••••••• o lrIrlIporlI toIIfwo dD m6diI
~ •••••••••• ~ • loaIdiIdII. n.m. _ núdIo»
.--. ••••••• rede -..rtlMrW.. oom prioIldtdIo ~ eIIIIgOOiI
".dI"-~,an:.r-Amm ••••••• lIl~.

••••••• SADdINIIrizet••••• pIf1IO~VIIIrio.dlCiraAiIçto.
I. ~.~.IuldIz.o~ •• drWiIçIodelDdOllOl
modoIdilDnIporlIr:
li. ~""''''''''''~OU''''''''plor\DndoDl
ImdDInIollllllllltmóot.~dI •••••••• :
m. ""'...-ooe~no ••••• "'*to •••• ~dI~."".DIoI. ••••••• ;
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PIrignrfolrito.,...~deter\'lçwpúlJlk:05de-aoCM ••••. O

OlgIogllltordo~ •••••••••• urbInodoDillJlklFedInII ••• o
~dll'IOWa"'"

Art.Zt.O........noIll'lbiflntirl_.~.popuIDçADnlWlitr
~ ••• ~ •••••••••••••.•••••••• IIP"C""0Ç60dDpmgra-nae
1Ç6eor.'I'DlIIdIlt •• ~l.ftvetulelQlllr*n8d01lf11"o41;;ot~-51" ~por.....-.tlnklaTÜ!lntlloton;riDdlO9OO'que
~o~dI ••• :acolrQ,otl1lUrnrlnbe.dllipoIIçêO
do&~.do&lllIlduDI:.oIIdoe.u-».eot ••••••• lIllI\'lçotdl
1impua •••• :oflW'llo •••••• ~~;.ooontrolllt. __

"'-fi~ E--..porláànlElde~.ql.lddadedMeondlçóoI
em(fJevtYml~uro.r-.~, noquelllz ~ •• _
QJJlCldldldI ••••• ~ClUkllpecIr.~dI~~=-~..,....,'o'II:IráI '--- o pBlo gozo •••• e do bIm-

Art.2!.SAodilltllzet •••••• perllO~lodetgue.quII
~.Pft*ÇItldot~ •• CIJUçIo,aUlÇADde6g.Jabrl.Q.
O~ •• lduç*ldD6guI ••••• ,.r--..o •••••••••.•••••• detgue
I. .......~doOl*lloF •••••••• ~dllrl*IIardetglg
••• l;Qr-.umD~.dlDI*W __ • oom ~.III'I~
••••• ~ ••••••••••• ~bMaI.com~~
oompllio.dI~;
11. ~ •••••••.• proliIçtoce. ~dI:I beciaI
~dOI~
lll- pmr.-o ••••••••• dII ••• QIIII~dllperclIIno.-..m.
dI~,.......,..cIIIlrIlolGtD,'*"c:orno.~dot-,
IV. •••• •••••• do8l*mldD~"*'grfIdode~
HlóltloI. _-... ••• ~dI •••• cp.- -..11m fIO
--.:mo populiIl:DlIl. mtdr:I. kIngo prwtIII, COIIIldIIwodo8tdit:i6ncit, 8
~"""' •• ~""""dII ••• ~.
-*-dl_.~"''''lrdcadDI'''''leI~.no
Z-*aEcllClglcc& •••••• doOlillldDF•••••

4 ~-::;-=.=-="'-===~~-=-_.----------------------------
7



W 234, Brasília, segunda-feira, 17 de dezembro de 2007 Diário da Câmara Legislativa PáIjna 17

I. a-.gurw~~-""'dI~,~.~
~llo5nvote-""""._tonn._~'MiIdII ••
~~;
li. prIorlmr"~1*" .~dit ••••• _~ .....-.u ~ ••• ~ di ••••••••••••••
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b) I'fh::lI*>dII-.nc.,,~.cIrNnunJo •••~-._
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cMnAD~
OA~. DOl.-oRMOCW'AÇAoD08OI.O
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..,;...,. ••.• 1rwlIiçIo com •••• nniI qUllllfrwn pr8II6o um.n..
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eltrullQÇáo'll4lrll.dll~dIl~MuItifur>c>onIn;
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"'~'~''''''''''''''''''''*'doI~nrgloneIe;
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~1'IIgionIi&,~Idoc:.nhWdII~.~
rouw-doDlilllrlloF ••••••• ;
I)(.,- •••.••.••~.~ •••• ..,~
COI>SóIlrwtdoc:. •••••• de..-..;:Ao.~..- •••• do~,...,.
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okloI4lI~.
p••.••• ....,.,.o~rw.idonoClp<4 •••• ~~ ••••
•••••• ~ doII produUw. _ ~ nnII, ••.••••••
~.c:.6rQIIoiIldoGo-no.

Art.15. sto~ __ P'f1IO""'~nnI
I. ••••••• poItjI;a ...,.,.. ••••• ~ • ~ OI
~do_nofõMllD'''''''''''~''''.-ti. ........omPlrClnllCllnt(wglroajlUbli;a; • ..,..~i*lII.
~ di •••••••• dl:liMlta • -..o • ~ •••••••••••.......•....•...... ~ ..~ ..~_.•.•....
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111••.••••••• wlÇlllldallb:llçall,pecqulSII.o-...dro"'"".~ ••
oroovlÇAollCnOi6gial.p-.~c:.~liIWnaIdeproduçtorural
I'IO~F"":
IV.lncatOvWoesludollO~IM.......,.pnxlubv8.eo
~"~~.oomlllllJl'tMJtle~8i
~Illl~nnl;

v. apoIar.nc.tIIYw'~"lI;p/OI1UodDagromdú_
~=:"""""'a~dolgronlgOcio •.•• fIClln<lmIlldoDlstrlo

~:II'lC«Iliv.-.aíIIo;*ldllOlllillrTlllllvdlllrlbal>onaa~

VlI-~amotoorlallllt<:anai5de~daproduçAo.
VIII.•••. obilrnoruralcomo~deogrotllg6ao,QllnOÇ6o""
~.rneIhorIadiolMllrl~
1)(. '*""I-.~ • .-aur.pol/IQIdIl~dottllm-.
pUblIcMnnII ••.•OIIldoI'edtonll;
)(-~'~.~o~.Pll'"mIioclo
~radr.lnIiIdoII~ •.•• btIclahídn:lgr*lcIs:
)(I. ~o~ •••••• ~II!Iando~
~.~proprIiIldIIdto""""dlI~
~ doi prodia:IrMe •.•••••••• nnlI;;
)(11. ~ ~ ••••.•••• ~ do cerredo. pre..-çAo
.1lWWDIiI.~dto ••• ~.

CN'IruU> ,
DA~{"OIIc.-....cIPtoslMTR0FE6

Art. •. O~~Cllntc:.nsri:;lpiol""lnIIMclfIponderj
do~dI--'~o~~ImIIdoi..v.
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pmr!Ill'YeI"o----.-.biMIIII~c:.munIclpooe~.!IQIizllntIo
o~ •• ~ •••• ~.
12" s.1r~.IÇIll •••• _ddldeldI~Llndaa •
Goik. 8er*lAnlOnk>do~. No¥o GemII. v........, dlI Goi6II.
CilIIdeOl:*llrlllll'f'lInIlIkadlGal4la,'IllIIIII'bEilIdoRllllnloAlegado.
~clo~dec:or-.wrv
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~ •••••••••••••••••••••••••• 1lIIII'.m.l
PwIiliJItIo•••••• EalII_~ __ •••••. ,....b.::iIdoRM)P.-. .••••.••• ~
.•••..••• NIIz..~ •• U.DoooanMr.Io __ I'llbçildl_woceç.IIo
nn1. __ .----.- •• ~.~.~-I. o _ ..• .......-o. JIlW _ •••••••
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•• CIC&.IpIÇIlIa-..nOOOll..-ela__ (lIlndoornlnIal,--...olillllaa
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I ••••• c...- ~ .••..•........•• _1IInbIIct
F••••• .,....:
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lo;wT*-lll ••••••••••••.••••••••••••••••••••• -.-.-.•••••••.•• ~ 00'" ~ •••••••••••• _
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I ....-II'-O~ •••••••••• da ••••••••••••
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M, •••••••• 0"".,-,ou--*' .•.•••.••••••da
--- •••••• por •••• _.li ••••••• ........-- ••••••• :
lll. ..........--.--- • .--. •• ~dI~ .•.---~....-.;
N. ......-*IM •• OOlIlliIIIII••••••••••••••••••••••• ~.
~. --..çao •• ~ •••••••• J- •••••••::;:.E::'.;~ .•..._.•••. ~ di_
v . ..-... • .-..v:.ClI~~.~ ••••

car----. _ ~ _ •••••••••• ~ do orquNo .-...o
•••••••••• _ ••••••••••••• _ ••••••••••• lIIIbIInI:iIIdo'"-••••••••• ....,. A....-o di"" di bcliDr-*i pano~ ela
~,. •••••• *'Sabdl ••••••• Pâ w.,.MIPN.
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••••••.•••• 1Io 5IW •••••••• do Ygo ~ b
~ ,_ ••••• 6JIIo ••••••• lMtIIl .••••••••••••••.•.••............•.. ~.-"Daz..u.--.•.u.~.
••••.•• AZ- ••••••• uaoCor*alJdo •• CIOqlII(UP'W •••...••...•..•.••.....,.. •.a-. . "... •......•..àImclgIMca.
____ ••••••••••••••••••••• ~ /li ••• ~ ••• Lai~ ....•.. ..-.-. .•....... -...••.....----.....~ •.....••...•.•.. ao.....-.... •..•...P....-, únIoD.~ •• _ liniIdao lRano dIo•••••••••.• ViIIIsao
••••••••• lIo....-o wMIla. CaMJda. o nYdao ~ da sao s..lilo.
••••• dol'lllll*D••••••• ,..,..... "-=aI .•••••••••••••• no
..••llOmII'*' ••••••.••••••••••••• ...,-.., di ~ 8Iol6gII;:a••
~l •••••• ~). ao"" do nctIo di Of-ClOl qIII coranaa
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bl~-RA •••.
c:) ~1I.RAXXVt
11) Plan&IirIa.RAVI
VI. Unil:ladadl~T.nton.ll"":
.) PIW-.olIt-RAVl1:
bl SAo s.c.-o _RAXIV;
c:l JanlimBollnic:o-RAXXVI':
dI IIapoI-AAXVlll
VII- lJI*IadIdI~TIniklIIIISul:
c) Ra::anlDo:a.em.-RA1N;
f) R*mFtn:loll-RAJOCl;

~.~clollll'rtl6llo
li'. ...~-._~porir--.;6aa~
,.. •••••• de~.~I'IDArwmM __ 3T ••• ~lAI,,-,",.
5'Z" ""' •••••• ela DinIIniDç*la- •••.••••••• onm '-no
~ da póloe UlWloe. -...ando QUI• ...- •••••••
~.ÓII ••• ~ .•••• dIo~ •••••• IOIatQDÓOIi
gnndIIII~dldrc:uIeçIoDdlIproduçIo.dor. •••••.
\3" ••••Jv..daCJNnllzlçloIotlrn~ ••• ~onda
tIIIlkl ••••••••••••• DU~ ••••••••••••••••••• ~."-~.m:ce:~..==:-...:=~.~-.......-~.-•....•...-~noQUl ••••••.•• ~~ .•• __ ••
~do •••• _ .•••• ~.aa.-do"""*"'.
5S- ~~_""'dIo~"
~~E~""'noa~~l",,*
•••••••• 1II •• daputllcaçlDoa-.laI~. opr-.diI
~~l'D ••. 2l!ll_~o.-..T""""
da-.lai~.

M.1 ••• AI;•••••••• ~~lÇllaeda;
j- organlQçio.~ •••••• ~._-e-çca~
__ '''' •••••• ..-ulInI •.•••• ~ da ••••••• QOIeho.
~o..-..o&mbledllt.
11.~.~da~dIo...,......-.o.
poôt*:o.~
111 MIlrTU), ~ doa •••••••• .....-.00 I>
~_~dallllllltrdo.da~;
rv. ~da ••• ~palMioda~
~nolllpeiCOpo:tik:o.~;

~~~_o-no..~ •• ~

An.1".0.-.I _ ..-..-. Prae-ta da ....--... •••••• _ da
DInarrizIoç6o•••••••. CIIlNendoIlll"**"o:
1- ~do"""'da"'.~
tI_ ~~
1"-"""dI~~.~
rv-~ •• ~.a'll.liIa. •• ~.~;
V_ ~~
51. APnlpoeIada~"'~ ••••••••• , ••••••
do ConMlho •• ~ r•••.••••••UIWIo do 0IaIrI0 F•••••"",-,

-,Da...,.. •• ...-- ,........
Art.. AaAnMr.dIo •••••• ~ ••••• ~QUIO~.
"..."..,... ••••••••• ~dIo_ •••••••.•• ~kloo.'KJ
~ F••••• _ .......-- pYIIII:mdo JanMl 8cJl:Ir-.o lodo JardIn.
laclIllgkm~'~.-,.~clõo~lIlor ••
e.- -'*-•..•••..li "*-f*l di ~........,.. QUar*> ;o()
_"-lI~
"""1.sao .••••• cliIol_.-...-..
I. A.M •• ~"*--foolOgooodll~dolp6
11 •••••• cliIo~I_I:COI6go<;<JJK.
UI.••••••• ~ __ f.wl6gIcodu&..o.qullI.... .••• .• IWw.-I.-_l:u:MJgIoodoC.,.-.od;lo.
\I. Ar..cliIo.-..-l_lwlf9:.odo~.<lo''' ••~'II'''',.••''
do~FIoftkl:
VI. _ ••• ~ •••••• Ec:.cMlgIcudoP"""">Il.,~1
VIl •••••••••••• _ECOIty<.odoforw
VlM- ••••• -......-..-éuMlglcuO<.om6<N>,
\)( .••••• dIo~~EwIOglco •••• r,' ••••1I>
X- Jv.. •• ~~éc:olI:IoIJlcodllb •••••"""I.1d '~"~Wh'J ••
N'AclDGMla.~V •••• :
XI. fa-~
XII. ~P~dof>IItnTlólw>NatuI",I"ClN'nog<,<1oJ\.o~'\I ••
Xll1_ ~~rdo~~<Jo...jo ••h!"".
IUV ~f>"""'du~ __ do'.hlltn( ••••••.•
1N - RMwoa P••.••• do hWlmOl*>••••• dIoMIfla v ••.••
XVl ••••.• ~deBrwlloa
XV11.••••.• ~ •• Br..a.
t'Z" Aalwada __ ~~~IdiI>o,,,,
Ana.oI .••••• 1A,•• I.~
t]O Aa ••••• dal"*'-~-.nIQIOdpol ~
••••••••• ,......~ •••••• da~~OUIl<l~-"""1.1.Aa ••••• da~~dlIaU1oam-ae/J,'.un •••rvao;Aonooa
_ •••••••..• ~da_condol;6aa~eao •.•••.•••••
~ da ••••••••••. diwwoclo _ •••••••••••••••• drlllllV"
1_ /"lIIPlIb".~~lIJ*:Ida •••. ~
~ 110 ~ •• "*!ajo ou --'**' .•.•••.••Uf'IIdadM,da
~.*-~.pr><>riuda.~llio
~_Jv..dlI~~:
"'. lIIIf-* .....,. •••• onm _ dIntN:u do ~ dlI
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I) GIma.RAtI
11) s.u •••••. RAXIII

p~ ••••• A etI'Ç6D ou.lCllrlç*> da Rovt- ~_;a& da-*
,......~, •• hIae_UnocSadlIIda~lllf'l1lDnlli
•••••••••••••••••• dalorma. __ ••••• l'iII6nc:a a dadoI_.

CN'ITuLOW
DAI UlJUI;JtlMM DE OftDEMIMENTO TERIUT~

An,1t3_0Pllnoow.lDrprop6alft\~,,",..--.;./lMda~
do....,..,'-IDnoa~...,....
1_ /11 ••• -..... lia"""""", C<I6M\IO como _ l'1lc:lMdof
doa ••••• wtlM-..lnlá*"do~ •••••••• ~.
11. l'Ill~da __ ~lialonnlo.NduziI'.
MgNgIÇ6D ~ • lia ~ c:om •• rnunlc:II**

~~doaconj[lnoelftlenDOlqua~"pIIlmlOnk>
aAnl do 0lIlrIIl f •••• :
rv. ..~do"""'da~~QUII~."""

~.~~ doa ~ •.•••••• por "'*" di"""
~doe--da~;
\fi. ,,~"_"""~ÇIlIIl •• nUdeoI;llIbInI>8...-
",,"104.Aa~-*,~.-~~da--1_.~ •• lIpeÇOIIurb&nI>e:
Il-.~da~~;
1lI•• ~ .••••• :
IV-.~~:V. • __ da ••• ~;

VI- .~dapcllae....-..--:
Vll-.~""""'dolllnWlrio -,

Da~.DIII-*açIo •• ~~

Mtl5.A~ ••• ~eIdi~.COl'IIgtnç.Ioda""".
•••••••••• ~o~~ • .....om/I;o.aoaaI ••
~do~IDc:Il.~.~'~do..-do
•••••• ~da-*-diIo~ ••.••••• .....-.orIIdor.~diI
~ • •••••••••. em.vada • ~ da ~
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~~~~~c:.:~~~:_.-
M' •• A ••.•••• da~. c:on1onnandocado roAna>n 11MIplI3
T••••• 3Cclle.-lai~. ~~ •••

~:c:......~OSlolorlial~clIClIlUndl&.1>
SIoIor""' •••••••••• ~ •• ~ •• lvMda~
EcoroOn*I:l.~ ••• ~""'lIlh.V11 ~ 2. \!IaN5,
10 1cIrVD•••• clo1'IIIlIO;
LI. EiIo;>T••••• ~ .•••• dI~~
~.""'llndIaA"&IrIIa P&fquI ConIomD - EPCl. til Res;Io
~dIoT~
111. El:mEf¥..~ond>odaE ••••• f>lrQUldelndlaUll.
~.~._lIIItgeI'llIlle_ ••• s.w..daCll\CinUSule
•••••••• IIOF/S.SOF ••••I>S4IDr••• tn«JIIIrla.~.SIo\.os.tot •••
cw- • e.-.. &pl:dwo Sul - SCEES. o Selof da G&nogel-. •
~ •••.•••••.•• - SGCv. oSalDrOll •••••• ~ SU-
S&M6.• ~.oPtlloF~dl8r8IlIa-Pf8:
IV. 9D~~ •••• lndIolna'luIlnYia-V_~JK.~oPôlD ••• ~JuIc:eIioo
K~.E.-,oAdllwolhIr.llarior-EAO •••••• daDaaan~
EconllIIIillDdas.. ••••• os.lr.>r •••••••• ;
Vl.PôlDCIpIalC\lolbl.~oParquaC&potllOigllal .••
AetIIo~doPIInDPIr:*>;
VIl. PtJIoda~ ••• I.~b~Of-230.DF.345.
/II~'-"'-"'da~;
WI. NIo_~ ••• 2,prQanoeo-.--..nlo_rodIwlaI
DF.z30.8R4lO ••• RIIgIIIo~da~;_.

O'~.~dlCOnIuo*- Ufb.-

M1 •. A •••••••••• ~ ••••••••••• '~do~
QIIt,nl.IIO.....,dI~e-a.~dI.me.
••••••• clI •••••• ~,onm ••••.• ~ dadlr*nlc:a •.••••
, •••••• ~ do ~dI ~.(UIl •••• no axm.
"_da~CI6NoadD~~wtleono
tlW A~"'_~porlMiodil~.
•••••• _ ••••• dIo~.~noAna.oU-~3.
T•• :m"'l"~,
12'" ,.Jw. ••• ~ulgIIrnlllgiml..-..lalioo.-ptdl'o::o.
•••••••• o...-.~dlpdIçIo •• ~aAnI
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~~P' ••• de~ •• Ar._da~ •••..••..•l:IONef.

I. ~dI>~dII_da ••••••.••••
ti pngr ••.•• bMco.
til fJRIII*>--=n••~.llI'Idal;lllObal
SI. A~OII~-*~ .• "'"~~ I'- ~ T••.•••••• UltIMo elo DIodo F•••• -

S?' ""'~da~~----'~da
~ OI WlIIIIwnatIlDeou da ~ di '"*- ......,. •••.
••••••••ldIn.por •••M(ladbdil~dD~E_

AIl1'1, ••••••••._dlIR~QlIn1IOflam •••• :
I '••~e'antMIÇIodl~.
I, ~ •••••••••••••• c:iltUllçAudl ••••••• .-s--.
11, 'lIc:Upaf-.;60 de ••• ...,..... por maio diI ~
"'lfIQI'õo<l'""" "opaçofÜ*..o.pft\IIdll;
111 • ...",1N<> ••••••••••• ~_...-.

.'~<XluçIio da _ ••••••• ~. ~.
1,.,S.~~ ••••••~"""'.

:~~,..:.~:"-.. ~ da popuIeç*I •••••••. no _ da •••

VII "._""rJ'C*>II_."~ .• ~ •• RaIIiIWIl
", •.•••,.'f'M ••,J~uotlano.
•.ltI In..enIM.4.-.- ••••••••.••••

M.l12 ,._...."...doo~.""'*""'a.....,.,"" ••••.••• M.Mlpa3.~;:::l.~. edolada~ ••

I StrIoo-.I.ÀIICl'lII&<k.PIan<.PIklk>.~ .•• _
c"""'Cl.II, B.o<:MIO doo ~, ~. SUl •••••.•• RIgiIo
~ ••••adl.oPllrc> •.••••
11 V_W3SU:.,.,.."n;o~~.doPlieno",,*,
ltt ~CIoIInduIIlnMGtMIc:ee .•• AIgIIl:I"""""doPlieno",,*,
IV SnoI"'~ClII::-..&aude~"""."
Regoao~_doAllnoPlalo.
V VlIôo"-'*''''~~clI>PIieno",,*,
VJ. f.w.JHiII:I6IIa.ldilPllnalliNo.••• ~ •••••••••••••• de~:
VII ~dll_dl8nIlIIrda: _.

DaE •••••••• ~'Mrta

Art.111 ,. IIllfiÜglll di e*"llnçlo •••••••••.• mala. ••
........-.-- •••• .-..~clDDlIiIrIot.lanll._
<.<.onIoImldIclClllTloT""".~Mj. __ IAi~ .•••••

AtllI7.P&l ••• __ dil~p.-_Lal~,""

~~c:-uun-"-*,-*-.
I. ~l-..o-....o•..._~~
ll'I1plolnUodoI~amz.:..Ruql. ~"""'_l'.cIMlIa
Utl~Eapadb. dD_.r clILalF ••••• U•.• t8 ••
daZImbrodll81tl
11. "'-da~:~ •••••••••• -",,-qua
raun.n ~ w.w- • .....,da ~ aIIIID..-.... .••••
de rllOÓll doe mor-...~ dIa~..--.
~.c:omoOOjelhodl~o"""""""""de~ ••
~ '*- --*'lI ----. <XJftl-.... ..-.-
~""'mae-no'-"-".~...-....c- ••••••••••• ",,-
\fI ••••• t..~.
m_ s.o-~diI~:~"~
dloAtaal;daRagulanuoç6o._nlD~<XJftll>lItIieho •••••••
pI'll<l'lClÇ6odo~liInlPlIII.o~da~.""d11
daIllroçioda~"""'-""-'~"'-"":-.eIa
MtnJIurõlÇlo•••• diI~.

::-':=:=":0""••.••~ .••.•.•..••••l.~.
t. ~""",~cam~.....--.
__ ZoouRLnlaou~.Ioc:IIDdoa_ ••• ~DU
pohadaI,"""'ll'-.dlI.~.c.~~~.OIeoapr-....,.". ••~lIa~.~
~~"da~ .••••••••• cr;anOll_UllIIDçAo
do_dadornlnoo.c:anou_~d03Ó'\111Ol1~_
~oom alDnçl~._NliJI*ocerDoillno"""'''-,
11. dumarc:açAu •••••• :~~peID~1>
PodlorP~.noimt*> •• ~clI>uao.~elo"'ÓOIi
-.... lI\lormIiIs""' ••••• ..-:Iko. __ ou ••••
~daglaba.dlIIiowlclo __ •.•••••••• Ir>c:&Iz8çIo.~.com.•....•...dIl ~.~ • ..-:a-c._~.
QI.IIiIc:andoH__ ezl.O~_"""'~
llt. ~ador SodIII - ~ lIIiica ou jurldil:a"*'-dll_
prorrooo.-'~eIa ~.por ••••• da~
•••••••• dnt& ••• ~.~ •••• lII'-.da~--=Ib.
IV_ Ea.cloe ••••••••• : •••• qua~oellllolllo •• 1mI**l
1f\'DanCII.~I'lIIIIlIOrIg.OU"'*tle....,...dIo........., ••
~atl'ItlIaNIlpr...-._ •••• ~......,._~ •••••••.•
~ ria ••••••••••••••• ~ da ~
..-..rio.dildIaIneçAo •••• eIa•• pIuvieia;
v- E-..ac.~: •••••••.-arloe" ~ da _.

MqUllnooisouallwn.dMlp.wIl~~.~~.
'~.
\/. \IloiIllikzatdlte_brfIII. ••• ~_oPodarPútlllc:o •••
•.•....-... '-"-'do •••••••.~ dDa 6lgIoe do DilInD F•••••
IDtnandom_Igi.tA::&zo~cIia~ •••••••• ;
\/1_ pnonuor a ~ Uw»iI da ----.- n:.nn- dII
balu,anda~:
VII_ adutar~"~poI' """"".
~"Ofdam""""'.m..--.ÓII""""""'_~.~"~da_~
VIII. ~ a cNeIll •••••• -........ •• ........- _ CXlfl'UfI
c:om~,por".., •••••••••••• :
1)(. ~. --...o do Podar PútIIIc:o no ~ da
~lundlana""""q.JI ••••••••••••••••• .••
eo:iglnaM.~~,
x_ •••••. medIóaIoda~.~ . .-... •••••••••.•
~dol'llM*~~dD"'.
XI_ YlatIIIIzar.~!IlrlcIIIItadoa •.•••••••
c.onaaIIdadoana IomIIIda •••••••• iIdlMloouprujalme~c:om
~~pan~~ .•••••••••••• ~..,..•...,."
Xtl_ pr'I>n>(IOW~ do ~ di ~ doe
.-.......-onlonn*c:<ao.polIlk;a ~:
XlU. lPflnw;ww c. .--..... •.•••••• ~. ~ e
~ "'*"doe .• ~ da --..... •••••••• _
~aaglldalla.~."". ~dI)Podar

XIV. 1<juiEIf1Ç6M~.~.~.
~bQMI •• ""'do~F •••• :
xv. ~.~diIa""~nniI,

",".t22,A~clDa-..-.-*",,-c:an~
UI'bana *".-..u. da "*"- PIiI*:O _ •••••• dr>'" ~ ••• La:
~-- ". 11,1011.áa lli! da ~ da !IN. oam •••••••••• lai
f ••••• n.Ii!.7~.dil2edil~dat_

Art.1U. A~~.antiInIIIlnlomoli;ao""""'"
dadnlloa~"p.-.IIO*-'**t
~OnIr:o""""'do.....-o •••••••••• ~ •••___ ~ onm ~ ••••••••• ~ •;:::::O-:.=: áa ........, da•••.•••.•..••.• _
M1U. "'" Ar.- di ~ diI Ir*'- SoQal WID ••••••••••
~""""~paloPadarPlMa;o

~...-. •••••••••••••••••.••••••••• ~ Irfllaa
1_ ••••••••••••••••••.. -.._ •.•....•.....- ---•....•..._ .•...•.
N. ~ ••••••••••••••
V. ~ •••••••• ~ __ u. ••••• áa •••
\/lo ~ ••••••••••••••••• IOOm __ ._ ••••• da-"""114." -..... ••• ~ ••••. .........,.. ~
••••••• ~..-.. fIO '-- 11.•••• J.••••• l.,; eoorc-r--.---I- "~.""."""""'~l~-~~.Anal.""""~cla.
MI.•• ~doAnalda~daSàndonho-~II.
~eca.do; .
N- •• ~dDAnaldll""""Galre-~ •••••.....• ~do""".""""_~_.
VI- •• ~dlDf.230.lIRIf'IInIIINo.
VII. "'~da •••• ~ •• e-...Jro"\COloo<Io~a,....... a..., ...•...clICna:. ~""'.M EandlI Pwqua•••••••-,Wj .•• ~dI"dI __ ~.--...do
GraIIdaee.:nm, I
\)(- .•~ .•...•~
"""1".o.~da~""'-*,~ . .."""",,,,*,.
jIIIIII:IatlIgIoe ••••••••••• paio ~""'."-'~.
.......-. _ •• e--. F••••••• .--... a ••••••• do ConaIh:>
dlI~T...-..w.u..no •• c..oF ••••• -CClNPLNol_N

Da~ •• ~FuMI.lIriI

","'1'.""ilMgledl~IwâI6n;t ••• ~~ ••
_"*"-~"~lIgIia,poI_dII
•••••••••• ,..JJ-.cliIo~ lIdcIlIlIae no""'-' 11.1oaIIpa2.
T•••• 2A,m. 2C clle.-l.,;~, lia •••••• ~ odo*' .•
-.Ia. o '*""'............- •. lnjlOaa ...-. diI ~ •••••
.O •••• IIO_ ••••••• ~~
•••••••• ÍlIIklO_,,~ ••••••• .,........ ~~.
~--.. •••••••. ~paloPodilrPUt*DpoIl'&Z6aI_ ••••• ou.~~
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~.......- ••••.••••••••~<la_....,.,e
~~lIIo~f •.••••• dill"_
SoaII ~ •••••••••••• -..- •• -.n ~ •.••
•••••••••••••••• e-a r.- ...doe --....-.-...- ~.•.-----.VII ~ da -----. -..aI ••.•• ~
......,. cc:w.-- • .-ae- .. IJIbIfIlIIlGo
•• •••• .-,.,QtlIalIvoo~ ••• ~ •••••• mum-~~m..o~,...,.....~~.M..•....•.•..•.....••.•..~
MUI. oe _, .••••• CQIft.,.......-.. ~ no DIlIlJiIo
F••• ar:... ••••••• ~lIa~u-to. dotacordo CQIft
._ •• crMIioa.c.~~ ••••• LfII
~.~.~.~c:or'*"'"
Sl4 ,._dilqua ••••• _l •• ~..ao~
__ dl ••••••••• pIIIDar •••••••• dI~po.üc.&,lIIjm'Ido
Dl*a.F-... ou dIo~ ••••••• ela&r..-. - lER:RACAP
S'Z" A~ •••••••••• _.~d;lUnIIono
OitIIIW)F•••••••••••••• _~.~~ •••••.•
l.~.

MIa." ~ lia --.. ~ com C¥aClari_
••••. tDo:IItrallllenoWN6no. 0IelNDF••••.•••• __ c:an ~
dI.lll'Io [lmlIIpa-*'l, 1IIlIdacMt do.t, 3.lllI Lai f ••••••
no 117116.diI18di1aal111111broa. 18N_
Pwtgr.tI inco, Aa'" _ ••••••• ~ • 3O'll. [bYu pot '**')
..aoce.-.da •••• paIo6lglo •••••••••• ~-..-do'*": ••••••••• I>
.-.c.ollldo ••. l1dlllMno4'.dl13 ••••••••••• clI laea.c...-.......,r..
~ooroe&ar •• "*"-dlEcIIraçlIo.U'O.~DU""""-O
~dad*içll:"da~diI~

M.1U.5Ac>-:.~,~,.~~II~~:
1_ ~.""""''''''''PDI_do~doi-*'-*-~ ••••~~ com l*IdIfI __

••••.•• ••••••.••••• .~.~cIia~~.~
11- •••••• pqea ...,... •• ~ UIdi.lIn pano ••
SI*ne~Ar._eIa~.~~-. '111. ......nMII~datwlllablldaólo.mah:IIladila~
di ••••••••••••••••••••••••.••••••..•••••••••••.••••• ~
da ••• ~ .
rv. "'*-. ~ fInI6N _ ••••. oa ..,.."., c.om ••
~ÓOIi..,........,....~~~ .
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Art.1U .••• ~ da inbmIb;; c:om t.lWadlarialic:al

uro.-_ ••••• ~.~~palI>PodIrPilblioo._
~~lICldldo_~paIo ••••••.•••••••.
ilw o. ~ ~ •••• Ifligo. na aueIrna do
~.podadD_~jIIIIII:Ia~.roc.Ido.~
doPodarP(Mco •••••••••.•• ~cliaiaançaopara.Ne..de
~""'..-.- Soaal.-.mcanoo¥iIlor •• IoImaOfl~.
onm '- ••••••• OI. paio _. dl*' MC*':tooI
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M1.A ~ _ ---*"'*- ~ com ~
UfbIflMdIáInáDlI •• ~ ••••• ~_qo.- ••••• ......." ••.••
.-u.da~doPnv-l1lIl:IIlIIciDNda~F~d!r
~ Soc:III. ~ ••• ~ eoto ••••••• cMw~ ..~~
Atl121.P.a"da~e~lIWriIr:IriIIlnoOialriloFedenI
•••••• c:MdIII. Ar._ da ~ ~ no Anuo 11.w.p. 2.
T••••• 2A.28.2C~IAI~.~..-nZorlMU1bInIa
S1w ""' ••••• da~eIo~_ •••••• dI
~dIo SOáI.lI-ARlS.Are. •• ~d!r
..- &ptçlIgo - NtN:..
G'Z" .0. plllIgormI dM ••••• di ~. doa s.Pa
~""""noAnpoVl"'Lai~.podarIo_
~ ••.••••• ~ poeaMl. --. pwO •••• ~ •
~ da •••••••••• ~. ~ di <riIiadaa ~-M.121. AI;A..- da ~dI "*"- SodIl .••.•••• no "'-" 11.
•• 2.T ••••• 28 ••••• Laó~ .• ~z..n.
E...-. da "*'- Sodal- Z£IS. _wrr- dIIllIi FadInl n .• 10.2$7. ela
10.julhodl2001-~dIIC1di1ll11 ••••• comoobjlllMl.~lnIMI di Inbnoaie ~ pa

JlflpIlIeçIodlblbl •••.

Mt"PanllIIallDda~. *"'_*-~ roAnuo 11.
••• 2. T•••• 28 ••••• i:eII~ . ..-o ~ A.r..da
~ da ~ Soc:iIII c."",,- -*"-*-: C. nUdaoe
•••••• do P'Ira'IOII• da SIo s.a-Mo. o '**o ~ lia s.naa ••••• o
1IÚCtIO....",.~FundoIl-e.-I •••.•.••••• OVOem •••••••••

M1 •.•••••••••• da ~. "*"- E~. ~ no
~M. __ 2.T"'2Ili. __ t..l~.*"oomocqelil'O.
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•••••••••• ~ •••••••••• IiII~.'*'-"'no.n II"dú_ •..,..
Alt.lIt.p...,~.~diI~JOO''''''lruos
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Excelenti.simo Senhor Presideme da Cimara Legislativa do Distrito Federal,

Tenho a honra de submeter à deliberação riessa Augu.ta Casa de Lei. o anexo
Projeto de Lei que "estabelece crrtérios para a defini~ào dos limites f1sicos das RegiiJes
Administrativas do Distrito Federal e dá outras providlncias ".

. Cumpre e.clarecer que o presente Projeto obedece a critério. estritameme
técnicos, tendo sido elaborado por especialistas da Subsecr~aria de Planejamento Urbano da
Secretaria de Estado de Desenvolvimemo Urbano e Meio Ambiente, juntamente com
representantes das Regiões Administrativas do Distrito Federal.

Na expectativa do indispen"vel apoio de ~ossa Excel~ncia e d~ seus ilustres
pare. solicito apreciação do sobredito projeto em regime de urgência.

Reitero a Vossa Excel~ncia e ao. demais 'Deputado. minhas expressões de
elevado apreço e consideraçlo.

Excelentíssimo Senhor
Deputado ALÍRIO NETO
Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal
NESTA

PROJETO DE LEI Nl!
(ÁUtor: Poder Executivo)

Estabelece critérios para a definiçllo dos
limites JlSicos dos RegiiJe.
Adlfiinistrativas do Distrito Federal e dá
0II1TaS providências.

A cÂMARA LEGISLA TIV A DO DISTRITO FEDERAL DECRET k

Art. li Os limites fisicos das Regiões Administrativas do Distrito Federal deveria obedecer,
preferencialmeme. .
I - aos limites dos se!orescenaiWios existentes, de forma a manter as séries hist6ricas de
dados estalíltiéos;
11- 10 endereçamemo;
m -lOslimÍlea,fisicos naturais, tais como cursos d'água e acidentes geogrificos;
IV - às ",!!ovias; ferroviase.outras obras semelhantes, d,ecariler permaneme ..

Parátfrtffo único - O disposto neste artigO se aplica. qualquer aheriçlo. dos limites
fisicos deRegiõe5 AdministratiVas existem •• ' '
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Art. 117. Os projetos urbanístkx>sque Impliquemdesafetaçiio de área pública de "'" comum do povo
serão objeto de autonzaçiiolegislativa.

Art.. l' O bem público de de que trata o artigo anterior seri incorporado ao Lote 03 do
Conjunto M da QI 416 da RegiAo Administrativa de Samambaia - RA XII.

Ara. 3' Esta Lei Complementar entra em vigor na data de sua publicação

Ara. 4' Revogam.se as disposições em contrário.

Art. 1" Os estudos para definição dos limites fisicos d•• Regiões AdministrativaS serlo
realizados pelo Pod~r Executivo e .provados por ato próprio.

Art. ]I Esta lei enifa em vigor na data de sua publicaçlo.

Art. 4" Revog.m- •••.as disposições em contrário, e em especial:
I - o ano 4" d. Lei n" 3.153, de 06 de maio de 2003;
li - o ano 3" d. Lei n" 3.255, de 29 de dezembro de 2003;
1lI- o ano 3! d. Lei n" 3.314, de 27 de janeiro de 2004;
IV - o ano J" da Lei n" 3.315, de 27 de j.neiro de 2004;
V - o parágr.fo único do ano I" d. Lei n" 3.435, de 31 de agosto de 2005;
VI - o párágrafo único do ano I" d. Lei n" 3.527, de 03 de janeiro de 2005;
"11 - a-Lei n" 3.827, de 03 de março de 2006.

LEI ~OMPLEMENTAR N' 370, DE 02 DE MARÇO DE 2001 Page 1of

MENSAGEM

:-1.'3 O 7 /2007 - GAB/GAG Brasilill2 O de novembro de 2007.

Art. 118. O Plano Diretor Local de 5amambaill será compatibilizadocom o zoneamento Ecol6gla>-
Econômico• ZEEe com o Plano Diretor de Água e Esgoto <loDIslrlloFederal, após a aprovaçõo dos
mesmos, nos termos do art. 320 da lei Org&nlcado DIstJ1toFederal.

Art. 119. o Poder Públicoadotan!, na área de abrangênda da RegiãoAdministrativade 5amambaill• RA
XII, medidasde conservação

Senhor Presidente, MENSAGEM
N' :50 r 11007-GAG

Senhor Presidente,

Tenho a honra de submeter à elevada apreciaçAo de Vossa Excelência, para

deliberaçlo dessa Augusta Casa de Leis, o anexo Projeto de Lei Complementar, que dispõe

sobre a desafetação de 27,934 m' (vinte e sete metros quadrados e novecentos e trinta e qu.tro

decimetros quadrados) de bem público de uso comum do povo, situ.do à Quadra QI 416, n.

RegiAo Administrativ. de Samambaia - RA xn, para transformá-lo em bem dominial.

Tenho a honra de encaminhar a essa insigne Câmara Legislativa o anexo

Projeto de Lei, que "Dispõe sobre a Po/ltica de Assistência Social do Distrito Federal, /nstillli

o Sistema Único tk Assistência Social no Distrito Federal, e dá outras providénciaJ"

A propositura ora encaminhada justific.-se em virtude d. necessidade d.

.dequ.çIo das dimensões e áre. do Lote 03 do Conjunto M d. QI 416, h.ja vista as

contradições existentes entre as medidas constantes do Edital de Licitação do imóvel e as

definidas no projeto de urbanismo do imóvel, constatadas na ocasião d. demare.çlo do lote.

Trata-se de matéria da maior relevância, t~ndo em vista o profundo processo de

reordenamento das ações socioassistenciais ocorrido nos últimos anos em todo o Pais, que

culminou com a implantaçl!o do Sistema Único de Assistência Social, em 2005.

De .cordo com o levantamento executado pel. Companhi~ Imobiliári. de

Brasilia - TERRACAP, a diferença de área existente entre aquela comercializada e a definida

em projeto corresponde a 27,934 m'.

A panir da ConstituiçAo Brasileira de 1988, a assistência social, direito do

cidadlo e dever do Estado, passa ao patamar de política pública de seguridade social, nlo

contributiv, que provê os mínimos sociais.

Registre-se, por ouITO lado, que a desafetaç!Ó ora proposta está amparada na

disposição contida no ano 117 da Lei Complementar n.' 370, de 2 de março de 2001, que

aprovou o Plano Diretor Local da RegiAo Administrativa XII.

A Lei Orgânica de Assistênci. Social (LOAS), Lei n' g.742, de 07 de

dezembro de 1993, dispõe sobre a organiz.açlo da Assistência Social, definindo principias e

diretrizes, organização e gestAo, ações sócioassistenciais, competências dos entes federados,

entre outros aspectos.

Com. Resolução n' 130, de 15 de julho de 2005, foi aprovada. Nonna

Operacional Básica do Sistema Único de Assistência Social (SUAS). A NOB/SUAS dispõe

sobre a operacionalizaçAo do Sistema, disciplinando • 8estAo pública da Política de

Assistência Social no território brasileiro, exercida de modo sistemico, pelos entes

federativos.

A Política Nacional de Assistênci. Social (PNAS) foi aprovada pela ResoluçAo

n' 145, de 15 de outubro de 2004, do Conselho N.cional de Assistência Social, propondo uma

gestão da assistência social pautada no pacto federativo, com detalhamento das competências

e responsabilidades dos três niveis de governo na provisão das ações sócioassistenciais para

garantia de proteção social, conforme preconiza a LOAS.

Referida Lei, em seu anigo 6' estabelece que as ações da área de assistência

social slo organizadas em sistema descentralizado e particip.tivo - o Sistema Único de

Assistência Social (SUAS). Além disso, artigo go dessa Lei estabelece que a Unilo, os

Estados, os Municipios e o Distrito Federal deverlo fixar suas respectivas Políticas de

Assistência.

fia G/t!tu

, oA .• ~ ft

J ~t~~BERTO ARRUDA
G emador do Distrito Federal

PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR N.'
(Autoria: Poder E~ecutivo)

DesafttD o bem público tk uso comum do povo na
Q1416, no Regiilo Administrativo tk Samambaia-
RA Xli, e dIJoutras providências.

Valho-me do ensejo para reiterar à Vossa Excelênci. protestos de elevada

estima e apreço.

À Sua Excelênci. o Senhor
Deputado ".LÍRlO NETO
Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal
NESTA

Cabe ressaltar, finalmente, que a desafetação da área pública e • incorporaçAo

d. mesma ao Lote 03 supramencionado foram objeto de apreciaçAo em audiência pública,

convocada pela Administração Regional de Samambaia.

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL decreta:

Ara. \' Fica desafetado o bem público de uso comum do povo de 27,934 m';(vinte e sete
metros quadrados e novecentos e trinta e quatro decimetros quadrados), lindeiro ao Lo", 03 do
Conjunto M d. QI 416, na Regilo Administrativ. de Samambaia - RA Xn,: que passa •
condiçlo de bem dominial.

Nessa perspectiva, a atual gestlo do Governo do Distrito Federal, por

intermédio da Secretaria de Estado de Desenvolvimento Social e Trabalho (SEDEST) vem

adotando as medidas técnicas e administrativas necessári.s à sua adequação aos princípios e

diretrizes do SUAS, a panir de sua recente adesAo ao Sistema.
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ftlMlIIIl
PROJETO DE LEI N'

(Autor: Poder Executivo)

À Sua Excelência o Senhor
Depulado ALÍRIO NETO
Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal
NESTA

Ressalta-seque em maio deste ano foi elaborado pela SEDEST, aprovado pelo

Conselho de A~sistência Social do Distrito Federal (CASIDF) e enviado ao Ministério do

Desenvolvimento Social e Combate à Fome (MOS), o Pacto de Aprimoramento da Gestão da

Assistência Social no DF, que constitui a celebração de compromissos entre o Distrito

Federal, por meio da SEDEST, com o gestor federal MDS, visando à adequação de seus

órgãos executivos ao pleno exercicio da gestão da assistência social no seu àmbito de

competência,

o referido Pacto atende os dispositivos da Resolução n' 5, de 15 de setembro

de 2006, da Comissão Intergestores Tripartite (ClT), que "Dispõe' sobre o Pacto de

Aprimoramento da Gestão Estadual e do Distrito Federal no contexto do Sistema Único de

Assistência Social", a qual foi editada em consonincia com a Politica Nacional de Assistência

'Social (PNAS), que instituiu o SUAS e a concepção e os pressupostos que orientam as

mudanças do modelo de organizaçlo e gestão da assistência social em todo o território

nacional,

DUp6e JObn • PoIJIü:. tk A.uirtlllCÜl Socilll tio

Dúf7iIt1 FetIDvI, ilU1itJUo SUU". Úllit:o ,.

A.uiJ1tiJtd4J SociIIl ". DUtritD F~ e M
_ prmNllracUls.

A CÂMARA LEGISLA TIV A DO DISTRITO FEDERAL decreta

Dessa forma, bem como cumprindo os requisitos especificados na NOB/SUAS,

o DF assume a gestIo da assistência social, dentro de seu imbito de competência, e expressa o

'compromisso do Governo local em assegurar um conjunto de ações voltadas para a sua

adequação ao SUAS, no que diz respeito a competências, niveis, instâncias, instrumentos e

formas de gestão e de financiamento das ações sócioassistenciais,

Art. I' As ações de assistência social implementadas no imbit~ do Distrito Federal ficam

ordenadas conforme disposto nesta Lei, observados os diplomas legais vigentes sobre a

matéria, em especial a Lei n' 8,742 de 7 de dezembro de 1993 - Lei Orgânica de Assistência

Social - LOAS e a Politica Nacional de Assistência Social, aprovada pela Resolução CNAS

n' !45 de 15 de outubro de 2004,
Importante também destacar que, em consonincia com o ordenamento jurídico

vigente, o Governo do Distrito Federal procedeu a uma reforma administrativa neste ano de

2007, por meio do Decreto n' 27,591 de 01 de janeiro de 2007, Destacam-se a extinção das

Secretarias de Estado do Trabalho, de Ação Social. e de Solidariedade e Agência de

Desenvolvimento Social e a criação da Secretaria de EStado de Desenvolvimento Social e

Trabalho, Esta recente medida reuniu todas as atribuições da Politica Pública de Assistência

Social em um SÓ órgão, a Secretaria de Estado de Desenvolvimento Social e Trabalho

(SEDEST), dete~inando a efetivação do comando único. das ~es de Assistência Social no

Distrito Federal, o que atende uma das ,deliberações da VI Conferência de Assistência Social

do DF realizada em 2005, Desse modo, a politica social no DF é caracterizada pela junção, na

SEDEST, das politicas do trabalho, d~ segurança alimentar e de assistência social.

Art. l' A assistência social, direito do cidadão e dever do estado, é politica de seguridade

social não contributiva, que provê os minimos sociais, realizada por meio de um conjunto

integrado de ações de iniciativa pública e da sociedade, para. garantir o atendimento às

necessidades básicas.

Art. 3' A Politica de Assistência Social do Distrito. Federal configura-se mecanismo

estratégico de enfrentamemo dos problemas resultantes das desigualdades sociais, da

concentraçio de renda e do empobrecimento da população, para garantia dos direitos de

cidadania e para inclusão e promoçAo sociais das famílias, seus membros e indivíduos em

situação de vulnerabilidade e risco sociais no âmbito do Distrito Federal,

Promove-se assim, a som~ de esforços e à otimização dos recursos, no sentido

da construção de um trabalho intersetorial' que avance na superação' da exclusão social, pela

efetivação de politica. articuladas de atendimento às situações de vulnerabilidade social, de

'segurança alimentar e'd~ geração de emprego e renda, por meio dos eixos da proteção social e

do enfrentamento à pobreza, L,
Em termos de equipamentos de assistência social no. âmbito do Distrito

Federal, já foram instalados, nas diversas Regiões Administrativas do DF, para atendimento

aos individuas e familias em situação de vulnerabilidade e risco social, 16 Centros de

Referência de, Assistência Social (CRAS - responsáveis pela oferta de proteção social básica

aos usuários), 05 Centros de Referência Especializados de Assistência Social (CREAS -

responsáveis pela proteção social especial de média complexidade), e 07, Unidades de Alta

Complexidade (UACs - responsáveis pela oferta de proteção social especial de alta

complexidade,- como abrigos"albergues, Casas de Passagem),

Art. 4' A Politica de Assistência Social do Distrito Federal, em consonância com o que

estabelece a LOAS, rege-se pelos seguintes principias:

I - Supremacia do atendimento ás necessidades sociais sobre as exigências,de rentabilidade

econômic~

11 - Universalização dos direitos sociais, a fim de tomar o destinatário da ação sócio-

assistencial alcançável pelas demais políticas públicas;

III - Respeito á dignidade do cidadão, á sua autonomia e ao seu direito a serviços e beneficios

de qualidade, bem cómo à convivência familiar e comunitária., vedando-se qualquer

comprovaçlo vexatória de necessidade;

IV - Igualdade de direitos no acesso ao atendimento, sem discriminação de qualquer natureza.

garantindo-se equivalência ás populações urbanas e rurais;

V - Divulgação ampla dos serviços, programas, projetos e beneficios sócio-assistenciais, bem

como dos recursos oferecidos pelo Poder Público e dos critérios para sua concessão,

Assim sendo, pelas razões acima elencadas e dados os avanços já alcançados

'pelo DistritoFedcral na implantação'do SUAS, torna~se imprescindivel normatizar a Politica

'de Assistência Social e instituir formalmente o Sistema no âmbito do Distrito Federal,

Assinalo, ponanto, a convicção quanto à necessidade da proposta legislativa

que ora se submete á Alta Casa de Leis do Distrito Federal, nos termos da Lei Qrginica do

Distrito Federal, com as razões que levam á submisslo da iniciativa aos nobres Deputados,

em 'regime de urgência,

Na oponunidade, renovo a Vossa Excelência e seus ilustres ,pares, meus

protestos de estima e consider

Art. S" As diretrizes da Política de Assistência Social no Distrito Federal, com base na

Constituição Federal de 1988 e na LOAS, slo:

I - Descentralização político-administrativa e comando único das ações, respeitando-se as

diferenças e características s6cioterritoriais ~ocais~

11- Participação da população, por meio de organizações representativas, na formulação das

polí~i~ e.no.controle d.as.ações.~m todos os níveis~

III • Primazia da responsabilidade do Estado na condução da politica de assistência social em

cada esfera degovemo;

IV - Centralidade M, família para concepção e implementação dos serviços, programas,

projetos e beneficios socioassistenciais.

Art. " São objetivos da assistência Social no Distrito Federal, conforme preconiza a LOAS:

1- Prover serviços, ,progr~.,proji;tos,ebeneficios,de proteção social básica e, ou, especial

para famílias, individuas e gru~~que deles necessitar;

11 - Contribuir com a i,nclusão,e"a C(jüidade dos usuários e grupos especificos, ampliando o
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acesso aos bens e serviços socioassistenciais básicos e especiais, em áreas urbana e rural;

III _Assegurar que as ações no âmbito da assistência social tenham centralidade na família, e

que garantam a convivência familiar e comunitária.

Art. 7° Os usuários da Politica de Assistência Social do Distrito Federal. conforme preconiza

a PNAS, são os cidadãos e grupos que se encontra em situações de vulnerabilidade e riscos,

tais como: familias e individuos com perda ou fragilidade de vinculos de afetividade,

pertencimento e sociabilidade; ciclos de vida; identidades estigmatizadas em termos étnico,

cultural e sexual; desvantagem pessoal resultante de deficiências; exclusão pela pobreza e, ou,

no acesso às demais políticas publicas; uso de substâncias psicoativas; diferentes formas de

violência advinda do núcleo familiar, grupos e indivíduos; inserção precária ou nlo inserçlo

no mercado de trabalho formal e informal; estrateg;as e alternativas diferenciadas de

sobre'.h"êEi'.2 que ?odem representar risco pessoal e social

Art. r Qs elementos e~senciais e imprescindíveis à organizaçjo e gestlo das ações

socioassistenciais da Politica de Assistência Social do Distrito Federal ficam organizados e

regulados nesta Lei, conforme princípios e diretrizes do Sistema Único de Assistência Social

e em observância às demais determinações legais vigentes, em especial o disposto na Norma

Operacional Básica do Sistema Único de Assistência Social - NOB/SUAS, aprovada pela

Resoluç1o CNAS nO130, de 15 de julho de 2005.

~1° O Sistema Único de Assistência Social - SUAS é um sistema público de gestlo,

nAo contributivo, com comando único, descentralizado e participativo, que organiza as ações

da Politica de Assistência Social no Distrito Federal, em consonância com a LOAS, com foco

prioritário nas famílias, seus membros e indivíduos e tendo o território como base de

organização para a oferta de serviços pautada na proximidade do cidadAo e dos locais com

maior vulnerabilidade e risco sociais.
~2° O SUAS pressupõe a oferta de ações socioassistenciais - serviços, programas,

projetos e beneficios - qualificados, organizados em rede, com práticas fundamentadas na

noção de atendimento sistêmico, no âmbito do Distrito Federal.

~3° A dinâmica de regulação do SUAS no Distrito Federal é socialmente orientada

pela açAo pública territorialmente adequada e democraticamente construida, com definição de

competências especificas do Distrito Federal, pela valorização do impacto socialdas diversas

políticas estruturais e pelo desenvolvimento sustentável.

Art. 9" O órgAo gestor da Politica de Assistência Social e do Sistema Único de Assistência

Social - SUAS no Distrito Federal é a Secretaria de Estado de Desenvolvimento Social e

Trabalho - SEDEST.

Art. 10 São eixos estruturantes e subsistemas da Politica de Assistência Social e do SUAS no

DF:

I - Matricialidade sociofamiliar;

II - Descentralização politico-administrativa e territorialização;

III - Novas bases para a relaçAo entre Estado e Sociedade Civil, com implementaçlo de ações

que fortaleçam a ,anl':i?ação da sociedade, com destaque para a formaçAo de redes;

IV - Financiamento,

V - Controle Social;

VI - A participação popular/cidadAo usuário;

VII - A Politica de Recursos Humanos;

VIU - A informação, o monitoramento e a avaliaçAo.

Ar!. 11 A descentralização politico-administrativa da assistência social pressupõe a

organização, a execução e gestlo das ações sócio-assistenciais e do SUAS no âmbito de cada

ente fedendo, em consonância com os principios e diretrizes estabelecidos na PNAS.

Parágrafo Único. O Distrito Federal irà coordenar, formular, co-financiar, monitorar,

avaliar, capacitar e sistematizar informações, conforme estabelecido nesta Lei e demais

regulações específicas da área, promovendo a descentralizaçlo técnica-administrativa doa

serviços sócio-assistenciais, assegurado o comando único pelo órgAo gestor da Política de

Assistência Social do DF.

Art. 11 O financiamento dos serviços, programas, projetos e beneficios socioassistenciais, no

âmbito do Distrito Federal, far-se-á com recursos próprios, da Unilo e demais contribuições

sociais previstas no artigo 195 da Constituiçlo Federal de 1988, tendo por base a divisA0 de

competências entre as esferas de govemo, a complexidade e hierarquizaçAo das ações, a

continuidade do financiamento e o repasse regular e automàtico de recursos do Fundo

Nacional de Assistência Social - FNAS para o Fundo de Assistência Social do Distrito

Federal- FASIDF.

~ 1° O financiamento de que trata o copul deste artigo deve ter o protasonismo do

Distrito Federal para as ações de proteç1o social básica e de proteçlo social especial de média

e alta complexidade, bem como do aprimoramento da gestlo da assistência social no âmbito

do Distrito Federal, garantido o aporte de recursos para sistemas de informaç1o,

monitoramento e avaliaçAo, capacitaçlo, apoio técnico e demais ações pactuadas no âmbito da

política de assistência social.

~ 2° Para manutençAo do co-financiamento das ações socioassitenciais pela Unilo, o

Distrito Federal deverà manter sua adesão ao SUAS, cumprindo as exigências pactuadas em

seu âmbito de competência.

~ 3° A transferência de recursos para co-financiamento federal das ações

socioassistenciais será operada por meio de pisos de proteç1o social, adotados conforme

niveis de. complexidade das ações e compostos com a participaç10 dos entes federados, de

acordo com o que preconiza a PNAS e a NOB/SUAS.

~ 4° Os recursos do co-financiamento destinado aos serviços de erradicação do

trabalho infantil nlo serAo repassados em forma de pisos, seguindo regras especificas

deliberadas pelo Conselho Nacional de Assistência Social- CNAS.

~ 5° O Distrito Federal poderà contar com co-financiamento de serviços de referência

regional e consórcios públicos com o Estado de Goiás e municipios de seu entorno, para as

ações de proteç1o social especial de alta complexidade, levando em conta as demandas

especificas da regilo que inclui o Distrito Federal e entorno.

~ 6° O Fundo de Assistência Social do Distrito Federal - FASIDF, criado pela Lei

Complementar nO09 de 19 de dezembro de 1995 e regulamentado pelo Decreto n° 18.366, de

26 de junho de 1997 é unidade orçamentária destinada a prover recursos e meios para

financiamento das ações programáticas de assistência social previstas na LOAS, 10 co-

financiamento da politica e ao aprimoramento da gestAo, no âmbito do Distrito Federal,

garantida a diretriz do comando único e da primazia da responsabilidade do poder público no .

Distrito Federal.
~ 7° O repasse dos recursos alocados no Fundo de Assistência Social do Distrito

Federal - FASlDF restringir-se-á aos serviços, programas, projetos, atividades e beneficios

identificados dentro dos niveis de proteção social .básica e especial, definidos na legislação

federal e do Distrito Federal.

~ 8° Para O financiamento de serviços de natureza continuada pela rede

socioassistencial complementar do Distrito Federal, será adotada a modalidade de convênio e

o repasse regular e automático de recursos do FASIDF.

~ 9° Para apoio financeiro a programas socioassistenciais de caráter eventual ou

emergencial e nAo continuadós no âmbito do Distrito Federal, será adotada a modalidade de

subvençAo social para repasse de recursos do' FASIDF

~ 10 O financiamento dos beneficios socioassistenciais dar-se-á de forma direta aos

seus destinatários.

~ 11 Os critérios de partilha dos recursos orçamentários e financeiros alocados no

FASIDF, no âmbito do DF, serAo estabelecidos pelo órglo gestor da Política de Assistência

Social e devem ser deliberados pelo Conselho de Assistência Social do Distrito Federal -

CASIDF, considerados o porte da RegiAo Administrativa, a complexidade e hierarquização

dos serviços, as diversidades e especificidades regionais e locais e o cruzamento de

indicadores pautados em diagnósticos sócio territoriais locais e regionais.

~ 12 O Conselho de Assistência Social do Distrito Federal - CASIDF deve orientar,

controlar e fiscalizar o gerenciamento do FASIDF, por meio de resoluções relativas à

elaboração da proposta orçamentária que trata da destinação dos recursos, aos critérios de

partilha, ao plano de aplícaç10 e à execução orçamentária e financeira.

Ar!. 13 O controle social da Política de Assistência Social do SUAS no Distrito Federal

efetiva-se por intermédio do Conselho de Assistência Social do Distrito Federal - CASlDF e

das conferências distritais, além de outros fóruns de discussão da sociedade civil organizada.

Ar!. 14 A participaç10 popular e dos usuários da assistência social no Distrito Federal efetiva-

se por meio da participaç10 no CASlDF, do acesso à Ouvidoria-Geral do Distrito Federal e.

Ouvidoria da Secretaria de Estado de Desenvolvimento e Trabalho, do acesso à divulgaçlo de

seus direitos, da participaçlo em reuniões abertas e ampliadas do CASIDF, em fóruns de

discussio e em eventos temáticos.
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Art. 15 Deve ser adotada, no âmbito do DiStrito Federal, política de recursos humanos

pautada no reconhecimento da natureza e especificidade e na valorização do trabalhador da

assistência social, com implantaçio de política de capacitação sistemática e continuada e de

carreira específica para os servidores públicos da área. em conformidade com o que

estabelece a PNAS e a Nonna Operacionai Básica de Recursos Humanos do SUAS -

NOBIRHISUAS, aprovada pela Resoluçio CNAS n' 269 de 13 de dezembro de 2006.

Art. 16 O Distrito Federal deve formular e implantar sistema de monitoramento, avaliação e

informação em assistência social. objetivando o planejamento, a mensuração da eficiência e

da eficácia dapolitica, a tranSparência, a avaliação do sistema e a realização de estudos,

pesquisas e diagnósticOs.

Art. 17 No âmbito do Distrito Federal, o SUAS deve organizar e oferecer um c~njunto de

serViços, programas, projetos.e beneficios ,que concretizem as funções da Assistência Social,

conforme preconiza a PN AS, quais sejam: a proteção social, a vigilância social e a defesa

social e institucional.

Art. IA.A proteção socioassistencial opera levando em consideração as situações de proteção

às vulnerabilidades próprias ao ciclo de vida, proteção às fragilidades da convivência familiar,

proteção à dignidade humana e combate às suas violações

Art. 19 A proteção social afiançada no Distrito Federal é hierarquizada em proteção social

bãsica e proteção social especial de média e de alta complexidade, devendo, de fonna

articulada e organizada em rede. garantir a segurança de sobrevivência; de acolhida; de renda;

de convivência familiar, comunitária e social e a obtenção de autonomia.

Art. 20 A Proteção Social Bàsica é a modalidade de atendimento socioassistencial que

objetiva prevenir situações de. risco e superar as condições de vulnerabilidade social, por meio

do desenvolvimento de potencialidades e aquisições' e do fortalecimento de vínculos

familiares e comunitários.
~ I' As ações de Proteção Social Básica destinam-se às familias, seus membros e

individuos do DF, em situaçio de vulnerabilidade social, decorrente da pobreza, privaçio pela

ausência de renda, precário ou nulo 'acesso aos serviços públicos, elou fragilizaçio de vínculos

afetivos, familiares, relacionais e de pertencimento social (discriminaçio etàrias, étnicas, de

gênero, por deficiências, entre outras)

~ 2' A Proteçio SOcial Básica deve garantir atenção integral à familia, seus membros e

.indivíduos mais vuineráveis, tendo como unidade de medida a familia referenciada, em razão

da metodologia de fortalecimento do convivio familiar, do desenvolvimento da qualidade de

vida da família na comunidade c. no"território onde vive.

f 3°:.Considera-se família referenciada. aquela que vive em áreas caracterizadas como
de vulnerabilidade, definidas a pártir de indicadores estabelecidos pelo órgão geslorda

Politica de Assistência Social do Distrito Federal, pactuados e deliberados nas instâncias

competentes, devendo alcançar as familias beneficiàrias do Beneficio de Prestação

Continuada - BPC, de beneficios financeiros em fonna de bolsa familiar, auxilios financeiros

voltados às ações de erradicação do trabalho infantil, de bolsas para a juventude e outras

situações de risco.
~ 4' A Proteção Social Bãsica no Distrito Federal serà operada por intermédio de:

a) Centros de Referência de Assistência Social - CRAS, territorializados em

àreas de maior vulnerabilidade social rias Regiões Administrativas do Distrito Federal;

b) Rede de Serviços Socioeducativos direcionados a grupos geracionais,

intergeracionais, grupos de interesse governamentais e não governamentais.

c) Beneficios eventuais;

d) Beneficios de prestaçio continuada;

e) Serviços e projetos de capacitação e inserção produtiva.

,~ ,5' São serviços de Proteçio Social Bàsica no Distrito Federai, aqueles que

potencializam a familia como, unidade de, referência, fortalecendo ~eus vinculos. ,i~temos: e

ext~os de ~lidsriedade. pelo protagonismo de seus membros e pe.la ofert~ de servi~~ i~s

que visem a convivência, a socializaçlo e o acolhimento, em famílias cujos vínculos familiar

e cO'1'unilário não foram rompidos, e compreendem:

.a) Serviços e açõe~, de .~ten~.~o Int:egraJ à Fam,ha, tendo como pnnc.pal

programa o PAlI' (Programa de Atenção Integral' Familia);

b) Serviços de convivência e ~iabilidade geracionais" e i~t~rg:,"~i~~ais par~
indivíduos, famílias e seus,membros~ . . ' ...

c) rSeNiços de'c~p";itação e inserção produti:-ra; .

d) Ações complementares de promoção da inclusão produtiva com prioridades

para beneficiários do Programa Bolsa Familia - PBF, Beneficio de Prestaçio Continuada -

BPC e demais programas de transferência de renda.

Art. 21 A Proteção Social Especial é a modalidade de atendimento socioassistencial que tem

por objetivos

t>roteger indivíduos e famílias com contingências pessoais. familiares e sociais, de modo

que ampliem a sua capacidade para enfrentar com -autonomia os revezes da vida pessoaJ e

SOCial,

11- monitorar e reduzir a ocorrência de riscos pessoais eJou sociais, seu agravamento ou sua

reincidência;

III - desenvolver ações para eliminação, redução das situaçães de risco e vulnerabilidades

sociais~

IV - afiançar acolhimento, albergamento, abrigamento desenvolver atenção

socioassistencial a famílias e individuos para possibilitar a reconstrução de vínculos sociais e

conquistar maior grau de independência individual e social

~ I' As ações de Proteção Social Especial destinam-se a familias e individuos em

sítuaçio de abandono, maus tratos fisicos elou psiqu,cos, violência se;rual, uso de substâncias

psicoativas, situação de rua, trabalho infantil e outras situações de violação de direitos

92' A Proteção Social EspecIal no Distrito Federal serà operada porintennédio de:

a) Centros de Referência Especiali;zados da Assistência Social ~ CREAS;

b) Unidades de Alta Complexidade - UAC's;
c) Rede de serviços socioassistenciais integrada por diversas políticas públicas

e pelo sistema de defesa e de garantia de direitos.

Art. 22 Os serviços de Proteção Social Especial são providos em diferentes níveis de

complexidade. hierarquizados de acordo com a violaçãco de direitos existente e a'

especialização exigida para a ação, distingui~do-se em serviços de Média e de Alta

Complexidade; assim compreendidos:

I - Média Complexidade: os serviços que oferecem atendimento, às f~mílias e,individuos com

direitos violados, cujos vínculos famili8!es e comunitários não ,foram rompidos, tais, com?'

a) Orientação e Apoio Sociofamiliar;

b) Plantão Social;

c) Abordagem de Rua;

d) Atendimento social a crianças, adolesc~ntes e suas famílias, vítimas de violência sexual

e trabalho infantil;

e) Cuidado no Domicilio de pessoas idosas e com deficiência;

f) Serviço de Habilitação e Reabilitação na Comunidade das Pessoas com Deficiência.

11 - Alta Complexidade: os serviços que oferecem proteç.ão _integral de ~oradia,. de

alimentação, higienizaçãO. acolhimento, trabalho protegido, entre outros, pari famílias e

indivíduos que se encontram com seus direitos violados e com vinculos ._.familiares e

comunitários rompidos, necessitando acolhimento, nas seguintes modalidades:

a) Atendimento Integral Institucional - abrigo;

b) Casa Lar;

c) Casa de Passagem;

d) Albergue;

e) Familia Substituta;

f) Familia Acolhedora;

g) Trabalho Protegido;
h) República.

Art. 23 A função de vigilância social da assistência social consiste no desenvolviment~ d~

capacidade e de meios, de. gest~o para. conhecer a presenç~ das. fonnas. de riscos e

,ulnerabilidade social da ,população e dos, territóri~s e,seus~gravçs,,~;fim de .pr~d,~~: F
sistematizar informações quali-quantitativas voltadas à expansão, qualificação, alcance e

cobe.rtura da.proteçi,o so.cial e.paraa, ,!rgani,za~o.e.g~stão do sist;!,,~p~blico, :. ,;

. ~I' A ~igihínéi~ ."dai é'60hdiçio fimdamerital para 'organizar " próteção' social.no

território e'" i~".1"éó'm~ furi'ç'õe's': 'ã"': 'prevenção ~\~:.,ir-'anOtecipação' da .'OCorrênCia',..de, :"nsco8";' e

vulherabiliiladessoêi'als:"peÍ11\itinao:'riI<iiiitoilit:.'e' acompanhai a disiribuiçlb,' no .lerritóno;;da

populaçio usuária de serviços, programas, projetos e beneficidS::' . .,... ,.,' ,;:',">:': ."

~ Z' Os sistemas de registros de demandas e atendimentos e banco de dados de

~JJ~uári.oside,b~!Je.~-,ci.9,~;p'~ogr~~~~~:jtr~~(çr~!J~i~/d~ .~~n~.i.'~~'~~eryiç9,~.j~C~9~s~~enciai~
" ',- • " _" ':'. :, lo •

.~~_:,o.f.~i~~~:j~r~~~9r;as} 4~~a~yi.ço:~;:e;_,~J~PJ.9~_~~.~,~s;~~:,~}~~~~~Oi~,,~~~"te~YR-"
~.,si9i.r.er:Tf.Ip~,I);!.~,i,~,~~~.lo~çi,a,~s,9cj~.\'~",'t::' '. ',';-r;...i ••;:",.r,;~,:;:J.t'j~,:'~
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Art. 14 A função de defesa social de direitos garante a universalidade e processualidade do

acesso de usuários ao conhecimento dos direitos socioassistenciais e sua defesa, bem como o

acesso do usuário às ações do campo socioassistencial e é pane ativa da proteçlo social na

dinâmica do próprio desenvolvimento dos serviços, devendo ser efetivada por meio das ações

de proteção social bàsica e especial.

Art. 15 Para execução das ações da Politica de Assistência Social do DF o SUAS contará, no

âmbito do DF, com os seguintes equipamentos públicos, integrantes da estrutura

organizacional da Secretaria de Desenvolvimento Social e Trabalho do Distrito Federal -

SEDEST:

I - Centro de Referência da Assistência Social - CRAS: unidade pública estatal, responsí.vel

pela oferta de serviços continuados de proteçlo social básica e pela organização da rede de

~erVlçLiS-,~',~'ioaSsl~tenciaislocais, com base territorial localizada em áreas de vulnerabilidades

sociais em Regiões .4.dlnl."lis'.: ativas do Distrito Federal;

II - Centro de Orientaçãe S0cloeducativa - COSE: unidade pública estatal responsável pela

coordenação e execução das atividades de natureza socioeducativa e de convivência

geracionaJ e intergeracional, de proteção social básica de assistência social, voltadas às

familias, seus membros e individuas em situação de vulnerabilidade social, risco pessoal e

social e violação de direitos, usuários dos serviços, programas, projetos e beneficios

socioassistenciais ofertados pela Secretaria de Estado de Desenvolvimento Social e Trabalho.

m - Centro de Referência Especializados da Assistência Social - CREAS: unidade púbica

estatal de prestação de serviços especializados e continuados a individuas e famílias,

regionalizados por determinado número de Região Administrativa do Distrito Federal,

compreendidos como de Proteção Social Especial de Média Complexidade.

IV - Unidades de Alta Complexidade - UAC's: unidades públicas estatais, localizadas em

áreas de vulnerabilidade social, que prestam serviços especializados e continuados,

compreendidos como de Proteção Social Especial de Alta Complexidade, para garantia de

proteção integral a indivíduos e famílias que se encontram sem referência, com vínculos

familiares rompidos ou em situação de ameaça, com acolhimento e abrigamento em carMer

excepcional e temporário.

Parágrafo Único. A Secretaria de Estado de Desenvolvimento Social e Trabalho -

SEDEST deverá contar, em sua estrutura organizacional, com unidades de direção regional

das ações socioassistenciais, instaladas nas Re8iões Administrativas do Distrito Federal com

elevados indices de vulnerabilidade e risco social, visando á coordenação descentralizada e

regionalizada das ações da Politica de Assistência Social do Distrito Federal.

Art. 16 É dever do Distrito Federal, como intewante do SUAS, assumir a gestão da

Assistência Social em seu âmbito de ação, com responsabilidades básicas e de aprimoramento

do Sistema, conforme previsto na Norma Operacional Bàsica do SUAS - NOB/SUAS e

regulações posteriores. que cumpridas, possibilitario inclusive o acesso a incentivos

especificas do gestor federal.

Art. 17 A gestão da Política de Assistência Social do Distrito Federal e do Sistema Único de

Assistência Soc.,\.; no Distrito Federal se dá por meio dos seguintes instrumentos: Plano de

Assistência Sl,l.,:iai do Distrito Federal. orçamento, monitoramento, avaliaçlo e gestlo da

informação e Relatório Anual de Gestão.

9 l' O Plano de Assistência Social do Distrito Federal, elaborado pelo órglo gestor em

consonância com O Plano Plurianual do Distrito Federal e aprovado pelo CASIDF, é

instrumento de planejamento estratégico, técnico e financeiro, que organiza, regula e norteia a

execução da Política de Assistência Social e do Sistema Único de Assistência Social no

Distrito Federal.

9 2' A vi8ência e a elaboração do Plano de Assistência Social do Distrito Federal

deverão ser coincidentes com o Plano Plurianual do Distrito Federal.

Art. 18 O orçamento da Política de Assistência Social do Distrito Federal é previsto e

executado por meio do Plano Plurianual, da Lei de Diretrizes Orçamentúiu e da Lei

Orçamentária Anual, que deverão considerar os ~iveis de complexidade das ações

socioassistenciais, alocando-as como de proteção social básica ou de proteção social especial

de média elou alIa complexidade.

" 9 I' O orçamento da assistência social deverá ser inserido na Lei Orçamentária Anua1

na Funçio Assistência Social, sendo os recursos destinados ao custeio de serviços, prograrnu,

projetos, atividades e beneficios governamentais e não governamentais alocados no Fundo de

ASsistência Social do Distrito Federal e os recursos destinados às atividades-meio alocadoa

no orçamento do órgão gestor.

Art. 19 A gestão da informação tem por objetivo produzir condiçõea estruturais para u

operações de gestão da política de assistência social e do SUAS e para as ações sistemáticas

de monitoramento e avaliação das ações socioassistenciais no Distrito Federal

Art. 30 O Relatório Anual de Gestlo, elaborado pelo órglo gestor da Politica e do SUAS no

âmbito do Distrito Federal, é instrumento de avaliaçio da execução du ações

socioassistenciais definidu no Plano de Assistência Social do Distrito Federal, consolidado

em um Plano de Ação Anual, e deverá conter demonstrativo da aplicação dos recursos em

cada exercicio anual.

Parágrafo Único. O Relatório Anual de Gestão deve ser obrigatoriamente referendado

pelo Conselho de Assistência Social do Distrito Federal- CASIDF.

Art. 31 A prestação de contas dos recursos federais repassados ao Distrito Federal para co-

financiamento das ações socioassistenciais efetuar-se-á mediante:

I - emissão de parecer conclusivo do CASIDF sobre a regularidade da aplicação dos recursos;

II - apresentação pelo gestor do FASIDF do Demonstrativo Sintético Anual da Execução

Fisico-Financeira, no Sistema Nacional de Informações do SUAS - Rede SUAS.

Art. 31 O SUAS no Distrito Federal possui instâncias de anicuJaçio, paetuação e deliberação.

~ I' As instâncias de articulação são espaços de participação aberta, com funçio

propositiva, constituidos por entidades e organizações governamentais e não-governamentais

de assistência social no Distrito Federal.

~ 2' A instância de paetuação da gestão da assistência social do Distrito Federal é a

Comissão !ntergestora Tripartite - ClT, composta por representantes de todas as esferas de

Governo e que representa espaço de negociação e paetuação dos aspectos operacionais da

gestão do SUAS.

~ 3' As instâncias de deliberação da assistência social no Distrito Federal são o

Conselho de Assistência Social do Distrito Federal- CASIDF e as conferências de assistência

social do Distrito Federal, que possuem a atribuição de avaliar a Politica de Assistência Social

do Distrito Federal, propor diretrizes e prioridades para o aprimoramento do SUAS e operam

o controle social da Politica e do SUAS, conforme disposto no Art. 13 desta Lei.

~ 4' O Conselho de Assistência Social do Distrito Federal - CASIDF tem suas

competências definidas no seu regimento interno, devendo também cumprit com as

atribuições a ele conferidas pela Norma Operacional Básica do SUAS - NOB/ SUAS e

regulações posteriores do Sistema.

Art. 33 Entende-se por rede socioassistencial do SUAS no Distrito Federal, o conjunto

integrado e articulado de ações de iniciativa pública e da sociedade, sob a coordenação do

poder público, que ofenam e operam serviços, programas, projetos e beneficios

socioassistenciais hierarquizados por proteçlo social e por níveis de complexidade.

Árt. 34 O disposto nesta Lei aplica-se também ás entidades e organizações de assistência

social da rede socioassistencial do Distrito Federal, para a oferta complementar de serviços,

programas, projetos e beneficios socioassistenciais no imbito do Distrito Federal, que deverão

adotar as medidas necessárias para adequação de seu funcionamento aos principias e

diretrizes do SUAS e suas regulações.

Art. 35 O Distrito Federal, por meio da Secretaria de Estado de Desenvolvimento Social e

Trabalho, procederá à regulamentação especifica da organização e funcionamento dos

equipamentos públicos destinados à execuçio du ações de assistSncia social, bem como da

regulamentação sistemática da operacionalizaçio do SUAS no âmbito do Distrito Federal.

Art 36 O Poder Executivo adotará as medidas complementares para adequação do Distrito

Federal ao disposto nesta Lei e aos demais dispositivos legais vigentes relativos ao SUAS.

Art, 37 Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 38 Rev08am-se as disposições em contrário.
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D1- coletivo ou institucional: Admini.traçIo, Educaçlo, Saúde, Serviço Social e Lazer.
11° Os uso. mencionados no • .,,,, eltJo de acordo com a Tabela d.e Clalificaçlo de Usoa e
Atividades para o Distrito Federal aprovada pelo Dacreto nO 19.07.1, de 06 de março de 1998.
A2. O detalhamento dos grupos e classes de cada ca~goria de uso, relativos aos USOl descritos no
caput serà objeto de regulamentaçlo, pelo Poder Execútivo, quando da elaboraç1o dos projetos de
urbanismo. .

Art. 7. Esta Lei entrará. em vigor na data de sua publicação.

Art. ,"" Os projetos urbanísticos dos parcelamentos serio aprovados pelo Poder Executivo,
obedecidos os seguintes índices de oéupaçlo e uso do solo
I - densidade bruta máxima de cinqüenta habitantes por hec::tare;
1J, -lotes residenciais unifamiliares de, no mínimo, 100,00 ml (cem metros quadrados) e coeficiente
de aproveitamento máximo igual a 1,4 (um vírgula quatro) vezes a área do lote;
1lI - lotes residenciais multifamiliares de, no mínimo, 100,00 m~ (cem metros quadrados) e
coeficiente de aproveitamento máximo igual a 5,0 (cinco) vezes a área do lote;
IV - lotes para comércio e 5erv1ÇOSde, no mínimo. 100,00 ml (cem metrOs quadrados) e coeficiente
de aproveitamento máximo igual a 2,1 (dois vírgula um) vezes a área do lote;
V - lates para indústria de produção caseira de, no minimo, 50,00 mJ (cinqüenta metros quadrados)
e coeficiente de aproveitamento maximo igual a 2,0 (duas) vezes a área do lote;

VI - lotes de uso coletivo ou institUcional de, no mínimo, 1.000,00 mJ (mil metros quadrados) e
coeficiente de aproveitamento máximo igual a 1,0 (uma) vez a área do lote;
Vil - para lotes com área até 350,00 m2 (trezentos e cinqüenta metros quadrados), não será exigida
taxa de penneabilidade
vm - taxa mínima de penneabilidade para lotes com área superior a 350,OOm2 (trezentos e
cinqüenta metros quadrados) até 500,00 m2 (quinhentos metro. quadrados) igual a lO % (dez por
cento);
IX - Wta mini ma de permeabilidade para lotes com área superior a 500,00 m2 (quinhentos metros
quadrados) até 2.OOOm2 (dois mil metro. quadrados) i8'W a 15 % (quinze por cento);
X - taxa de permeabilidade mínima para lotes com Mea superior a 2.000,00 ml (dois mil metros
quadrados) igual a 20% (vinte por cento);
XI - 85 areIS destinadu 10 sistema de circulaçlo, à 'imp~antaçl.o de equipamentos urbanos e
comunitários, bem como aos espaços livres de uso público, .deyerio ser co~spondentes a, no
mínimo, 35 % (trinta e cinco por cento) do total da área a ser parcelada, desde- que garantido o
percentual de 5% a ser destinado a equipamentos públicos comunit!rios.

Art. S. Os demais dispositivos nonnativ08 de controle do solo aplicáveis à 'Expanslo dos Setores
Residencial Leste - Quadru 21 A e 22 A e Residencial Oeste- Quad •.•• L I e K, seria definidos
pelo Poder Executivo quando da elaboraçlo dos respectivos projetos de urbanismo.

Art. 6° O Poder Executivo regulainentará a presente lei no prazo de 30 dias, a contar da data de sua
publicaçlo.

Excelentissiino Senhor Presidente da Cimara Legislativa do Distrito Federal,

Tenho a honra de submeter à elevada apreciação dessa Casa de Leis o anexo Projeto
de Lei Complementar, referente à definiçlo dos parimetros de uso e ocupação do solo para fins de
aprovaçlo dos parcelamentos de solo urbano localizado na Regilo Administrativa de Planaltina -
RA IV, denominados Expanslo do Setor Residencial Leste - Quad •.•• 21 A e 22A e Expansio do
Setor Residencial Oeste - Quad •.•• L J e K.

A presente propositura se justifica pela necessidade de complementação do Setor
Residencial Leste, disponibilizando espaços livres de uso público e incrementando a oferta de
serviços necesstrio. à populaçlo residente, além de atender à demanda do Governo do Distrito
Federal no que tange à aplicação de. sua Politica Habitacional

,.
O.projeto de Expansio Setor Residencial Oeste visa à integraç10 da malha urbana

entre o. Setores Tradicional e a Vila Nossa Senhora de Fàtima, atendendo à demanda pela criação
de lotes destinados a moradia, vindo ao encontro da Política Habitacional do GDF,

As áreas, objeto dos parcelamentos em tela, estio inseridas em terras desapropriadas
pela TERRACAP, e, segundo o Plano Diretor de Ordenamento Territorial - POOTI97, slo
pertencentes à Zona Urbana de Uso Controlado - ZUUC, para a qual é definida uma densidade
populacional mixima de 50 habitantes por hectare e uso predominantemente residencial e
comercial, parâmetros estes compatíveis com os projetos apresentado.

Os Relatórios de hnpacto de Vizinhança - RIVI, relativos aos projetos citados foram
concluído! e encaminhados a Subsecretaria de Meio Ambiente - SUMAM para avaliaçio dos
estudos ambientais, ressaltando que o empreendimento é viével sob o ponto de vista ambiental. O
pr?Usso de licenciamento foi iniciado aguardando emissão da Licença Prévia.

O. projetos de urbanismo foram submetidos à apreciaçio do CONPLAN, que
aprovou ,por unanimidade as propostas de parcelamento elaboradas para expanslo urbana dos dois
setores.

Art. 1° Revogam.se as disposições em contrário.

MENSAGEM

NO 1J.O /2007-GAG Brasilia,.xJ de novembro de 2007.

Face ao exposto e considerando os pareceres conclusivos favoriveis dos 6rglos
respOnúveis pela análise das situações fundi'" •• umanistica e ambiental. constantes nos procesaos
de parcelamento nO 260.027.587/02 e nO 260.027.619/02, referente ao Setor Residencial Leste:.e
Oeste, respectivamente, e, cOnsiderando, aind •• a relevincia de procedimentos que visem a
regularidade no processo de ocupaçlo do território, espera-se que essa Augusta Casa Legislativa
aprove os índices urbanísticos propostos dos citados parcelamentos urbanos. na fonna preV1sta no
Projeto de Lei Complementar ora encaminhado.'-''''.''1:r;: .-.."'-

JOS ROBERTO ARRUDA
Gov mador do Distrito Federal

Excelentissimo Senhor Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal

À Sua Excelência
Deputado ALíRIo NETO
Presidente da Cimara Legislativa do Distrito Federal
Brasília ~DF

PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR N'"
(Autoria: Poder Executivo)

PII .IMI

Tenho a honra de submeter à elevada apreciaçlo dessa Casa de Leis o
anexo Projeto de Lei Complementar, que dispõe sobre a desafetaçio do bem público de uso
comum do povo de 13.804,16 m' (treze inil e oitocentos e quatro metros e dezesseis centJmetros
quadrados), situado entre os Módulos H da Quadra 604 e B da Quadra 60S do Setor de Grandes
Ar ••• Norte - SGAN, e o bem público de uso comum do povo de 4.978,16 m' (quatro.m,1 e
nOvecentos e setenta e oito metros e dezesseis centimetros quadrados) entre os Módulos D e E da
Quadra 60S do mesmo setor - SGAN na RegiAo Administrativa Plano Piloto - RA L tomando-os
bens dominiais, que passaria a integIal' o Módulo B da Quadra 60S, e o Módulo E da Quadta 60S
do Setor de Grandes Áreas Norte - SGAN, respectivamente.

&","'/1•• indlcos di ocupaçdo e uso do solo, para
fins di aprovaç40 di projolO di parc.lanwnlO
urbano, parti tinas Ioca/izodas na ~gido
Administrativa di P/ana/tina - lU. VI.

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL decreta:

Art. 1° Ficam aprovados os indices de ocupaçlo a uso do solo para os projeto. de parcelamento
urbano denominado. Expanslo do Setor Residencial LeIlO - Quadr'la 21 A e 22 A, e Expanslo do
Setor Residencial Oe.te - Quadru t J e K, localizados na Reailo Admini.lI'IIiva de P1analtina _
RAVL no. termo. e para os fina do que estabelece o an. 4'; 11°, inciso I da Lei Faderal n.o 6.766,
de 19 de dezembro de 1979.

Art. ZO As unidades imobiliúia da ma de Expanslo do Setor Residencial Lealll- Quadraa 21 A
e 22 A e de Expanslo .do Setor Residencial Oeste - Quadru L J e K, da Regilo Adminisll'lliva da
Planaltina, serlo destinada a edificaçlo de conjuntos habitacionais de inte •.•••• social, nOI termol
dos dispositivo. constantes no inciso fi do ano 4° da Lei Federal n.o 6.766, de 19 de dezembro de
1979.

Ar!. 3° Oa usos permitidos nos parcelamentos 510:
1- •.•sidencial: unifamiliar;
fi - re.idencial multifamiliar;
D1- com.n:ial: coinércio de bens e pre.taçlo de serviçoa;
IV - industrial: produçla cueiro;

O Projeto em questlo trata ainda da afetaçlo, à categoria de bem de .050
comum do povo da área de 7611,07 m' (sete mil e seiscentos e onze metros e sete centimetros
quadrados), a ser desmembrada dos Módulos E, F e H da Quadra 60S do Setar de Grandes Areas
Norte - SGAN, na Região Administrativa Plano Piloto - RA I, que seri utilizado para
complementaçio do sistema viário de Iigaçio entra a Via L 2 Norte e á Via L 3 Norte, no Setor
de Grandes Áreas Norte - SGAN na Regílo Adminislraliva Plano Piloto - RA I.

Cabe ressaltar que os parimetros. de uso e ocupaçlo para a áreas
acrescidas aos lotes em pauta seria as meSmas hoje existentes.e apli"'veis ao Setor de Grandes
Ár ••• Norte.

Por .tratar-se de área pertencente ao patrim6nio histórico de Brasilia, foi
formulada consulta ao IPHAN, que, por íntermédiodo oficio 470/07 - 15° Superin1lllldência
Regiona1llPHAN, emitiu parecer favorável á regularizaçlo pretendida.

A p •.••••• te propositura se Justifica em funçlo do caráter de utilidade
pública do Hospital UnivODilário de. Bruilia - HUB e sua relevincia para a populaçlo do
Di.trito FecIeral.

A Univenidade de Brasllia, por meio das Clinicas Pediitricas e Cirúrgicas
do Hospital UnivODitirio .de Brasília, lIlmse empenhado no sentido de criar condiç6eS para
consltUor e viabilizar o funcionamento do . Instituto da Criança e do Adol •• oente, iniciativa
condizente com os preceitos do Estatuto da Criança e do Adolescente,.que .determina prioridade
nos investimentos dos recursos públicos.
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Há de se considerar ainda, a necessidade e a relevlnc:ia da concluslo das
obras iniciadas para a implanlaÇlo do Centro de Alta Complexidade em Oncologia - CACON, do
Instituto da Criança e do Adolescente - ICA e do Serviço de Processamento de Roupas - SPR.
ressaltando que a concluslo dessas obras depende do repasse de recuBOS, por plltle do Minis1l!rio
da Saúde, mediante a regularidade das obras iniciadas.

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO De BRASluA -HUB
CROQUI DE LOCAÇAo

I I

!'..\~!.. . .
:,.I.G"t"l _ ,.,

À Sua ExcelEncia o Senhor
Deputado ALÍRIo NETO
Presidente da Câmara Legislativa deistrito Federal
NESTA ryl

Na oportuni
expressões de meu elevado apreço. I

Os terrenos atualmente ocupados pelo HUB apresentam-se descontínuos,
dificultando a ocupaçAo racional exigida pela complexidade dos serviços de saúde, e com
irTegularidades referentes à ocupaçAo do solo, demandando soluções com relaçAo à situaçlo
fundiària.

Por fim, ressalto que o Distrito Federal tem interesse na regularizaçio da
ocupaçio do Hospillll Universllirio de Brasília, viabilizando a concluslo das obras iniciadas de
forma a disponsbilizar serviços relevantes à comunidade e proporcionando aos usuários do HUB
uma área que atenda à complexidade inem1te a esse tipo de atendimento de saúde.

Seguem croquis ilustrativos para elucidar as questões elencadas, referentes
á regularizaçAo fundiária decorrente da aprovaçlo do Projeto de Lei ora encaminhado.

A regularização da situaçAo fundíària das áreas desconformes e,
conseqüentemente. das obras nelas inseridas trará beneficios ao funcionamento e segurança do
Hospital Universitáno de Brasília .

Essas ocupações foram efetuadas ao longo de décadas, com usos e
atribuições que sofreram Inúmeras alterações, ocasionando construções em àrcas públicas e vias
públicas implantadas em ár~ correspondentes a lotes registrados.

.\s •.:ias hoje consideradas de circulação interna aos lotes se traduzem como
expressivas barreiras wbanas, uma vez que o trecho sem ligações entre as vias L2 e U Norte é
extenso.

PU .,.,
PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR N.'

Dn4fdll bem públit:o tk IUD .-..un do _ IID

S_ d~ G,ond~.Á,.... ND"~- SGAlV,IM R4110
AdJnúIir17mv4 Pl4110 PiJDtD - RA /, ~ M _
pNWidhu:úu.

QUAD"RO DE ÁREAS
.ASEREM AFETADAS E DESDAFETADÂS

HOSPITALUNIVERSIJÁRIO -DE SRAsluA

SGAN QUADRA 604 LOliES .G • H .
SGAN Ql:IADRA'60SLOTES e,C,D;E,FíG •. H

-----:: .. ,-='-;r:: .•.?' -=;;-,,--------:=-.=- ..,-=pc:õ-,""::;.•-:.,:::,::,:------,-,:-,- ••-.-,-::;:-.----

A cÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL DECRETA:

Art. I' Fica desafetado O bem público de uso comum do povo de 13.804,16 m' (treze mil.
oitocentos e quatro metros e dezesseis centímetros quadrados), situado entre os Módulos H da
Quadra 604 e B da Quadra 60S do Setor de Grandes Árou Norte - SGAN, e o bem público de
uso comum do povo de 4.978,16 m' (quatro mil, novecentos e setenta e oito metros e dezeoseis
centímetros quadrados) entre os Módulos O e E da Quadra 60S do Setor de Grandes Áreas Norte
- SGAN n. Regilo Administrativa Plano Piloto - RA I, que passa à condiçAo de bem dominial.

Parágrafo único - Os bens dominiais de que trata este anigo passaria a integrar o Módulo
B da Quadra 60S, e o Módulo E da Quadra 60S do Setor de Grandes Áreas Nane - SGAN,
respectivamente.

Art. 2' Fica afetada à categoria de bem de uso comum do povo a árei.de 7.611;07 m' (sele mil e
seiscentos e onze metros e sete centimetros quadrados), a ser desmembiada dosMóduÍos E,F G e
H da Quadra 60S do Setor de Grandes Áreas Norte - SGAN, na Regilo Administrativa Plano
Piloto - RA I.

Art.3' O bem de uso comum do povo de que trata o art. 2" desta lei seri utilizado para
complementaçio do sistema víàrio de ligaçio entra a Via L 2 Norte e • Via L 3 Norte, no Setor
de Grandes Áreas Norte - SGAN na Regilo Administrativa Plano Piloto - RA I.
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Art. 4' Esta Lei Complementar entra em vigor na data de sua publicaçAo.

Art. S' Revogam-se as disposições em contrário.



PáWna 31
, .

~iáiio.daCâmara Legislativa

"
«':"_'-_?'~." "

-.
, .•. "

'..'~ ... '

_~_ •• _.. ._,,~ ••••• ;#o

'4 ~~ , ", .~, _ _ " _ . • ',' "" _ .

!"f 234;BmsíliajsegtJTídMéiíaj 17aedézembrb dê 2007
, " - ' . - ..,.' ~

":'--.

-.

,- -=_I!l!iE!!:!II •• _~?J1

Hospltm UntveN'tluto
\ .••..••...•.•..._ ..•-

I..' """""==_ •••••• ~~
MENSAGEM.
N° 3i:J. /GAG' ANEXO À MENSAGEM NO /GAG

DEMONSTRATIVODEGASTOS(em ronsonânda com a LRf)

PROJETODE lf) N°

Excelentí~mo Sénhor Pres~te,

Tenho a' Iíonra de submEter'à ei~a apreciação de Vossa Excelência o
anero Projeto de Lei que reestrul1lra os vendmenlDS daS Carreiras Planejamentc e
Orçamento, e Finanças~ ContJOIedo Quadro de Pessoaldo Distrito Feleral.

. Catie esclarecer que o Poder Execuliw do Distrito Federal encaminhou à
CâmaJa Legislatlva do Distrito f'ederiIl • CLOF,dentre os dispositivos do Projeto de Lei nO
2.426 de 2006, proposta visando a alteração da estrutura remuneratória dOsIntegrantes das
carreiras em questão. Entretantc, o Projeto de Lei foi objeto de várias emendas
parlamentares, dentre as quais uma que majorava o valor do rndice que utilizado para o
cálculo dos.vencimentos .

MOTIVO

Carreiras de P1anejamentc
OrQlmento e de Finanças
Controle

NO DE
. SERV.

e.
de: 1.138

CUSTO ANO
2009

Pl hl'llI1

2010

Nesse sentido, visando corrigir tal situação e sanar vício de inldattva,
encaminho novo Projeto de Lei reestrullJrando as carreiras em apreço.

Outrossim, para efeilc5 dos artigos 16 e 17, da Lei Complementar nO
101/2000, encaminho estimativa de Impacto financeiro decorrente da implantação da
presente medida.

Reestrutura os vendmenlc5 das Carreiras
Planejamentc e Orçamento, e Finanças de
Controle do Quadro de, Pessoal do Distrito
Federal, e dá outras providêndas.

Na expedatIva do indispensável apoio de Vossa Excelência e de seus
ilustres pares, soUdto, nos termos do arl 73 da Lei Orgânica do Distrito Federal, apreciação
do sobreditc projeto em regime de urgência.

Por derradeiro, renovo a Vossa Excelência e seus ilustres pares meus
protestos de estima e consideração,

A CÂMARALEGISlATIVA'00 DISTRJTOFEDERALDECRETA:

Arl 10 Os valores dos vendmentos das Carreiras Planejamentc e Orçamento e Finanças e
Controie do Quadro de Pessoaldo Distrito Federal focamreestruturados ila forma da Tabela.
de EscalonamentcVertical conSt3nte do Anexo desta.Lei.. .

ElCCelentlsslmosenhor
DeputadoALÍRIo NETO
Presidenteda Câmara legislativa do Distrito Federal
Bras~ia- DF

Parágrafo úniCD,Ovalélr de referênda dos cargos das Carreiras de que traíà oCapIlt fica .
estabelecido em R$ 4:384,96 (quatro mil, trezentos e oitenta e quàtnn'eills e nOventae seis.
cent3vos) ~ ao 'ínélice1,0000, 'que S8Vfrá de bàse de cálculo dos 'vendmentos :
das refe1das CarTeiras: ' ' . .• ' ..

Arl 20 1"0 elCtintli a GratIfIcaçio ~ Des;empeíhO<te ~de Ode de Gestão - Gét, a .
que se refere o arl ')6 da Lei no 3.824, de 21 de fe.erero de 2006, ' .• .

'Arl ;;,Os deltes'fina~ros decxlm!ntes desta Lei~'~da 'a'~ de'~Ó:'~ê~nelro i
de ~, ..apI~ no que couber, aasprO.entOsde'aíiisentadoria,e~jõ!;"de:
Ill':lsliooriundos das Carrei,:"s Plariejamento é 0rçanieI\t0 e 'de'FinançaséCoritrote,., ,.' '0

. Àrl40R~og~~~ as'di~~sem contrário,' ;:. '~:'~"';"

'. .... ~<'. <014 •• ,',.. •• ~< •••
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AMXO
TASaA DE ESCAlONAMENTO VEIrnCAL DAS

CARREIRAS PlANElAMENTO E ORÇAMENTO E ANANÇAS E CONTROLE
(Art 10da lei na {2007)

CARGO CLASSE : PADRÃO ÍNDICE I
I In 2,6643 i
! ESPECIAL II 2,6273 ,

I 25909
I V 2,3t50I
! IV 2,3617

C In 2,3290
II 2,2970

I I 22656i
ANALISTA DE FINANÇAS E CONTROLE VI 2,0701I AIMUSTA DE PlANEJAMENTO E V 2,0413

I
ORÇAMEI'lTO

9 IV 2,0131
lU 1,9855
11 1,9584

t_ I 19318I V 1,7548I I IV 1,7304 .
I I A m 1,7066
! I 11 l,6IBZI: I 16602

m 1,4593
ESPECIAL 11 1,4422

i I 1,42n

i IV 1,3209
; C III 1,3072

I 11 1,2936
TÉCI'!ICO DE FINANÇAS E CONTROLE I 12802

TECNICO DE PLANEJAMENTO E IV 1,1566
ORÇAMENTO I B III 1,1446

I 11 1,1327i I, I 11210, V 1,0423

I
IV 1,0307

A In 1,0209
11 1,0103

i I 10000

A Lei n' 1.071196 e a ediçAo da lnstruçAo ~o""ativa Técnica 1197 do extinto
Instituto de Planejamento Territorial e Urbano do DF - IPDF -, propuseram regulamentar a
"oeupaçlo a titulo prectrio e oneroso"; acrescentando ao módulo básico das lojas dos
Comércios Locais (IO x 3,~ m) seis metros no fundo e "até os pilares redondos" nas pontas de
bloco, mas a obrigatoriedade da oeupaçlo na área pública ser executada em material precário
e removivel fez surgir consuuções de mà qualidade, mau aspecto e soluções arquitetõnicas
que nlo condizem com as caracteristicas originais dos edificios. O descuido dos comerciantes
com aspectos construtivos ede acabamento, entretanto, é um falO, apesar de existirem bons
exemplos. com os quais tamb6m nos baseamos para propor este Projeto de Lei.

A proposta aqui apresentada é fruto de anos de estudos e pesquisas sobre o
assunto, os quais abordaram li situações precedentes. bem como a situaçlo atual da oeupaçio
das ••.••• públicu dos comércios locais, os conflitos surgidos entre moradores das
superquadras, os comerciantel e usuários. A pesquisa realizada pela equipe técnica em abril
de 2007 con_ que, das 2.313 lojas existentes, 1.434 unidades ou o equivalente a 62%,
ocupam úea pública. Destas, aproximadamente 1340 avançam em área pública mais de 3
(tRs) metros.

Pretende-se com a aprovaçlo do presente Projeto de Lei ordenar
definitivamente o eopaço público, possibilitando a reduçIo das oeupaç(>es existentes. uma vez
que alUaImente nlo exill1lllll parlmetroa a serem seguidos pelos comerciantea, bem como
inexi_ penalidadea devido à suapellalo judicial do instrumento regulatório da matéria.
Auim, os critérios aqui apresentados sIo:

o ProposlU relativa à preoervaçlo dai caracteristicas gerais dos edificios,
o direitos e obrisaç6ea doa reaponsàveis pelos im6veis.
o gatalltia de aceaaibilidade 80S pedeatres e portadores de necessidades especiais,
o plUOl para adequaçlo às novas normas,
o plmtal-tll'barito com os modelos de assentamento sugeridos,
o ellll1lUloa finaneeil'Ol e fiscais para imóveis mantidos em bom estado de conservaçlo e
adaptaoloa 101 modelos IUl"t'Ídos;
o coeficientel diferenciados (a mais) para imóveis regularizados fora dos .modelos
sugericloo;
o multa e penalidadea por descumprimento da norma, com efetivo estimulo ao seu
cumprimento.

No que diz respeito á fo""a de cobrança do preço publico, optou-se pelo
instituto da Concessão de Direito Real de Uso. Segundo a definiçAo dada pelo art. 7 do
Decreto.lei n' 271/67, concessilo de direito real de uso é o conlnllo pelo qual a Administraç!o
transfere. utilização remunerada ou grat1llta de terreno pUblico ao particular .para fins
especificos de urbanizaçAo,industrializaçio, edificação, cultivo ou qualquer OUll'llexploração
de interesse social. ~o presente caso a Procuradoria Geral do Dismto Federal pronunciou-se
pela inexigibilidade de certame IicitalÓrio, tendo em vista que as áreas concedidas deverão
integrar os imóveis aos quais esrJa ligadas.

Finalmente acrescentamos que esta proposta conta com o apoio e ,parceria do
,lnstilllto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - IPHAN- alinhado com o Govemo do
Distrito ,Federal no objetivo .de garantir a preservação do Conjunto 'Urbano .Tombado de
Brasilia como Patrimônio 'Hist6rico da 'Humanidade. .

. ..Por oportuno, nos -os do art. 73 da Lei Orginica do 'Dismto Federal,
sohclto a tramltAçAodo presente Projeto de Lei Complementar em regime de urgência.

. Aproveito o ensejo para reiterara Vossa Excelência e aos demais pares desta
Casa minhas exprealÕeS de elevado ap~ e consideraçAo, aguardando a aprovaçlo desse
relevante Projeto. "

~E:-SAGEM
y U), /2007-GAG Brasilia, :; 6' de novembro de 2007.

,mt RiJ:.....
Govemat~{~~ed.ral

Excelentissimo Senhor Presidente da Câmara Legislativa do Dismto Federal,

Tenho a honra de submeter à apreciaçlo desta Augusta Casa de Leis o anexo
Projeto de Lei Complementar, o qual "dispõe sobre o uso e ocupaç!o do solo no Comercio
Loeal Sul, do Setor de Habitações Coletivas Sul - SHCS - na Regi!o Administrativa de
Bruma - R.A. I e dá outras providências".

E.- pnojelD reveste-se da maior imponAncia para o Govemo do Distrito
FecIenII e para a CODIUDidldebrasiliense já que, desde a década de 1970, amploa diljjtlóaticos
e estudOl mais pontuai. apresentaram soluções para problemas do Comercio Local Sul do
Plano Piloto, como eslAcion•••••••toI, circulaçlo de pedestres, acessibilidade e ocupaç4o de
áreaJJpúblicas. No entanto poucas fOfam as soluções que prosperaram.

Além de propostas de desenho urbano, divenos instrumentos legais foram
fo""ulados, autorizando intervenções para que se pudesse cobrar por elas. Entre 1978 e 1987.
já haviam sido autorizados toldos, pisos e mumaa de aIé 50 cm de altura, em áreas públicas.
entlo utilizadas principalmente por bares e restaurantes. O Decreto 10.923, de 18/11/1987,
passou a admitir a construçAo de cobertura para qualquer atividade, estabelecendo
coeficientes de cobrança diferenciados para "bares, restaurantes, cafés, cantinas e similares".
O referido Decreto oferecia parâmetros de cobrança pela utilizaçAo da área publica, mas não
os limites de expansão das lojas.

À sua Excelência Senhor
DepulJlllo ALÍRIO NETO
Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal
SESTA

PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR N' PU 51/2111

Di~ sobre o uso • ocupoçllo do solo no
Comércio Local Sul, do Sew, <ü HobitaçiJes
Coletto.w Sul - SHCS - na Regido
Adminisrrativo de B,asilia - R.A. I e dá QUITas
p,ovidlncias.
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A CÂMARALEGISLATIV A DO DISTRITO FEDERAL DECRETA

Capillllol
Da Ocupaçlo

A•••• I' Sed admitida a ocupaçlo, por concesslo d. direito r.a1 d. uso resolúv.l, com
finaltdMe U1banillia, IlOllemlOS, condições. locais d.finidos n.sta L.i Compl.m.ntar • em
sua reauJtmealllÇlo, das mas públicas condguas às lojas sillladas no Comércio Local Sul, do
Setor de HllHtaç(la Coletivas Sul - SHCS - na Regilo Administrativa d. Brasilia, R.A. 1.

Art. J" A ~ por Concesslo de DireilD Real de Uso nos blocos d. Comércio Local Sul,
a elIlleÇio dae 1_ n° 35 - ~rantel de Unidades de VizlOhança, ou RtiVs -. será
caacedida da •••••• maneira:
I. 1uDtD".Iilchadaa posterio. volllldu panl as superquadras, será permitido ocupar 5 m.
(ci__ >. a partir do limite das lojas r.gistrado em cartório.
D - 100m àslllcbadal fiontaia é proibido qualquer avanço .m área pública.
m . Nu ~ pú\llic:u I••••• adjacenlel às lojas sillladas nas extremidades de blocos é
tolerada a ocupaçIo cio téneo com mesas, cedeU. ou outro mobiliário removível, até os
Iimn. dII cobeIlwU dos blocos originail. desde que seja garantida faixa d. 2 m (dois
meUOl> di IlfIIID, paràlela às laterais dos blocos, r.ta e desimpedida para passag.m de
pedaatrel, quaDdo o estabeIecimenlD estiver em funcionamento;
t I' A ocupaçlo admitida no inciso I d.ste artigo poderá ser autorizada no térreo, no

subsolo. na sobreloja, desde que seja executada dentro dos limites volumétricos d.finidos no
anexo I e n desta L.i Compl.mentar.
i 2° O arremate da cober1lllll das ocupações admitidas no inciso I deste artigo dev.rá ser

executado d. acordo com algum dos três mod.los apresentados nos anexos lll, N • V desta
Lei Compl.mentar. ocultando nec.ssariamente qualquer beiral com platibandl.
i 3" A ocupaçlo prevista no inciso m deste artigo será admitida mediante termo de

permisslo de uso nlo~nerosa, no qual serio d.scritos os limites da ocupaçlo permitida, em
conformidad. com o disposto nesta Lei Complementar, ficando o permissionário. neste caso,
desobrigado de solicitar concesslo de direito real d. uso.
i 4° As áreas p.rmitidas para ocupação por mesas e cadeiras serio delimitadas por

separadores fisicos removiveis, apenas durante o horário de funcionamento do
estab.lecimento.
i 5° É obrigatório manter o espaço público livre • desimpedido fora do horário d.

funcionamento do estabelecimento.

i 6" O órglo r.sponsável pela fiscalizaçlo das atividades urbanas d.verá solicitar a
Adminisuaçlo R.gional d. Brasllia o recolhimento de .quipamentos e mobiliario depositados
em irea pública, fora do horário de funcionamento do estabelecim.nto.

Art. 3' O avanço posterior tratado no artigo 2" inciso I dev.rá ter soluçlo arquitetõnica única
d.finida por bloco, e aprovada na Administraçlo Regional de Brasilia.

Parágrafo único - Os propri.tários dos imóveis. ou seus procuradores. pod.r-s.,ão
agrupar em auoc:iaçõcs, condomínios ou outra forma d. organizaçlo. provisória ou
p.rmanente, a seu critério, que d.liberm por maioria simples dos proprietários ou seus
procuradores, sobre o proj.to arquitetõnico a s.r aplicado no respectivo bloco com.rcial.

Art. 4' Com O objetivo d. destacar e valorizar o projeto original dos blocos do Comércio
Local Sul, sua esuull1lll original será tratada uniform.mente, com pinlllra na cor branca nas
platibandu,telDa e pilares, bem como platibanda contínua. com a1l1lra uniforme .m cada
bloco.

Art. !!' A ocupaçlo por Conc.sslo de Direito R.al de Uso nos lotes n' 35, d.stinados a
ReSUW'lll. de Unidades de Vizinhança, s.rá concedida nos seguintes t.rmos:
i I'. Para Clt estabelecimentos comerciais licenciados para atividades do tipo restaurantes,

lanchon_ ou outroe MlViços de a1imentaçlo, será admitida a ocupaçlo da área pública em
até 5 (cinco) metrua a partir doa Iimitea cio lote, semente no pavimento térreo. exclusivamente
nas fadladaa voltadu para a área residencial • para as vias W 1 • LI. com cob.r1Ilra • sem
vedações, ou seja, na fonna de varandas.

!i 2". É IDlerada a ocupaçlo do térreo com m••••• cadeiras ou outro mobiliário removível,
desde que seja ganlDtida a desobstruçlo das calçadas lindeiras para passagem de pedestres.
durante o horário de funcionamento do estabelecimenlD.

Capillllo li
Do Tratamento das Calçadas e Passeios

Art. 6' S••.• implantada calçada d. 3 m (três metros) de largura em toda extenslo da fachada
posterior da área com.rcial, a partir d. 5 (cinco) metros de dislância do limite posterior da
edificação, d.marcando o limite máximo de ocupaçlo de áreas públicas naquel. local.
i I" Não será tol.rada a colocaçlo d. mesas e cad.iras na calçada de que trata .ste artigo.
~ 2° Os propri.tários ou seus procuradores, b.m como os ocupantes dos imóveis. slo

responsáveis pela construçlo das calça': •• r.feridas n.ste artigo.

Ar!. 7" A .xecuçlo, manutençlo • conservaçlo dos passeios de ped.stres. bem como a
instalaçlo nas calçadas de mobiliário urbano, mobiliário r.movivel, .quipam.ntos de infra-
esuulllra, entre outros permitidos por I.i, reg.m-se p.los s.guintes principios
I - garantia d. mobilidad •• ac.ssibilidade para todos os usuários, assegurando o acesso.
especialmente, às pessoas com d.ficiência ou mobilidade reduzida;
li - pr.vislo d. rotas ac.ssiv.is •• m .special os passeios, concebidos d. forma a integrar
edificações. equipamentos d. infra-estrulllra. serviços públicos e espaços públicos;

Parágrafo único - Os proprietários ou seus procurador.s, bem como os ocupantes dos
imóv.is, ,ão r.sponsáv.is pelo cumprimento dos principios definidos neste artigo.

Art. 8" É obrigatório manter desobstruidas as calçadas frontal e posterior em toda a sua
extenslo, bem como as passagens r.servadas aos ped.stres, nos casos • nas condições
previstas no art. 2", DI

Art. 9' É p.rmitido fixar elementos decorativos, como toldos, painéi, e quadros, nas paredes
e no teto das lojas sillladas nas extremidad.s d. blocos, desde qu. fixados a mais d. 2.20:m de
a111lra,a fim d. configurar ambiente d. transiÇão público-privado, sem prejuizo das páSsag.ns
d. pedestr.s previslU no art 2°, DI. . .

Parágrafo único - Não se enquadram neste artigo telões. caixas acusbcas • outros
equipamentos. capaz.s d. produzir barulho, os quais somente pod.m ser instalados .m
ambl.ntes f.chados, dotados de isolamento acústico adequado, conform. previsto no an 20
d.sta Lei Compl.m.ntar

Art. lO É proibido obstruir as calçadas com qualquer tipo d. el.mento fixo, inclusiv.
tratamento paisagistico, vasos ou floreiru.

Art. 11 Ficam os proprietários • ocupantes r.sponsáv.is pelo ev.nlllal r.man.jamento da
Infra..,strullllll instalada, bem como p.la preservaçlo, manutençlo ou recuperaçlo d.
quaisquer danos causados ao m.io ambiente e' urbanizaçlo local.

Capi1lll0ill
Da Concesslo de Direito R.al d. Uso

Art.' U A ocupaçlo.a tillllo oneroso. d.finida no artigo I", incluindo os lotes nO 35 _
Res1alltllllel de Unidades de Vizinhança, ou RUVs -, será permitida mediante concesslo de
direi1Dreal de uso resolúvel, .stab.lecida com base nos artigos 7". 8° do Decreto-Lei n° 271
de 21 de junho de 1967, no an 48 da Lei 0rsinica do Distrito Federal, • nos termos desta L.i
Complemenllr

!i I' Será IInnado termo administrativo, d.vidamente registrado no Canório de R.gistro d.
lmóveia, na forma da lei, •• m livro próprio, na Procuradoria Geral do Distrito Federal
publicado o e.tnlto no Dilrio Oficial do DistrilD Federal. '

i2' O termo administrativo de concesslo de di reito real de uso d. que trata esta L.i
Complemeatar ••• firmado com o proprietário do imóvel ou seu procurador, • assinado p.lo
Secretário de Estado de Gov.mo do Distrito Fed.ral.

Art. 13 O v.alor do preço público cobrado p.la concesslo d. uso on.rosa pr.vista nesta lei
s." o mesmo. para qualquer modelo escolhido, entre os apresentados nesta L.i
Complementar, • seu cálculo consid.1llrá como variáv.is:
, . o valor da base de c:ilculo do IPTIJ para o imóv.I, expresso .m campo próprio da guia d.
lPTU;
n . o valor da área concedida, consid.rada sua condiçlo d. ire. nlo edificada, conforme
avaliaçlo a ser efetuada p.la TERRACAP;
DI - o tempo da conc.sslo d. direito real d. uso, acordado .ntre as part.s citadas no arl 12, i
2°
i I" O valor poderá ser parc.lado, desde que o intervalo máximo entre as parc.las seja d.

1 (um) ano, • o núm.ro d. parcelas será d.finido .m contrato, a fim de assegurar a inspeçlo
p.riódica das condições da ocupação concedida. garantir o fiel cumprimento das exigências
constantes desta Lei Compl.m.ntar,
i 2° O valor será cobrado pela Adminisuaçlo R.gional de'Brasilia e reajustado de acordo

com o valor da base d. cálculo especificada no caput d.ss. artigo.
~ )" Ao lojista que ocupar ár.a pública de forma div.rsa do previsto n.sta It.i

Compl.m.ntar, da qual faz.m pane os mod.lo. volumétricos constantes do An.xo L será
cobrado. a titulo d. p.nalidad., valor corr.spond.nte ao dobro do valor da conc.ssilo d.

direito real d. uso, para o periodo hipotético de I (um) ano, calculado conform. as variáveis
d.finidas no caput d.ste artigo.

Art. 14 A d.stinaçlo especifica di irea concedida, com uso idêntico ao da unidade
imobiliária b.n.ficiária da concesslo de direilD r.al d. uso e com alvará d. funcionamento
único, constará, obrigatoriamente. dos contratos de concesslo de direito real de uso, confonne
as normas aplicáv.is, sob pena de nulidad. do ajust •.

~ lONa hipótese de aJienaçlo do imóvel a terceiros, o concessionârio transferirá ao
adquirente do imóvel os direitos. obrigações assumidos .m contrato.
i 2" Constará obrigatoriamente do contrato cláusulas que especifiqu.m, com c1ar.za, as

r.sponsabilidades. por parte dos ocupantes, pela preservação, manutenção ou recup.raçlo d.
quaisquer danos causados ao m.io ambiente e á urbanizaçlo local, b.m como á infra.strulllra
instalada.
i 3" Os contratos d. que trata este artigo adotarão os termos-padrio a serem aprovados por

decrelD.

Ar!. 15 O prazo máximo d. vigência dos contratos d. que trata esta L.i Compl.m.ntar será
d. alé 15 (quinze) anos. podendo ser prorrogado. a critério do Govemo do Distrito Feder.1.

Art. 16 Os propri.tários ou ocupantes d. imóveis que requererem a Administraçio Regional
d. Brasília a1vm de construçlo ou d. funcionamento com características dif.rentes do atual.
ou seja, panl estabelecimentos cujos propri.tários ou atividades forem alterados, para
receberem o documenlD deveria .nquadrar-se ao disposto n.sta Lei Compl.mentar. .

Art. 17 Os agenlel da Adminisuaçlo Regional de Bruilia • do órglo responsáv.1 pela
fiscalizaçlo de atividades urbanas pod.rio solicitar ao conc.ssionário, a qualqu.r tempo, a
comprovaçlo do cumprimenlD das obrigações estab.l.cidas n.sta Lei Compl.mentar • no
contrato de concesslo de direito real de uso.

Art. Ii Os recursos provenientes da concesslo de dir.ito real d. uso d. que trata esta L.i
Complementar serio destinados a fundo d. natureza contábil que tenha por objetivo promover
a preservaçlo do conjunlD urbanistico d. Brasília.

Parágrafo único - Os recursos referidos no caput serio aplicados .xclusivamente na área
abrangide p.lo conjunlD urbanistico de Brasília, nos termos da Lei Orsinica do Distrito
Federal, artigo 3°, inciso XI, • d. acordo com a legislaçlo federal pertinente. .

CapilllloN
Das poslllras

.,-:;';, ". 11';",.'. !.." ,,-.', .,

Art. 19 • É proibido ocupar com m.sas • cad.iras as àreaspúblicas sillladas/ora,.dosJimites
da projeçlo das coberturas dos blocos comerciais, .sob..p.na d.:notificação;.m.uJtà,e"en)rç!lSO
de reincidência, interdição do estabelecimento. . - .. ;~':l:i",;;:~.,.j,/!~1>

", .,.. i:.'~,':t:'17: :.;,.: j.~',~';:..

Art. 20 É proibida a execução d. música ao vivo. b.m como a instalação de telõ.s. caixas
.aca.ricas édutros equipamentos capaz.s-de 'produZir..b8i'Ulbo.'.nas,áreas extemas às' unidad.s ,
iririibiiíwas:' vedação que se estendeàs'''áréáS éIli qu.•...é.tolerada,'a ..ocupaçlo .com '.mesas, \
~éadefru'e"'inobili'áilbremóVivel: .'.'''';l'','J':'''i: .;.;'.::.:.... ,.':. ,~,; ... ~'.. ,". '.,- _,..',.,,_~;,

i I" Á"~"êctiçlo de mú~iç.ãô"vivó'seié"permitida'quando .descrita no. alvará d. '
" .fuhd~naJnerito, . somente :em'. arnbíêiites 'feéffadós' qúc' .contarem ~'coml.lsolanientà :acú"stico ~
adequado. ,..,.. ,'. .

.J
I•."

L..- -___,.;,.,..-_- ".,..,..,,,.,..,,,.-.,,,,,....""',,._""',.."",...,,,,M."".. =="=_~,.,....,.""'.."""'....,......<,...".-.... - ..._- ....,.... -.. - ....•.. ...1
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Art. 11Essa Lei enU&em vigor na data de sua publicaçlo.

Capitulo V
DuDisposições Transitórias

~ 20o descumprimento do dispoSIO neste artigo, constatado após mediçAo do barulho por
equipamento adequado, senl passível de puniçAo por noti5caçlo, multa e, em caso de
reincidência, interdiçAo do estabelecimento.

Art. n O prazo para a adequaçlo dos estabelecimentos que jà ocupam área pública ao
disposto na presente Lei é de 12 meses, nlo podendo ser prorrogado.

ParágrQjD IÍIIÍCQ - O descumprimento ao disposto neste artigo ensejanl o início imediato
dOi procedimelllDS de embarao e demoliçio, dispostos na Lei nO2.105 de 08 de outubro de
J 998 e nu nonnu regulamentares pertinentes, por pane do órglo responsável pela
5scalizaçlo de &Iividades urbanas do Governo do Distrito Federal.

a) OI (um) representante da Secretaria 'de Estado de Saúde do Distrito Federal, indicado
pelo Secrelàrio de Estado de Saúde do DF;

b) OI (um) representante da Fundaçlo Hemocentro de Brasília;
c) OI (um) representante de Fundaçlo de Ensino e Pesquisa em Ciências da Saúde -

FEPECSlSES;
d) OI (um) representante do Hospilal Univeni1ário de Brasília - HUBIFUB;
e) 01 (um) representante dos Hospitais Militares das Forças Armadas do Ministério da

Defesa. em Brasília;
t) 01 (um) representante dos Hospitais Privados do DF.

II - RepresentaçAo dos trabalhadores em Saúde:
a) 06 (seis) representantes dos trabalhadores em saúde do Sistema Único de Saúde,
escolhidos por meio de eleiçAo, em fórum ampliado, com indicaçAo por escnto, pelas
entidades de classe representativas.

1II - RepresentaçAo dos !,;suàrios do Sistema Único de Saúde:
a) OI (um) representante das associações de portadores de necessidades especiais;
b) OI (um) representante das associaçõe!<de portadores de patologias;
c) OI (um) representante das entidades de Defesa do consumidor;
d) OI (um) representante docente das Escolas de Saúde de Ensino Superior (público e

pnvado);
e) OI (um) representante discente das Escolas de Saúde de Ensino Supenor (titular -

escola pública, e suplente - escola particular);
t) 04 (quatro) representantes de distintos Conselhos Regionais de Saúde;
g)' 03 (três) representantes escolhidos dentre os membros dos Conselhos Comunitários,

Prefeituras de Quadras, Associações de Moradores ou entidades eqUivalentes.

Brasilia..~' de novembro de 2007.
ill);SAÚEM
:..~3!3 .2007-GAG

Art. 23 Revogam-se as disposições em contnlrio.

Art. 3' O Presidente do Conse.lho de Saúde do Distrito Federal senl eleito dentre os membros
titulares do seu Plenário, na reunilo de posso do novo mandato.

Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Legislativa do DIStrito Federal Art. ~ Para cada Conselheiro titular senl indicado outro Conselheiro suplente.

Tenho a honra de encaminhar, a essa Insigne Casa LesiJlabva, o Projeto de Lei
que tem por finalidade reformular e reestruturar o Conselho de Saúde do Distrito Federal de
acordo com as diretri_ IplOVadas, conforma Rslluçlo nO333, de 04 de novembro de 2003, do
PleMno do Conselho N..,ional d. Saúde.

Com a reestruturaçAo e reformulaçAo, nos termos da aludida ResoluçAo, a
compos,çAo. organizaçio e funcionamento do Conselho de Saúde do DisD1toFederal permitiria
que esUoexerça. de forma ideal, o fortalecimento, ampliaçAo e aeeleraçlo do Controle Social do
SIStema (nico do Distrito Federal.

Art. 5" O exoreício de cargo comissionado ou de che5a no Ilmbito da SESIDF, deve ser avaliado
como possfvol impedimento da representaçAo do segmento e, a juízo do Conselho, podenl ser
indicativo de substituiçAo do Conselheiro.

t I' A participaçlo no Conselho de Saúde do Distrito Federal, como membro titular ou
suplente, é de cadter volun1ário e de Relevância Pública, e nlo gera qualquer direito a vantagens
ou remuneraçiloo.

9 r -Os Conselheiros do Saúde do Distrito Federa~ titulares e suplentes, terIo garantida a
dispena do b'aboJIIo.duranlie o periodo das reuniões ordinllrias e extraordinárias, bem como nas
capaci-,* • aç6es ospecíficu do Conselho de Saúde do Distrito Federal, mediante declaraçlo,
por escrito, da Secrewia ciD Conselho.

t 3' - Aos COlIMIIleisos 1olId0l na Secretaria de Estado de Saúde, fica garantido a
estabiliclMe o o inamovibilidade, por mais um ano, após o término dos respectiv •• m&D~.

t 4" - O Govemador do Distrito Federal determinará a publicaçlo no Diário Oficial do DF,
os DOIMI doe membJlll titul_ o supl•••tes do Conselho de Saúdo do Distrito Federal, após as
devidoa indicaçllel pelos órglos ou entidades corresponden •••.

Registre.se que o Projeto de Lei em questio ancora.se. ainda, na Lei Federal nO
8.142, de 28 de dezembro de 1990.

Art. 6" O Conselho de Saúde do Distrito Federal contanl com uma Secretaria Executiva, com
atribuiç60l eopecificadas DO••• Regimento Intemo.

Diante da necessidade de compor, ainda neste exercício, o Conselho de Saúde
do DisD1toFederal, na forma estabelecIda pela ResoluçAo nO333, de 04 de novembro de 2003. e
que se submete á Alta Casa de Lei do Distrito Federal a presente proposta legislativa, nos termos
da lei Orgâmca do Distrito Federal, em regime de urgência.

Certo de poder contar com o especial empenho de Vossa Excelência na
conduçAo da presente matéria apresenlO- e protestos de consideraçAo e apreço.

",.l,/I
JOSÉ

Gove ••••.•

Art. r Da EltNtwa e Funcionamento do Conselho de Saúde do Distrito Federal:
I - O Governo do Distrito Federal garantirá autonomia pera o pltolo funcionamento do Conselho
de Saúde, da Secretaria Executiva o de sua estrutura administrativa, bem como a dotaçlo
orçamen1iria necesstria.
II - O Conselho de Saúde do Distrito Federal definirá, por deliberaçAo de seu Plenário, sua
estrutura administrativa e o quadro de pessoal conforme disposto na Norma Operacional Básica
de Recursos Humanos do SUS, devidamente inserido no item I, da Quarta Diretriz da ResoluçAo
333/Conselho Nacional de Saúde de 2003.
1II - O Conselho de Saúde do Distrito Federal exercenl suas atribuições mediante o
funcionamento do seu Plenário, que, além das comissões intersetoriais, estabelecidas na Lei nO
8.080/90, Instalanl também comissões internas exclusivas de conselheiros, de caràlier temponlrio
ou permanente, bem como outras comissões intersetoriais e grupos de trabalho para ações
transitárias. Os grupos de trabalho poderio contar com integrantes não conselheiros.
IV - A Secretaria Executiva do Conselho de Saúde é subordinada ao seu Plenário, o qual de5ninl
sua estlUtura e dimensionamento.

A C.UIARA LEGISLA TIV A DO DISTRITO FEDERAL DECRETA

Dispõe sobre a reformulaçAo do Conselho de Saúde do
Distrito Federal, em conforrnldade com as diretrizes
dispostas na ResoluçAo/CNS n° 333 de 4 de novembro de
2003 e leI Orgãnica do DistrilO Federal.

Art. r O Conselho de Saúde do Distrito Federal é composto por 24 (vinte e quatro) conselheiros
titulano. sendo 12 (doze) representantes dos usuários, 06 (seis) representantes doa. tral>alhadores
em saúde e 06 (seis) representantes dos Gestores: prestadores de servIçoS públicos, conveniados e
privadoo de Saúde, e igual número de conselheiros suplentes, conforme estabelecido:
I - RepresentaçAo dos Gestores e Prestadores de Serviços Públicoo, conveniados e privados de
saúdo;

Ar!. I' O Conselho de Saúde do Distrito Federal (CSDF) é órglo colegiado, deliberativo e
permanente, integrante da estrutura adm••istrativa da Secretaria de Saúde sem qualquer vinculo
de subordineçio.
Pan,a}> ""ioo - O Conselho de Saúde do Distrito Federal, de acordo com a compet&1cia

dispas. na Lei Federal DO8.142190, atua na formulaçAo e proposiçAo de estratégia o no controle
da exocuçlo das Políticas de Saúde no Ilmblto do Distrito Federal, inclusive em s_ aspectos
econômicos e financeiros.

v -O Conselho de Saúde do Distrito Federal, ancorado na legislaçAo pertinente, devenl ter para •
garantia de seu pleno funcionamento, dotaçAo orçamen1ária anual, no percentual de O,Og%da
dotaçio orçamentárIa da SES-DF.
VI- O orçamento do Conselho d. Saúde do Distrito Federal selá gerenciado pelo seu Plenário.
VII • O Conselho de Saúde do Distrito Federál se reuni" mensalmente em cartter ordinário e,
extraordinariamente quando convocado por seu Presidente ou por 1/3 de seus membros.
VJlI • O Conselho de Saúde do Distrito Federal constituirt uma Mesa DiretOra eIeila em Plenàno
obedecendo à paridade.
IX - As dociSÕOldo Conselho de Saúde serIo adoladu medianlie quo",., mínimo da mOllldemais
um de seua membros.
X - O Conselho de Saúde do Distrito Fecter.I, desdo que, com o devida justificativa, roalizanl
audilOna&externas e independentes, nu contes o atividades do Gestor do SUSlDF, assessorando
o Ministério Público do Distrito Federal o Territóri ••.
XI - O Plenário • manifestad por rMii>;.de r_Iuç600, recomondaç6es. moç6eI o outros aIDs
delibClaliv••.

?artlgra}> ""ico - As resoluçõea doverio ser homolopdu pelo Sacrelàrio do Estado do
Saúde do Distrito Federal, no plUO de 30 (trinta) diaa, por meio de publicaçlo oficial.

Art. •• Das compet6nciaa do Canaelho de Saúde do Distrito Federal:
I - deftair o CODtrolara execuçlo das diretrizes aeu e da polltica de saúde para o DF;
II • ImplOJll"'I&r,em caràter complelllClllar, I inobilizaçlo e articuJaçlo da sociedade, na def_
doe princlpiDl constitucionais que fundamentam o SUS, pera o controle social de saúde;
1II - oIobcIN o Regimento Intomo do Conselho o outrM OOI1llUde funcÍClrW1Wlto'
IV - diacu1ir, olaborar e aprovar propo_ de operaciooalizoçAo du propoolÇ6oa ~adu pe.
ConfestIIcioa de Saúde;
V - atuor •• fonnuleçlo o no controle da 0XIlCUÇi0da polltica de saúdo •••• o DF, blIn como a
arliculoçlD deo1aCOai00 _RIS correlolao, COIDO!!ducoçIo. Juatiça, inc:luindD00 •••• upoclDl
econ6miCOl, fina:nceiroo o prCllCiais, o propor •• lnIéIJu para a aplicloçlo deata polltica DOI

setores público e privado;
VI - definir diretrizes para elaboraçlo doa pllDOs de saúde o sobre oi. deliberar, conforme aa
diVersas situações epidemiolóalC&l e a capacidade orpoiaciooal dos serviçoo;
VII - estabel... estratéaial O procedinMllllls de acompanhamento da S.IIo do SUSlDP,

pt "'2tIJPROJETO DE LEI N"

À Sua Excelência o Senhor
Deputado ALÍRIo .'<ETO
Presidente da Ci,!:r:d.Yr.. Leglslati"a do Distrito Federal
1'iESTA
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A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL DECRETA,

Art, 1'. As normas vig~r!es que concedem benefiCIOS fiscais relativos aos tributos de
competência do Distrito Federai produzirAo efettos até 31 de dezembro de 2007.
Parágrafo único, O disposto no caput nAo se aplica aos beneficios fiscais concedidos:

I . por prazo inferior;
11 - nos termos de convênios de natureza impositlva celebrados e rati!lcadas peJos
Estados e pelo Distrito Federal, segundo a Lei Complementar n". 24, de 7 de janeiro de
1975, quanto ao ImpQstp sobra Operações Relativas à Circulação de Mercadorias e
sobra PreSl8Çllee d".J~erviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal e de
Comunlcaçlo (ICMS)',9ue produzirão efeitos conforme seus proprios termos.
Art. '1!'. Ficam convalidados as atos administrativos de reconhecimento de beneficios
praticadas com fulcro nas normas referidas no caputdo art, 1°.

Art. 3". Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação,
Art, 4'. Revogam-se as disposições em contrário,

EXPOSIÇÃO DE :\tOTIVOS N', ..ll..12007-GAB/SEF

Estabelece prazo de vigência para as normas que
concedem benefícios fiscàis relativos aos tributos
de competência do Distrito Federal.

articulando-se com os deNis colegildos, coma os de sesurança pública, meio. ambi•••_, justiça,
educaçIo. uabalha, agricultwa, de idoso•• da criança, do Idalescento, da thíbaílildor, dentre
uutrol~
\Im • deliberar sobre os serviços de medicina da trabalho. de saúde acupacional e de perícias
mÓlÜCM.pilbliCII, urbanas e rurais do.Distrito Federal;
X • deliberar sobre os proarunu e aprovar projetos de saúde a serem encaminhados à Câmara
LegislldivadD Dislrito FedenI; .
XI • ~ diretri_ e critérios operacionais relativo. à localWlÇlo e ao tipo de unidades
prestadods de saviços de saúde públicos e privados. respeitando os princíp'os do Sl'S;
XII • paniciper do p~jamento. acompanhl\lYlenlO e avaliação, da organtzoção e do
funcionamento do Sistema Unico de Saúde no Di.trito Federal. SUSIDF;
xm . prapor cntério. para a pragramação e execução financeira e orçarnentàna do Fundo de
Saúde do Distrito. Federal;
XIV - acomp~ar, fiscalizar e controlar a movimentação e destinaçlo de recursos da saúde,
campreendidos nestes. os repassados pela Vntlo, bem co.moos onginános do.Tesoura do Distrito
Federal;
XV - analisar. discutir e aprovar o.relatório de g"lIo., com a pres1llção de contas e as infarmações
financeiras . repassadas em tempo hábil aos conselheirOS. acompanhado do dev ida
ass~ramento~
XVI - examinar proposlaS e denúncias de indícios de irregularidades. responder no seu âmbito as
cOnSul1aSsobre as assuntos pertinentes •• ações e aos serviço. de saúde. bem como aprecIar
recursos a re'peito de deliberações do próprio Conselho.. nas suas respectivas insrâncw;
xvn:. es1abelecer critérios para a periodicidade das Conferências Distritais de Saúde, para
propor s~ cOnvocaçia. estruwrar a comisslo o'lll"izadora e submeter a respectiva regimento e
pragrama ao Plena da CanSelha de Saúde eorrespondente, explicitando deveres e papéis dos
conselheiros;
xvm _esllmular a participaçio comuniWia nó controle da administração do Sis_ Único de
Saúde;
XIX - estimular, apaiar au pramaver estudos e pesquisas sab;" asaunt0.5e ternu na àrea de ,aúde
e de mteresse para a desenvalvimento do Sistema ÚnicO de Saúde na Dtstrito Federal.

.. PROjEtO DE LEI N°: ,pt lU 12117 IE DE 2007,

AR. ,. O rnancIào das conselheiros será de três anos, definido no Regim«lllO Interna do
Conselho de SaIidt do Distrito. Federal. Ma devendo coincidir cam a mandato do Govema da
Di.trito Federal, podendo. ser. reconduzidas, uma única vez, a critério dos respéÍ:tivos sesmenlDS
de represen1llç&o.

Brasília, J!J de rG';.<."-\,.",, de 2007.

Art.. 1.Perderá a mondato a conselheira que. na penedo de um ano. fal1ar a maia de lItI (3)
reunia. coruoecuô_ au cmco (5) alternadas, "em jusllficativa, ou por prablema .tico,
deStncadoldo por •

AÍ't. ll. Uma vez refo.rmulada e reestruturada. a Conselho. de Saúde do Distrito Federal tert a
prazo de 60 (sessen1a) dias. para que, par intermedia de Resolução. pmpna, sejam estabelecidas as
Diretrizes para a CanstiWiçlo e Estruturação. das Conselhos Regianais de Saúde.

Pa7ágrajó único • As deliberações do Canselha de Saúde da Distrito Federal relativas à
canstitUiçãa e eStruwraçãa dos Canselhas Regianais de Saúde e Canselhas Gestores de Unidades
de Saúde abedeceria à aulOnamia destes colegiados.

Art. 12 (:aberá ao. Canselha de Saúde da Distrito. Federal, 'do. recurso. disponibilizada da
orçamento da SES.DF. canfarme item V. da artigo 7°, definIr e .garantlr, mediante apresentação.
da plana de ação.. percentual financeiro para as conselhas regionais de ,aúde do DistrilOFederal.

.Art. 13 Esta Lei entra em vigar na data de sua pubhcaç&a.

Art. 14 Ficam revogadas as Leis il' 70, de 22 de dezembro. de 1989, n' 469, de 25 de Junho de
1993, n' 2.413, de i9 de Junho. de 1.999, n' 3245, de 11 de dezembro. de 2003 e demais
disposições contrárias.

MENSAGEM N' . ...i..!:!L-12007 - GAG

Brasília, ~, de

Excelentissimo Senhar Presidente da Câmara Legislativa do Dtstrito Federal,

Submeto à elevada apreciação dessa Câmara Legislativa anteprOjeto de lei que
estabelece prazo de vigência - até :lI de dezembro de 2007 • para as nannaa que concedem
beneficias fiscais relativas aoa triblltos de competência do. Dtatrito Federal, acompanhado da
respectiva Exposição de Mativas da Senhor S.ec:retária de Estado de Fazenda da Distrito
F~ '

Requeiro, ainda, a tramitação da proposta em caráter de urgência, na farma do
art, 73 da Lei Orgânica da Diatrito Fedaal.

Na oportunidade, renavo a Vo.s•• Excelência e a seIIS pares protestos do mais
devado respeito e consideraçlo,

Excelentissimo Senhor Governador do Distrito Federal,

!:ncaminho a Vossa Excelência anteprojeto de lei que estabelece prazo de
vigência - até 31 de dezembro - para as normas que concedem beneficios fiscais relativos aos
tributo, de competência da Distrito. Federal.

Esclareço que o mencionado prazo ,não se aplica aos beneficios concedidos nos
termos dos conv!nios de natureza impositiva., ce'lcbrados e ratificados pelos 'Estados c pelo
Distrito. Federal, segunda a Lei Camplementar 0.'. 24. de 7 de janeiro de 1975. quanto ao Imposto
,obre Operações Relativas à Circulação de Mercadorias e sobre Prestações de Serviços de
Transporte Interestadual e Intermunicipal e de Comunicação (ICMS).

Faço notar que a anteprojeto praposto resguarda a validade das atns
administrativos efetivamente praticados que reconheceram ou venham a reconhecer beneficios
fiscais com fundamento nas normas que terilo o prazo de vigência restringido a 31 de dezembro
de 2007.

Registra-se que a objeto desta proposta •• limitação temporal dos beneficias
fiscais já concedidos, nio acarretandà modificação na situaÇlo orçarnentário-financeira local,

Cabe salientar que. com a proposta em comento, se pretende explicitar e
hamenagear a aplicação do disposlO na parágrafo. único da art: 94 da Lei Complementar 0.'. 13.
de 3 de setembro de 1996, publicada na DODF de 4 de setembro de 1996, que rcliuiamenla a
parásrafo único do art, 69 da Lei Orgânica, dispoodo sobre a elaboração. redaçlo. alteração e
consolidação das leis do Distrito Federal.

Por esses motivos e que sugiro a Vossa Excel~cia que seja requerida tramitação
em caráter de urgência, na fonna do art, 73 da Lei Orgânica da Disrrita Federal,

Na oportunidade, renovo a Vossa Excelência protestos do mais elevado respeito e
consideração.

Respeito~.

IJ'
LU AJU,

Secretário de Estada de F da

Senhar Subsecretária do Diário.Oficial e Coordenação. Técnica,

OFlkw
N' tflO./2007-GAB/SEF Brasilia,.w de n~\a...., de 2007.

Ao. ExceleDtlssimo Senho.r
ALÍRlo DE OUVEIRA NETO
Presidente da Câmara Legislldiva da.Diatrito Federal
;.;esra

De ordem da Senhar S.ecretário de Estada de Fazenda, encaminho
para submeterá apreciação. da Excelentlssiino. S8nh.ar Gavemadordo Distrito. F8deral be~
como' posteiior envia á C4mara ...Legislatlva da Distrito. .Federal, anteproJeto, ,de .. Ie.,
'acompanhado da respectiva,~si~a de MotivOS"dOSenh",r Secretária des,ta Pasta, que
trata de: .
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;ElU'OSIç oDE EMENTA
I MOTIVOS
: 63/2007 _ GABlSEF I Estabe~ prazo de vigên~ - at6 31 de dezembro - para as
: I nonnaa que concedem beneficios fiscais reletivos aos trtbutos de
I : com 6ncia do Distrito Faderal

Nos termos do art, 73 da Lei Orgànica do Distrito Federal, solicito •

tramitaçlo do pretellte Projeto de Lei Complementar em regime de urgência.

Reitero a Vossa Excelência e aos demais deputados minhas expressões de

elevado apreço e consideração, aguar do a aprovaçlo dessa Casa.

Atenciosamente,

L (.(\!)
AItQ.~tLErlIéNTeÜAA DE OUVEIAA
Assessoria Juridlco-LeglslativalGABlSEF

Chefe

Jost
Governa

..i. Sua Excelência o Senhor
Deputado ALÍRIO NETO
Presidente da Cimara Legislativa do Distrito Federal

"ESTA

PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR NO PU li /JWJ

lIustrfssimo Senhor
HELTON DE FREITAS COSTA
MO. Subsecretário do Diário Oficial e Coordenação Técnica da Secretaria de Governo
NESTA

Define critérios para ocupaçAo de área pUblica no
Distrito Faderal med.nte concessão de direito real
da uSO e concessão de uso, para as utilizaç6es que
especifica,

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL DECRETA:

Excelentissimo Senhor Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal,

~o que se refere li concessão de USO, sua utilizaçio está sendo prevista para

a implantaçio de infra~trutura de energia elétrica, telecomunicações, àguas, esgotos,

radiodifuslo sonora e de sons e imagens e gàs canalizado,

Por conseguinte, a proposta ora encaminhada vem estabelecer os critérios

para que a concesslo de direito real de uSO possibilite a utilização de áreas publicas em

!lUbsolo, solo ou espaço aéreo, desde que vinculadas a uma edificação.

Tenho a honra de submeter à deliberação dessa Augusta Casa de Leis o'

anexo Projeto de Lei Complementar que "deflnt! critérios para a ocupaçiJo de área pUblica
meditmu Concess4o de Direito Real de Uso e Concessão de Uso, para as uti/izaçlJes que
eSfHcifica".

Art. l' Esta Lei Complementar regula a concessão de diraito real de uso e a concessão de
uso de áreas pUblices no Distrito Federal.
Parágrafo único. A ocupação da áru publica de que trata esta Lei Complementar fica
condicionada é disponibilidade de érea e às Iimitaç6es urbanísticas e ambientais e àquelas
referentes ao zoneamento, 11segurança da edificaçAo, dos equipaman1cs e das redes de
serviços públicos, observadoS os parámetros definidos nesta Lei Complementar e em sua
regulamentaçllo sempre priorizados os interesses públicos e coletivos no uso de área,
Art. 2" A co~são de direno real de uso de que trata esta Lei Complementar, estabelecida
com base nos artigos'" e 8" do Daaeto-LeI n,. 271, de 28 de junho de 1967, e
considerando o que del8fmlna o alt. 48 da Lei Orgânica do Dislrtto Fadaral, sarê aplicada,
de forma onerosa ou nAo, nos limites das zonas de categoria urbana definidas no
Macrozoneamento do ~o Diretor de Ordenamento Tenitorial do Dislrtto Fadllflll, nos
termos desta Lei Complementar, em subsolo, no nível do solo e em espaço aéreo.
Art. 3' Será admitida a OOJpaçAo pot concessão de direito real de USO onerosa, com
f"",lidade urtlanlatica, nos,termos e condiç6es definidos nesta Lei Complemen1llt e em sue
regulamentação, nas segulntesllreas pUblicas do Distrito Federal:
I - em subsolo:
a) para oaf1lll8m vlnculaclll e ediflcaç6es comerciais, institucionais ou industriais;
b) para pa •••• gans de ped •• tres e de velculos;
11 • no nivel elo solo:
a) para to'"'S de clrcul8Çlo vertical vinculadas a edificaç6es comerciais, institucionais ou
industriala;
b) para passagens de pedestres;
111 • em espaço a6ra0;
a) para varandaa e exp8ltsAo de compartimento, vinculadas a edificaç6as comerciais,
instltudonllia ou industriais;
b) para pasaegens de pedestres,
Psrigrafo único. Para OI eleitIDs desta Lei Complementar conslder8-se expansão de
compartimento O fechamento da. varanda a sua incorporação ao compartimento Ou
ambiente,
Art. 4. Sará admitida a ocupação por concesslio de direito real da uso nêo-onerosa, com
finalidade urbanistica, nos termos e condiç6es definidos nesta Lei Complemantar a em sua
regulamentação, nas seguintes áreas públicas do Distrito Faderal;
I - em subsolo para garagem vinculada a adificaç6es residenciais;
11- no nivel do solo;
a) para as escadas, quando exclusivamente da emergência;
b) para torras de circulação vertical vinculadas a adificaç6es rasidenclais:
111- em espaço aéreo:
a) quando decorrente de compensação de área;
b) JllIIlI varandas e expanslio de compartimentos, vinculadas a adificeç6as residanclais;
IV - no nível do solo, em subsolo a em espaço aéreo, para instalaç6as técnicas que seráo
definidas ne regulamentação desta lei Complementar, por motivo de segurança ou por
axigêncla de condiç6es de funcionamento dos equipamentos, '

Art. 5' Sará admitida a ocupação por concessão de uso, onerosa ou nAo, nos tennos e
condiç6es definidos nesta Lei Complementar, em sua regulamentaçAo, e am legislaçAo
especifica, para implantação de infr8-es1rutura de energia elétrica, telecomunicaç6es,
águas, asgotos, radiodifus40 sonom e de sons e imagens, gás canelizado, entre outros
serviços e atividades que impliquem o USOde bens do Distrito Fedem', no nível do solo, em
subsolo e em espaço aéreo,
i l' A concessão de uso de que trata _este artigo sará formalizada madlante contrato de
concessAo de uSO assinado antre o Distrito Faderal e o interassado, e obrigatoriamente
reglstnldo em livro próprio na Procuradori •••Geral do Distrito Federal, publicado o extrato
respecllvo no Diário Oficial do Distrito Federal.
i2" ConstarAo obrigatoriamente do contrato de concessAo de uso cláusulas referentes á
área objeto da concessão e suas destinaç6es especiflC8s; á responsabilidade do
concessloNlrio pala preserveçAo ambiental e pelos eventuais danos causados ao meio
ambiente e aos equipamentos publicas urbanos a redes de serviços públicos; é utilizaçAo
individual ou comparti/heda do espaço público; ao prazo da concesslio que nlio poderé ser
superior a 30 (trinte anos), prorrogável por iguais periodos; ao preço público a ser pago pelo
concessionário, quando for o caso, com base no valor, periodicidade e forma de
recolhimento a serem definidos na regulamentação desta Lei Complementar ou em
legislaçlo espacífica,
F O preço público cobmdo am razAo da OOJpação prevista neste artigo será revertido
diratamente é conta do Fundo de Dasenvolvlmento Urbano do Distrito Fadaral - FUNDURB,
i4' Pela lavratura do contrato de que trata esta artigo, o concessionário pagará diretamente
â conta do Fundo da Procuradoria-Gemi do Distrito Federal- Pn>Juridico, de que treta a Lei
n,. 2.805, de 18 de outubro da 2000, o valor correspondente a R$4,oo (quatro reais) por
metro quadrado de érea concadlda,

Brasil ia, .A, de novembro de 2007.
~lE~SAGEM
~' 3 ~ :i' /2007 - GAG

o instituto da concessão vem sendo utilizado em Brasilia, desde 1967,

quando foi permitida a consttuçlo de torres de circulação vertical fora das projeções das

Superquadras Norte e Sul do Plano Piloto, permitindo melhores soluções arquitetônicas,

configurando-se, pon&nto, como instrumento relevante pll1l a consolidação de nossas

cidades.

A concessão de direito real de uso encontra-se prevista no ano 325 da Lei

Orgànica do Distrito Federal, como instrumento juridico a ser utilizado para

implemen!açlo das Políticas de Ordenamento Territorial e de Desenvolvimento Urbano do

Distrito Federal, bem como na Lei n'. 10.257, de 10 de julho de 2001 - o Estatuto da

Cidade.

Faz-se oportuno registrar que a regulamentação do instrumento da

concessão de direito real de uso e concessão de uSO faz-se necessária, considerando que a

legislação que regia anteriormente a matéria está sendo questionada por apresentar vicio

quanto a iniciativa.
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•• o v.a dealinlldo 80 Fundo da ProcuJ'8do~aGeral do Dlstrilo Federal - PIÓ-Juridlco,
raflIridlI no panlgralo ant8rior seni conigido no p~meiro dill de janeiro de cada ano, pelo
índice Necionel de Preços 80 Consumidor - INPC, d8finido pelo Insliluto BnIliteiro de
GeograIiIa EstlltlstiCll - IBGE, ou outro Indial que vier a subslilul-Io.
58° A ocupaçIo de á•••.• públlCll em nível do solo, em subsolo a em espaço MNo para
instalaçlD da inlra-ealNtura pravista nesta artigo, flCll condicionada á aprovaçAo e
I~ da Administraçlo RegJonalcompetenta, ouvida a Secteiaria da Estado da
DeHnvolvlmanto Urbano a Melo Ambiem. e as concessionária e permi•• lonà~as de
serviçoa púIlllcoI sobra posalvels int8lflHtndes nas raspectivas J'8dase énIes objeto de
parcelmllnlD ou in_ç6as urbanas, nos termos da regulamentaç*l desfa Lei
Coll1JMm8nlllr e em legislllçio especifica
Art. •• A conceuIo da dlrei1D _I da uso de que trata esta Lei Complementar será
lorTnaliAIIa macliIInIIt contr8lo da concasdo de uSOassin8do entra o Distrito Federal e o
intel'8lUllD, no qLlIIl H lndIcar6 que a cada unidade imob~1áriaestá vinculada, em metros
quednldo8 oU em fr8çIIo ideal da áru total concedida, uma llrae pública, que será
obrigatorlarnenl8 raglatrado no OfIcio de Registro de Imóveis compatantol,na forma da lei, e
em livro próprio na Procuradorla-GaraJdo Distrito Federal, publiClldo o elClr8lOrespaclivo no
Dill~o QfIdaI do DiltriIo Fedaral.
510Cabem ao concessionário do direito real de uSOtodes as despesas com o registro do
contrato flISpectlVOno competente Oflcio de Registro de Imóveis, devendo ele apresentar e
certidlo de tal registro ao Distrito Federal.
52" Nos projalOl de edificaçlo que compreendam área pública objeto de dire~o real de uso.
a amisÃO do alvará de constnuçlo tica condicionada ao prévio registro do respectivo
contrato, paio concassionirio, no Ofldo de Registro de Imóveis competente e á
comprovaçAodo regiatro e, quando Ior o caso. do pagamento em cota única ou da primeira
parcaill do preço público cobnadopeta ocupaçAo.
53" É dtspensacMa calebraçlo do contrato de concesslo de USO,ne hipótese pre)liste na
alínea a) do inciso 111do artigo 4° deslll Lei Complementar, formalizando-sa a concessão de
dire~o real da uSOnllo-onerosa pela aprovaçio do projeto de obra inidal subscrito pela'
Administraçto Regional competenle. com a expres•• releráncia da compensaçAo de área
noAlvará de Constnuçlo.
540Pala lavratura do contrato de que trata este artigo. o concessionári.opagará diretemente
á conta do Fundo da Procuradoria Geral do Distrito Federal - Pro-Jundlco. de que trata e Lei
nO2.605. de 18 de outubro de 2000, o valor COrTespandentea RS4.00 (quatro rea.s) por
metro quadradOde área concadida. . .
55" O valor destinado ao Fundo de Procuradoria Geral do Distrito Federal - PIÓ-Jundlco,
refe~ no parjg,.ro anterior s.rá conigido no primeiro dia de Janeiro de cada a.no,paio
índice NaciOnIIl de Preços ao Consumi~or -INPC definido ,P810Insmuto 8rasllelro de
Geograllll a Estatística - 18GEou outro ind.ce que Vier a substitui-lo.

Art. .,. Constarto, ob~gatoi1emente. dos contratos de concessão de direito real de uso
ral.ridos nesta Lei Complementer.
I _ as áreas objeto da concesslo e suas destinações especificas e a vinculação de uma
percala da_ á_ total, em metros quadJ'8dosou em fração ideal de área total concadlda,
a cada uma das unidades imobiliárias; . .
11_ e responsabilidade do concessionário pela preserveçAo ~mblental e pelos eventuais
danos causlldos ao melo ambiente e aos equipamentos publlcos urbanos e redes de
serviços públicos; .
111_ o prazo máximo de vig6ncia do conlraJOque será de 30 (trinta) anos, prorrogável por
iguais periodos; sã d d"to 1deIV _ o preço públiCOa ser pago pelo concassionário, no caso da conces. o e irei . ree
uSO0118l'OIII,com base no valor, periodicidade e Iorma de recolhimento definidos na
regulllment8çio deslll Lei Complamentar,
V _ clálsuill que condicione e expadlçllo de alvará de constnução â comprova~ .dO
pagamanlll da primeira percela do preço públiCOcobJ'8dopela ocupeçto da áru publica
vinCulaclaá ec:lIIIcaçIo, no ClISOde parcelamento do dllblto, bem como do ~mento do
preço público referente à lavratura do contrato na Procuradoria - Geral do Distrito Federei,
quando se tratar de concasslo de direito reei de uso onerose; .
VI _ cljusuill que condicione a expediçAo da Carta de Heblte-se à comproveçAo do
pagamento tollll do preço público devido no ano da expediçlo, quando se tratar de
conceaIo de dire~ reei de uso onerosa; .
VI _ o compromisso do concessionário de sub-rogeçlo de seu.~direitos e obrigaçOesaos
adquirwltM das unidades imobiliàries, sob pene de responsabilidade, devendo esta' pare
tanlO,,.., constar, detalhadamente, as condiçOesdo contrato de concesslo da d,reilD rNl
de uao celebrado, nos seguintes documentos:
a) ~ de Incorporeção do Imóvel ou Instituição do Condominio, conforme o caIO;
b) ConvançIo da Condominlo;
c) con_ de compnI e venda ou contratos de promessa de compre e venda: ~abra~s
com os alIquirwltaa dU unidades imobiliáries, em que ficará definida a área púbIiC8obj8to
da conceuIa da forma individual pere cada unidade imobilià~a, sando estabeladdo que .a
tranlfarânda • conceuIo operar-••.•• na daIII do respectivo registro no Oflcio de ImóveiS
competente passando a responsabilidade do pagamento do preço público eo adquirente;
VII _ a ObriQllÇlo do concessionário em providendar o regiatro da transferência de
conceaallo de dtreito real de uso raspactlva no Oflcio Imobiliário competente, quando do
registro da compra e venda da unidade imobiliária; .'
IX _ a obrigação do concessionário de divulgar. de Iorma clara e pr8Clsa.ao adquirente da
unidade imobiliária, que esta incorpora uma parcele de ')(' metros quadrados. ou uma.fraçAo
ideal da área total concadida, da área pública que é objeto de uma concessão de dlre~ real
de uso e em relaçlo à qual o adquirente assume, a partir da aquisiçAo, a responsabilidade
pelo pagamento anual de preço público pela respectiva utilizaçAo. no caso da concassão de
direito real de uso onerosa.
Art. 80 A ocupação em subsolo da área pública do enlorno de projeção destinada a
habitaçAo coletiva ou hospedagem, pare fins de garagem, dar-5&-á somente quando
constatadaa ocupaçAo total da área do subsolo da projeção e terá o limite máximo de cento
e cinqüentae cinco por cento da área da projeção registrada em Cartório.

51° O percentual fixado no capul deste artigo poderá ser aumentado em hipóteses
espedais, em que a Iogistica necessária para permitir o perfeito funcionamento da garagem
e a quantidade de vagas exigida pela legislação especifica o justifique. devendo a ocupação
ser precedide, nesses casos, por estudos téalicos aprovados pela Secretaria de Estado de
Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente.
52" A ocupaçAo disposta nelle artigo podará ser aplicada em edificações já constnuldassem
subsolo ou com subsolo parciaimenta utilizado, desde que estas possuam Carta de Habite-
se.
53" A ocupação e que se refere este artigo obedecerá, no minimo, às seguintes condições:
I - manter o projeto urbanístico definido pare a áree;
11• constnuir laje de cobertura dimensionada de modo a permitir a sobrecarga de jardins ou
estacionamentos de veiculos pesados. sendo obrigatória a recomposiçAo da área e de seu
entorno;
111- nao avançar sobre a faixa verde non aedificandi das superquadras, exceto quando se
tratar da projaçOesque se localizem próximas a elas e que necessitem de área para permitir
o funcionamento da garagem, desde que o avanço máximo nao exceda a dnco metros e
cinqüenta centlmetros;

IV -' nao ultrapassar a metade da dislllncia entre o limite da projeçAo e as projeç6es ou lotes
vizinhos, podendo _ distllncia ser aumentada. desde que haja conveniência urbanlstica. a
juizo do Diltrflo Fadaral, por intermédio da Secretaria de Estado de Desenvolvimento
Urbano e Meio Ambienta, a anuência dos proprietários das projeç6es ou lo•••. ou dos
condomfnlos, quandOconstiluidos .
••• Os subsolOl para garagem poderio ser in~lg8dos mediante anuência dos proprtetários
e com a aprovaçllo, na Administraçlo Regional competente, do respectivo projeto
arquíllltCnlco,obaarvando-se es demais disposiçOesdeste artigo.
SI" A ocupeçIo poclerá aV8nçar sob as vias de circulaçlo de veiculos e esllldolll.mantos,
fiC8lldo,".. caao, condidonada á apravaçIo da Secretaria de Esllldo de Dasanvolvimento
Urbano a Melo Ambian., quando não sa tratar de vias de acesso à quadra ou á unidade
lmobiliálla a •••• respacliVOsestacionamentos, observando-se as demais dispoaiç6aa desta
aItIgo.
Art. • fi. 0ClJllIlÇI0 da àru públíCll no nival do solo pera constnuçlo de torre de circul8çlo
vertical, em prajaÇIo dallinada a h8bilaçtD coletive ou hoapedaigam,nio poder8 exceder e
cinCometros medIdoS a partir do lim~ de projeçllo reglsnc18 em C8l1llrio, obedecidos os
plll'àmatroadellnidoa na ~t8çIo deslII Lei Complement8r 8 ao sagu•.•••:
I • 8V8nÇ8I',no mmno, um terço da dis*lda entre o limita da projeçlo a projaç6as ou lotes
vizin/'lol, obHrvado o limita dafInido no capul deste artigo;
n _ ser constltuld8. no máximo, pala ceixII da escada e seus palllm-., rwnpaa e seua
~ poçoa de elaYadores e seus vestlbulos, c:otnp8rtImanto pera lixo a
cornpartlm8ntoa~icoI.
Art. 1D. fi. ocupaçIo do espaço aéreo para construçlo da varandas ou expando da
compartimentos, em projaç6as dastinadas a habilllçlo coletiva ou a hospedagem, nAo
poderá, em nenhuma hip6l11aa,exceder a dois matros, medidos a partir dos Iimrtes da
projaçAoregistrada em Cat1tlrio.
510Fica permitida a continuidade entra varandas nas empenas e reenlráncias da edificação,
desde que nAoultrapassa a largura máxima permitida em qualquer ponto de seu perimetro.
52" A ocupaçAo do espaço aéreo para constnuçio de varandas obedecerá, no mínimo. ao
seguinte:
I - localizar-se nos pavimentos acima do térreo;
11- manter afastamento de. no minimo. dois terços da dislllncia entra o limite da projeção e
projeç6esou lotes vizinhos;
111. possuir guarda-corpo ou jardineira. com altura máxima de um metro e vinte centímetros.
observada a permissAo para seu fechamento. conforma previsto nesta Lei Complementar;
IV _ nAo invadir faixa de segurança exigida para redes de transmlssao e distribuiçAo de
energia elétrica. conforme normas específicas da concessionária.
V • manter afastamento mínimo igual à metade da dislllncie entre o limite da projeção e o
mais próximo meio-fio da via pública ou estacionamento.

VI _ nAo utilizar a laje da marquise como piso, nos cases em que a legislaçAo de uSOe
ocupação do solo exigir a constnuçAodeste eiemento. ..'
53" A varanda poderá avançar sobre o estadonamento desde que a face Infenor da laje
mantenhaaitura minima de quatro metros em relaçAo ao nlvel do piSOdo estaCIOnamento.
540 Será permitido o fechamento das varandas de que trata este artigo com material que
perm~ a permeabilidade ou transparência visuel, instalado sobre o guarda-corpo ou
jardineira.
S50Fica permitida a incorporaçAo de varanda ou parte dela ao compartimento ou ambiente a
que ela esteja vinculada, promovendo a expansAo do compartimento, desde que esta área
nAo seja computada para fins de cálculo da áree minima exigide. para. aqueles .• o
adquirente da unidade seja informado de que parte da área da unidade Imoblllána adqulnda
é objeto da concessão de direito reei de uso.
Art. 11, A ocupação de espaço aéreo para aplicaçAo do instrumento da compensação de
áree, em projeções destinadas a habitaçAo coletive ou a hospedagem, terá. um avanço
máximo de um metro, medido a partir do Iim~eda projeçAo registrada em Cart6no.
510 As áreas das tomes de circulaçAo vertical. quando localizadas dentro dos limitas das
p:Ojeç6es,poderio ser utilizadas para compensação de áree em qualquer ponto de penfena
da edificaçAo.
52" No trecho da facheda onde Ior aplicado o instnumento da compensaçAo de áree. em
conjunto com a ocupaçAo de espaço aéreo pare varande, a ocupaçAo total do espaço aéreo
nAo poderá, em nenhuma hipótese, ultrapassar dois metros da projeção registrada em
Cartório.
Art. 12. A ocupaçAo de área pública de que trata esta Lei Complementar será aplicada em
lotes e projeç6es da seguinte forme:
I _ em projeçOes ou lotes isolados destinados a habitaçAo coletiva. serio admitidas as
ocupaçOes previstas nos indsos I, 11,111e IV do artigo 4°. obedecidos os parámetros e
condições constantes nos artigos ao, 9', 10 e 11, todos desta Lei (;(Implementar;
11_ em lotes geminados destinados e habitaçAocoletiva. serà admitida:
a) em subsolo. a ocupação prevista no indso I do art. 4°, obedacidos os parámetros e
condtç6esconstantes do artigo ao, todos desta Lei Complementar, .
b) no nivel do solo, a ocupaçAo prevista na alin•• a) do inciso 11do artigo 4° desta Lei
Complementar;
c) em espaço aéreo, a ocupaçAo prevista na aiinea b) do indso 111do artigo 4°, sendo
parmitido um avanço máximo de um metro medido e partir do limite do lote registrado em
CartOrlo, obedaddos OI perêmetros e condlç6es constantes nos parágrafos do artigo 10,
todoa desta Lei Complementar;
d) em subsolo, solo 8 espaço aéreo, a ocupaçlo prevista no indso IV do artigo 4° ~ Lei
Comp_.
UI- em projaçllaa ou _ isolados destinados a hospedagem, será admitida:
a) 8111subaolo. a ocupaçlo prevista no indlo I do artigo 3", obedecidos os parâmetros e
condiçOel constllntes do artigo ao. lodos deslll Lei Complementar;
b) no nlval do solo, as ocup8çOas previstal no inciso 11do artigo 3°. obedecidos os
parámetros e condiçOa conslllnl •• do artigo 9"; e na alinea a) do inciso 11do artigo 4°.
todosd_ Lei Complementar,
c) em elpaço aéreo, as ocupaç6es previstas no indso 111do artigo 3°. obedecidoS os
parâmetrose condiçOes constantes dos artigos 10 e 11; e na allnea a) do inciso 111do artigo
40. obedecidos os parâmetros e condiç6es constantes do artigo 11. todos desta Lei
Complementar
d) em S<lbsoto.solo e espaço aéreo, a ocupaçAo prevista no inciso IV do artigo 4° desta Lei
Complementar.
IV - em projeç6es ou lotes isolados com qualquer destinação, exceto habitação coletive e
hospedagem:
a) em subsolo. a OQJpaçãoprevista no indso I do artigo 3°. obedecidos os parâmetros e
condiç6esconstantes do artigo ao,todos desta Lei Complementar, •
b) no nível do solo, a ocupação prevista na alínea b) do inciso" do artigo 3° e na alínea.a)
do inciso II do artigo 4°, todos deslll Lei Complementar,

c) em espaço aéreo, as ocupaçOesprevistas no Inciso 111do artigo 3°, sendo permitido um
avanço máximo de um metro medido a partir do limite da projeçAo ou lote registrado em
Cartório. obedecidos os parâmetros e condiçOesconstantes nos parágrafos do artigo 10; e
na alínea a) do inciso 111do artigo 4°. obededdos os parámetros e condiçOesconstantes do
artigo 11. todos desta Lei Complementar,
d) em subsolo. solo e espaço aéreo, a ocupação prevista no inciso IV do artigo 4° desta Lei
Complementar.
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v _ em lotes geminadOScom qualquer destinaçAo.exceto habitaçao coletiva e hospedagem:
a) em subsolo. a ocupaçAo prevista no inciso I do artigo 3". obedecidos os parAmetrose
condiÇ/lM constantes do artigo 8°, todos desta Lei Complementar;
b) no nivel do solo. a ocupaçAo prevista na alinea b) do inciso 11dOartigo 3° e na alinea a)
do inciso 11do artigo 4°. todOSdesta Lei Complementar; 'o ' .
c) em esp8Çll aéreo. as ocupaç6es previstas no incis.o111do artigo 3 , sendo pemlltido um
avlltlÇlDmáximo ele um metro medido a partir do limite da proJeçAoou lote registrado em
Cattórlo, obedKidOS os parAmetros e condiçOesconstantas nos parágrafos do artigo 10;
todOSdelU L. Complementar;
d) em IUbsolo. solo e espaço aéreo. a ocupaçAoprevista no inciso IV do artigo 4° desta Lei
CornpIel\'lenW. rba IstIca i1íi1.O cIapaeto ••• ertigo s6 será aplicado nos casos em que a norma u n perm r
cem per cen1Dde oeupaçAo no pavimento em que se pretende a ocupaçAode árell pübllca.
ir PwII epllcaçaD das ocupaçOes previstas neste artigo, os lotes isoladas deverto estar
ata~ mala de dez metros dos lotes ou projeçOesviZinhos.

i !j3" NAo será pemliIida a ocupaçAo de área pública no nivel do solo para construçAo de
tOlT'8Sde clrculaÇllo veme.l e em espaço aéreo para construçAo de varandas. expansAodll
compartlmentos e compensaçAo de área no Setor Comércio Local Sul - SCLS. Setor
Com"""1 Pas,der.aal Norte e Sul - SCRN/S, Setor de AdmlntstraçAo Federal Norte e Sul -
SAFNIS. 3ator de Au.arquias Norte e Sul - SAUNlS. Setor Bancário No•• a Sul - SBNlS,
Selllr de Clubes Esportivos Norte e Sul - SCENIS,SeIOrde Dlvers6es Norte 11 SuI- SDNIS.
Selllr M6dic0-•.••••• ar Norte e Sul - SMHNIS e Setor de Rádio e TelevisAo No•• e Sul -
SRTVN/S, R~s de Unidade de Vizinhança - RUVs e Entrequadras Norte e Sul -
EQN/8, lDdos-.....os .,. RegiAoAdministrativa de Brasílie.
••• "-- OS•••• jMtljllçOes de que trela o inciso IV deste artigo, devará _ ouvida a
Secll*liII de o-tvimento Urbano e Meia Ambiente quanto a possfveis intllrfeltncias
em ~ de ......-mo elaborados ou em e1aboraÇllopor aquela Secretaria.
i!" ~ ••• que ..-ntem uSOmisto. a possibilidade de ocupaçAo de área pública e os
~ perIIMlNe e condiçOeSdevarto ser estabelecidos considerando a deSWlaçio
pt8'IialII na ••••••••• de uso e oeupaçalodo solo para os pavimentos onde se pretenda a
sua ••••.
Art. 13. A ~ de passagem de pedeslntSem subsolo, no solo ou em espaço aéreo
e de puugMI de 'Miculos em subsolo. obedece" 80 disposto na regulamentaçalodesta
Lei Complemant.8t.llc8ndo condicionada à aprovaçalodos 6rg60s pertinentes do Sistema de
Planajllmento TenilDnal e Urbano do Distrito Federal, inclusive da AdministraçAo Regional
respectiva. e ao devido licenciamen1o.
Art. .14.A ocupaçAode ••• pública Pl're instalaç6es téalicas a que se refere o inciso IV do
artigo 4° deslll Lei Complementar. sará preced~ de laudo técnico especializado a ser
apresentado' AdministraçAo Regia•• , ouvidos os demais 6rgãos competentes. quando for
o caso.
Par6grafo único. O prazo para manifestaçAo dos 6rglos de que trata o caput deste artigo
nAopoderá exe»der a trinta dias.
Art. 15. As emprasas prestadoras de serviços de infra-estrutura de que trata o artigo 5°
desta Lai Complementar ancaminharAo cópia atualizada de seus cadastros à Secretaria de
Desenvolvimento Urbano a Meio Ambienta para fins de gerenciamento, ficando obrigadas a
informar sobre qualquer alteraçAo ou expansAodos mesmos.
Art. lI. Os projetos de arquitetura referentes ás ocupaç6es de áreas públicas de que trata
esta Lei Complementar serAo aprovados e licenciados pela AdministraçAo Regional
respectiva, observada a presente Lei Complementar e demais legislaçOesaplicáveis.

Art. 17. As ocupaçOes de área pública de que trata esta Lei Complementar, objeto de
concessAode dirailO real de uso, poderAo ser utiliZadas no nível do solo, no subsolo ou no
esP8ÇDaéreo. da forma isolade ou concomitante, observados os critérios e parAmetros
esléalacidos panl cada ocupaçalo.
Art. li. Fica facultada a utilizaÇllo da concessAode direito real de uso disposta nesta Lei
Complementar para lotes e projeçOesjá edificados.
Art. 18. Todes os valores decorrentes da cobrança do preço pUblico pela concessAo dll
direito real de uso de que trata esta Lei Complementar serAo revertidos diretamente á conta
do Fundode Desenvolvimento Urbano do Distrito Federal - FUNDURB.
Art. 20. O disposto nesta Lei Complementar e na sua regulamentaçalo, assim como na
legislaçto que trata da utilizaÇllo e ocupaçAodas áreas públicas no Distrito Federal, ao nivel
do solo. em espaço aéreo li em subsolo, 56 será aplicado naquilo que não conflilar com o
es-..cido na legislaçAo de uso e ocupaçAo do solo. nos Planos Diretores Locais e no
Pleno DirlIIDrde Ordenamento Territorial.
Pa•• .,. único. ContinuarAo a prevalecer, por serem consideradas normas especiais, as
I•• que eSlllbateçam normas de ocupaçalode área publica especifica para detanninado lote
ou selar.
A"- 21. Os projetos de arqu~etura aprovados, os alvarás de construçalo expedidos e os
con_ de concesslo de uso vinculados á oeupaçAo de áreas públicas firmados sob a
égide'" Leis COnll>lementaresn. 130, de 19 de agosto de 1988 e n,o388, de 1. da junho
de 2001, centin~aJTIváftdos, produzindo os afeitos decorrentes, podendo ser expedidos os
alvarás de construçaloa cartas de habite-se, ou ambos, conforme o caso,
Parágrafo único. Para finl de modlficaçAo do projeto da arquitetura da qua lr8IlI o caput,
ficarlio mantidas as 'reas públicas pnwiamentllllcenc:ladu.
Art. 22. O Poder Executivo regulamentará esta Lei ComplllmenlM no prazo da sessenta
dias,
Art. 23. Esta Lei Complementar entra em vigor na data de sua publlcaçalo.
Art. 24. Revogam-se as disposiçOesem contrário.

PROJETO DE LEI NO

( Do Sr. Deputado Leonardo Prudente)

DllIp6e sobre a obrigatoriedade
de obras de aI1a naa edlftcaçõ ••
com área conatrufda a partir de
1000 rn" (um mil metros
quedrados) do DletrIto Federal e
dá outras provld6ncl-.

A CAMAAA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL decreta:

Art. li Toda ~ ou lridIo privado ou público a ser edificado no Distrito
Federal,. com área conatnJlda a partlr de 1000 ma (um mil metloe quadrados).
deverá Incluir. em seu projeto arqultelOOlco, obra de arte de artista plástico
proflsslonal. em lugar de dlstllqUl e de fácil visibilidade. externa ou intemamente
à edlIlc:8Çio.

S 1° Entende-se como obra de arte, para os efeitos desta LeJ, mural ou relevo
escutura, pintura, painel, escultura, mural, mosaico ou similar qUi Integre o
ediflcto e deverá ser executada com material duradouro.

S 2° A obra de arte a que 98 refere este artigo deve ser originai, nos tennos da
legislaçio brasilalra sobre Direito Autoral e das convenções internaCionais de que
o Braell seja sigll8lMlo.

S 3° O disposto no caput aplica-se também aos edlffcios destinados a grandes
concentrações públicas, tais como casas de espetáculo, hospitais, casas de
saúde. centros comerciais. shopping centers. estabelecimentos de ensino público
ou particular, estabelecimentos bancários, hotéis, clubes esportivos. sociais ou
recreativos, templos e ediflcios públicos em geral.

S 4" Ficam dispensados dessa exigência hangares, galpões de depósito. silos de
annazenagem e edifícios-garagem.

S 5" Quando a construção for fonnada por um conjunto de prédios com a mesma
finalidade e dentro de um projeto único, será considerada, para efeitos desta Lei.
como uma única edificação .

S6" A conservação e a pennanência da obra de arte será da responsabilidade do
proprietário.

Art. 2" Para os fins desta Lei, o Poder Executivo por meio da Secretaria de Estado
de Cultura, manterá um cadastro dos artistas plásticos profissionais interessados,
contendo o currfculo dos artistas, sua experiência. principais exposições que
tenham participado e descrição de obras eventualmente constantes em acervos
particulares ou em museus nacionais ou estrangeiros.

S 1° - Somente poderão executar os serviços de que trata esta Lei os artistas
plásticos profissionais cadastrados na Secretaria de Cultura do Distrito Federal.

S 2° • Além dos artistas plásticos a que se refere o parágrafo anlerlor, poderão ser
aproveitadas as obras originais de profissionais de renome já falecidos.

S 3° - O interessado em cadastrar-se na Secretaria de Cultura do Distrito Federal
deverá requerer sua habllltaçAo juntando ao pedido de inscrição:

I - comprovante de participação em, no mfnlmo. três exposições de caráter
individuai e em cinco de caráter coletivo, em pelo menos três locais oficiais de
cultura;

11 - apresentação do currlculum vitae acompanhado de documentação
blbliográflca e fotos de seus trabalhos capazes de dar uma visão de sua produção
artlstlca e de seu reconhecimento, em um perlodo de cinco anos;

111- documento de entidade representativa de classe dos artistas que o apresente
como artista profissional do Distrito Federal.

S 4° • A Secretaria de Cultura do Distrito Federal, após análise e aprovação do
currlculum vltae apresentado e demais documentos citados no S3", expedirá a
certidão de habilitação, documento com o qual o artista plástico profissional
comprovará seu cadastramento.

Art. 3" • A Secretaria de Cultura do Distrito Federal promoverá anualmente
campanha de divulgação do cadastro dos artistas plásticos profissionais do Distrito
Federal,

Parágrafo umco. A Secretaria de Cultura do Distrito Federal estabelecerá
convênios para a divulgação do cadastro dos artistas plásticos profissionais do
Oistrito Federal. com o Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e
Agronomia e com entidade representativa de classe dos artistas do Distrito
Federal.

"Art. 4° - Ao requerer o 'hablte-se' do edlflcio o proprietário juntará fotografias da
obra de arte colocada ou realizada, acompanhada da nota fiscal ou recibo emitido
pelo artista plástico e a cópia da certldlo de habilitação do artista fornecida pela i
Secretaria de Estado de Cultura do Distrito Federal.

Parágrafo único - Para a concesslo do habite-se a obra de arte deverá estar
concluída e colocada no local. tendo em lugar visível e de destaque, placa
indicativa. em material compatível. com o nome do artista plástico pro/isslonal. o
lftulo da obra de arte. o material utlUzado e a data.

Art. 5° - O custo das obras de arte que serão Inseridas nas edlflcações deverão
perfazer o montante igual ou superior a R$ 1.00 (JA'Il real) por metro quadrado de
construção.

Art. 6° - Em edificações públicas, a escolha da obra de arte que integrará o projeto
arquitetOnico será felta medant. concurso público.

Parágrafo único - O concurso públlco se realizará por melo de nonnas
previamente estabelecldaa entre a Secretaria de Estado de Cultura do Distrito
Federal e as entidades representativas dos artistas plásticos.

Art. 7" Ficam isentas dos efeitDI desta Lei as resklênclas particulares e conjuntos
habltacionais populares.
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Art. rJl A Secretaria de Esllldo de Cultura do DIstrito Federal estabeleCe'" forma
de f1scalluçlo ao cumprimento desta LeI. ' ,

Parigrltlo único. As entidades representattvllS doi artlsta ~ deYerão
aUlCil*, no que couber. a Secretaria de Estado de Cultura do Distrito Federal • na
flseallzaçlo.

É dever do, Estado promover o bem de todos, assim como dar prioridade ao
atendimentO das demandas da sociedade nasárcas de educação, saúde, trabalho.
tranaporte, segurança pública, moradia, saneamento básico, lazer e asaialencia social,
conforme preceitua a Lei OrgiDica do Distrito Feder •.L

Diante do exposto, clamo aos nobres pares o apoio para a aprovaçio da referida
proposiçiío,

(7 '___.____
DEPUTADO R~'EMER

Autor

Art. 911 AI irregularidadea reglstradaa pela Secretaria de Estado de Cultura do
Distrito Federal peta flsc:allzaçlo, no cumprimento dessa Lei em ediffcios
construidos. serAo informadas aos órgloe competentes do Govemo do Distrito
Federal, responsáveis pelo "hablte-se" e alVm de funcionamento, os quais
aplicarlo as penalidades cabiveia como: notificação. suspensão do alvará de
funcionamento e multa.

\rt. 10. A presanl!, Lei será regulamentada no prazo de noventa dias.

Sal. das Sessões. em de .... de 2007

Art.ll. Esta Lei entra em vigor na data da sua puIIIlc:açlo.

Art.l1, Revogam.se as disposições em contrário, em especial as Leis n" 2365, de
04 de maio de 1999 e n" 2,691, de 21 de fevereiro de 2001.

JUSTlFlCAÇAo

A prOposiçAo em pauta objetiva' atualizare aprimorar a legislação sobre a
obrigatoriedade de obras de arte nas edlficaçOes com área construída a partir de
1000 ma (um mil metros quadr8d08) do Distrito Federal. Busca ampliar a
responsabilidade do Poder Público e incentivar que um maior número de obras de
arte façam perte nas,constrUÇÕ8Sda cidade.

A nova proposta inclui a divulgação, como também a fiscalização tão
necessárias para ampliar o alcanCe da lei.

Destaca-se que várias cidades brlSlleiras possuem leis similares com o
objetivo de fortalecer a produçlo cultural de suas cidades, como: Belo Honzonte,
Porto Alegre, João Pessoa, Rio de Janeiro, SAo Paulo, enlre outras.

A nossa Capital tem uma rel8çAo intrfnseca com a arte e a cultura e nada
melhor que aprimorarmos a legislação com o intuito de incentivar a produção
cultural e propiclar aos cldadlo8 um maior contato com as obras de arte,

Deata forma, a proposição trará "uma contrlbuiçAo para ampliar a cultura no
0lelrIt0 Federal.

Isto poeta, esperamos a acolhida por .ta Casa Legislativa

" IItllW1
PROJETO DE LEINo

(Do _o. deputado RogWlo Uty_l

D~ OA>ilrea "hrtgatorladade de Inst.alaçAo do
quadro branco, acIeqwcIo ao uao de plncéla, nu
ln8tlluJç&Ie de E_ dII R_ Pública" a Privada do
Dlatrlto F_ ••da outrae provldtnc •••.

A CÂMARALEGISLATIVADODISTRITOFEDERALdecreta:

Art. 1ta • Fica determ inada a substituição dos quadros para uso de giz à base de Óxido je

CálCio pelo quadro de material apropriado ao uso de pIncei atOmico em todas as escolas do

DistrrtoFedaral.
Art. 28 • Nas escolas públicas em que são utilizados os ~uadros para uso de giz de cal, o

Poder Executtvo providenciara a sua substituiçAo no prazo de dúze, meses, contados da data da

publicaçAodesta Lei,
"Art. 38 - As despesas' decorrentes da execução desta Lei 'correrão por conta da Dotação

Orçamentária da Secretaria de Estado de Educação de 2008."
Art. 4" - Esta Lei entra em \ligar n8 data de sua publicação, revOgadas as disposições em

contrário.

JUSTIFICAÇÃO
Sala das Sess6es, em de 2007.-"'"

PROJETO DE LEI N'
(Do Seohor Depulado RÓNEY NEMER)

Dispõe sobre a obrigatoriedade de
realizaçlo de exames auditivo e ocular
nos aluDos' matriculados na rede pública
do Distrito Federal 'e dá outras
providências.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal decreta:

Antigamente, 08 quadros de giz foram muito úteis, sendo na maioria das vezes o único

equipamento disponivel ao professO( ém safa de aula. Hoje, uma outra real~de se ~resenta 8

embora elCistam diversos equipamentos à disposição do docente, o quadro ainda represe~ta' ,um

instrumento muito utilizado pelo professor.

Outro debate antigo em discussão na sociedade está relacionado à questão das

condições de salubridade qlJe devem existir na sala de aula, tanto pela sauda dos alunos como

dos professores.

A substituição de quadro para a escrita com giz pelo quadro de material apropriado ao

uso de pincel atômico e uma iniciativa em várias Casas LegiSlatIVas do Brasil, em função da

análise de estudos que comprovam que o pó do giz colabora para o surgimento das doenças

respirat6rias e potenciallza as já existentes, acometendo e prejudicarido '8 todos em sala de aula.

Pelo exposto e em função da urgência da matéria, rogo 80S nobres pa'res para que votem

a favor da presente proposição.

Sala das sessões, novembro de 2007, ~

~_.',~ I~cb/A
~Ou(YsstEs

DEPUTADO DISTRITAL - PSB

Art. 1" Toma' obrigatório a realização de exame auditivo e ocular em todos os
alunos devidamente matriculados na rede de ensino da Secretaria de Estado da Educação
do Distrito Federal.

t 1° O exame deverá ser realizado pelos profissionais (oftalmologista e
otorrinolaringologista) da Secretaria de Saúde do Distrito Federal, anualmente à época da
matrícula do aluno e constará de seu cadastro escolar para efeito de transferência.

Art. 2".OPoder Executivo regulamentará esta Lei no prazo de 90 (noventa) dias.

'''Artjo'EstaLei-entra em vigor na data de sua publicação.

PROJETO DE DECRETO LEGISLA:n¥O'N°'
(Do Sr. 'Oepatado Rogirlo UIy •••• )

_.~~~
"L n.lz.l1'f..•."••• ~.

Art. 40 Revogam-se as disposições em contrário.

JUSTIFICAÇÃO

A presente proposição visa dar maior clareza a~ a1un~ do ensino público, haja '
vista ser ,enorme o número de crianças com problemàs de saúde relacionados à audição e '
visão, onde tais problemas só viriam a atrapalhar o seu desenvolvimento.

Ademais, a necessidade de ter uma melhoria na qualidade de vida cresce a passos
largos e, a população brasilieose agradece. ' , " ..

Concede titulo de Cidadl'Honotária de Brasília à
Senhora Geralda Fem;irade~újo.

A Ciman LeglIladva do Distrito,'Fedem decreta:

Ar!. 10- Fica concedido o titulo' de,Cidadl Hooóiiriâ de Btásllia ..à SenhOra Geralda
Ferreint d. Araújo.

Art. '].O • Este Decreto LegisJa!;vo e~tra em vlgôr na data de;ua publiCaçlo.
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PlL II/IH7
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO NO.

(Do Senhor Deputado Rogério Ulysses)

.~ senhora Geralda Ferreira de Araújo nasceu na cidade de Patos de Minas.
F,lrulo de Minas Gerais, em 16101i1938. Aos quatorze anos mudou-se para Belo
Horizonte e, em seauida para o Rio de Janeirc:>. na busca de. novos ruC?~s. Após longos
uos naquela cidade, em 1991 veio para Brulha, onde se radicou definItivamente.

Próxima de completar setenta anos, essa ilustre cidadA. ~oradora da cidade
de 510 Scbastilo. tem servido de ~xem.plo e o~gul.h~ para a nossa Cidade, uma vez que
tem mostrado que ser idoso 010 é slnônJmo de matIvldade.

Nada melhor para justificar a presente proposiçlo do que a competente
matéria do jornalista Marcelo Abreu, publicada no Caderno Cidade., página 32, do
Coneio Braziliense, de 21111/07, que ora fazemos juntar a este PDL, onde slo narradas
b ~venturas e proezas protagonizadas por essa cidadl.

Basta a simples leitura deste esclarecedor anigo para se concluir que a
Senhor. Geralda Feneira de Araújo é merecedora e digna do Titulo aqui proposto,
razlo por que conelamo os nobres Pares à aprovaçlo desta Proposta.

Sala das Sess.'les em

/.///( 'f/A-/d%a:/A
F~UL~ES

DEPL'TADO DISTRITAL

.~~-_ .. _~-'~\: ~- -~~is~~~-

" , , ~
\ '

\

" -
\ \

Força,
GeráldÇl!

Aos 71 anos, moradora de São Sebastião enfrenta desafio de vencer,
a nado, os 5krn que separam as pontes]K e Costa e Silva
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Concede Titulo de Cldadi
Honorárls de Sraama à Doutora
Sandra Verônica Cureau.

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL decreta:

Art.1' FICaconcedido o Titulo de Cidadão Honorário de Brasília a senhora Sandra
Verônica Cureau.

Art.2". Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIRCAÇÂO

A Doutora Sandra Verônica Cureau é Subprocuradora Geral da Republica,

Coordenadora da 4' Câmara de Coordenação e Revisão do Ministério Publico Federal

na Defesa do Meio ambiente e do Patrimônio Cultural e vice-presidente da ABRAMPA •
Associação Brasileira do Ministério PubliCo de Meio Ambiente.

Bacharel em Direito pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul exerceu

funções do Ministério Público no Rio Grande do Sul, em Minas Gerais, e no Rio de

Janeiro. Foi professora de diversas faculdades e Diretora Geral da Escola Superior dO
Ministério Público ESMPU.

Com inegável disposição na lula pela garantia dos direitos das mulheres, da

prevenção das doenças e contra a AIDS, da erradicação da pobreza,do combate à

miséria e na defesa dos direitos do consumidor, a Doutora Sandra Cureau direciona

seus esforços para o dir8ll0 ambiental, uma das tantas faces da legislação brasileira.

Reconhecedora da importância do manejo sustentável dos recursos naturais para

preservar essa riqueza pelo valor que possui em si mesma, sobretudo por compreender

que a garantia de sustentabilidade de nosso povo e de nosso desenvolvimento se dará

pelo cuidado que tivermos com o meio ambiente, atua ao longo de mais de trinta anos

pela salvaguarda do patrimônio cultlJral sob a ótica da preservação do patrimônio como
bem comum,

Essa atuação é o que confere à Doutora Sandra Cureau o seu prestigio junto à

justiça brasilella, como representante de uma Instituição defensora dos interesses
SOCiaisna sociedade, o Ministério Publico da União.

Em face aos relevantes serviços prestados ao Meio Ambiente e ao Patrimônio

CultlJral em sua trajetória e por tudo o que isto represanta para Brasília, Cidade

Patrimônio Mundial e para o Distrito Federal. é que apresento a seguinte proposição e
conclamo a todos os deputados que o aprovem nesta Casa.

Sala das Sessões, em novembro de 2007,

~
(' r..~rí44/~

utado ~r;o UII_

Partido Sociallata Brasileiro

Sandra Verõnlca Cureau

Naturalidade Porto Alegre - RS

Carreira acadêmica

Bacharel em Direito pela Faculdade de Direito da Universidade Federal do Rio
Grande do Sul (1970).
Mestrado em Direito da Cidade na Universidade do ~stado do Rio de Janeiro
créditos concluidos sem apresentação da dissertação. '
Curso de PÓs-Graduação lato sensu "O Direito no Lim,ar do III Milênio" na
Universidade Lusíada do Porto, Portugal (2000), '
Curso de "Formação de Formadores" na École Nationale de la Magistrature _
France. em Paris (2003).
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Curso de aprimoramento em Direito Ambiental realizado no Centre Internacional de
Drolt Comparé de I'Envlronnement (CRIDEAU)da Universidade de L1moges,França
(2001 e 2005).
Professora Assistente da Cadeira de Política da Faculdadede Direito Milton Campos,
em Belo Horizonte, MG (19B2).
Professora Assistente da Cadeira de História das Idéias Políticas da Faculdade de
Direito das Faculdades Integradas Ritter dos Reis, RS(1983/1987).
Professora Assistente da Cadeira de Direito Tributário e Fiscal da Faculdade de
Direito das Faculdades Integradas Ritter dos Reis, RS (1983/1985).
Professora Adjunta da Cadeira de Direito Tributário e Fiscal da Faculdade de Direito
das Faculdades Integradas Ritter dos Reis, RS (1985/1987).
Professora de Direito Tributário no CEPAD - Centro de Estudos, Pesquisa e
Atualização em Direito, RJ (1991).
Professora Substituta de Direito Financeiro e Direito Tributário da Faculdade de
Direito da Universidade Federal do Rio de Janeiro (1992).
ProfessoraTitular de Direito ProcessualCivil e Direito ProcessualPenal da Faculdade
de Direito da Universidade Estácio de Sá, Rio de Janeiro (1997/1998).
Professora no curso "Análise de Políticas Públicas", no Centro de Ciências Jurídicas e
Econômicas da Universidade Federal do Rio de Janeiro (2000).

Atuação no MPF

Subprocuradora-Geral da República promovida, por merecimento, em 1997.
Atuação perante o Supremo Tribunal Federal, desde dezembro de 2001,
integrando também, o Núcleo da Tutela Coletiva junto àquela Corte.
Atuação n~ Rio Grande do Sul (1976/1978 e 1982/1988) em Minas Gerais
(1978/1982) e no Rio de Janeiro (1988/1998). .
Membro do Conselho Penitenciário do Estado do RIo Grande do Sul, na
representação da Procuradoria da República (1983/1984).
Procuradora Regional Eleitoral no Estado do Rio Grande do Sul (1985/ 1988).
Delegada da Associação Nacional dos Procuradores da República, no Rio Grande
do Sul (1987/1988).
Procuradora da República junto ao Plenário do Tribunal Regional Federal da 2a

Região (1990/1992). .'
Procuradora Regional Eleitoral no Estado do RIOde J~nelro (1993/199.~).
Procuradora-Chefe da Procuradoria Regional da Republica da 2a. Reglao (de 9 de
março de 1994 a 11 de fevereiro de 1998).
Oficiou junto ao Tribunal Superior Eleitoral (1998/2001).
Membro Titular do Conselho Superior do Ministério Público Federal (1998/2000,
2001/2003, 2003/2005 e 2006/2008). _ .
Membro da 6" Cãmara de Coordenação e Revisao do Mlnlsterto Publico Federal -
Índios e Minorias (1998/2000).
Membro da 4" Câmara de Coordenação e Revisão do Ministério Público Federal -
Meio Ambiente e Patrimônio Cultural (2000/2002).
Coordenadora da 4a CCR(2002/2004, 2004/2006 e 2006/2008).
Diretora-Geral da Escola Superior do Ministério Público da União a partir de sua
instalação, em 14 de junho de 2000, até 14 de junho de 2004. . .. '.
Vice-Presidente do Colégio de Diretores de Escolas de Minlsterlos PubllcOS
(2002/2003). _. . ..... . . .
Vice-Presidente da Assoclaçao BraSIleira do Mlnlsterto Publico de MeiOAmbiente
(2003/2006 e 2006/2009). • . .
Membro da banca examinadora do Concurso Publico para o cargo de Procurador
do Município de Angra dos Reis (1991).
Membro da banca examinadora do 30 (1995), 40 (1997), 50 (1998), 60 (1999) e
70 (2000) dos Concursos Públicos para provimento do Cargo de JUIZ Federal
Substituto do Tribunal Regional Federal da 2a Região. _ ... '.
Membro eleito da Junta Diretiva da Rede de Capacltaçao de Mlnlsterlos Publicas
Iberoamerlcanos (2002/2003). .
Membro da Comissão Examinadora do 210 e do 220 Concursos Publicas para o
car90 de Procurador da República.
Designada pelo Procurador-Geral da República para responder pela Procuradoria
Federal dos Direitos do Cidadão nas férias da titular em Julho de 2005 (Portaria
PGR n0382, de 6/7/2005) e em julho de 2006 (Portaria PGR n0284, de
4/7/2006). •
Designada pelo Procurador-Geral da República para, sem prejUlzo de suas
atribuições oficiar perante os ministros auxiliares da propaganda ele,toral do
Tribunal S~perlor Eleitoral, em 29 de junho de 2006 (Portaria PGRn.o 273 de
29/6/2006).

Destaques

30 anos de carreira no Ministério Público Federal.
Exemplar atuação na área do Direito Ambiental e na defesa do Patrimônio
Cultural, Índios e Minorias.

Criação de Grupos de Trabalho sobre temas ambientais e patrimoniais.
Vice-Presidente da Associação Brasileira do MinistériO Público de Melo Ambiente
(2003/2006 e 2006/2009).
Diretora de Apoio ao Ministério 'Público do Instituto "O Direito por um Planeta
Verde" (2005/2007).
Secretária do 180 Concurso Público (primeira fase) para o cargo de Procurador
da República.
Membro da Comissão Examinadora do 210 e 220 Concursos Públicos para o
cargo de Procurador da República.
Aprovada em Concurso Público de Provas e Títulos para Auxiliar de Ensino de
Direito Econômicoe do Trabalho da Faculdade de Direito da Universidade Federal
do RioGrande do Sul (1974).
Aprovada em Concurso Público de Provas e Títulos para Professor Substituto de
Direito Financeiro e Direito Tributário da Faculdade de Direito da Universidade
Federal do Rio de Janeiro, onde obteve o primeiro lugar (1992).

Atuação em semln'rlos e congressos

Coordenadora do I, 11, li! e IV Seminários Internacionais de Direito Ambiental,
promovidos pela Escola Superior do Ministério Público da União, pelo Centro
Internacional de Direito Comparado de Meio Ambiente da Universidade de
Limoges, França, e pela Embaixada Francesa.

Membro da comissão clentínce do 30 Encontro do MPsobre Patrim6nio Cultural e
do VI e VII Congressos Brasileiros do Ministério Público de Meio Ambiente,
promOVidospela AssociaçãoBrasileira do Ministério Público de Meio Ambiente _
Abrampa.

Palestrante na Consulta Regional sobre AIDS, Direitos Humanos, Ética e Direito,
realizada pela Organização Panamerlcena de Saúde, em Santiago do Chile, em
1990.
Palestrante no Seminário de trabalho "Mulher e AIDS", realizado pelo Instituto de
Medicina Social da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, sobre o tema
"Mulher, direitos humanos e a epidemia HIV", em 1992.
Conferencista no Primeiro Seminário Nacional sobre AIDS e o Direito, promovido
pelo Grupo de Apoio à Prevenção à AIDS - GAPA510 Paulo, sobre o tema "A
AIDS e a Constituição Federal", em 1991.
Palestrante em diversos outros seminários sobre AIDS e Direito, promovidos pela
Universidade Federal do Rio de Janeiro e por entidades civis. Palestrante na la.
Reunião de Procuradores Regionais Eleitorais, com o tema "Inelegibilidade", em
em Brasília/DF, em 1988. Palestrante no Simpósio sobre Direito Eleitoral para
Promotores de Justiça, sobre o tema "Propaganda Eleitoral", no Rio Grande do
Sul, em 1986.
Palestrante no 111Encontro de Procuradores Regionais Eleitorais sobre o tema "A
ação de Impugnação de mandato eletivo, em Brasília/DF, em 1993. Palestrante
no Curso de Extensão em Ciência Política 11,reailzado pela Faculdade de Direito
do Instituto Ritter dos Reis, RS, sobre o tema "História e evolução das CAmaras
Municipais brasileiras", em 1983.
Palestrante nas "Jornadas sobre Educación Judicial", realizadas pela Assoclaclón
de Magistrados y Funcionários de la Justlcla Nacional - Comisión de Capacltatión
y Actlvidades Acadêmicas a través dei Instituto Superior de la Magistratura, em
BuenosAires - Argentina, em 2000.
Palestrante no Seminário realizado pela 4" Climara de Coordenação e Revisão do
Ministério Público Federal, sobre Patrimônio Cultural - Experiências e Desafios,
nas regiões Sul e Sudeste, sobre o tema "Perspectivas de ação na preservação
do patrlm6nlo cultura'", no Rio de Janeiro, em 2000.
Palestrante no Seminário Hermenêutica e Jurisdição Constitucional, realizado
pelo Núcleo da Escola Superior do Ministério Público da União, em Minas Gerais,
em 2000.
Paiestrante no 50, 70, 80, 90 e 100 Congressos Internacionais de Direito
Ambiental, promovidos pelo Instituto "O Direito por um Planeta Verde", em
2001, 2003, 2004, 2005 e 2006.
Palestrante na 1" reunião da Rede de Capacitação do Ministério Público
Iberoamericeno, em Montevidéu, Uruguai, em 2002.
Palestrante no Seminário para aprimoramento da Política Ambiental sobre o
tema "Licenciamento ambiental", realizado pela Eletronorte, em Brasília/DF, em
2004

Palestrante no I Congresso Brasileiro de Responsabilidade Marítimo-ambiental,
sobre o tema "Responsabilidade penal dos agentes causadores de danos ao meio
ambiente", realizado em Paranaguá/PR,em 2004.
Palestrante no seminário Repartição de CompetênCias - a regulamentação do
art. 23 da Constituição Federal e o fortalecimento do Sisnama, realizado pelo
Ministério do Meio Ambiente sobre O tema "Repartiçlio de competênCias e o
licenciamento ambiental", no Rio de Janeiro, em 2004.
Conferencista - conferência inaugural - no 80 Congresso de Meio Ambiente e 20
Congresso de Habitação e Urbanismo sobre o tema "Unidade de atuação
institucional", realizado pelo Ministério Público do Estado de São Paulo, em 2004.

Palestrante no I Encontro Nacional da Rede de Justiça Ambiental, no Rio de
Janeiro, em 2004.
Palestrante no Ciclo de Debates 2004: Temas atuais de direito ambientai,
realizado pela Escola de Magistrados do Tribunal Regional -Federal da 3a
Região/SP, em 2004.
Palestrante no seminário Planos nacionais de gerenciamento integrado dos
recursos hídricos na América do Sul - caso Brasil 2004/2005, realizado pela
AssociaçãoMundial da Água, em Brasília/DF, em 2004. .
Palestrante no I Seminário Internacional de Direito, Águas e Energia _ 11
Seminário de Águas no Mato Grosso do Sul, realizado pela Assembléia Legislativa
do Estado de Mato Grosso do Sul, em Campo Grande/MS, em 2005.
Palestrante no 11Seminário Internacional de Direito Ambiental, realizado pelo
Tribunal de Justiça do Estado de Rondônia, em 2005.
Palestrante no IV Seminário Internacional de Direito Ambiental, realizado pela
EscolaSuperior do Ministério Público da União, Universidade de Limoges, França,
e Centre Internacional de Droit Comparé de I'Environnement em São Luís/MA,
em 2005.
Palestrante no Simpósio '0 Ministério Público e a Proteção da Mata Atlântica",
realizado pelo Ministério Público do Estado de Santa Catarina e pelo Ministério
Público Federal, em Florlanópolls/SC, em 2005.
Palestrante no Seminário de Licenciamento Ambientai de Destinação Final de
ResíduosSólidos, realizado pelo Ministério do Meio Ambiente, em 2005.
Palestrante no Seminário 25 anos da Lei Nacional Política do Meio Ambiente _

Contribuição do MPF, realizado pela Escola Superior do Ministério Público da
Uniãoe pela Procuradoria da República no Estado de São Paulo, em 2006.
Palestrante no Simpósio Brasileiro sobre Resíduos de Agrotóxicos em Alimentos,
realizado pela Agência Brasileira de Vigillincia Sanitária - ANVISA em
Fortaleza/CE, em 2006.
Palestrante no VI Congresso Brasileiro do Ministério Público de Melo Ambiente,
realizado pela Abrampa, em Belo Horizonte/MG, em 2006.
Palestrante no Congresso Internacional de Proteção Jurídica da Blodlversidade na
Amaz6nia, realizado em Macepá/AP,em 2006.
Palestrante no curso de Direito Internacional Ambientai com o pro'. Tulllo
Scovazzl, realizado na Procuradoria Regional da República - ]" Região, em 2006.
Palestrante no 30 Encontro Nacional do Ministério Público na Defesa do
Patrim6nlo Cultural, realiZado em Brasília, DF, nos dias 23 e 24 de novembro de
2006.
Palestrante no Encontro Nordestino do Ministério Público em Defesa do
Patrimônio Cultural, realizado nos dias 4 e 5 dezembro de 2006, em Natal, RN.

CondKOraç6es

Voto d. Louvor do Conselho Penitenciário do Estado do Rio Grande do Sul, por
relev.anto;s~erviços prestados, em 1984.
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IN'DICAÇÃO NO • nn~
(Do Senhor Deputado R6NEY NEMER)

Porquanto, pugno aos nobres pares pela aprovaçilo
respectiva Indicaçilo.

RÔNEN.m;
Deputado Distrital

MOÇllOa. LOuvor da Assembléia Legislativa do Rio de Janeiro pelo trabalho em
defesa do Forte de Copacabana, em 1991.
Med.lh. T1r.d.nt_ concedida pela Assembléia Legislativa do Rio de Janeiro,
em 1993.
Ordem do M'r1to Mlllter no grau de Oficiai concedida pelo Presidente da
República Federativa do Brasil, através de Decreto de 29 de março de 1995.
Voto d. Louvar pela atuaçllo junto ao Plenário do Tribunal Regional Federal da
2a Região, em 199B.
Ordem do M'rIta do Ministério Público Militar conferida em 2001.
Med.lh. do P.clflc.dor, concedida pelo Comandante do Exército, em 2004.
Dlplom. d. o-tequ. Nacional em Melo Ambiente, Desenvolvimento
Sustentável e Responsabilidade Social, concedido pelo Instituto Brasileiro de
Estudos Especializados - IBRAEe pelo Instituto Ambientai Biosfera, em 2006.
Fala francês, inglês, Italiano e espanhol.

CUREAU, SANORA VERÔNICA

Sala das Sessões,em de de 2007

da

CUREAU, Sandra Verônica. A AIDS e a Constituição Federal. In: GAPA,set. 1991, 550 Paulo.
An.I •••• S~OPaulo: (s.n.), 1991.

CUREAU, Sandra Verônica. Algum •• nota •• obre a def ••• do consumidor em JuIzo. (5.1.:
s.n). 1994.24p.

CUREAU, Sandra Verônica. Algumas notas sobre a proteçlo do patrimônio cultural. Ioletlm
Clentiftco da Eacola Sup.rlor do Mlnlst6rlo Público d. Unllo. Bresília. ano U, n. 9, p. 189-
196,out./dez.2003.(PGR)

CUREAU, Sandra Verônica. Contribuições corporativas. Gln•• I.: re\llsta de direito do trabalho,
n. 38, p. 20S-214,tev. 1996.(RV8!)

CUREAU, Sandra Verônica. Intervençlio na propriedade: zoneamento de uso do saio. R.vlsta
braollelra d. dIreIto ambientei, a. 1. n. 3, p. 139-164,Ju!./set.200S.(PGR)

CUREAU, Sandra Verônica. Lavagem de dInheiro. R.vlsta da Procuradorla-G.ral da
R.públlce, n. 6, p. 187-209,1994.(PGR)

Sugere ao Exc.lentl •• lmo
5enhor Governador do Distrito
Federal a Urbanlzaçlo da.
Quadra. Residencial. da Cidade
de 5emambala - RA XII,

IASsESSORIA Of PLENÁRIO
R~ .1I!!iJ f!.P-t:tr/..b V-
1r2 //1k
~1~rr.':;:~'J

Senhor Presidenteda Câmara Legislativa 00 ~,~ ••

CUREAU, Sandra Verônica. Mulheres e epidemia do HIV. direitos hum. no •. Rio de
Janeiro: UERJ, 1992.

CUREAU, SZlndra Verônica. O papel do Ministério Público Federal no controle da polulçio. In:
8ENJAMIN,AntônioHerman(org.) Ofuturo do control. d. potulçao. d. Impl_ntaçIo
ambientai. S60Paulo:IMESP,2001.p. 209.220.

CUREAU, Sandra Verônica. Patrimônio, uma noçlio complexa, Identl~rta e cultural. In: KISHI,
Sandra Akemi Shimada et ai. (Org.). Deuflos do dl~lta ambl.nt.1 no s6culo XXI: estudos
em homenagem a Paulo Affonso Leme Machado. São Paulo: Malheiros, 2005. p. 728.752

Nos termos do artigo 143, do Regimento Interno, solicito
manifestação da Câmara Legislativa do Distrito Federal
mediante aprovação desta "INDICAÇÃO", para sugerir a~
Excelentísslmo Senhor Governador do Distrito Federal a
Urbanlzaçlo da. Quadra. Re.ldenclal. da Cidade de
Samambaia - RA XII.

CUREAU, Sandra Verônica. R.laç6a d. t•.•bIIlhono M.rco.ul. [5.1.:s.n], 1995. 14 p.

CUREÃU, Sandra Verônica. EI SIDA Y la prostltutlon. Santiago do Chile: OPAS, 1990.
JUSTIFICAÇÃO

CUREAU, Sandra Verônica. Os .oroposltlva., doent. ou nlo, e a legl.laçAobra.II.lra.
A8!A,boletimlI, Junho1990.

CUREAU, SANORA VERÔNICA (ORG.) ET AL

CUREAU, Sandra Verônica (org.) et aI. Novaestatuto da .ervldar público. Rio de Janeiro:
Renovar,1991.8Sp. (PGR)

Esta Indicação visa nas quadras residenciais, a urbanização de
suas áreas (Praças e vias) instalando placas de endereçamento
construindo acessoao Metrô, implantando Iluminação Pública, além d~
construçilo de calçadas, bancos, melo fio e sua respectiva Iluminação'
pois em referidas áreas, por excelência, a Urbanização faz-s~
necessário. . '

da

de 2007de

RÔNEW~
Deputado DI.trltal

Sala das Sessões,em

Para melhorar o ambiente que circunda a cidade, se faz
necessário à urbanização desta, para dar um melhor aspecto e
melhoria de vida aos cidadãosem aludida cidade.

Porquanto, pugno aos nobres. pares pela aprovação
respectiva Indicação.Sugere ao Excelentlsslmo

senhor Governador do
DI.trlto Federal, a Reforma
da. Quadra. Polle.portlva.
da Cidade de Samambaia -
RA - XII.

INDICAÇÃO N0 • 1lII~ --A;::;:::':':';;',-",~
(DO Senhor, Deputado RÔNEYNEMER)

Senhor Presidenteda Câmara Legislativa do Distrito Federal:

• 1lII~--
Nos termos do artigo 143, do Regimento Interno, solicito

manifestação da Câmara Legislativa do Distrito Federal, mediante
aprovação desta "INDICAÇÃO", para sugerir ao Senhor Governador
do Distrito Federal a Reforma da. Quadra. poli esportiva. da
Cidade de Samambaia - RA - XII.

INDICAÇÃO NO
(Do senhor Deputado RÔNEYNEMEA)

.. t

Senhor Presidenteda CâmaraLegli;lativ~ do Distrito Federal:
~ ','. \ -, - l' ~ ._

JUSTIFICAÇÃO

A presente indicação visa trazer aos amantes e praticantes'dÓ
esporte à disponibilidade. de utilização das quadras poliesportlilas;
além de'segurança e participação da coletividade. .J

.••• • 'õ'- .:1 ~,

Com a reforma das quadras poliesportiva, (que se encontra'em'
estado deplorável) as pessoas que trabalham durante o dia, poderão
praticar atividades desportivas no período noturno e vise versa, dando
assim oportunidade a todos de poder praticar atividades físicas, pois
seu lazer estará garantido, assim como sua segurança.

'.

:':t'.,;l 1 ,;(

Sugere 'ao Excelentl •• lmo
• . Senhor .Governador do
Distrito '. Federal, a
• Construçlo de Cobertura
para a. Quadra.
POllesportlva. da Cidade de
5emambala - RA - XII,
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Porquanto, pugno aos nobres pares pela, aprovação da
respectiva Indicação.

Nos termos do artigo 143, do Regimento Iritemo,. solicito
manifestação da Cimara Legislativa do Distrito Federal, mediante
aj)rovaçãodesta "INDICAçAO", para sugerir ao Senhor Governador
do Distrito Federal a Con8truçlo de Cobertura para a.Quadra.
polle.portlva. da Cidade de samambaia - RA - XII.

(J.J-
Saladas Sessões,em de de 2007.

JUSTIFICAçAO

A present~ indicação visa trazer aos alunos das escolas e
praticantes do esporte em 'geral à dispOnibilidade de utilização das
quadras pollesportivas em tempo integral, pois além do sol escaldante,
existe o fator chuva, Impossibilitando as atividades de educação física,
levando segurança e participação da coletividade.

Com a reforma das quadras pOliesportlva, (que se encontra em
estado deplorável) co;" sua respectiva cobertura, trará condições
dignas às ,nossa~,crianças e jovens, onde poderão praticar atividades
desportlvás nO period() integral, dando assim oportunidade a todos de
poder praticar atlilidadesfíslcas, pois seu lazer estará garantido, assim
como ,sua.segurança..

Porquanto, pugno aos nobres pares pela aprovação da
respectiva Indicação.

MI/
RÔNEiJ'~MER

Deputado DI.trltal

INDICAÇÃO NO ••• ,.
(Do Senhor Deputado RONEY NEMER)

Sala das Sessões,em de de 2007
Sugere ao Excelentl •• I",O
Senhor Governador do DI8trltO-
Federal a con.truçlo de O:l
POSto p'ollcla'í n.. Imedlaç6.-
da quadra 320 dil Cidade de
Silmambala - RA XII •

• 1111,.INDICAÇlo NO .
(Do Deputado RÔNEY NEMER)

Sugere ao Excelentlsslmo
senhor Governador do Distrito
Federal a Construçlo de
Centro. de Ensino M6dlo na
Cidade de Samambaia - RA XII.

Senhor Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal:

Nos termos do artigo 143, do Regimento Interno, solicito
manifestação da Câmara Legislativa do Distrito Federal,
mediante aprovação desta "INDICAÇÃO", para sugerir ao
Excelentísslmo Senhor Governador do Distrito Federal a
Con.truçlo de Centro. de Ensino M6dlo na Cidade de
Samambaia - RA XII. .._ .. ,_... ...__ , '"

JUSTIFICAÇlo

A construção de Centr61deEnsino Médio é de suma importância,
tendo em vista que, na reférlda cidade s6 existem 03 e não há um
Centro de Ensino onde os alunos possam estudar perto de casa e
acabam tendo que se deslocarem para um local mais longe para
estudarem. .

Senhor Presidente da Cã'maraLegislativa do Distrito Federal:

Nos termos do artigo 143, do Regimento Interno, solicito
manifestação da Câmara Legislativa do Di,strito, Federal,
mediante aprovação desta "INDICAÇÃ()", parasug~rir ao,
Excelentísslmo Senhor Governador ao Distrito Federal a

-:construçlo de 01 Posto Policial na. Imedlaç6es daqua~ra
1320 da Cidade de Samambaia - RA XII. fl '.
lil )~

JUSTIFICAçAO

Uma das funções basilares de um Estado, ~ a garantia da
segurança de seus cidadãos. Neste sentido, é que se propõe está
indicação, que tem o firme prop6slto de levar aos moradores de
Samambaia, mais segurança e tranqüilidade.

A construção do aludido posto policiai, sem a menor dúvida,
trará aos moradores das imediações da Q. 320, bem como o trecho da
Estação Furnas, uma maior segurança, pois é público e not6r10 que a
presença ostensiva da POlícia Militar nas ruas inibe a ação dos
meliantes.

A presença da Polícia Militar nestas áreas, com a construção dos
postos policiais, deixarão os-omoradores da aludida quadra, mais
aliviados e mais seguros.

Porquanto, pugno aos nobres pares pela aprovação da
respectiva Indicação.

A construção de um Centro de Ensino nessa localidade traz para
seus pais mais tranqüilidade, pois sendo assim os seus filhos poderão
estudar mais próximos de suas casas na qual os pais podem ter um
acompanhamento melhor dos seus filhos até a escola.

O Centro de Ensino nessa localidade trará mais oportunidade
aos jovl!ns daquela redondeza para estudarem e sendo assim também
tiram das ruas aqueles jovens que ainda não estudam pOr falta de
uma escola perto de sua casa.

Sala das Sessões,em de

, (,])..-/
RONEt/IEMER

DeJ:'utado DI8trltal

de 2007
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INDICAÇÃO N0 • nn,.,
(Do Senhor Deputado RÔNEY NEMER)

Sugere ao Excelentlsalmo
senhor Governador do
Distrito Federal a
Recuperaçlo do. ealçad6ea
na. via. entre quadra.
Impar.. na Cidade d.
samambaia - RA XII.

Senhor Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal:

JUSTIFICAÇÃO
Segurança Pública 6 a principal reivindicaçlo da populaçlo do

Distrito Federal. Na EQ 4181518 em Santa Maria nlo 6 diferente. O
número de roubos e furtos naquela área aumentou consideravelmente
nos últimos anos. O que se observa com preocupaçlo 6 que, mesmo.
com os esforços empreendidos pela 5ecrelaria de Estado de Segurança
Pública do Distrito Federal, os Indices para aquela regilo continuam
altos.

~ preciso aumentar o quanto antes o efetivo de Policiais Militares.
A presença flsica da policia já 6 comprovadamente um inibidor da
criminalidade, principalmente da militar que, diferente da policia civil,
trabalha no policiamento ostensivo das quadras.

Em que pese reconhecer o esforço desse Comando em solucionar
os problemas relacionados a Segurança Pública no DF, a implantaçAo
dessa posto militar 6 de suma importáncia para aquela comunidade,
pois minimizaria em muito os problemas relacionados 111 criminalidade.

SAlN -Pan;w RuraJ-70Q81..Q00- Brafa.-oF -GabiNII19- T~: 3-.e1ao. a1ie-Fax: 391!11-8193
E~: deputadOObtunell.c:om.tw

Nos termos do artigo 143, do Regimento Interno, solicito
manifestação da Câmara Legislativa do Distrito Federal,
mediante aprovação desta "INDICAÇÃO", para sugerir ao
Excelentíssimo Senhor Governador do Distrito Federal a
Recuperaçio do. Calçad6es nas vias entre quadras
Im pares na Cidade de Samambaia. RA XII. ~

JUSTIFICAÇÃO

Sala das Sessões, em de 2007.

Esta indicação visa a recuperaçiio dos calçadões nas vias
entre quadras impares na cidade de Samambaia, pois a urbanização
de suas áreas, com a recuperaçiio das calçadas em toda a
Samambaia e sua respectiva i1uminaçiio; pois em referidas áreas,
por excelência, a Urbanização, faz-se necessário.

Para melhorar o ambiente que circunda a cidade, se faz
necessário à urbanização desta, para dar um melhor aspecto e
melhoria de vida aos cid~diios em aludida cidade.

Porquanto, pugno aos nobres pares pela aprovação da
respectiva Indicação.

...,."
Sala das Sessões, em de de 2007

INDICAÇÃO NO
(Do Sr. Deputado Brunem)

Suge,.. ao Senhor Comandante Geral
da Policia Mllltlir do Distrito Federal, a
Implanteçlo de um Poato Policiai na
entraquedra 2091301 bem como o
aumento do .fetlvo de Pollclala
MlJltliraa na Regllo Administrativa de
Senta Maria - RA XIII.

• na,.,

RÔNE~;;;;
Deputado Distrital

INDICAÇÃO NO
(Do Sr. Deputado Brunem)

Sug.,.. ao Senhor Comandante GClral
da Policia Mllltlir do Distrito Federal, a
Implanteçlo de um Poato Policiai na
entraquadra 4111518 bem como o
aumento 'do efettyo de Policiai.
Mllltliraa na Regllo Administrativa de
Senta Maria. RA XIII.

A CAmara Legislativa do Distrito Federal, nos temos do art. 143
do seu Regimento Intémo, sugere ao Senhor Comandante Geral da
Policia Militar do Distrito Federal, a implantaçlo de um Posto Policial na
entrequadra 2091309, bem como o aumento do efetivo ~e Policiais
Militares na Regilo Administrativa de Santa Maria - RA XIII.

JUSTIFICAÇÃO
Segurança Pública é a principal reivindicaçlo da populaçlo do

Distrito Federal. Na EC 2091309 em santa Maria nlo é diferente. O
número de roubos e furtos naquela área aumentou consideravelmente
nos últimos anos. O que se observa com preocupaçlo 6 que, mesmo
com os esforços empreendidos pela secretaria de Estado de Segurança
Pública do Distrito Federal, os fndices para aquela regilo continuam
altos .

~ preciso aumentar o quanto ant •• o efetivo ele Policiais Militares.
A presença f1sica da policia jlli é comprovadamente um inibidor da
criminalidade, principalmente da militar que, diferente da policia civil,
trabalha no policiamento ostensivo das quadras.

Em que pese reconheCer o esforço desse Comando em solucionar
os problema. relacionados a Segurança Pública no DF, a implantaçlo
desse posto militar é de suma importlncia para aquela comunidade,
pois minimizaria em niiJitoos problemas relacionados 111 criminal idade.

A CAmara Legislativa do Distrito Federal, nos temos do art. 143
do seu Regimento Interno, sugere ao Senhor Comandante Geral da
Policia Militar do Distrito Federal, a implantaçAo de um Posto Policial na
entrequadra 4181518, bem como o aumento do efetivo de Policiais
Militares na RegiAo Administrativa de Santa Maria - RA XIII.

Sala das Sesa6es, ém de 2007.

ASseSSCQ!ft '. : PlJ
Recebi ",4J£iJ1f
$' 1/<;"'".;



Excelentfsslmo Senhor Presidente da Cimara
Legislativa do Distrito Federal:

R

*à-REGUFFE
Deputado Distrital

Página.45

BE:-.'íclO TAVARES
Deputado Distrital

G::... ' v..uJ...o lÁ40
ÉRlKA KOKAV
Dop~ada Distrital

'1ILT RBOSA

~

p a istrital

('I' .
J UELlNE R Z
eputadaD~

RAIMUNDO RIBEIRO
Deputado Distrital
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Manifestar Apolo aos
Aprovados no 'Concurso
Público da Secretaria de
Estado da Cultura do Distrito
Federal em 2005 e solicita
provldlnclas no intuito de
verificar as possibilidades de
novas contratações de
Músicos na Orquestra
Sinf6nica, aprovados no
último certame público da
Secretaria de Estado da
Culturao

MOÇÃON°
(De Vários Deputados)

.\SsESSORlA DE PI.t: J,.~
!&lo!Iü:n.J.t,Ji!.J 01t,/ Ib
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••• 1l1li

Com ba n artigo 144, do Regimento Interno desta Casa,
propon o s nobres pares para Manifestar Apoio aos Aprovados
no C nc so Público da Secretaria de Estado de Cultura do
Distr, o deral em 2005 e solicita providências no intuito de
po ib' ades de novas contratações de Músicos na.,~.., questra1i .1 ",aprovados no último certame público. II

IIOÇlO N"
(Da ara. Dap. Eliana Pedrwa)

M.nlfMta repúdio • vlollncla
prdc:ada pela Policia cio Eataclo cio
Par1ll

JUSTIFICAÇÃO

Sanhor •••••• lden •• da Clmara Leglalatlv. cio DlatrltD F••••• ,:

Com b_ no .rt, 144 do Regimento Interno desta e•• , proponho aos nobres
pares manifestaçlo de repúdio a viol6ncia praticadll peta Policia do Estado do pàni.

Assim, entendemos que os músicos da Orquestra Sinfônica
de Brasília são merecedores ,e contam com o nosso apoio,

Nós Deputados temos um compromiSSO com a histÓrl~
cultural do Distrito federal, e essa está' umbilicalmente ligada a
história da Orquestra Sinfônica, de forma que não se descortina a
este Parlamento outra alternativa, a não ser o apoio incondicional
à classe e da sociedade em geral.

JUaTIFlCAçAo

Venho, por meio desta, em nome do Mulher Democrata. - DF, externar meu
maia veemente repúdio a viol6ncia praticada pelos agen1M públicos do Estado do Pani
em doia episódios que chocaram o paI., Um. jovem adolescente de apenas 15 anos,
suspeita de furto, ficou um m6s em uma cela n. delegacia de Abaeteluba-PA com 24
homen.: Passou por vAro. lipo8 de constrangimento a, para allmenter-se, teve de
submeter-se •• xualmente _ detentos, Após • descoberta do cuo, • jovem passou
por mais viol6ncia quando OS agentss policiais, ~ peta denúncia, soltàram-na
com a condiçlo de que desap.recesae; caIO contr6rio seria morta.

Trts dia depois da denúncia de Abaeletuba, surge outro caso de viol6ncia,
agora na delegacia de Parauapepaa, .udeste do Estado: .urilll jovem de 23 anos
suspeita de porte ilegal de .rmas, foi mantida nUlT1llcela da delegacia com 70 homens,

Segundo ° Jornal de Globo o delegado da cidllde, Andni Albuquerque disse que
nlo existe cadela públlca ou presldio na regilo, °Qualquer preso agora Sendo feminino
a gente vai providenciar logo. transter1IInciI para MaI'llb6',

Em virtude d. graviclllde dos ea-, e por considerar que outros maia existam, o
Mulher Democratu encaminha eata moçIo de repúdio A governadora Ana Júlia
Carapa solicitando do Governo do Estlldo do Pani providênci •• no sentido de exigir a
apuraçlo dos f.tos e puniçlo dos responúveis pelos crimes.

O Mulher Democrataa solicita tamb6m que a Comisslo de Direitos Humanos da
CAmara Legislativa do Distrito Federal entre em contato com as autoridades públicas
de segurança do Estado do P.r1II no sentido de obter informaçOea, assegurar a
proteçlo às vitimaa, bem como cobrar providênciaa no sentido de punir exemplarmente
os responsáveis pelas atrocidades que estarreceram o paI•.

BRUNELLI
Deputado Distrital

de 2007.Sala das Sessões, de

RÓNEik~
Deputa.YoDistrital

A adoção de providências no sentido de verificar
possibilidades de haver novas convocações de Músicos da Orquestra
Sinfônica aprovados no último certame público realizado pela
Secretari~ de Cultura dó Distrito Federal, pois necessário se faz que
haja uma política séria e austera.

Ocorre que até o momento não houve mais nenhuma
convocação e a demanda em conjunto com a carência só vêm
aumentando, tornando o atendimento à população precário.

A imediata contratação de referidos profissionais contribuiria
em muito na melhoria no 'atendimento ao cidadão brasiliense,
considerando a carência de músicos no sistema público de cultura,
cumprindo assim o real propósito do concurso público realizado em
2005.

I'

PAULO TADEU
Deputado Distrital

DRC~S
Deputado Distri~

ELlAl'iA PEDROSA
Deputada Distri~

AYL -4 GOMES
DeP;~DiStri~

CABO PATRlCIO
Deputado Distrital

LEO!'iARDO PRVDENTE
Deputado Distrital

BISPO RENATO
Deputado Distri~

CRISTIANO ARAÚJO
Depu~Distri~

••• 1II/1W1

IIIOÇAo ti"
(Da Sra. Deputada Eliana Pedrwa)

P.rabenlza. a. prlmelroe pror.eoree. de
JUd6 do DtaIr1tlo F"". • Entorno peIoe
ralev.~ 'HrYiça. ~tada. • na.u
comun~.

Com bue no art: 144 do Regimentolntemo desta C_, proponho aos
nobres Pares parabenizar, peloa relevantes serviços preatadOll a llOUII comunidllde,
08 primeiroa proIiMaorM de Jud6 do DistriloFedei'ala Entorno, abllixo relacionacloe:
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AOELINO BlANCO DE MIGUEL
ALEXANDRE ARAUJO DOS REIS
ALFREDO H~UO ARRAIS BRAGA
ALTAIR BEZERRA
ARISARDEUA
~DER MARCOS Dot. SILVA
EDSON SCHUL TZ Dot. SILVA
ELIZEU GOMES ROSA
EMERI PACHECO MONTEIRO
GILMAR LUIS Dot. SILVA
GUNJI MATUSUUCHI
ILSON FERI'W«lES CAMILO
IVANEZ TOM~ Dot. SILVA
JESUS AMARAL WERNECK
~ CUPERTlNO DE OLIVEIRA
Jost INAclO DO NASCIMENTO
Jost MARCELO Dot. SILVA
JOS~ MÁRIO TRANQUILINE
JOS~ PEREIRA SOBRINHO
JOS~ VELOSO Dot. SILVA
JULIO CESAR SIMOEs AONET
KAZUNORI IN1<2AWA
KOKJTANI
LUCIANO GONÇALVES
LUCIANO SAMPAIO
LUIZ ANTONIO SOARES ROMARIZ
LUIZ GONZAGA FILHO
LUZMARCELO DA SILVA
NAF~S ABUD CURY
NATHANAEL DE TOLOSA
PAULO OO90IS SOBRINHO
RICARDO MOREIRA
SILVIO MAGALHAES
TAKASHI HAGUIHARA
TAKESHI MIURA
WILSON RIBEIRO DOS SANTOS

JUSTIFICAÇAO

o JudO 6 uma arte marcial praticada como desporto, funda por JIgoro Kano
em 1882. Os aeua objetivOl silo fortalecer o t1alco. a men1ll e o eaplrlto de forma
integrada, para desenvolver t6cn1caa de defesa ~1.

Com mHha,. de pratlcantea e federaçllea eapal~ pelo mundo, o j~ se
tomou um dOI esportes maia pratlcadoa no Dia1rlto Federal e Entorno. NIo
restringindo seus adeptos a homena com vigor t1a1co, mas com enai'nentoa
e8Úlndidoepara mulhenla, ctiançaa e Idoaoa.

No dia 30 de novembro oa proflIaaores reIaclonadoa seria IIllracl8doa por
ocaallo do 51. aniverúrlo do Núcleo Bandeiran1ll, pelos ntlevantlla SIIIViQoaque
prestedoa 1IODistrito Federal e Entorno, onde observamos o c:omprometiment com
a 6tiaI protlaaional, num eapol1II que al6m de melhorar a condlçIo t11ica doa
pratÍCllntea, valoriza OI princfploa 6tIcos e adota COIT1pClltmlent que valorizam p
homem e a sociedade, desenvolvendo o rMpeito e o COIT1pIInhelriImo.

A1guna doa profelIaonIs que viaamoa parabeniZllr poaauem grandes
conquistlla em suas carreiras, como tltuloa Mundiaia e Pan-wnerlcanoa, al6m de
participaçlo em jogos ollrnplcoa.

Esse 6 maia um exemplo de cidadania que ~ Nr ragiltlwlo por _
Casa de Leia.

Dian1ll do exposto, esperamoa contar com o apoio doa nob,. paIM •
aprovaçlo da preaen1ll MoçIo.

Sala das Ses8(les, em

4i?~
REQUERIMENTO N.• _ •• lU/uiJ

(Do Sr. Deputado REGUFFE)

Requer o eocamiohameoto de solicitaçlo de

ioformaçlles à Novacap Compaohia

Urbaoizadora da Nova Capital.

EJ:celeotfssimo Seohor Presideote da C.mara Lq:islativa do

Distrito Federal:

Requeiro, nos termos do art. 40, inciso I, alíneas a e b do Regimento

Interno, que sejam solicitadas à Novacap Companhia Urbanizadora da Nova

Capital, as seguintes informações:

1) cópia dos editais de licitação, bem como a íntegra de todos os

processos licitat6rios que resultaram na delegação da

administração dos cemitérios do Distrito Federal à empresa

Campo da Esperança Serviços Ltda;

2) cópia de todos os contratos celebrados pela Novacap com a

empresa Campo da Esperança Serviços Ltda relativamente à

administração dos cemitérios do Distrito Federal.

JUSTIFICAÇAO

A imprensa tem veiculado graves denúncias de irregularidades na

administração dos cemitérios no Distrito Federal, de responsabilidade da

empresa Campo da Esperança Serviços Uda.

A seguir relato algumas graves denúncias de evidente violação dos

direitos humanos do cidadão e ofensa à sagrada mem6ria dos falecidos e dos

seus familiares.

No dia 05 de novembro de 2007 estive pessoalmente no cemitério de

Taguatinga, e presenciei o sofrimento da senhora Patrícia Marinho Sena que,

no dia 27 de outubro de 2007 foi até o cemitério com o intuito de visitar os

túmulos de seus filhos. Chegando ao local, a mãe foi surpreendida com o

desaparecimento da sepultura de um dos seus filhos. A senhora Patrícia e o

marido, Élio Bastos, pagaram uma taxa de 128 reais para renovar o

arrendamento da área onde seus filhos estavam sepultados. Mesmo com a

renovação do arrendamento da área até 2011, pasmem deputados: chegando a

senhora Patrícia ao local, a sepultura de um dos seus filhos tinha sido

removida!

o fato descri lo, infelizmente, não foi único. Assim também aconteceu

com o senhor Américo Carlos Bergo, também surpreendido com a retirada do

túmulo de seu filho Pedro Jacinto, mesmo estando em dia com o pagamento

do arrendamento da área.

Em razão dos acontecimentos mencionados. dentre tantos outros que

vêm ocorrendo, a Câmara Legislativa está instalando uma Comissão

Parlamentar de Inquérito para apuração de tais fatos.

Diante da gravidade e relevãncia social dos fatos descri lOS, requeiro a

aprovação do presente Requerimento.

Sala das sessões, em ....

Deputado REGUFFE

REQUERIMENTO N°, •• 111/1111
(Do Deputado Chieo Leite)

Requerimento de retirada do
Requerimento 0° 25412007, que Requer
a realizaçdo de audiência pública no dia
09 de maio de 2007, às JOh,para debater
o tema "A jederalizaçdo do colégio
agrícola de Brasília ".

"
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Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Legislativa do Distrito
Federal

Requeiro, em consonância à disciplina do ~ZO do ano 136, do Regimento
Interno desta Casa de Leis, a RETIRADA DO REQUERIMENTO N°. 154/1007.

JUSTIFICAÇÃO

Informamos que nossa assinatura 50

até o presente momento, tendo em vista
atividades parlamentares que tenho desenvo

Sala das Sessões, em.

foi lançada no referido documento,
in 'ca dos trabalhos desta CLDF e das
o unto às bases eleitorais.

Versa o ~:zodo ano 136 do Regimento Interno da Câmara Legislat
Distrito Federal, que o requerimento de retirada de projeto de lei será despacho

Presidente da Câmara Legislativa, nos casos em que não houver se manifestado a
Comissão de Mérito, in verbis:

An. 136. A proposição poderá ser retirada mediante requerimento de seu Autor
ou da maioria absoluta dos subscritores.

W{..)

12- O requerimento de fttirlldll de proposiç40 será dtsptlcllGdo~/o Pusidente
d. CG""". L.gls/.tlva, sr do hoa,"" p.rTe", f.VONW!/ d. Camlss40 d. mirito,
ou submetido à deliberaçdo do Plenário, se houver. {sem grifos no original]

Encaminhado à Comissão de Educação e Saúde para análise, a proposição
não foi apreciada até apresente data, ocorrendo perda de seu objeto.

REQUERIMENTO M" • "IMJ
(011 Sra. Deputada Eliana ~)

Req ••••• a ,...1uçIo cIa SMalo Solene,
no dIiI 21 .cIa abril de 2008. em
~ ao anlYe~rlo de 50 anoe
do ••.•••• e-try Club.

ExcelentlNlmo senhor PrMlcIerle. da CAmara Leglelatlva do Dletrllo
FecIanIl:

Nos tennos do arl. 12.. do Regimento IntlImo, requeremos a realizaçlo de
sessao Solene, no dia 25 de lIbrll de 2008, sexta-feira, às' 17 horas,. em
comemoraçlo ao aniverúrio de 50 a~ do Brullia COUlltry Club.

JUSTIFICAÇÃO

Objetivamos contribuir para a plena elucidação dos fatos determinados sobre os
quais se foca a Comissão Parlamentar de Inquérito que Ora se pretende instalar no âmbito
desta.Casa de Leis.

o Brunia Country Club foi fundado em 28"de abril de 1958, com o objetivo
estattJtjrio de realiur programa. aociaia, culJuraia e racreatlvOl de interesse do
Quadro de Auociados e do Quadro deCredenciadOll, o desenvolvimento de
atividades de lazer; a promoçlo cIa compeliçOes esportivea internas e extemas e a
manutençlo de à_ especl1lcaa de preservaçlo ecológica em sua sede social e
em suas demais dependêlicias, sem prejulzo do aproveitamento e destinaçlo das
terras diaponlveia, h8v1das ou que venha a haver. .

JUSTIFICAÇAo

Doa trinta e quatro fundedoras do clube destacamos:

- ANTONIO DE PAULA PONTES: Primeiro Presidente da Associaçlo Comercial do
Distrito Federal;

- JOÃO MILTON PRATTES: Idealizador do Catelinho e quem conseguiu recursos
para levantar o 'Palácio de Tábuaa.; .

- C~SAR PRATTES: Irmlo de Joao Milton Prattes. Também contribuiu para~
construçAo do Catelinho;

- ELENORA MORANDI QUADROS: Dona da .MM Quadros., uma das primeir
"mpresas de construçlo civil a chegar para construçlo de Brasllia;

- DINO DALDEGAN: Empre~'!ll.:~ ~~~f de areia e brila para aJ
construçlo da capital; I r~-._:_.,_"" '..< ".C,." oJ'

- IRIS MEINBERG: Diretor da NOVACAP, representando a Unilo Democrática
Nacional - UDN;

- MARCO PAULO RABELLO: Diretor Presidente da Construtora Rabelo, que ergueu
o Palácio do Alvorada, entra outrall obras;

- MOACYR GOMES E SOUZA: Ministro do Tribunal de Contas da Unilo;

- NEY DUTRAURURAHY: Arquiteto e paisagiste pioneiro, ainda em atividade no
Distrito Faderal;

- PERY DA ROCHA FRANÇA: Fundador da Orquestre SinfOnica de Belo Horizonte e
o mais obstinado lutàdor, ao lado do Embaixador Vladimir Murtinho, pela conetusAo
das obras do TaalÍ'o Nacional (queflcou inacabado até o irilcio da década de 1970).

No quadro de associados registrem-se nomes como Juscelino Kubitschek e
Israel Pinheiro, que foram S6ci0s-Furidadoras Beneméritos. Israel foi o 1° Presidente
do Conselho Deliberativo do BCC.

O Brasllla Country Club llIm se destacado no fomento à prâtic8 deeportIva,
como Incentivo * educaçAo, promoçlo social li integr8ÇlO sócio-culJural. Regl8tnHle
que vllrlOl cIa seul sócios têm repreMIlllldo Bl1Isilia com mérito, deetlIc8ndlH8 nos
campeonatoe regionais e nacionaia de hipismo, tInia e pe!llcII.

Hà que se regis1rar tM1b6m a preocupaçlo do clube na prMerVaçIo do meio
ambiente, deflMldendo..o e p_ndo-o, a exemplo da matII e das minas de água
existentes dentro de S8UI limites geogréflcos. . ..' .

Entre 1958 e 1981, a 1" resldlncia presidencial - oCal8lInho - integrava a
área do Country CIub. Em 1981, um Iole cIa 10.()()Q-in' (um hectare) foi destacado da
área da agremiaçlo e p--. a _ o que 6 hoje o Museu do Catelinho.

Em 21 de l118f9Ode 2008, .~ ~ nO28.680 do Govemador do Distrito
Federal, a Caaa da FaancIa do Gama. foIlDmbada e tomou-se patrimOnio hiat6rico
'reproMntando simbollcamentlt o rnan:o da transferênCia. da Capital Federal para
Brasl" •.

•• 111'1111

Requer incluslo de assinatura no
Requerimento n. 61512007, que trata da
"instauraçio de Comisslo Parlamentar de
Inquérito destinada a investigar denúnelas de
iIIeltudes por parte de eursos preparatórios e de
Faeuidades Partieuiar.. no DI.trlto Federal
a.soeIadas .os Eumes da Ordem dos
Advogados do BruIl, Seeeloaal do DI.trlto
Federal, nOl aDOI de %004, %005 e %006,
materializada. DO IDquérlto Civil PúbUco ne
1.16.000.0007%612007-10 e na Açlo Civil PúbUca
n. %007 ~.00.O%oI059-1. o que evId•• ela a
earacterlzaçlo de relevante IDtereae para a vida
púbUea, a Uvre eODcorrEneia, a prestaçlo de
serviços. e a ordem eODstltudoaa!. legal,
eeoa8mlca e _laI do DI.trlto Federal".

REQL'ERlMENTO N°
(Do Senbor Deputado Cristiano Araújo)

Plenário, em

ExeeleDU.slmo Senbor Presidente da Cimara Lf8IslaUva do Dlltrito Federal:

Requeiro, nos termos do Regimento Interno desta Casa de L eis, e specialmente c om
amparo no permissivo implleito no ~ 2° do ano 133 do referido diploma legal, seja deferida a
in<:lusio de meu nome, oportunizado o lançamento de minba ••• inatura no Requerimento n°
615/2007, que trata da "ins18uraçio de Comissão Parlamentar de Inquérito destinada a
investigar denúncias de ilieilUdes por pane de eur.lOSpreparatórios e de Fscuidades Partieulares
no Disttito Fedcral associadas aos Exames da Ordem dos Advogados do Brasil, Seccional do
Disttito Fedcral, nos 8IlOS de 2004,2005 e 2006, materializadas no Inquérito Civil Público n°
1.16.000.00072612007-10 e na Açio Civil Pública n. 2007.34.00.024059-1, o que evidencia a
caraeterizaçlo de relevante interesse para a vida pública, a livre eODCOrm.eia,a prestaçlo de
serviços, e a ordem constitucional, legai, econômica e social do Distrito Federal".

Não havendo parecer de mérito da Comissão, requer-se que Vossa
Excelência defua o pedido de retirada de tramitação do uerimento nO254/2007, de
minha autoria.
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NESSES TERMOS, requer-se que Vossa Excelência inclua na Ordem do
Dia mais próxima possível o pedido de retirada de tramitação do Projeto de Lei nO
I. 764/05, de minha autoria.

Decretos Legislati_v_o_s _

Art 136. A proposicão poderá ser retirada mediante requerimento de seu Autor
ou da maioria absoluta dos subscn"tores .

ir A. proposição com tramitação retomada na forma do JI" do arti o seguinte
poderd ser retirada ti relluerimentD do lkputaJo Distritl21 que pediu retollUlJ/.
de tramitarIa .

61. O requerimento ~ retirlldll de proposiç40 será despachado pelo
da Cámtlra Legislativo, se não houver parecer favorável da Comissão
ou submetido d deliberDfla do PltlttúiD, SI hOIl~r. [sem grifos no ori' IJ

I

'. " 'U:NÁRlO \
. \\ '. O1- n',10
~~S\6r=.i

SaIa das Sessões,em

Encaminhada à Comissão de Defesa do Consumidor para análise de mérito,
a proposição recebeu parecer favorável. Dessa maneira, o projeto de lei se enquadra no
segundo caso previsto pelo Regimento Interno, devendo ser submetido ao Plenário
desta Casa de Leis o presente requerimento.

DECRETO LEGISLATIVO N° 1.431, DE 2007
(Autoria do Projeto: Deputado Aguinaldo de Jesus)

Concede o título de Cidadão Honorário de
Brasília ao Juiz de Direito José Divino de
Oliveira.

Faço saber que a Câmara legislativa do Distrito Federal aprovou e eu
promulgo o seguinte Decreto legislativo:

Art. 10 Fica concedido o título de Cidadão Honorário de BrasOia ao Juii de
Direito José Divino de Oliveira.

Art. 20 Este Decreto legislativo entra em vigor na data de sua publicação.

Brasnia, \'1 de dezembro de 2007

í' r'-"i

REQUERIMENTO N0, _" m 12117
(Do Deputado Chico Leite)

A atuaçllo do sec extnIpoIa oa limitllll geognlficos do Distrito Federal. Criado
em 1964, o seu Departamento de Pesca e Náutica situa-se à margem esquerda do
Rio Paraeatu, no municlplo do mesmo nome. O sitio em que se encontra tal
departamento abrigava, desde o s6cu1o 18, um porto fluvial conhecido com "Porto do
Buriti", Nele desembarcavam as mercadorias provenientes d88 Capitanias do
Nordeste Brasileiro, mercadorias essas que garantiram o perfodo da mmet.çlo de
ouro no noroeste mineiro. Mais tarde, findo o ciclo minerador. peuou a receber sal.
É deste parfado, a designaçao 'Porto do sat", já que estII insumo indlapena6vel •
criaçao de gado só chegava ao "Grande Sertlo" através do Rio Pal1lC8lu.

Diante do exposto, nada mais justo do que a praeente homenagem.

o Brasllia COuntry CIub em pIIn:eria com a Petrobrás e o OEPHA está
.atualmente recuperando a c.sa da Fazenda Gema que, quando pronta, irá integrar
o circuito turfsllco oftcial de Bnasllill, indulda no rolIliro de visilaçAo ao Catelinho.

) Em junho do corrente ano, o clube in1egrou-se ao Programa Ambiental
""DOTE UMA NASCENTE" do GDFISEDUMAllnslituto Brasllia Ambienta~.
nascentes denominadas "Tom JobIm", "da Onça", "Malinha" e "Samambaia do A ,
situadas dentro da 6nsa do sec, esUIo proCllgidas e preservadas com recurs
entidade. '

Concomitantemente à S8ssao Solene em homenagem aos 50 anos de
fundaçao do Brasllia Country Club, requeiro ainda que na ocasiAo se faça a entrega
do Titulo de Cidadlo Honorário de Brasllia ao Sr, Dr. GERAlDO RODRIGUES
GUIMARÃES (post mortem) concedido paio Decreto legislativo nO 1.181/05
publicado no DCl de 27 de maio de 2005.

O Dr. Geraldo Rodrigues Gulmarlle6 foi, durante 10 anos, Presidentll do BCC,
razllo pala qual 88 solenidade conjuntas eslIo plenamente justificada.

Requer a retirada do Projeto de Lei nO.
1,764/2005, que "Dispõe sobre o
registro obrigat6rio de
estabelecimentos comerciais que
exercem atividades de compra, venda,
troca ou permuta, consignação ou
dep6sito de mercadorias usadas,
reformadas ou recondlclonadas e dá
outras provldêuclas".

Excelendssimo Senhor Presidente da Cimara Legislativa do Distrito
Federal

Requeiro, em consonância à disciplina do ~ 2° do art. 136 do Regimento
Interno desta Casa de Leis, a RETIRADA DE TRAMITAÇÃO DO PROJETO DE
LEI NO. 1.764/2005.

JUSTIFICAÇÃO

Versa o ~ 2° do art. 136 do Regimento Interno da Câmara LegislatiVa do
Distrito Federal que o requerimento de retirada de projeto de lei será submetido à
deliberação do Plenário, nos casos em que houver se manifestado favoravelmente a
Comissão de Mérito, in verbis:

DECRETO LEGISLATIVO N° 1.432, DE 2007
(Autoria do Projeto: Deputados Aylton Gomes e Eliana Pedrosa)

Concede o título de Cidadão Honorário de
Brasília ao senhor Adimário Rocha
BatTéto.

Faço saber que a Câmara legislativa do Distrito Federal aprovou e eu
promulgo o seguinte Decreto legislativo:

Art. 10 Fica concedido o título de Cidadão Honorário de Brasnia ao senhor
Adimário Rocha Barreto.

Art. 20 Este Decreto legislativo entra em vigor na data de sua publicação.

Brasnia, \'\ de deze ro e 2007
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PROJETODE LEI N° 340, DE 2007

REDAÇÃOANAL

Dispõe sobre normas de segurança para
utilização de reservatórios de água
destinados à utilização coletiva para
banho, lazer ou atividade terapêutica e dá
outras providências.

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERALdecreta:

Art. 1° A utilização de piscinas e quaisquer reservatórios de água, artificiais
ou naturais, com ou sem sistema eletromecânico para produção de ondas e com
profundidade superior a 50 cm (cinqüenta centímetros), explorados por qualquer
entidade, em recintos públicos ou privados, e destinados à utilização coletiva para
banho, lazer ou atividade terapêutica, ainda que sem fins lucrativos, será regulada
de acordo com o disposto nesta Lei.

Parágrafoúnico. Incluem-se nas disposições desta Lei as piscinas de uso
coletivo pertencentes a edifícios ou condomínios, as praias fluviais ou lacustres e
outras áreas de acesso ao público.

Art. 2° Denomina-se guarda-vidas de piscina a pessoa pevidamente
habilitada pelo Poder Público para essa função em piscina ou iem área" restrita ào>
banho, conforme o art. 1°, mediante curso ministrado oL superVisionado pelo órgão
fiscalizador, para atuar na proteçã? dos usuários.

li 1° Os cursos de formação de guarda-vidas de p\scina serão ministrados
pelo órgão público competente ou entidade civil pública ou privada credenciada na
forma desta Lei.

li 2° Será fornecido, exclusivamente pelo órgão do Poder Público, aos
concludentes com aproveitamento de curso de formação de guarda-vidas de piscina
documento que os habilite a exercer a profissão, com validade máxima de 2 (dois)
anos.

li 3° A renovação do documento será precedida de reavaliação do habilitado.

li 4° Os guarda-vidas de piscina deverão, durante todo o horário de trabalho,
estar vestidos de sunga ou short e camiseta que tenham a inscrição "guarda-vidas de
piscina" bem legível.

Art. 3° São obrigatórias nos locais definidos no art. 10 desta Lei:

I - a presença de 1 (um) guarda-vidas de piscina para cada piscina ou
reservatório de água, ou, em caso de praias fluviais ou lacustres, a cada 500 m
(quinhentos metros), podendo ser um guarda-vidas quando a distância entre as
bordas mais próximas da piscina de adulto e da infantil não ultrapassar 5 m (cinco
metros) e haja perfeita visibilidade e fácil acesso a ambos os tanques, com a
colocação de uma cadeira de observação;

11 - a existência dos seguintes equipamentos e meios de proteção:

a) cadeira adequada com altura mínima de 1,5 m (um metro e cinqüenta
centímetros), com a devida proteção solar;

b) equipamento de salvamento para flutuação na piscina, tipo bóia circular
ou tubo de resgate, quando houver profundidade superior a 1,5 m (um metro e
cinqüenta centímetros);

c) um cilindro de oxigênio com capacidade mínima de um metro cúbico e
meio ou quatrocentos litros;

d) manômetro com válvula redutora, f1uxômetro e circuito capaz de fornecer
oxigênio;

e) sistema que propicie assistência ventilativa adequada, constituído de uma
máscara oronasal para ventilação artificial e/ou oxigênio portátil, com as seguintes
características:

1) entrada para oxigênio;

2) composição em silicone transparente ou similar;

3) sistema de válvula unidirecional;

4) sistema com entrada para ventilação com diâmetro de 15 mm (quinze
milímetros) a 22 mm (vinte e dois milímetros);

5) sistema com adaptação em diferentes faces ou idades;

6) um cateter para fornecimento de oxigênio pela via nasofaríngea;

f) placa ou sinalização que indique as profundidades máxima e mínima das
piscinas e seus horários de funcionamento;

g) grade ou cerca de proteção, com altura mínima de 1,5 m (um metro e
cinqüenta centímetros) e largura máxima de 12 cm (doze centímetros) entre as
barras verticais, quando se tratar de piscina, e, no caso de conter equipamento tipo
"toboágua", as escadas de acesso deverão ter corrimão e grade de proteção.

li 1° Nos parques aquáticos que possuírem piscinas com sistema artificial de
produção de ondas, é obrigatória, durante sua utilização, a presença de um operador
'habilitado para interromper de imediato seu funcionamento em caso de emergência.

li 2° As piscinas que não possuírem grade ou cerca de proteção, conforme
estabelecido na alínea g do inciso 11 do caput, quando não estiverem sendo
utilizadas, deverão dispor de rede de proteção, que será fixada e aplicada como
cobertura do espelho d'água.

li 3° Os equipamentos previstos nas alíneas a, b, c, d e e do inciso 11
deverão permanecer à disposição do guarda-vidas, em local de fácil acesso, próximo
à piscina, e em prefeitas condições de uso.

9 4° As piscinas e outras áreas de banho de acesso público abrangidas pelo
art. 1° e seu parágrafo único somente poderão ser utilizadas se portarem alvará de
funcionamento emitido pelo Poder Público, dentro da validade estabelecida.

9 5° No caso de praias fluviais, lacustres ou piscinas com ondas, a grade
curri:ular das matérias a serem ministradas nos cursos de formação deverá abranger
as situações peculiares a essas áreas aquáticas e não somente a piscinas.

Art. 4° Aos clubes, parques aquáticos, sociedades recreativas, hotéis e
similares, condomínios, estabelecimentos de ensino e quaisquer outras entidades,
públicas ou privadas, que explorem as áreas abrangidas pelo art. 10 e seu parágrafo
único, além de outras atribuições previstas em lei e norma específica, compete:

I - cumprir e fazer cumprir por seus usuários as disposições desta Lei e de
normas específicas a ela relacionadas;

11 - contratar os profissionais necessários ao cumprimento do disposto no art
3°, I e 9 10;

m - adquirir ou confeccionar e manter em bom estado e em ,perfeitas
condições de uso os equipamentos e meios de proteção previstos no art. 30, 11;

IV - cumprir o disposto no art. 30, 9 20.

Art. 5° Aos guarda-vidas de piscina, quando contratados para trabalharem
em áreas abrangidas pelo art. 10, compete:

I - exigir o fornecimento dos equipamentos previstos no art. 30, 11, a, b, c, d
e e, verificando se estão em perfeitas condições de uso;

11 - manter-se corretamente uniformizados e atentos durante todo o tempo
em que estiverem trabalhando;

m - alertar os responsáveis pela área de banho sobre eventuais riscos;

IV - encerrar as atividades na área aquática em caso de necessidade de se
ausentar do local no período de banho.

Art. 6° Os clubes, parques aquáticos, sociedades recreativas, hotéis e
similares, condomínios, estabelecimentos de ensino e quaisquer outras entidades,
públicas ou privadas, que explorem área abrangida pelo art. 10 estarão sujeitos a
interdição temporária ou definitiva pelo POder'Público, além de às responsabilidades
civis e criminais previstas em legislação.

Art. 7° Fica vedado o serviço de guarda-vidas, em praias lacustres ou
fluviais administradas pelo Poder Público, por instituições de natureza particular,
salvo quando autorizado.

Art. 8° A contratação do serviço de guarda-vidas é de responsabilidade do
administrador, proprietário ou não, dos estabelecimentos previstoS no art. 10 e seu
parágrafo único.

Art. 9° O Poder Executivo regulamentará esta Lei no prazo máximo de 180
(cento e oitenta) dias.

Art. 10. Os clubes, parques aquáticos, sociedades recreativas, hotéis e
similares, condomínios, estabelecimentos de ensino e quaisquer outras entidades,
públicas ou privadas, que explorem as áreas abrangidas pelo art. 1'0 e Seu parágrafo

único terão 120 (cento e vinte) dias de prazo, após a regulamentação desta Lei, para
se adaptarem às normas estabelecidas.

Art. 11. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 12. Revogam-se as disposições em contrário.

Sala das Sessões, 5 de dezembro de 2007.

PROJETO DE LEI N° 2.622, DE 2006

REOAÇÃO ANAL

Altera a Lei nO1.254, de 8 de novembro
de 1996, que dispõe quanto ao Imposto
sobre OperaçõesRelativas à Circulaçãode
Mercadorias e sobre Prestações de
SelViços de Transporte Interestadual e
Intermunicipal e de Comunicação- ICMS,
e dá outras providêndas.

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERALdecreta:

Art. 1° A Lei nO 1.254, de 8 de novembro de 1996, fica alterada como
segue:

I - o art. 34, li 40, m, passa a vigorar com a seguinte redação.:

Art. 34 .

9 4° .

m - para aplicação do disposto nos incisos I e 11, o montante do
crédito a ser apropriado será o obtido multiplicando-se o valor total
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REUNIÃO ORDINÁRIA DA PRIMEIRA SESSÃO
DA QUINTA LEGISLATURA DA CÂMARA

DO DISTRITO FEDERAL, REALIZADA NO DIA

do respectivo crédito pelo fator igual a um quarenta e oito avos da
relação entre o valor das operações de saídas e prestações
tributadas e o total das operações de saídas e prestações do período,
equiparando-se às tributadas, para fins deste inciso, as saídas e
prestações com destino ao exterior ou as saídas de papel destinado à
impressão de livros, jornais e periódicos;

11- o art. 35, ~ 20, passa a vigorar com a seguinte redação:
Art. 35 .
~ 20 Não serão estornados os créditos referentes a mercadorias e
serviços que venham a ser objeto de operações ou prestações
destinadas ao exterior ou de operações com o papel destinado à
impressão de livros, jornais e periódicos.

III - o art. 79 passa a vigorar com a seguinte redação:
Art.79 .
V-la de janeiro de 2011:

Art. 20 Ficam convalidadas as operações praticadas na forma dos incisos I e
11, com observância do disposto na Lei Complementar Federal na 120, de 29 de
dezembro de 2005, e realizadas de 10 de janeiro de 2006 até a data de publicação
desta Lei.

Art. 30 Esta Leientra em vigor na data de sua publicação.

Art. 40 Revogam-se as disposições em contrário.
Sala das Sessões, 6 de dezembro de 2007. '

PROJETODELEIN° 1.741, DE2005
REDAÇÃOFINAL
Altera a Lei na 2.105, de 8 de outubro de
1998, que dispõe sobre o Código de
Edificações do Distrito Federal.

ACÂMARALEGISLATIVADODISTRITOFEDERALdecreta:'-
Art. 10 O art. 57 da Lei na 2.105, de Bde outubro de 199B, passa a vigorar

acrescido do seguinte parágrafo único.
Art. 57 ::.' .
Parágrafo único. Para efeitos da obtenção da carta de habite-se, fica
proibido exigir declaração de aceite emitida por empresa de
telecomunicações.

Art. 20 Esta Leientra em vigor na data de sua publicação.
Art. 3° Revogam-se as disposições em contrário.

Sala das Sessões, 5 de dezembro de 2007.

PROJETODEDECRETOLEGISLATIVONO6, DE2007
REDAÇÃOFINAL

Concede o título de Cidadão Honorário de
Brasília ao Juiz de Direito José Divino de
Oliveira;

ACÂMARALEGISLATIVADODISTRITOFEDERALdecreta:
Art. 10 Fica concedido o título de Cidadão Honorário de Brasília ao Juiz de

DireitoJosé Divinode Oliveira.
Art. 20 Este Decreto Legislativoentra em vigor nadat3 de sua publicação.

sala das Sessões, 5 de dezembro de 2007.

PROJETODEDECRETOLEGISLATIVONOB7, DE2007
REDAÇÃOFINAL
Concede o título de Cidadão Honorário de
Brasília ao senhor Adimário Rocha
Barreto.

ACÂMARALEGISLATIVADODISTRITOFEDERALdecreta:
Art. 10 Fica concedido o título de Cidadão Honorário de Brasília ao senhor

AdimárioRocha Barreto.
Art. 20 Este Decreto Legislativoentra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, 5 de dezembro de 2007.

Comissões----------------------

A CÂMARA LEGISLA TIVA DO DISTRITO FEDERAL
~ COMISSÃO DE ECONOMIA. ORÇAMENTO E FINANÇAS

DESIGNAÇÃO DE RELATORES

De ordem do Excelentíssimo Senhor Presídente da Comissão de Economia,
Orçamento e Finanças. Deputado Paulo Roriz, nos termos do Art. 78. inciso VI.
ínformo que em 14/12/2007, as proposíções a seguír relacionadas, foram
dístribuídas aos membros desta Comissão para emíssão de parecer.

Proposição Autor Relator Prazo

PL 647/2007 Poder Executivo DeD.Paulo Rorlz 18/0212008

I PL 648/2007 Poder Executivo DeD.Ronev Nemer 18/0212008

PL 649/2007 Poder Executivo DeD.Cristiano Araúlo 18/0212008

(: ! I

Cláudio M~fl\u'~s'de Paula
Secretário

RESULTADO DE PAUTA DA VIGÉSIMA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA
• DA CEOF -13 DEZEMBRO DE 2007, ÀS 10:30hs.

I - Item - Dos comunicados.

11- Item - Da Pauta - Matéria pàra discussão e votação.
"~ . .

~. .• . . .
01 - Apreciação do Parecer Parcial Relativo à Area de Desenvolvimento Econômico
referente ao PL 503/2007 que "Estima a receita e fixaa despesa do DistritoFederal para°ExercicioFinanceirode 2008".
Autor: Poder Executivo
Relator: Deputado Rôney Nemer
Parecer: Pela Aprovação
RESULTADO:Aprovado por cinco votos favoráveis.

02 - Apreciação do Parecer Parcial Relativo à Área Social referente ao PL 503/2007
que "Estima a receita e fixaa despesa do DistritoFederal para o ExerclcioFinanceirode
2008".
Autor: Poder Executivo
Relator: Deputado Paulo Tadeu
Parecer: Pela Aprovação
RESULTADO:Aprovado por cinco votos favoráveis.

03 - Apreciação do Parecer Parcial Relativo à Área da Infra-estrutura raferente ao
PL 503/2007 que "Estima a receita e fixa a despesa do DistritoFederal para o Exercicio
Financeirode 2008".
Autor: Poder Executivo
Relator: Deputado Cristiano Araújo
Parecer: Pela Aprovação
RESULTADO:Aprovado por cinco votos favoráveis.

04 - Apreciação do Parecer Parcial Relativo à Área de Gestão Pública referente ao
PL 503/2007 que "Estima a receita e fixaa despesa do DistritoFederal para o Exercício
Financeirode 2008"
Autor: Poder Executivo
Relator: Deputado Berinaldo Pontes
Parecer: Pela Aprovação
RESULTADO:Aprovado por cinco votos favoráveis.

Brasília, 13 de dezembro de 2007

\1;'1,
Cláudio Marques'de Paula

Secretário.

ATA DA 28'
LEGISLATIVA
LEGISLATIVA
4/12/2007.
Aos quatro días do mês de dezembro de 2007, às dez horas e dezenove mínutos, na
Sala de Reuníão das Comissões Pedro de Souza Duarte o Deputado Brunelli
membro efetivo da Corrtissão de Constituição e Justiça da' Cãmara Legislativa d~
Distrito Federal, abre a vígésíma oitava reunião ordínária da referida Comissão. A
Deputada Eurídes Bríto, Presidente da CCJ, não podendo comparecer à reunião,
justificou sua ausência e ínformou ter solicitado ao Deputado Chico Leíte, Vice-
presidente da Comissão, que a substituísse. Os Deputados Chico Leíte, Milton
Barbosa e Aylton Gomes comunicaram que chegariam mais tarde. Às dez horas e
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2 - DAS EMENDAS

TABELA I

3 - EMENDAS DE RELATOR

111- subemendas.

11- emendas para remanejamento de recursos na mesma unidade
orçamentária;

3.1 - EMENDAS
Compete ao relator parcial, nos termos do art. 221, inciso 11,!l 3° do

Regimento Interno desta Casa, colocar emendas como segue:

I - emendas aglutinativas ou que visem corrigir erros ou omissões;

3. AYL TON GOMES
_.

S6 14101 90101 ACATADA PELO RELATOR

4. 62 14101 90101 AYL TON GOMES ACATADA PELO RELATOR

S. 63 14101 90101 AYLTON GOMES ACATADA PELO RELATOR

6. 69 14101 90101 AYL TON GOMES ACATADA PELO RELATOR

7. 76 14101 90101 AYL TON GOMES ACATADA PELO RELATOR

8. 77 40101 90101 AYLTON GOMES ACATAOA PELO RELATOR

9. 83 20201 90101 RAIMUNDC RI8EIRO ACATADA PELO RELATOR

10. 100 14203 90101 RAIMUNOO RIBEIRO ACATADA PELO RELATOR

11. 123 20201 90101 8ERINALDO PONTES SU8EMENDA [;0 RELATOR

12. 124 20201 90101 8ERINALDO PONTES ACATADA PELO RELATOR

13. 12S 20201 90101 BERINALDO PONTES ACATADA PELO RELATOR

14. 126 20201 90101 8ERINALDO PONTES ACATADA PELO RELATOR

lS 127 20201 90101 8ERINALDO PONTES ACATADA PELO RELATOR

16. 129 20201 90101 BERINALDO PONTES ACATADA PELO RELATOR-- I---
17. 130 20201 90101 BERINALDO PONTES ACATADA PELO RELATOR

1B. 137 14203 90101 BERINALOO PONTES ACATADA PELO RELATOR

19. 144 1101 19101 MESA DIRETORA ACATADA PELO RELATOR

20 147 1101 19101 MESA DIRETORA ACATADA PELO RELATOR

21. lS2 1101 19101 MESA OIRETORA ACATADA PELO RELATOR

22. 1S3 1101 19101 MESA DIRETORA ACATADA PELO RELATOR

23. 167 1901 19101 MESA DIRETORA ACATADA PELO RELATOR

24. 170 22101 19101 MESA DIRETORA ACATADA PELO RELATOR !25. 172 22101 19101 MESA DIRETORA ACATADA PELO RELATOR

26. 180 22101 19101 MESA DIRETORA ACATADA PELO RELATOR

27. 193 40101' 90101 CHICO LEITE ACATADA PELO RELATOR

28. 208 40101 90101 CHICO LEITE ACATADA PELO RELATOR

29. 233 20201 90101 BERINALDO PONTES ACATADA PELO RELATOR

30. 236 20101 90101 BERINALDO PONTES ACATADA PELO RELATOR

31. 2SS 14203 90101 PAULO RORIZ ACATADA PELO RELATOR

32. 2S6 14203 90101 PAULO RORIZ ACATADA PELU RELATOR

33. 267 20201 90101 PAULO RORIZ ACATADA PELO RELATOR

34. 293 20201 90101 PAULO RORIZ ACATADA PELO RELATOR

3S. 312 11115 19101 CABO PATRIClO ACATADA PELO RELATOR
,

36. 31~ 2620S 19101 CABO PATRlclO ACATADA PELO RELATOR-.J

37. 340 20201 90101 LEONARDO PRUDENTE ACATADA PELO RELATOR I

38. 341 20201 90101 LEONARDO PRUDENTE ACATADA PELO RELATOR

39. 342 20201 90101 LEONAROO PRUDENTE ACATAOA PELO RELATOR

40. 343 20201 90101 LEONARDO PRUDENTE ACATADA PELO RELATOR

41. 34S 20201 90101 LEONAROO PRUDENTE ACATADA PELO RELATOR

42. 346 20201 90101 LEONARDO PRUDENTE SUBEMENDA 00 RELATOR

43. 347 20201 90101 LEONARDO PRUDENTE ACATACA PELO RELATOR

44. 361 20201 90101 LEONARDO PRU DENTE ACATADA PELO RELATOR

4S. 36S 20201 90101 LEONARDO PRUOENTE ACATADA PELO RELATOR

46. 391 40101 90101 CRISTIANO ARAÚJO ACATADA PELO RELATOR

47. 421 20201 90101 CRISTIANO ARAÚJO ACATADA PELO RELATOR

48. 437 20201 90101 CRISTIANO ARAÚJO ACATADA PELO RELATOR

49. 485 20201 90101 BDP ACATADA PELO RELATOR

SO. 486 20201 90101 BDP ACATADA PELO RELATOR

51. 489 14203 90101 ELIANA PEDROSA ACATADA PELO RELATOR

S2. 495 14101 90101 ELIANA PEDROSA ACATADA PELO R~
53. 499 14101 90101 ELIANA PEDR05A ACATADA PELO RELATOR

54. 527 14203 90101 EURIDE5 BRITO ACATADA PELO RELATOR

55. 535 14101 90101 EURIDES BRITO ACATADA PELO RELATOR

56. 583 20201 90101 JAQUELlNE RORIZ ACATADA PELO RELATOR

57. 593 20201 90101 BRUNELLI ACATAOA PELO RELATOR

58. 596 20201 90101 BRUNELLI ACATADA PELO RELATOR

59. 597 20201 90101 BRUNELLI ACATADA PELO RELATOR

60. 598 20201 90101 8RUNELLI ACATADA PELO RELATOR

61. 602 20201 90101 BRUNELLI ACATAOA PELO RELATOR

62. 604 20201 90101 BRUNELlI ACATADA PELO RELATOR

63. ' 769 20101 90101 ÉRIKA KOKAY ACATADA PELO RELATOR

64. 778 14101 90101 ÉRIKA KOKAY ACATAOA PELO RELATOR

65. 800 20201 90101 BENlclO TAVARES ACATADA PELO RELATOR

66. 855 20201 90101 B508 ACATADA PELO RELATOR I

/\

/2007

Autor: Poder Executivo
Relator: Deputado Roney Nemer

Da COMISSÃO DE ECONOMIA,

ORÇAMENTO E FINANÇAS (CEOF), sobre o

PROJETO DE LEI nO 503/2007, que "Estima a

receita e fixa a despesa do Distrito Federal para

o exercício financeiro de 2008'.

PARECER N°

D

1 - RELATÓRIO

Esclarecemos que a este relator foram distribuídas as emendas 24, 39, 56,
62,63,69,76,77,83, 100, 123, 124, 125, 126, 127, 129, 130, 137, 144, 147, 152,
153, 167, 170, 172, 180, 193, 208, 233, 236, 255, 256, 267, 293, 312, 313, 340,
341, 342, 343, 345, 346, 347, 361, 365, 391, 421, 437, 485, 486, 489, 495, 499,
527, 535, 583, 593, 596, 597, 598, 602, 604, 769, 778, 800, 855" as quais são
detalhadas na Tabela 11.

Tabela 11

ÁREA: DESENvOLVIMENTO ECONÔMICO ~ RElATOR PARCIAL: DEPUTADO RÔNEY NEMER

14101 SECRETARIA DE ESTADO DE AGRICULTURA PECUÁRIA E ABASTECIMENTO

14202 CENTRAIS DE ABASTECIMENTO DE BRASíLIA - CEASA

14203 EMPRESA DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL DO DISTRITO FEDERAL

14204 SOOEDAOE DE ABASTECIMENTO DE BRASiLIA S.A.

14901 FUNDO DE AVAL DO DISTRITO FEDERAL

14902 FUNDO DE DESENVOLVIMENTO RURAL DO DISTRITO FEDERAL

19101 SECRETARIA DE ESTADO DE FAZENDA.

19202 BANCO DE BRASIlIA S. A.

19204 BRB CRÉDITO FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO S A

19205 BRB DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBIUÁRIOS S A

19901 FUNDO DE DESENVOLVIMENTO DO DISTRITO FEDERAL

19902 FUNOO DE MODERNIZACÃO E REAPARELHAMENTO DA ADMINISTRACÃO FAZENDÁRIA

20101 SECRETARIA DE ESTADO DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E TURISMO

20201 EMPRESA BRASILIENSE DE lURISMO - BRASIUATUR

20901 FUNDO DE FOMEW'O À INDÚSTRIA 00 TURISMO DO DISTRITO FEDERAL - Fnu"IOF

40101 SECRETARIA DE ESTADO DE aÊNOA E TECNOLOGIA

40201 FUNDACAO DE APOIO A PESQUISA DO DISTRITO FEDERAL

40901 FUNDO DE APOIO À PESQUISA DO DISTRITO FEDERAL

Ao Projeto de Lei nº 503/2007 foram apresentadas, na parte concernente às
unidades sob responsabilidade deste relator 66 (sessenta e seis) emendas,
conforme constante do rol que segue. Sendo que a emenda n' 39 não foi acatada
atendendo a pedido feito pelo Deputado Rogério Ulysses autor da referida
emenda, através do Memo n' 159/2007 - GAB-23, de 11 de dezembro de 2007,
as emendas de nOs 123 e 346 foram subemendadas atendendo a pedido feito
pelos Deputados Berinaldo Pontes e Leonardo Prudente autores das referida
emendas, através dos Memos n' 197/2007 - GAB-04, de 12 de dezembro de 2007
e n' 158/2007 - GAB-13, de 11 de dezembro de 2007 respectivamente, foram
acatadas na integra pelo seu mérito e adequaçâo 63 emendas.

vinte minutos o Deputado Brunelli encerrou a reunião por falta de quórum. Eu,
Alba Luge Magalhães, servidora da Cãmara Legislativa do Distrito Federal, lavrei
a presente ata que, depois de lida e aprov , vai assinada pelo Deputado Brunelli.
membro desta Comissão e, sub eqüe mente, enviada à publicação.

-De autoria do Poder Executivo, a proposição em comento Estima a receita
e fixa a despesa do Distrito Federal para o exercício financeiro de 2008, foi
encaminhado pela Mensagem n. 183/2007 do Senhor Governador do DF.

Determina o Regimento Interno da Câmara Legislativa do Distrito Federal -
RICLDF, em seu art. 221, que o Presidente da Comissão de Economia,
Orçamento e Finanças, fixando os prazos para apreciação dos pareceres,
designará no prazo máximo de cinco dias após o recebimento do projeto de lei:
503/2007; 11- Relatores parciais e gerais para os projetos de lei do plano de
desenvolvimento econômico e social, do plano plurianual e do ôrçamento anual.

Nos termos do Regimento Interno desta Casa, e por ato formª1 do
Presidente da Comissão de Economia Orçamento e Finanças - CEOF, publicado,
no Diário da Câmara Legislativa do DF n° 202 de 26 de outubro, de 2007. a relação
das relatorias parciais ao Projeto de Lei 503/2007 - PLOA 2008, de autoria do
Poder Executivo, que "estima a receita e fixa a despesa do Distrito Federal para o
exercício financeiro de 2008" onde fomos incumbidos de apresentar relatório, no
que concerne às unidades orçamentárias abaixo relacionadas.

Item Número CREDITO DEBITO AUTOR SITUAÇÃO
Emenda (U.O.) IU.O.)

1. 24 14101 90101 ROGÉRIO ULYSSES ACATADA PELO RELATOR

2. ROGÉRIO ULYSSES NÃO ACATADA ATENDENDO

39 14203 90101 SOLICITAÇÃO DO AUTOR

Foram acrescentadas 03 emendas e 02 subemendas como segue
quadros ab"ivn'
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Emonda N° 123Ellerclclo 2008

FISCAL

20201 EMPRESA BRASllIENSE DE TURISMO - BRASILlATUR

13 CULTURA
392 OIFUSÃO CULTURAL
1300 OIFUSÃO E PROMOÇÃO CULTURAL
2007 PROMOÇÃO OE ATlVIOAOES CULTURAIS
6407

PLOA 2008

Câmara LegislatIva do Distrito Fcdoral
Comlasãodo Economia Orçamento e Finanças

Esfera

UO
FunçAo
Subfunçfto

Programa

AçAo
Subtltulo

..~

Projoto do Lol N° 503

Autor DEPUTADO BERINALDO PONTES

IdentlflcaçAo da Despesa a ser Acrescida ou Inclulda

3.2. SUBEMENDAS

03 Na forma da Lei corrige omissão do poder executivo quanto a
recursos ao FAPDF

01 Na forma da Lei corrige omissão do poder executivo quanto a
recursos ao FAPDF

02 Na forma da Lei corrige omissão do poder executivo quanto a
recursos ao FAPDF

N° EMENDA

Natureza Fonte
339039 100

localização 00

Produto EVENTO PROMOVIDO Meta Flslea 1

Idontlflcação da Despes8 8 ser Deduzida

N° EMENDA

01 Corrige emenda alocando o montante do recurso na Natureza
da Despesa conforme solicitação feita pelo autor através do
Memo nO158 - gab 13

02 Corrige o Subtitulo e a Localização da emenda conforme
solicitação feita pelo autor através do Memo nO197 - gab 04

4 - VOTO DO RELATOR

Esfera
UO
Função
SubfunçJio

Programa
AçAo

Sublltulo

FISCAL
90101 RESERVA DE CONTING~NCIA
99 RESERVA DE CONTINGt:NCIA
999 RESERVA DE CONTlNGt:NCIA

9999 RESERVA DE CONTINGI:NCIA
9999 RESERVA DE CONTINGt:NCIA
0001 RESERVA DE CONTINGt:NCIA

UNIDADE

Valor

100.000,00

Em acordo com as disposições do art. 64 do Regimento Interno desta Casa
Legislativa, compete à Comissão de Economia, Orçamento e Finanças - CEOF,
nos termos do art. 64, inciso 11, analisar a admissibilidade dá matéria quanto à
adequação orçamentária e financeira, emitindo parecer sobre o mérito e a forma
de apresentação da proposta, com vistas a verificar o cumprimento das
disposições da Constituição Federal, da Lei Orgânica e das normas federais e
distritais pertinentes.:

localização 99 DISTRITOFEDERAl
Fonte 100
Natureza 999999

Produto - Meta Flslea O -
Valor 100.000,00

Justificativa
VISA SUPLEMENTAR RECURSO NA U.O, A FIM DE PROMOVER A CULTURA E EM ATENDIMENTO A
SOLICITAÇÃO DA POPULAçÃO.

Senhor Deputado,

Memorando nº 158/2007. GAB. 13

Ao Gabinete do Deputado Roney Nemer

Assunto: Apresentação de submenda

Esta relataria analisou as emendas pelo critério instituído no colegiado
desta Comissão de Economia, Orçamento e Finanças - CEOF, ou seja, análise do
mérito dos acréscimos com observância dos decréscimos. Considerou-se, ainda,
que todas as emendas acatadas pelo sistema de emendas passaram por
mecanismos de checagem e validação quanto aos critérios defini<12.sf)() Manual
de Emendas elaborado pela CEOF.

O Projeto de Lei nO 503/07, de 2005, na parte acima relatada,,.apresenta
pertinência com a Lei de Diretrizes Orçamentária, com Plano Plurianual, com as
regras da Lei Orgânica e da Constituição Federal, ressalvando-se o que caberá ao
Relator Geral, ouvido este Plenário, promover as consolidações finais do presente
projeto de lei, em especial no que concerne às modificações promovidas pelos
relatores parciais.

Díante do exposto, 'verificamos não haver óbices que impeçam o projeto de
Lei em comento de alcançar bom termo. Assim, no âmbito desta Comissão,
deliberamos favoravelmente pela aprovação do Projeto de Lei n' 503/2007.

". £

Brasflla, de ~e2007.

, .. ,~~
ta do Deputado

lí<1 (li.

Brasília, 11 de dezembro de 2007.

Sala das Comissões, em

DEPUTADO RÓN~ME;-

Relator

DEPUTADO PAULO RORIZ

Presidente

De ordem do exc~lentíssimo Senhor Deputado Leonardo
Prudente, solicito seja apresentada subemenda de relator, à emenda
nO346, apresentada ao Projeto de Lei Orçamentária anual para 2008,
de nº 503/2007, alocando o montante do recurso de R$ 1.000.000,00
na Natureza de Despesa 33.90.39.

Memo. nO197 - Gab. 04 Brasília-DF, 12 dé'Clezembro d'ê 2007. Atenciosamente,

Senhor Deputado,

Ao Excelentíssimo Senhor Deputado Rôney Nemer.

Assunto: Solicitaçâo d?;nclusão de subtítulo e localização da Emenda nO123.--- E~fcrrtveira
ch~i2~~'Gabinete

Projeto de Lol N° 503 Exorcfclo 2008

Autor DEPUTADO LEONARDO PRUDENTE

Idontlficação da Dospesa a ser Acrescida ou Inclurda

De ordem do Deputado Berinaldo Pontes, solicitamos a Vossa
Excelência providências no sentido de promover as seguintes correçôes na emenda nO
123, sob vossa relataria.

1 - SUBTíTULO: APOIO À REALIZAÇÃO DA VIA SACRA AO VIVO EM
PLANAlTINA.

l
:!-

Cilmara Legislativa do Distrito Fedoral
Comissão do Economia Orçamento o Finanças

PLOA 2008

:'" .1

Emenda N° 346

2 - lOCALIZAÇÃO 6 - PLANAlTINA-DF. ~.. .

Atenciosamente, ~...... .

DE~~"'''' Q!LM/,
. ~ PP ~

Esfora

UO
Função
Subfunç!o
Programa
Ação
Sublítulo

FISCAL

20201 EMPRESA BRASrUENSE DE TURISMO. BRASILlATUR
23 COMERCIO E SERViÇOS
695 TURISMO

0'89 PROMOÇÃO NACIONAL E INTERNACIONAL 00 PROOUTO TURls
"9068 APOIO A REALIZAÇÃO DE EVENTOS

6961 APOIO A REALIZAÇÃO DE EVENTOS NO DISTRITO FEDERAL
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PLOA 2008_ -..---/

--
Emenda N9 ~45Exercido 200a

DISTRITO FEDERAL

40101 SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA

19 CIÊNCIA E TECNOLOGIA
571 DESENVOLVIMENTO CIENTiFICO
1000 DESENVOLVIMENTO CIENTíFICO E TECNOLÓGICO

9069 APOIO A EVENTOS CIENTiFICOS E TECNOLÓGICOS
0594 APOIO DE EVENTOS CIENTíFICOS E TECNOLÓGICOS

FISCAL

Localização 99

Estera

UO
Função
Subtunção
Programa

Ação
Subtitulo

Autor RELATOR PARCIAL (DEP. f\ÓNEY NEMER)

Identificação da Despesa a ser Acrescida ou Incluida

Projeto de Lei NV 503

500,000,00

500.000,00

Valor

Meta Física 10 UNIDADE

Fonte
100

100

Identificação da Despesa a ser Deduzida

DISTRITO FEDERAL

EvENTO APOIADO

FISCAL
90101 RESERVA DE CONTING~NCtA
99 RESERVA DE CONTINGt:NCIA

999 RESERVA DE CONTINGI:NCIA

9999 RESERVA DE CONTINGt:NCJA

9999 RESERVA DE CONTING£NCIA
0001 RESERVA DE CONTINGI:NCIA

Natureza
335043

339039

Produto

Locallzaçào 99

Esfera
UO

Função
$ub(unção

Programa

Ação

Subtitulo

Produto EVENTO APOIADO Meta Fislca 20 UNIDADE

Brasilia, d. de 2007.

Estera
UO
Função
Subfunção
Pro9rama

Ação

Subtitulo

localiução 99 DISTRITOFEDERAL
Fonte 100

Natureza 999999

Produto
Valor 1.000.000,00

Justificativa
ATENDER DEMANDA DA COMUNIDADE

Assinatura do Deputado

Meta Fisíca O

, ,

--~~--~;:~-oza_------ ~~;te---------- ------------"-"~"-'.--2~Otc>OO-0-,0-0

~~~~:\ECRETARIAI::n::7:~: :aEDFe::
O
: ser Deduzida li

04 ADMINISTRAÇÃO
, 26 TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO
0071 DESENVOLVIMENTO E MANUTENÇÃO DOS SISTEMAS DE INFOR
1111 DESENVOLVIMENTO E EVOLUÇÃO DOS SISTEMAS INSTITUCIONAIS DA SECRETARIA
0001 DESENVOLVIMENTO E EVOLUÇÃO DOS SISTEMAS INSTITUCIONAIS DA SECRETARIA DE

FAZENDA

MEMO n° 159/2007-GAB-23

Para: Gabinete do Deputado Roney Nemer
Assunto: Retirada de Emenda ao PLOA12008

Brasuia, 1I de dezembro de 2007.

Localização 99 DISTRITO FEDERAL

Fonte ,:100

Natureza 339039 _,
Produto SISTEMA MELHORADO Muta Fisica 1
Valor 2.000.000,00 ~.

Justificativa
apone de recursos para recompor as dOlações da fapdl na forma da lei

UNIDADE

Senhor Relator,
Bruilla,. de . de 2007.___= JJy--=- _

Assinatura do Deputado

Solicito a retira da Emenda protocolizàda sob o nO 39, cópia anexa, de
autoria do Deputado Rogério Ulysses, tendo em vista que a mesma fora incluída no
sistema indevidamente. Projeto de Lei N9 503

PLOA2008

Exercicio ,008< Emenda N2 944

Atenciosamente
Autor RELATOR PARCIAL (DEP. RÔNEY NEMER)

Identificação da Despesa a ser Acrt'bcida ou Incluida

Esfera FISCAL

PLOA 2008

UO
Funçio
Subtunçáo
Programa

Ação
Subtítulo

40201

19
S71

1000

6026
3134

FUNÓACAO DE APOIO A'PESQUISA DO DISTRITO FEDERAL

CIÊNCIA E TECNOLOGIA
DESENVOLVIMENTO CIENTiFICO
DESENVOLVIMENTO CIENTiFICO E TECNOlÓGICO
EXECUÇÃO DE ATIVIDADES DE FOMENTO AO DESENVOLVIMENTO CIENTíFICO E TECNOLC
EXECUÇÃO DE ATIVIDADES DE FOMENTO AO DESENVOLVIMENTO CIENTiFICO E
TECNOLÓGICO DA FUNDAÇÃO DE APOIO À PESQUISA DO DISTRITO FEDERAL

Produto PROJETO APOIADO

Projeto de Lei N° 503 Exerciclo 2008

Autor DEPUTADO ROGERIO ULYSSES

Identificação da Despesa a ser Acrescida ou Inclulda

Emenda N° 39
Localização 99 DISTRITO FEDERAL

Meta Fislca 20 UNIDADE

FISCAL
14203 EMPRESA DE ASSIST.TÊCNICA E EXTENSAO RURAL

20 AGRICULTURA
606 EXTENSÃO RURAL
1100 DESENVOLVIMENTO DOS AGRONEGÓCIOS
2173 OESENVOLVIMENTO DAASSIST~NCIAT~CNICA E EXTENSÃO RURAL
24023 IMPLANTAÇÃO DE PROJETO DE INCLUSÃO DIGITAL NA ÁREA RURAL DE SÃO SEBASTIÃO

SECRETARIA DE ESTADO DE FAZENDA

ADMINISTRAÇÃO
TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO
-DESENVOLVIMENTO E MANUTENÇÃO DOS SISTEMAS DE INFOR
DESENVOLVIMENTO E EVOlUÇÃO DOS SISTEMAS INSTITUCIONAIS DA SECRETARIA
DESENVOLVIMENTO E EVOLUÇÃO DOS SISTEMAS INSTITUCIONAIS DA SECRETAAIA DE
FAZENDA

Natureza
339020

Esfera

UO
Função
Subfunçio
Programa

Ação
Subt/lulo

Localização 14 REGIÃO XIV - SÃO SEBASTIÃO

Produto PESSOA ASSISTIDA Meta Flalca 1 PESSOA

Esfera
UO
Função
Subfunção
Programa
Ação

Subtitulo

FISCAL
19101
04
126)

0071

1111

0001

Fonte
100

Identificação da Despeaa ~.ser Deduzida

Valor
--~-------zOOO.OOO.ÕÕ-

Natureza Fonte

339030 100

339039 100

339036 100

449052 100

Identificação da Despesa a ser Deduzida
Esfera
UO
Função

Subfunçlo
Programa
•••• 0

Subtítulo

FISCAL
90101 RESERVA DE CONTING~NCIA
99 RESERVA DE CONTlNG~NCIA

999 RESERVA OE CONTING~NCIA
9999 RESERVA DE C()NTING~NCIA
9999 RESERVA DE CONTING~NCIA
0001 RESERVA DE CONTINGl:NCIA

Valor
5,00

50,00

2,00

65,00

Localização 99 _. H.EADISTRITO FEDERAL

Fonte 100'r:' \
Naturem 339039
Produto SISTEMA MELHORADO Meta Fislca 1

Valor 4.000,000,00
Justificativa

apone de recursos para recompor as dOlações da fapdf na lorma da lei

8rasilia, d. .~. . . de 2007.

--------_/ -----~---
A8slnatu do Deputado

UNIDADE

Emenda N9 943

FUNDACAO DE APOIO A PESQUISA DO-DISTRITO FEDERAL

CIÊNCIA E TECNOLOGIA
DESENVOLVIMENTO CIENTíFICO
DESENVOLVIMENTO CIENTíFICO E TECNOLÓGICO
EXECUÇÃO DE ATIVIDADES DE FOMENTO AO DESENVOLVIMENTO CIENTiFICO E TECNOL(
EXECUÇÃO DE ATIVIDADES DE FOMENTO AO DESENVOLVIMENTO CIENTíFICO E
TECNOLÓ.GICO DA FUNDAÇÃO DE APOIO À PESQUISA DO DISTAITO FEDERAL

40201
19
571
1000

6026
3134

uo
Função
SubfunçAo
Programa

Ação
Subtltulo

PLOA 2008

Esfera FISCAL

Projeto de Lei N9 503 E.:..erciclo 200a

Autor RELATOR PARCIAL (DEP. RÕNEY NEMER)

Identificação da Despesa a ser Acrescida ou Incluída

I

M~ta Fislca O

DISTRITO FEDERALlocalização 99
Fonte 100

Natureza 999999

Produto
Valor 122,00

Justificativa I

EMENDA APRESENTADA PELO DEPUTADO ROGÉRIO ULYSSES, VISANDO AO ATENDIMENTO DE
NECESSIDADES DA POPULAçAO RURAL DA CIDADE DE SÃO SEBASTIÃO, UMA VEZ QUE A DESPESA EM
QUEST Ao NÃO FORA CONTEMPLADA NO PL0Al2008 i

Emltldoem: 06112120071$;14:52
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LocallUlçAo 99 DISTRITO FEDERAL

Produto PROJETO APOIADO Meia Flslea 20 UNIDADE

PARECER N° /2007

PLOA 2008

Da COMISSÃO DE ECOf.'OMtA,

ORÇAMENTO E FINANÇAS (CEOF), sobre

o PROJETO DE LEI nO 503/2007, que

"estima a receita e fixa a despesa para

o exercício de 2008".

1 - RELATÓRIO

O Projeto de Lei nO 503/2007 dispõe sobre o Projeto de lei Orçamentária
Anual para o exercício de 2008.

A referida proposição, de autoria do Poder Executivo, foi inicialmente
encaminhada pela Mensagem n. 183/2007 do Senhor Governador do DF.
Posteriormente, no dia 29/11, foi encaminhada nova mensagem alterando todo
PLOA 2008, inclusive reestimando receitas e despesas da Administração Pública
para o exercício vindouro.

Determina o Regimento Intemo da Câmara Legislativa do Distrito Federal -
RlCLDF, em seu art. 221', que o Presidente da Comissão de Economia, Orçamento
e Finanças - CEOFdesignará OS relatores parciais para o PLOA.

Este relator foi designado pelo Presidente da Comissão de Economia,
Orçamento e Finanças - CEOF, Deputado Paulo Roriz, para relatar as seguintes
unidades orçamentárias:

1. Secretaria de Estado de Cultuta;

2. Arquivo Público do DF;

3. Fundo da Arte e Cultuta

4. Secretaria de Estado de Desenvolvimento Social e Trabalho;

Autor: Poder Executivo

Relator: Deputado Paulo Tadeu

4.000.000,00

Emenda N' 941

Valor

UNIDADE

Meta Frslca 10 UNIDADE

Exerciclo 2008

Fonte
100

Identnk:açAo da Despesa li ser Deduzida

SECRETARIA DE ESTADO DE fAZENDA

ADMINISTRAÇÃO
TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO
DESENVOLVIMENTO E MANUTENÇÃO DOS SISTEMAS DE INFOR
AMPLIAÇÃO E MODERNIZAÇÃO DA PLATAFORMA COMPUTACIONAL DOS SISTEMAS
AMPLIAÇÃO E MODERNIZAÇÃO DA PLATAFORMA COMPUTACIONAL DOS SISTEMAS
INSTITUCIONAIS DA SECRETARIA DE FAZENDA

FISCAL
20201 EMPRESA BRASlllENSE DE TURISMO. BRASILlATUR

23 COM~RCIO E SERViÇOS ".
695 TURISMO
0189 PROMOÇÃO NACIONAL E INTERNACIONAL 00 PRODUTO TURIS

9068 APOIO À REALIZAÇÃO DE EVENTOS
6961 APOIO À REALIZAÇÃO DE EVENTOS NO DISTRITO FEDERAL

19101
04

126
0071
1057

0001

FISCAL

Natureza

339020

Esfera

UO
Função
Subfunção
Programa
Ação
Subtltulo

Bruma, d. ~ de 2007.

.----Aõ.,notu;;m;f.; ------

Projeta de Lei N9 503

Autor RELATOR PARCIAL (DEP. RONEY NEMER)

Identlllcaçlio da Despesa a ser Acrescida ou Inclulda

LocalizaçAo 99 DISTRITO FEDERAL

Produto EVENTO APOIADO

Localização 99 DISTRITO FEDERAL
Fonte 100
NlItureu 339039

Produto SISTEMA AMPLIADO Meta Flslea 1
Velor 4.000.000.00
JustlflclItlva

aporte de recursos para recompor as dotaç6cs da lapdf na larma da lei

Esfera
UO
FunçAo
Subfunçfio
Programa

Aç50

Subtítulo

Projeto de leI N' 503 Exercício 2008

Autor RELATOR PARCIAL (DEP. RONEY NEMER)

IdentlflcaçAo da Despesa li ser Acrescida ou Incluida

Brasma. d.~de2007.

, ',....-
----- •••---,n .•-'-.'-a do Deputado-----.

FISCAL

20201 EMPRESA BRASlllENSE DE TURISMO. BRASllIATUR
13 CULTURA
392 DIFUSÃO CULTURAL

1300 DIFUSÃO E PROMOÇÃO CULTURAL
2007 PROMOÇÃO DE ATIVIDADES CULTURAIS
20: 55 APOIO À REALIZAÇÃO DA VIA SACRA AO VIVO EM PLANAL TINA

PLOA 2008

.'

5. Fundo de Assistência Social do DF;

" 6. Fundo para Geração de Emprego e Renda do DF - FUNGER;

7. Secretaria de Estado de Educação;

8. Fundação Universidade Aberta do DF;

9. Fundo de Apoio ao Programa Permanente de Aifabetização e
Educação Básica de Jovens e Adultos;

10.Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica de
Jovens e Adultos - FUNDEB;

1l.Fundação Hemocentro de Brasma;

12.Fundação de Ensino e Pesquisa em Ciências da Saúde;

13. Fundo de saúde do DF;

14.Secretaria de Estado de Segurança Pública;

15.Polícia Militar do DF;

16.Corpo de Bombeiros Militar do DF;

17.Poiícia Civil do DF;

18.Fundo de saúde da Polícia Militar;

19.Fundo de saúde do Corpo de Bombeiros;

20.Fundo de Reequipamento dos Órgãos Integrantes da Secretaria de
Estado de Segurança Pública do DF;

21.Secretaria de Estado de Esporte;

22.Fundo de Promoção ao Esporte, Educação Física.e lazer;

23.Fundo de Apoio ao Esporte.

Esse parecer analisará a estrutura programática enviada pelo Poder
Executivo, bem como as emendas que tenham como objetivo acrescer valores
físicos ou financeiros, das seguintes unidades orçamentárias.

1.000.000.00

Valor

UNIDADE

Emenda N' 942

.,.

Meta Frales 1

Meta Física O

Fonte

100

IdentHlcaçlio da Despesa a ser Deduzldai

REGIÃO VI • PLANAl TINA

FISCAL
90101 RESERVA DE CONTING~NCIA

99 RESERVA DE CONTING~NCIA
999 RESERVA DE CONTING~NCIA
9999 RESERVA CE CONTING~NCIA
9999 RESERVA DE CONTING~NCIA
0001 RESERVA DE CONTING~NCtA

339039

Natureu

Esfera
UO
Função
SubfunçAo
Programa
Aç.Oo
Subtllulo

Produto EVENTO PROMOVIDO

LocallzaçAo 06

localização 99 DISTRITO FEDERAL
Fonte 100
NatureZl!l 999999
Produto

VlIlor 1.000.000,00
JustIficativa

ATENDER A DEMANDA DA COMUNIDADE

Esfera

UO
FunçAo
Subfunção
Programa

Ação
SubUtulo

Natureza
339039

Fonta
100

Valor
100.000,00 2. VOTO

IdentHlcaçAo da Despesa a ser Deduzida
Es1l!ra
UO
Funçio
Sublunçio
Program.
AçAo

Subtllulo

FISCAL
90101 RESERVA DE CONTING~NCIA
99 RESERVA DE CONTINGêNCIA
999 RESERVA DE CONTING~NCIA
9999 RESERVA CE CONTING~NC1A
9999 RESERVA DE CONTlNG~NCtA
0001 RESERVA DE CONTING~NCIA

2.1- DAS EMENDAS DE RELATOR

O RlCLDF determina no art. 2212, que o relator parcial poderá apresentar
emendas ao PlOA nos casos de eventuais erros nu omissões por narte do .Poder
Executivo, subemendas às emendas apresentadas às unidades orçamentárias de
sua relatoria, emendas que visem remanejar recursos na mesma unidade
orçamentária e emendas aglutinativas.

2.1.1 - EMENDAS DE RELATOR PARCIAL - ERROS OU
OMISSÕES

Meta Física O

DISTRITO FEDERALLocallZ8çfio 99
Fonte 100
Nalureu 999999

Produto
V810r 100.000,00

JuS~~~t~~PLEMENTAR RECURSO NA U.O., A FIM DE PROMOVER A CULTURA E EM ATENDIMENTO A
SOLlcrr AÇÃO OA POPULAçÃO

Brasnla, d. /~l de 2007.

IIP,J.......:-
AII&lnatura'~o Deputado

1 Art. 221. o Presidente da ComissAo dl! Economia, Orçamento e Finanças, furando os prazos para apreciaçao dos
pareceres. designará no prazo rnAximo de cinco dias após o r~imenlo do projl!to de I!!i:;l~:):Ir=-Reta~ores parciais e
gerais pafll os projetos de lei do plano de desenvolvimenlo l!conllmico e social, do Pla~,pfÚrianual. e do orçamento anual .

.'-. _.' )
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2.1.1.1 - APLICAÇÃO EM MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO
ENSINO

o TCDF, por meio de sua Decisão nO. 2.495, de 2003, interpretando o art.
2123 da Constituição Federal, permite que o Governo do Distrito Federal aplique,
em manutenção e desenvolvimento do ensino (MDE), menos de 25% de suas
receitas de impostos e transferências, pois decide excluir parte das receitas de
transferências constitucionais.

Segundo o item V, alínea "b", dessa Decisão, transcrito abaixo, a base
para cálculo do mínimo constitucional aplicável em manutenção e desenvolvimento
do ensino constitui-se das seguintes receitas:

"O Tribunal, de acordo com o voto do Relator, tendo em conta,
em parte, o parecer do Ministério Público, decidiu:

(...)
V. pelo entendimento de que:

( ...)
b) a base de cálculo da MOE constitui.se de:

1) receita de impostos arrecadados pelo Distrito Federal;

2) receita da Dívida Ativa de impostos;

3) receita de multas e juros de mora de impostos;

4) transferências constitucionais oriundas de impostos, previstas nos arts.
lS7 a 159 da CF/88;

5) transferências da União ,para o DF de que trata o inciso XIV do
art. 21 da CF/BS, destinadas à área de educação;
6) transferências decorrentes da compensação financeira feita pela União,
de que trata a Lei Complementar federal na 87/96 ";

Ao decidir incluir somente as transferências da União ao DF, por meio de
turn.io próprio, fia area de eêh.icação" a c.orte de Conlds eXClUIda base de cálculo
da MDE as transferências do Fundo Constitucional do Distrito Federal (FCDF)
destinadas à saúde e à segurança, o que gera, de forma recorrente, um déficit do
montante mínimo constitucional a ser aplicado em educação na Capitai da
República.

Os demonstrativos publicados no Diário Oficial do Distrito--Federal, que
apuram o limite mínimo de aplicação em MDE, Manutenção e Desenvoivimento do
Ensino Fundamental e Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do Ensino
Fundamental e de Valorização do Magistério, comprovam que o DF considera
apenas as transferências constitucionais para área de educação, ao invés da
totalidade das transferências do FCDF quando da apuração da base de cálculo do
valor a ser aplicado em educação.

Para excluir as receitas do FCDF para saúde e segurança, o Relator da
matéria, Conselheiro Paulo César de Ávila e Silva, adotou os fundamentos da
declaração de voto da Conselheira Marli Vinhadeii que levou à Decisão n. 4.620/02.
Trata-se da criação de uma norma jurídica que fere a Constituição Federal e a
legislação afeta.

É de se verificar que a expressão "compreendida a proveniente de
transferências' tem causado divergências quanto ao enquadramento das receitas
provenientes do FCDF, previsto no art. 21, XN, da Constituição brasileira e
instituído pela Lei federal nO10.633, de 27 de dezembro de 2002.

Há, basicamente, três posições sobre a questão:

a) excluir o Fundo Constitucional da base de cálculo, porque não se
constitui de transferências de impostos;

b) incluir todo o Fundo Constitucional, porque não importa a natureza da
transferência;

c) incluir apenas os recursos para educação, aiocados no Fundo
Constitucional, tal como determinou o TCDF.

Os adeptos da primeira posição entendem que as transferências do art.
212 da Carta Magna restringem-se àquelas vinculadas a impostos, especificadas
pelo parecer nO26 de 1997 do Conselho Nacional de Educação. Para o caso do
Distrito Federal em análise as transferências seriam apenas:

a) Fundo de Participação dos Estados (art. 159, I, a, da CF);

b) Fundo de Participação dos Municípios (art. 159, I, b, da CF);

c) IPI-Exportação (art. aI. 159,11, da CF);

d) iOF-Ouro (art. 153, 9 S.o, da Cc);
e) Desoneração das exportações (lei Complementar federal n. 87,

de 1996).

O escopo baseia-se na tese de que essas receitas transferidas
pertencem aos entes recebedores, 'sendo tão somente arrecadadas por
entidade diversa. E é nesse sentido que restringe o universo de tais
transferências.

Entre os argumentos favoráveis a essa posição, podem ser lembrados:

1.0) As receitas do Fundo Constitucional do DF não estão atreladas a
receitas de impostos federais. O próprio art. 2.° da Lei federal nO.10.633 de 2002
disciplina que o reajuste dos valores a serem transferidos anualmente segundo a

l Art. 221[ ... ]g 30 Aos Relatores pardais e gerais dos projetos de lei do plano plurianual e do orçamento anual s6 será
admitida a apresentação, no âmbIto dos respeetJvos pareceres, de:I - emendas aglutinativas ou que visem corrigir erros ou
omissões; II - emendas para remanejamento de recursos na mesma unidade orçamentária; III - subemendas.
l Art. 212. A União aplicará, anualmente, nunca menos de dezoito, e os Estados, o Distrito Federal e os Munidpios vinte e
cinco por cento, no mínimo, da receita resultante de impostos, compreendida a proveniente ~ ,transferências, na
manutenção e desenvolvimento do ensino. ,/." .

variação da Receita Corrente Liquida (RCL), que, na forma da Lei de
Responsabilidade Fiscal (art. 2.°, IV), compreende o "somatório das receitas
tributárias, de contribuições, patrimoniais, industriais, agropecuárias, de serviços,
transferências correntes" excetuando-se as deduções previstas em Lei. Verifica-se,
que as receitas transferidas pelo FCDF não se vinculam, portanto, ao
comportamento das transferências vinculadas aos impostos, como, por exemplo, o
FPE e FPM. Nota-se ainda, que o legislador semente pretendeu determinar um
critério para a formação dos recursos a serem alocados em, cada exercício
financeiro, a RCL, não havendo razão para constatar a vinculação dessas
transferências com a natureza das transferênCias relacionadas aos impostos.
Poderia, de forma diversa, o legislador vincular esses repasses constitucionais à
outra variável, não have~do .que se falar em vinculação de impostos.

2.°) As receitas Fundo Constitucional, diversamente de outras receitas
de transferência da Un ão, como as dos fundos de participação, não podem ser
aplicadas livremente pelo Distrito Federal. Nesse sentido, assemelham-se às
receitas de transferências de convênios ou aquelas destinadas ao custeio do
Sistema Único de Saúde. Como o Distrito Federal não possui discricionariedade na
sua aplicação, não se constituem de receitas sobre as quais a CF manda reservar
25% para educação.

3.°) As receitas do Fundo Constitucional não transitam pelo orçamento do
Distrito Federal. Embora as despesas sejam da saúde, segurança ou educação
apropriadas no âmbito do DF, sua execução é feita no sistema orçamentário da
União.

4,°) A Lei que discipiina o FCDF não determina qual é o montante a ser
aplicado anualmente na área de Educação, restringindo-se tão somente a
especificar o montante anuai e as respectivas variações do Fundo de forma global.
Dessa forma, a União, ao elaborar a sua pro!Josta orçamentária pode alocar
qualquer valor para Educação, ou ainda, quando da execução do orçamento, pelo
,,,tú dv nüssu sistell-,a orçamentáriu possuir característi(a~ illf=ldl',lente
autorizativas, não executar os valores inicialmente disponíveis. Essa situação
representa uma afronta direta à clausula pétrea do sistema federativo brasileiro,
pois o DF fica a vontade política dos legisladores e administradores federais.

Com base nessa interpretação, as despesas em manutenção e
desenvoivimento do ensino no Distrito Federai apresentam-se conforme segue, no
caso de excluir da base de cálcuio as receitas de transferência para. ed~cação, bem
como na alocação da despesa os recursos do FCDF:
Tabela 1 - AplIcações MDE

ESDecificacões. . 200](R$) 2004(R$) 2005(R$) 2006(R$) j
A\ Umite mínimo (25% 960.842-76834 1.106.5;.<'48802 1.283.954.12720 1.473.267.410 335

B\ Total" licaOO 672.579,381 00 491.8S1.97524 664.3B4.824 70 824.982.888 03

C\ DI!erenca IA - 8\ 2BB.263.3B6 54 614.720.51278 619.569.30250 648,284.52231_

Dl Percentual "Ollcado 1750 1110 12 90 1390

E' Diferenr ..••nPrcentuai 750 13 90 1210 1110

Os que entendem que as receitas do Fundo Constitucional do Distrito
Federal devem entrar integralmente na base de cálculo para se atingir os 25%
aplicáveis em MDE levam em conta especialmente o art. 69 da Lei de Diretrizes e
Bases da Educação Nacional (Lei n. 9394, de 20/12/1996):

Art. 69. A União aplicará, anualmente, nunca menos de dezoito,
e os Estados, o Distrito Federal e os Municípios, vinte e cinco por cento,
ou o que consta nas respectivas Constituições ou leis Orgânicas, da
receita resultante de impostos, compreendidas as transferências
constitucionais, na manutenção e desenvolvimento do ensi.no públiCo.

Como facilmente se percebe, o legislador ordinário entendeu que as
transferências a que se refere o art. 212 da Constituição Federal são todas as
transferências Constitucionais, e as receitas do FCDF, nesse sentido, são receitas
de transferências.

Embora a Lei federal n. 10.633/2002 tenha definido o. FCDF como de
natureza contábil, o art. 4.0 dessa mesma Lei não deixa dúvidas de que se trata de
transferêncib:

Art. 4'2Os recursos correspondentes ao FCOFserão entregues ao GDF
até" rlii' 5 de "-ada mês, a pP!'tir de jan~iro de 2003, ~ ra~ão dI'>
duodécimos.

A expressão "serão entregues" é a mesma, inciusive, do art. 159 da
Constituição Federal, que trata dos Fundos de Participação dos Estados e dos
Municípios.

Corrobora ainda nessa argumentação o disposto na Lei 4.320 de 1964.
Versa essa legislação, em seu art. 3°, que a Lei Orçamentária Anual - LOA deverá
conter todas as receitas devidas de um ente. Esse princípio orçamentário é
conhecido como princípio da universalidade, cuja diretriz norteadora obriga que
todas as receitas do ente estejam previstas na peça orçamentária, peça esta que
possui como característica precípua determinar o planejamento e evidenciar. a
política econômica financeira dos vários entes federados.

<4 Valores Nominais do exerclcio financeiro respectivo.

--=
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"Art. ]0 A Lei de Orçamento compreenderá todas as rec.eit:Js
inclusive as operações de crédito autorizadas em lei."(grifou-se)

Em complemento ao art. 30 do referido diploma, determina o li 1° do art. 6°
que as cotas de receitas que uma entidade pública deva transferir a outra incluir-
se-ão, como despesa, no orçamento da entidade obrigada à transferência e, como
receita, no orçamento da que as deva receber.

"Art. 6'( ...)

~ 10 As cotas de receitas que uma entidade pública deva
transferir a outra inc1uir-se-ão, como despesa, no orçamento da entidade
obrigada à transferência e como receita no orçamento da Que as deva
receber. (grifos nossos)".

Nessa vertente, conclui-se que os recursos do FCDF deveriam ser
corretamente contabilizados no orçamento da União como despesa, o que já
ocorre, e como receita de transferências no orçamento do DF, situação essa que,
devido a uma ilegalidade ainda não é corretamente contabilizado.

A análise das disposições da Portaria nO340, de 26/04/2006 da Secretaria
do Tesouro Nacional, que estabelece o Manual de Receitas Públicas - 3' edição",
também permitem chegar à conclusão de que os recursos do FCDF devem ser
enquadrados, do ponto de vista orçamentário, como receitas de transferência. A
Portaria disciplina que as transferências registram o valor dos recursos recebidos
de outras pessoas de direitopúblico ou privado, Independentemente de
contraprestação direta de bens e serviços. A diferenciação entre categorias

econômicas, corrente ou capital, é caracterizada pelo objeto de gasto da receita.
Caso seja a aquisição ou formação de um bem de capital, Receita de Transferência
de Capital. Se não, Receita de Transferência Corrente.

Por essa interpretação, comparando os recursos aplicados em educação,
na forma da Decisão n. 2.495!2003-TCDF, com os que deveriam ser aplicados se
todo o Fundo Constitucional fosse aplicado, chega-se à situação seguinte:
Tabela 2 - Aplicações MOE

5itu 2004

Com a Decisão 1.176.641.54910 1.430.926.70028 1.652.763.62040 1.911.696.10512 2.229.131.55600

Com todo o FCOF 1.791.739.673 19 2.090.378.09638 2.381.237.18397 2.771.525.85712 3.229.222.1397S

Diferen 615.098.12409 659.451.396 10 728.473.56357 859.829.75200 1.000.090.58375

Valores a lcados 1.535.774.504 84 1.789.270.82420 2.038.097.42449 2.470.680.577 11 2.716.869.79700

Défidt 255.965.168 35 301.107.27218 343.139.15948 300.845.28001 493.246.14275

• Previsão no Projeto de Orçamento do GDF e da União.

Fontes: a) Para os valores de 2003, 2004, 2005 e 2006: Relatórios da Execução Orçamentária,
Apuração do limite Mínimo de Aplicação em MDE, MDEF E FUNDEF, Orçamento Fiscal e da Seguridade Social,
publicados no Diário Oficial do Distrito Federal, de 30/1/04, 27/1/05, 30/1/06, 29/9/06; b) para 2007: Projeto
de lei n. 2.552, de 2006 (Projeto de lei Orçamentária para 2007); c) para os valores do Fundo Constitucional
do DF: Siga Brasil- Senado Federal, valores pagos por exercício financeiro.

A terceira interpretação é a do TCDF, que leva em conta as receitas de
impostos do DF, transferências de impostos recebidas da União e as transferências
do FCDFespecificamente para a área de educação.

Trata-se de uma interpretação que faz opção diversa daquela determinada
pelo legislador constituinte brasileiro, não existindo respaldo jurídico para tal
disposição. Não se encontra norma positivada que discipline a inclusão dos
recursos somente para a vertente educação, excluindo-se às demais áreas, e
criando, dessa forma, hiato jurídico sem qualquer justificativa.

De fato, ao se analisar o voto que levou o TCDF a tomar a decisão aqui
questionada, constata-se que essa Corte de Contas criou norma jurídica como se
fosse legislador e não órgão julgador. Aliás, o Relator da matéria sequer produziu
novos argumentos; preferiu adotar os argumentos apresentados pela Conselheira
Marli Vinhadeli externados quando da Decisão nO,4.620/02, que por sua vez são
simplesmente meritórios, ficando evidente, mais uma vez, que a decisão insere-se
em vácuo jurídico, não encontrando respaldo algum na legislação afeta.

Entre os argumentos da Conselheira, transcrito pelo Relator, encontra-se
este:

"A reatocação de receitas próprias em benefício da educação,
embora nobre, resultarial sem' dúvida, em prejuízo para a população local

nas demais áreas de governo. Possivelmente o DF viria, p. ex., a ter o
melhor ensino do País, mas com segurança nas escolas ou atendimento
médico-hospitalar ainda mais fragilizados."

E mais este:
A essas dificuldades podem ser somados os reflexos na

Cd~âcidaáe de o GD~ t.úlltrair emprt:sUmos. Esta Casa teria qUI::anotét. lIa
certidão a que alude o inciso VII do artigo 13 da Resolução n.o 69, de
14.12.95, do Senado Federal, que o Distrito Federal, observando a
sistemática de cálculo do mínimo constitucional ditada pelo artigo 69 da
Lei n.o 9.394/96 - LDB e o Parecer n.o 26/97 do Conselho Nacional de
Educação, não atingiu o percentual fixado no artigo 212 da vigente Lei
Maior, condição esta essencial para aprovação de operações de crédito
pelo Senado Federal.

Em outra passagem dessa Decisão, a nobre Conselheira afirma que "o que
não me parece apropriado é este Tribunal considerar no mínimo constitucional
todas as transferências voluntárias( educação, saúde e segurança)". No entanto
não tece argumentos jurídicos que embasem tal tese, ensejando-a tão somente
em escolhas políticas comprovadas pela passagem anterior a supra mencionada:
"A situação torna-se-ia insustentável."

Por fim, no voto dessa Decisão, a ilustre Conselheira afirma que" na sua
interpretação, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação( nO9.394/96) permite no
cômputo do mínimo constitucional apenas as "transferências constitucionais"( leia-
se as previstas nos artigos 157 a 159 da carta Magna". Resta o questionamento,
mais uma vez, em relação às transferências previstas no art. 21, XN, da
Constituição Federal, não havendo sido demonstrado razão pela qual essas
transferências não se ensejam no bojo daquelas constitucionais, uma vez que
estão expressamente previstas no texto constitucional.

C~mo se observa, e independentemente de outros questionamentos, o
TCDF esta legislando e de forma contrária à Constituição Federal. Se entendesse
que os recursos do FCDF não devessem integrar a base de cálculo do mínimo
aplicável em MDE, a decisão seria aceitável, porque há substância jurídica nos
argumentos dos que interpretam nesse sentido; se, por outro lado, entendesse
que todos os recursos do FCDF devessem integrar a base de cálculo do mínimo
aplicável em manutenção e desenvolvimento do ensino, também seria aceitável
pois a própria LDB assim se pronuncia. '

O que não parece aceitávei, porém, é o TCDF selecionar a parte do Fundo
que vai pa~a educação e dizer que essa parcela deva compor a base de cálculo; o
restante nao. Ora, ou tudo é transferência (saúde, segurança e educação), ou
nada é,

Note-se, ainda, que a totalidade das receitas do FCDF para educação, na
forma da Decisão do TCDF, entram no cálculo da MDE, mas apenas 25% saem
como despesas obrigatórias com educação. Com isso, os demais 75% das receitas
vindas da União acabam cobrindo as parcelas de recursos próprios que o GDF
deveria apiicar na manutenção e desenvolvimento do ensino.

Dessa exposição, infere-se que o TCDF está criando norma pela via oblíqua
da interpretação. Se os recursos do Fundo que vão para a educação integram a
base de cálculo dos 25%, os demais também devem integrar, pois nada há no
Fundo Constitucional que dê natureza jurídica diversa entre os recursos destinados
à educação em relação aos destinados à saúde e à segurança pública. Ou todos os
recursos do FCDF são receita de transferência, ou nada é.

Em razão do que acima ficou exposto, conclui-se que o Distrito Federal
não vem aplicando em manutenção e desenvolvimento do ensino o mínimo exigido
pela Constituição Federal ao seguir a determinação nO2.495 de 2003 do TCDF.

O montante dos valores que não estão sendo aplicados depende da
interpretação é resultado do déficit decorrente da base de cálcuio determiniada a
menor, somatizando-se a equivocada inclusão das despesas com inativos e
pensionistas,

Na proposta encaminhada pelo Poder Executivo a formação da base de
cálculo para aplicação do mínimo em educação, bem como a apropriação da
despesa em educação para o exercício de 2008 é a seguinte:
Tabela 3 - Formação da base de cálculo com recursos do FCDF

":. /', , '. ) ,

: 'tI .
A.l ICMS 3.796.174.395
A. 1. 1 Princi I 3.771.471.818
A.1. 2 Multas e Juros de Mora 6.486.423
A. 1. 3 Dívida Ativa 15,944,S70

A, 1. 4
Multas e Juros de Mora da
dívida atíva 2.271,584

A.2 IPTU 377.555.930
A. 2,1 Princi I 332,751.114
A. 2, 2 Multas e Juros de Mora 6,655.961
A. 2, 3 Dívida Ativa 33,612.0S4

'1

A. 2. 4
Multas e Juros de Mora da ~
dívida ativa 4,S36.801 I

A.3 IRRF 1.152.366.780 1

A. 3, 1 Prinici ai 1.152.366.780

A, 3, 2 Multas e Juros de Mora
A, 3, 3 Dívida Ativa

A, 3, 4 Multas e Juros de Mora da
dívida ativa

A.4 IPVA 450.774.451
A.4.1 .- ----_ ... Pr:!.n-º.Q.~I____ ~ .__ 419,149,405
A,4.'i Multas e Juros de Mora 13.044.848 --
A, 4. 4 Dívida Ativa 15.317.903

A, 4, 2 Multas e Juros de Mora da
dívida ativa 3,262,295

A.5 ITCO 21.148.921
A. 5, 1 Prind aI 19.942.278
A.S, 2 Multas e Juros de Mora 928,383
A, 5, 3 Dívida Ativa 202,128

A. 5. 4 Multas e Juros de Mora da
dívida ativa 76.132

A.6 ITBI 109.097.099
A. 6,1 Princi ai 107,9S8.360
A.6. z Multas e Juros de Mora 924,263
A. 6. 3 Dívida Ativa 177,338

A.6.4 Multas e Juros de Mora da
dívida ativa 37.138

A.7 ISS 686.649.705
A. 7,1 Princi I 6S8.391.96S
A, 7. 2 Multas e Juros de Mora 2,728,061
A, 7. 3 Dívida Ativa 24,l1S,9OO

A, 7, 4 Multas e Juros de Mora da
dívida ativa 1.413.779

A.8 SIMPLES 83.968.988
A. 8.1 Princi ai 80.780.689
A. 8, 2 Multas e Juros de Mora
A.8.3 Dívida Ativa 2.4S7.374

A. 8, 4 Multas e Juros de Mora da
dívida ativa 730,92S

A.9 OUTROS TRIBUTOS 5.626.652
A,9.1 Princi I
A. 9,2 Multas e Juros de Mora 16S,14O
A, 9, 3 DívLC:!ª~!!ya 4,236,218
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8. 3 ~: 107.531.154--J
B. 4 703.040 I
B.5 IPI 1.931.73B

FCOF (valor destinado a =l
B.6 educa -o 2.077.131.964

"8.7 ( 81+ B2+ 83+B4+ TOTAL I,50' 39' 735=-=--:::lUVerifica-se com base no demonstrativo apresentado pelo Poder Executivo
que o valor mínimo a ser aplicado em MDE é de R$ 2.296.938.914,00, levando-se
em consideração a parcela do FCDF referente à educação na formação da base de
cálculo.

A apropriação da despesa apresentada pelo Poder Executivo foi a seguinte:
Tabela 4 - ,Apropriação da despesa com recursos do FCDF

LEI COMPLEMENTAR 87/96 17.898.372
FPE 299.196.467

Tabela 5 - Formação da base de cálculo sem recursos do FCDF
, .
'." " ••• ~:w'..!. ••. '._ '1/" i:-':.' ~ . '..•.:-:..L_.. " I

40.000
ii ENSINO SUPERIOR
I
I OUTRAS

( t"",-f,;:.~Jt~=7.=93=1============:k

I PESSOAL em Atividade Alheia à I 33 141 387 ~I .
:MDE I • • .

E de se verificar que a aplicação liquida em MDE perpassa a monta de R$
3.070.045.591 ( três bilhões, setenta milhões, quarenta e cinco mil e quinhentos e
noventa e um reais), equivalendo a 33,4% da base de cálculo, percentual
superiora ao mínimo requerido de 25%.

No entanto, refazendo o demonstrativo da educação com base na
argumentação explicitada anteriormente, retirando-se tanto da formação da base
de cálculo,quanto da apropriação da despesa 05 valores referentes ao FCDF,
teríamos:

~DL. 4.4.3

[QJ
~.6

I
I D.7

~D.8

1.225.294

"6.683.362.~

Multas e Juros de Mora da
dívida ativa

TOTAL

8.1
8.2

IIA. 9. 4
'A.10 ( 11.1+ 11.2+ A3+ A4+
A5+ 11.6+ A7+AI+A!I

. , .
"" .

"/

~
C.1.1 1.298.502.487

c.1.2 1.243.135.996

C. 1.3 225.421.191

C.2 605.882.455

"C.2.1 605.882.455

C. 2.2

C. 2.2.1
. C. 2.2.2
C. 2.2.3
: C. 2.2.4
C. 2.2.5

C.3 2.7!1O.023

. : C.3.1 FCOF 2.692.322

" C.3.2 97.701

C.3.2.1 100 97.701
C.3.2.2 101
C.3.2.3 102
C.3.2.4 105
C.3.2.s 109

D.l PESQUISAS

D.2 SUBVENÇÕES 7.504.528

D.3
FORMAÇAO DE QUADROS
ESPEOAI5

D.4 A5SISTENOA SOCIAL: 265.000.646
PROGRAMAS

D.4.1 SUPLEMENTARES DE 19.918.792
AUMENTAÇÃO

D.4.2
PROGRAMA INTEGRADO DE

SAÚDE ESCOLAR

D.4.3 DENST1STA NA ESCOLA 9.770.249

D.4.3
BENEFÍCIOS ASsIST. A

SERVIDORES 928.168

D.4.3.1
OUTROS 635.065BENEFÍOOs As5ISTENOAIs

D.4.3.2 AUXIUO - 97.701AUMENTAÇÃO

D.4.3.3
AUXIUO/VALE- 195.402TRANSPORTE

RECURSOS DO FCDF para 225.421.191concessão de benefícios

D.4.4
OUTRAS FORMAS DE 8.962.246ÀssISTÊNCIA 500AL :

D.4.4.1 RENDA MINHA 8.793.223

D.4.4.2
BOLSA AUXIUO ai no")

ENFERMAGEM

A.1 ICMS 3.796.174.395
A.1.1 Princi I 3.771.471.818
A.1. 2 Multas e Juros de Mora 6.486.423
A. I. 3 Dívida Ativa 15.944.570

A. I. 4
Multas e Juros de Mora da
divida ativa 2.271.584

A.2 IPTU 377.555.930
A. 2. 1 Princi I '332.751.114
A. 2. 2 Multas e Juros de Mora 6.655.961
A. 2. 3 Dívida Ativa 33.612.054

A. 2. 4
Multas e Juros de Mora da
dívida ativa 4.536.801 IA.3 'IRRF 1.152.366.780 -~

A. 3. 1 Prinici I 1.152.366.780
A. 3. 2 Multas e JL:~OSde Mora
A. 3. 3 Dívida Ativa

A. 3. 4
Multas e Juros de Mora da

IA•4
dívida ativa
IPVA 450.774.451

A. 4.1 I Principal 1419.149.405 I

A. 4. 2 Multas e Juros de Mora I 13.044.848 -I
A. 4. 4 I Dívida Ativa 115.317.903

A. 4. 2
Multas e Juros de Mora da I
dívida ativa 3.262.295 ,~

iA.5 ITCO 21.148.921
A. 5.1 Princi I 19.942.278
A.5.2 Multas e Juros de rvtora . 928.383
A. 5. 3 Dívida Ativa 202.128

A. 5. 4
Multas e Juros de Mora da

.-._- ~_.- -- díviq~~~_ 76.132 ------
A.6 ITBI 109.097.099
A. 6.1 Princi ai 107.958.360
A.6.2 Multas e Juros de Mora 924.263
A. 6. 3 Dívida Ativa 177.338

A. 6. 4 Multas e Juros de Mora da
dívida ativa 37.138

11..7 155 686.649.705
A. 7.1 Prfnci ai 658.391.965
A. 7. 2 Multas e Juros de Mora 2.728.061
A. 7. 3 Dívida Ativa 24.115.900

A. 7. 4
Multas e Juros de Mora da
dívida ativa 1.413.779

A.8 t<' SIMPLES 83.968.988 _
A.8.1 Princi I 80.780.689
A. 8. 2 Multas e Juros de Mora
A.8.3 Dívida Ativa 2.457.374

A. 8. 4 Multas e Juros de Mora da
divida ativa 730.925

A. !I OUTROS TRIBUTOS 5.626.652
A. 9.1 Princi I
A. 9. 2 Multas e Juros de Mora 165.140
A. 9. 3 Divida Ativa 4.236.218

A. 9. 4
Multas e Juros de Mora da
dívida ativa 1.225.294
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A apropriação da despesa sem levar em consideração os recursos do FCDF

se dariam da seguinte forma: '" o 90.101 99.999.9999.9999.0001 Reserva de 99.99.99 100 30.000.000~ contingência
Tabela 6 - A.propriaç30 da despesa sem recursos do FCOF :5N Administração de

~~ Pessoal-
Profissionais do~~ C 18.101 12.361.0100.8502.6977 Ensino 33.90.11 100 30.000.000o •.
Fundamentlll da~

ffi Rede Publica do
DF

w~ O 90.101 99.999.9999.9999.0001 Reserva de 99.99.99 100 50.000.000contingência
o~ Administraçio de<o.

C. 2.2.1 ~a:::r'I Pessoal-
wo 18.101 12.362 ..0100.8502.0038 Profissbnals do 33.90.11 100 50.000.000C. 2.2.2 ~~ En>lno Médio da

C. 2.2.3 ~ Rede Pública do
C.2.2.4 DF

C. 2.2.5

UJ~

O 90.101 99.999.9999.9999.0001 Reserva de 99.99.99 100 15.000.000
C.3 97.701 contlngênda

0< Administração de<o. Pessoal - Prof.
C.3.1 97.701 ~/X~ da Educaç50wo 18.101 12.363.0100.8502.0039 33.90.11 100 15.000.000''''- Profissional da
C.3.1.1 97.701 w:5 Rede Pública do
C.3.1.2 ~ DF
C.3.1.3 RcseNa de
C.3.1.4 O 90.101 99.999.9999.9999.0001 99.99.99 100 15.000.000

~o::V'l contingênda
C.3.1.5 ê5e~ Administração de{5;ã~ Pessoal- Pro1 da
D.1 PE UlSAS 18.101 12.365.0100.8502.0040 Educação Infantill 33.90.11 100 15.000.000

SUBVEN OES 7.504.S28
ffia:o. da Rede Públlca0.2 do OFFORMAÇAO DE QUADROS

0.3 E5PEOAlS

D.4 ASSISTÊNOA SOCIAL: 39.579.455 LLI ...u;_)PROGRAMAS
SUPLEMENT!,REs DE 19.918.792
AUMENTA O

0.4.2
PROGRAMA INTEGRADO DE

SAÚDE ESCOLAR - PISE '" D 90.101 99.999.9999.9999.0001 Reserve. do:

DENS11STA NA ESCOLA 9.770.249 o contlngênda
5BENEAOOS ASSIST. A 928.168 ~~ Administração deSERVIDORES
o~ Pessoal- Prof da

OLrrROS Cí •. C 18.101 12.367.0100.8502.6976 Educação 33.90.11 100 15.000.000
BENEFÍOOS ASslSTENOAIS

635.065 ~ Especial! da Rede
ffi PUblica do DF

AUXIUO - 97.701D.4.3.2 AUMENTA O

'"o... O 32.101 04.122.0100.2990.0005 33.90.39 100 40.000.000:5"
AUXÍUO/VALE- 195.402 ~~'TRANSPORTE o",

0.4.4
OUmAS FORMAS DE 8.962.246

~g:
ASSISTÊNCIA SOOAL : ~

ffi C 18.101 12.361.0142.2389.0001 33.90.39 100 40.000.000ID. 4.4.1 RENDA MINHA 8.793.223
BOLSA AUXIUO

ID. "':.4.2 ENFERI~AGEM
81.092

D.4.4.3 OUmAS 87.931
0.5 OBRAS DE IN FRA-ESTRUl1JRA ~o::co O 11.132 04.131.3200.8505.6964 33.90.39 100 40.000.000

0.6
PESSOAL em AtMdade Alheia à 33.141.387 2S~~
MOE ~~'"

0.7 ENSINO SUPERIOR 40.000 ffiO::~ C 18.101 12.362.0142.2390.0001 33.90.39 100 40.000.000
0.8 OUmAS

'"
IMPlANTA O

o DEVIAS E

~
08RAS

O 22.101 15.451.0084.110 1,0004 COMPLEMENTAR 44.90.51 100 30.000.000

~~
ES DE

URBANIZAÇÃO
Cí NO OlSTRlTOz'" FEDERAL EPPw<
ffi" MANUTENÇÃO

DAEOUCAÇÃO
18.101 12.365.0142.2388.000 I INFANTIL DA 33.90.39 100 30.000.000

REDE PÚ8UCA
00 DF

Dessa forma a aplicação líquida em Educação é de R$ 1.224.775.696,00,
levando-se em consideração às emendas apresentadas por Deputados de forma
individual. .

As emendas apresentadas à programação da educação, de modo a manter
a aplicação mínima de 25% em educação serão as seguintes:

0.101 _99~999~9999.9999.ooo1_-~1n:-..99.99.99- 100

AdmInistração de
Pessoal-

Profissionais da
18.101 12.122.0100,8502.0036 Adminiwaç50 33.90.11 100

Geral da
Secretaria de

Educa

50.000.000

50.000.000

IMPlANTA O
!!< f> 26.206 2fi.45),?ROO.3014 nOOJ 00 METRÔ LEVE

44 ')0.51 100 50000.000~ - AeROPORTO -
~9 W3

~~ REFORMAGERAL
E AMPUAÇÃODE

C3~ UNIDADES00
~ C 18.101 12.361.0164.3276.003 I ENSINO 44.90.5\ 100 50.000.000
ffi FUNDAMENTAL

DAREDE
PÚ8UCA 00 DF

EXECU OE

'" MANUTENÇÃOo O 28.205 15.452.1050.2079.6116 DASA1lVI0ADES 33.90.39 100 30.000.000
~::: DE UMPEZA
"'~ PÚBUCAw< CONSTRUÇAODE00g: UNIDADES00
~ C 18.101 12.361.0164 .5924 .0001 ENSINO

44.90.51 100 30.000.000ffi RJNOAMENTAL
DA REDE

PÚ8UCAOODF
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li2.000100

I

100 J_6_.5_00_.0_0_0~

~OOl ;~~ .1
- I

33.30.9911.334.1466.
6044.3599

D 90.101 99.999.~_ RESERVADE. 99.99'.99 IDO 100.000
cu '" 9999.0001' CONTINGÊNOA
O"'N<o~ . REAl1ZAÇÃODA@Sd 13.392. i300. . 27a FEIRA 00 100 100.000cucu'" C 16.101 -33.90.39:J:cr::.< 2007.21286 . LIVRO DEcu ~

BRAS1UA

I -ti---------t EMPRESTIMOA ---

I D 119.901 I 04 661 3900 9061 oooj.;:t~DIM:: - 459066

LJ I _ T~_RAI1 -'I I CONSTR DE_) UNIDADES
I C 118 101 I I2 365 0164 3271 NOVO INFANl!L DA 44 90 51 100 5.000.000

I I -t-~ RE~~:~CA! J
- i r-- ---j I I Ii:!S U ! o 190 101L!99 999 99~ 9999 000 I ~e:,e,;:.:. I99 99 99 I 100 16 500 000 I
cu ~ L_J_ _ I ~_--.L __

2.1.1.2,.. CENTRO DE ATENÇÃOPSICOSSOCIAL - CAPS

2.1.1.3 - APOIO À REALIZAÇÃODO SALlo INTERNACIONAL DO
ARTESANATO

Verificou-se que na programação da secretaria de Desenvolvimento Social e
Trabalho a' destinação de recursos para a funcionai-programática'
11.334.1466.6044.3599 - APOIO À REALIZAÇÃODO SALÃO INTÉRNACIÓNALDO
ARTESANATOna ordem de R$ 138.063,00 não sati5fa2 o custo mínimo para
realização do evento. Além da emenda n067 da Deputada Eliana Pedrosa, que
objetiva alocar recursos na ordem de R$ 200.000,00 para o evento, será
apresentada emenda de relator nO 25, com intuito de alocar mais R$ 112.000,00.
O cancelamento e a conseqüente suplementação serão os seguintes:
Tabela 10 - Emenda APOIO Á REAUZAÇÃO DO SAlÃO INTERNACIONAL 00 ARTESANATO

2.1.2 - SUBEMENDAS

2.1.1.1 - DAS SOUCrrAÇÕES DE PARLAMENTARES

Foi feita uma sólicitação em relação às emendas do Deputado Rôney Nemer
por meio do memorando n0250/07;'que solicita alterações nas justificativas das
emendas n0917 e 927. As alterações pedidas são as seguintes:

Tabela 9 - Emenda CAPS

Na programação referente so Fundo de Saúde do DF não foi encaminhado
recursos para construção do centro de atenção psicossocial em Planaltina. De
modo a suprir essa necessidade será apresentada emenda de relator parcial com
objetivo de alocar recursos para essa obra.

O cancelamento e a conseqüente suplementação serão as seguintes,
mantendo-se as metas físicas constantes:

2.1.1.3 - REAUZAÇÃO DA 27" FEIRA DO LIVRO DE BRASÍUA

Verificou-se que a destinação de recursos para a_ fun~iohaFprogramática
13.392.1300.2007.21826 - APOIO À REALIZAÇÃO DO SALAO INTERNAClNOAL DO
ARTESANATO, a'presentada pelo Deputado Aylton Gomes na emenda n..66, na
ordem de R$ 250.000,00 não satisfaz o custo mínimo parà realização (joevento.
será apresentada emenda' de relator nO. 26; com' ihtuito de alocatr'nais R$
100.000,00, O cancelamento e a conseqüente suplementação serão os seguintes:

I i MANUTENÇÃODA I
: I i ! EDUCAÇÃO iI C 11B.I01 12.363.0142.2391.000 i PROFISSiONALDA I 33.90.30

:__J__--.L_-.l 1 : REDEP~FLICA DO I
o total da emendas representa um montante igual a R$ 553.000.000,00,

~ue adiCionados ao valor líquido aplicado em educação após 3S emendas de
deputados, totalizam 1.777.775.696. Essse valor corre5ponde a exatamente 25%
do que deveria ser aplicado em manutenção e desenvolvimento do ensino no
Distrito Federal.
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42 - AUXÍUOS

43 - SUBVEN ÕES 500AJS

4B - OUTROS AUxíuos FINANCEIROS A PESSOAS FÍSICAS

51 - OBRAS E INSTALA ÕES

52 - E UIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE

OfIcinas para crianças e
adolescentes, para
melhorar a qualidade de ,
vida da população.

Oficinas para criança e
adolção. Para melhorar
a qualidade de vida da
i população.

Tabela 12 - Subemendas- soridta~-~ii~;il~'''''~''I'.111111111•••

650.000

5.255.000

41.855.B78

Por sua vez os decréscimos foram efetuados nos seguintes elementos de
despesa:

Incentivar a consdênda
sobre os assuntos da
natureza através do
teatra. para melhorar a
qualidade de vida da
população.

927
N

êízw~
W
<D

iil

Incentivar a consciência
para os assuntos
reladonados a
conservação da
natureza através do
teatro, para melhorar a
qualidade de vida da

ui - .

serão apresentadas subemendas às duas emendas solicitadas, alterando-se
as justificativas.

2.1- VOTO SOBRE AS EMENDAS INDIVIDUAIS
Foram apresentadas 241 emendas às unidades orçamentárias relatadas por

esse Deputado.

Os acréscimos ocorreram da seguinte forma, de acordo com as unidades
orçamentárias:

A situação de cada emenda, após análise de admissibilidade e mérito
efetuada por esse relator é a seguinte:

"'. . -"-~~.
~ '
"

Os decréscimos ocorreram nas seguintes unidades orçamentárias:

012 OEPUTADO
APROVARROGÉRIO ULYSSES

OIS DEPUTADO
APROVARROGÉRIO ULYSSES

016 DEPUTADO
APROVARROGÉRIO ULYSSES

023 DEPUTADO
APROVARROGÉRIO ULYSSES

027 I DEPUTADO SUBEMENDAR. A unidade
ROGÉRIO ULYSSES o mentárta~.L-_ ... ~ Jé a Polida Civil do

DF. A subemenda
objetiva somente
alterar a U.O.de

acréscimo

032 DEMADO
APROVARROGÉRIO ULYSSES

031 DEPUTADO APROVARROGÉRIO ULYSSES

035 DEPUTADO APROVARROGÉRIO ULYSSES

036 DEPUTADO
APROVARROGÉRIO ULYSSES

037 DEPUTADO
APROVARROGÉRIO ULYSSES

03B DEPUTADO APROVARROGÉRIO ULYSSES

0'10 DEPUTADO APROVARROGÉRIO ULYSSES

0'12 DEPUTADO
APROVARROGÉRIO ULYSSES

0'13 DEPUTADO
APROVAR.REGUFFE

044 DEPUTADO APROVAR.REGUFFE

0'15 DEPUTADO APROVAR.REGUFFE

0'17 DEPUTADO AYLTON APROVAR.GOMES

O'!B DEPUTADO AYLTON
APROVAR.GOMES

0'19 DEPUTADO AYLTON APROVAR.GOMES

050 DEPUTADO AYLTON
APROVAR.GOMES

052 DEPUTADO AYLTON APROVAR.GOMES

053 DEPUTADO AYLTON APROVAR.GOMES

055 DEPUTADO AYLTON APROVAR.GOMES

057 DEPUTADO AYLTON
APROVAR.GOMES

059 DEPlfTADO AYUQN,
APROVAR.GOMES

O€! DEPUTADO AYLTON
APROVAD ••GOMES

AGLUTINAR 64, 41B,
491, 544,827. As

emendas possuem o
064 DEPUTADO AYLTON

AGLUTINAR. mesmo objeto, '0
Aglutinativa 01..GOMES maior São João do

<:errado", Será
apresentada emenda

a lutinatlva.

5.969.878

650.000

200.000

250.000

580.000

2.590.000

200.000

7.425.000

620.000

1.750.000

800.000

200.000

60.000

30.000

50.000

8.535.000

50.000

8.533.000

1.870.000

7.320.000

250.000

2.115.000

75.000

100.000

50.000

110.000

1.000.000

18.BBó.1Ml

650.000

5.255.000

41.855.B78

1B903 - FUNDEB

22101 - SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS

23202 - FUNDACÃO HEMOCENTRO DE BRA5ÍUA

23901 - FUNDO DE SAÚDE DO DI.STRITO FEDERAL

24101 - SECRETARIA DE ESTADO DE 5EGURANCA PÚBUCA

24103 - POLiOA MIUTAR DO DISTRITO FEDERAL

24104 • CORPO DE BOMBEIROS MIUTAR DO DISTRITO
FEDERAL

24105. poliCIA dVlL DO DISTRITO FEDERAL

2B208 - INSTITUTO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS
HÍDRICOS DO DISTRITO FEDERAL - BRA5ÍUA AMBIENTAL

34101 - SECRETARIA DE ESTADO DE ESPORTE

34.901 - FUNDO DE PROMOÇÃO AO ESPORTE, EDUCAÇÃO
FÍSICA E LA2ER

44101 - SECRETARIA DE ESTADO DE JUSTlÇA, DIREITOS
OS E ODADANIA

17.101 - SECRETARIA DE ESTADO DE DESENVOLVIMENTO SOOAL E
TRABALHO

34.101 - SECRETARIA DE ESTADO DE ESPORTE

90,101 - RESERVA DE CONTINGÊNCIA

11. VENOMENTOS E VANTAGENS FIXAS. PESSOAL QVlL

30 - MATERIAL DE CONSUMO

31 - PREMIAçõES CULTURAIS, ARTÍSTlCAS, OENTÍFlCAS,
DESPORTIVAS. E OUTRAS

11104 - REGIÃO ADMINISTRATIVA 11- GAMA

11105 - REGIÃO ADMINISTRATIVA !li - TAGUATINGA

11107 - REGIÃO ADMINISTRATIVA v - SOBRADINHO

11111 - REGIÃO ADMINISTRATIVA IX - CEILÂNDIA

16101 - SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA

16903 - FUNDO DA ARTE E DA CULTURA
I

I 17101 - SECRETARIA DE ESTADO DE DESENVOLVIMENTO
1 SOCIAL ETRABALHO

'I' 17902 • FUNDO DE A551STÊNOA SOOAL DO DISTRITO
FEDERAL

I 18101 - SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCA -O

I
I
L

Os acréscimos foram feitos nos seguintes elementos de despesa:
Tabela 15 - Aaésdmo elemento de d

32 - MATERIAL DE DISTRIBUI -O GRATUÍTA

33 - PASSAGENS E DESPESAS COM LOCOMO -O

34 - OUTRAS DE5P. DE PESSOAL DEC. CONTRATOS DE
TERCEIR12A -O

[39 - OUThOS SERviÇOS DE TERCEIROS. ~.ESSOA JURÍDICA
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Aglutinativa 03.-

recurso para o
subtítulo já
existente.

Subemenda n. 4. I

j

.

i
I

I

i
1-. ......J

. ._J

Atterar a ação para
4009 - UGADO NO

FI.JTURO, sem (I Subemenda n. 7.
prejuízo qualquer
oara a emenda.

Aglutinar com a
emenda 65'.As

emendas possuem o
mesmo objeto,
"Realizaçãodo Aglutinativa02-

concurso de miss
DF", Será

apresentada emenda
aQlutinativa.

,

I
AGLUTINAR 64, 41B, ! .,
491 S44 .a27.As ' I Aglutmativa 01.

!

14~rg:s,I1 SUbemenda.,"~.5
responsável pela
construção de

f-~~~.a éuMn~e 1-- I
orçamentária de
acréscimo para

Secretaria de Obras, I Subemenda n. 6.
responsável pela I
constru~ode I
cemitériOS.! __

I
I

I

I emendas possuem o I
: mesmo objeto,"O i

I

maior São João do I
Cerrado". Será

apresentada ~menda I

aalutinativa.

AGLUTINAR.

APROVAR.

APRDVAR.

At'ROVA~.

APRDVAR.

APROVAR.

APROVAR.

APROVAR.

APROVAR.

APROVAR

APROVAR. I
APROVAR. i

APROVAR.

APROVAR.

APRDVAR.

APROVAR.

APROVAR.

APROVAR.

APROVAR.

APRDVAR.

--,:~
1
I ' II ,
i ._-' ------j
, , I

APR~' I . '.

)VAR I ,I
APROVAR, ._ . ......L-.... __ . J__-=--......J

APROVAR.

, ,
"PROVAR. i - i . :-:---1

:.:.:~~:u _~ •.
APROVAR, . .

., ---i------i
APRDVAR, I I .~

I,
! i-+~l

I

AGLUTINAR.

SUBEMENDAR

SUBEMENDAR.

SUBEMENDAR.
DEPUTADO PAULO

RORIZ

DEPUTADO PAULO
RORIZ

DEPUTADO
LEONARDO
PRUDENTE

DEPUTADO CABO
PATRÍOO

DEPUTADO CABO
PATRÍOO

DEPUTADO CABO
PATRÍOO

DEPUTADO CABO
PATRÍOD

DEPUTADO CABO
PATRÍOD

DEPUTADO CABO
PATRÍOD

!)EPlrrr.~
CRISTIANO ARAÚJO

DEPUTADO PAULO
RORIZ

DEPUTADO
CRISTIANO ARAÚJO

DEPUTADO
CRISTIAND ARAÚJO

! .DEPUTAOO
, CRISTIAND ARAÚJD

I DEPUTADO
CRISTIANO ARAÚJO

I DEPUTADO
, CRISTIANO ARAÚJO

DEPUTADO
LEONARDO
PRUDENTE

,
DEP~;;~I~BO I
DEPUTADO CABO I'

PATRlOO

I DEPUTA~ CABO I
PATPJCIO

DEPUTADO CABO
PATRÍOD

DEPUTADO CABO
PATRÍOO

DEPUTADO CABD
PATRÍOO

DEPUTADO CABO
PATRÍOO

DEPUTADO CABO
PATRioo

DEPUTADO
LEDNARDO
PRUDENTE

DEPUTADO
LEONARDO
PRUDENTE

DEPUTADO
LEONARDO
PRUDENTE

DEPUTADO
LEONARDO
PRUDENTE

DEPUTADO
LEDNARDO
PRUDENTE

DEPUTADO
'_ ,ÇRlSTIAND ARAÚJO

DEPUTADO
CRISTIAND ARAÚJO

333

317

316

314

323

32B

31B

303

304

306

294

301

359

408

410

420

29B

344

286

356

417

41B

302

432

I
l

355

429

339___ .

349

436

354

[
l
I
I~_~l

,
1

r
!_.

I

1
:

I
Aglulonativa 03. \

I

---

---I
I

'--j

I

J

I

t
Aglutinar com a !
emenda 74. As I

emendas possuem o ,
me.imO objeto,
"COnstrução de

posto de saúde no
Mestre d .Armas em
Planaltina". Será

apresentada 'emenda
, aolutinativa.

Aglutinar com a
emenda 429.As

emendas possuem o
mesmo objeto,
"Realização do

concurso de miss
DF". Será

apresentada emenda
aalutinativa.

Aglutinar com a
emenda 139, As

emendas possuem o
mesmo objeto,
"Construção de

posto de saúde no
Mestre d .Armas em
PlanaltinaH, Será

apresentada emenda
aalutinativa.

Na ação, já existe o
subtítulo 6402-
PROMOÇÃO DE

ATIVIDADES
DESPORTIVAS EM
PLANALTINA, de

mesmo nome. Será
apresentada

subemenda somente
transferindo o

APROVAR.

APROVAR.

APROVAR.

APRDVAR.

APROVAR.

APROVAR.

APROVAR.

APROVAR.

APROVAR.

APRDVAR.

APROVAR.

APRDVAR.

APROVAR,

APROVAR.

APRDVAR.

APROVAR.

APRDVAR.

APROVAR.

APROVAR,

APROVAR,

APROVAR,

APROVAR,

APRDVAR,

APRDVAR.

APROVAR,

AGLUTINAR,

AGLUTINAR,

AGLUTINAR,

SUBEMENDAR,

DEPUTADO
BERlNALDO PONTES

DEPUTADO BISPO
RENATO

DEPUTADO CHICO
LEITE

DEPUTADO CHICO
LEITE

DEPUTADO CHICO
LEITE

DEPUTADO CHICO
LETIE

DEPUTADO CHICO
LEITE

DEPUTADO CHICO
LETIE

DEPUTADO CHICD
LEITE

DEPUTADO CHICO
LEITE

DEPUTADO ci-iIco
LEITE

DEPUTADO CHICO
LEITE

DEPUTADO CHICD
LEITE

DEPUTADO AYLTON
GOMES

DEPUTADO CHICO
LEITE

DEPUTADO CHICO
LEill

DEPUTADO
JERI~ALDO PC'ITES '

DEPUTADO
BERlNALDO PONTES

DEPUTADO
BERINALDO PONTES

DEPUTADO PAULO
RDRIZ

DEPUTADO PAULO
RDRIZ

DEPUTADO
BERlNALDO PONTES

DEPUTAOO AYLTON
GOMES

DEPUTADO AYLTON
GOM<5

DEPUTADO
RAIMUNDO RIBEIRO

DEPUTADO AYLTON
GOMES

DEPUTADO AYLTON
GOMES

DEPUTADO AYLTON
GOMES

DEPUTADO AYLTDN
GDMES

DEPUTADO AYLTDN
GOMES

lBB

lB7

190

197

203

204

230

212

221

225

226

227

262

237

22B

263

232

242

141

140

139

094

C7S

07B

065

066

074

066

075

.067

I
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443 DEPUTADO AÚRlO APROVAR. 599 DEPUTADO APROVAR.
NETO BRUNEW

473 BPI APROVAR. 60D DEPUTADO APROVAR.
474 BPI APROVAR.

BRUNEW

AGLlmNAR com a 601 DEPUTADO APROVAR.
emenda 55l. As

BRUNau

emendas possuem o 605 DEPUTADO APROVAR.
477 BPI AGLlmNAR. mesmo objeto, A9'utinativa 04.' BRUNEW

"Construção de DEPUTADOCre<he Comunitária 606 APROVAR.
em Cellândla Norte". BRUNEW

Alterar a categoria 607 DEPUTADO APROVAR.
econômica da BRUNELU

despesa para
608 DEPUTADO APROVAR.33.90.39 - Outros ! BRUNEW

484 8DP 5U8EMENDAR 5ervlçusde
TerceIros, Pessoa 609 DEPUTADO APROVAR.
Juridica. a pedido BRUNELU
dos autores das

emendas ..

I AGLlmNAR 64, 41B, 610 DEPUTADO APROVAR.
I 491, 5«, B27.As BRUNEW

I
emendas possuem o DEPUTADO

491 DEPUTADA EUANA I 5UBEMENDAR. mesmo objeto, "O 611 BRUNEW APROVAR.

I PEDROSA I maiorSão~do Aglutinatlva Ol.

II
Cerrado". Será 612 DEPUTADO APROVAR.L._.__! Iapresentada emenda

, B~UNEW
•••.•Iutlnativa.

613 DEPUTADO APROVAR.

I I I BRUNEW

492 DEPUTADA EUANA APROVAR. DEPUTADO MILTON
PEDROSA - I 629 BARBOSA APROVAR.

494 DEPUTADA EUANA APROVAR. DEPUTADO MILTON
PEDROSA 630 BARBOSA APROVAR.

! ~02 DEPUTADA EUANA APROVAR. DEPUTADO MILTON
r!::;~OSA 631 ,

BARBOSA APROVAR.

DEPUTADA EUANA I DEPUTADO MILTON510 PEDROSA APROVAR. 632 APROVAR.
f------- BARBOSA

511 DEPUTADA EUANA APROVAR. DEPUTADO MILTON
PEDROSA 633 BARBOSA APROVAR.

512 DEPUTADA EUANA APROVAR. DEPUTADO MILTON
PEDROSA 635 BARBOSA APROVAR.

513 DEPUTADA EUANA APROVAR. DEPUTADO MILTON
PEDROSA 636 BARBOSA APROVAR.

515 DEPUTADA EUANA APROVAR. D€PUTAOO MILTON
-- PEDROSA 638 BARBOSA- APROVAR.

516 DEPUTADA EUANA APROVAR. DEPUTADO MILTON
PEDROSA 639 BARBOSA APROVAR.

517 DEPUTADA EUANA APROVAR. DEPUTADO MILTON
PEDROSA 643 BARBOSA APROVAR.

524 DEPUTADA EURlDES APROVAR. DEPUTADO MILTON
BRITO 644 BARBOSA APROVAR.

525 DEPUTADA EURlDES APROVAR. DEPUTADO MILTON
BRITO 645 BARBOSA APROVAR.

526 DEPUTADA EURlD€S APROVAR. Aglutinar 595 E 646.
BRITO As emendas

52B DEPUTADA EURlDES APROVAR. 646 DEPUTADO MILTON AGLlmNAR. possuem O mesmo
BRITO BARBOSA objeto, ou seja,

DEPUTADA EURlDES
a~raIIlcorrida

531 BRITO APROVAR. do~lidalcivl1.

647 DEPUTADO MILTON APROVAR.DEPUTADA EURlDES BARBOSA532 BRITO APROVAR.

DEPUTADA LUZIA 648 DEPUTADO MILTON APROVAR.
543 DE PAULA APROVAR. BARBOSA

649 DEPUTADO MILTON APROVAR.
AGLlmNAR 64, 41B,

491, 5«, B27.As
BARBOSAemendas possuem o

5« D€PUTADA LUZIA AGLlmNAR. mesmo objeto, "O Aglutinatlva Ol. DEPUTADO MILTONDE PAULA maior Sllo João do 650 APROVAR.
Cerrado". 5en! BARBOSA

apresentada emenda 651 DEPUTADO MILTON
~Iutinatlva. BARBOSA APROVAR._.

DEPUTADA LUZIA AGLUTINAR com a i.JEr-. tiAn~lA uAS
,

551 DE PAULA AGLlmNAR. emenda 4n. As ~lutin~a04. 670 APROVAR.COOPERATIVAS

I
emendas possuem ~

-. DEP. BATISTA DAS671 APROVAR.
mesmo objeto, COOPERATIVAS
'Construção de DEP. BATISTA DAS

Creche COmunitária 673 COOPERATIVAS APROVAR.
em eellândia Norte",

I DEPUTADA LUZIA 674 OEP. BATISTA DAS APROVAR.
5~'2 D:' PAULA APROVAR. COOPERATIVAS

---
556 PT APROVAR. 688 DEP. BATISTA DAS APROVAR.COOPERATIVAS

560 DEPUTADA APROVAR - DEP. BATISTA DAS
lA'" 'EUNE RORJ2 711 COOPERATIVAS APROVAR.

566 lAo~~:i:J:~~R1Z APROVAR. 712 DEP. BATISTA OAS APROVAR.COOPERATIVAS

568 lA~e:i:J~~RJ2 APROVAR. 713 DEP. BATISTA DAS APROVAR.COOPERATIVAS

569 . OEPUTAOA APROVAR. DEP. BATISTA DAS
lA'" 'EUNE R0RJ2 714 COOPERATIVAS APROVAR.

584 l~~PUTADA APRrNAR. D€P. BATISTA OAS
1 EUNE R0RJ2 715 COOPERATIVAS APROVAR.

5B6 PSD8 APROVAR. DEP. BATISTA DAS716 APROVAR.
DEPUTADO COOPERATIVAS

594 BRUNELU APROVAR.
DEPUTADO PAULO742 TADEU APROVAR.

Aglutinar 595 E 646.
Asemenda. DEPUTADO PAULO

DEPUTADO posSuem o mesmo - 743 APROVAR.
595 BRUNEW AGLlmNAR. objeto, ou seja,

TADEU

a,:~~ 744 D€PUTADO PAULO APROVAR.TAD€U
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, ,,"JNlJfl(A72 .,' I DEP.UTADAE1KA 1; APROVAR.

_OKAY
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::~"': . <l!IIl3K0KAY ••

-:..';:!-J.7 ~~;;;y~l::J~ .r:;r-APROVf\R

Em síntese, esse parecer relatou 23 unidades, orçamentárias. Foram
apresentadas 241 emendas, perfazendo um valor total igual a R$47.760.878,00. É
importante ressaltar que não foi alterado mérito.de nenhuma - emenda. As
subemendas e emengas aglutinativas apresentadas visam tão somente dar um
tratamento mais adequado a programação da despesa do DF para o exercício de
2008, em alinhamento com a correta metodologia orçamentária. -

Foram apresentadas 23 emendas'à programação da despesa da educação,
totalizando uma monta igual a R$ 553.000.000,00, de m'Jdo. a satisfazer o
percentual mínimo de 25% das receitas de impostos e tranSferênCias déstinadas à
educação. . .

Foram apresentadas mais três emendas de relator com as seguintes
finalidades:

• Centro de Atenção Psicossocial - R$r 513.382,00;

• Salão Internacional do Artesanato -- R$1l2.000,00

• 27" Feira do Livro -- R$ 100.000,00

Foram apresentadas 2 subemendas para alteração da justificativa das
emendas, solicitadas pelo própro autor. Os valores' iniciais e finais das unidades

! ~,: DEPJJT..~::ÔNEY li' -t i
,{". :904 i ':':ili£MER . ,'7A~ROVAR. I ~ s

',i' ,.,j~ R.ÔNEY 'I i ' I' • \! '909 'I~R . '''1l!:I\ffi0VJ\1l. I - -- ;. --i ....

I I a Justificaçao, sem_____1 I _pr.!'!juízo Qualauer.- __

~

18 ' DEPUTADO RÔNEY IR I ____ --I NEMER _ APROV~ -

I _ I SOlicitação do autor

I DEPUTADO RONEY I ' da emenda, Subemenda
927 NEMER SU8EMENDAR. ".:j~:;,~~.'::::r n.02.-

L- i __ '--o ore uízo QualQuer.

I I CHARlES ! 491,544,827. As i
I ) i emendas~:e~O o :

: ! ! ;;::~oo~oã~do I
I I I :apr;:~~~:'~~nda !
I .- - ,- --l-------.-4--------.-- --.-~.---_~~tir@!!y~_1-_ ...._' ~
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orçamentárias, que devido às regras determinadas às relatorias parciais, ficaram a
cargo deste relator são as seguintes:

t.. .. "~. .. . _."0" • '_ ~

2) servidores da CEOF que contribuíram nas definições do sistema:

• Glauco Uvio Silva Azevedo, consultor técnico-legislativo/economista;

• Roberto de Almeida, consultor legislativo.

. 3) Assessores parlamentares que colaboraram tecnicamente nas
definições ao sistema: "

• Paulo Eloi Nappo, assessor do Deputado Cristiano Araújo;

• Júlio César Uma, assessor do Deputado Ronney Nemer; .

• Clayton das Chagas Fernandes, assessor do Deputado Paulo Roriz;

4) servidores da secretaria de Estado da Fazenda que deram apoio e
suporte técnico para o desenvolvimento informatizado do sistema:

• André Luís Gomes Claudino, Gerente de Sistemas;

• Marizete Dias Rodrigues, chefe do Núcleo de Projetos;

• Aldevânia Cipriano do Nascimento, técnica;

• Maria cazu Itu, técnica.

É o meu elogio, que gostaria fosse encaminhado à DRH para constar de
seus assentamentos funcionais.

suas sólidas formações acadêmicas. Ao contrário, deixam-nos a lição de que não é
preciso privatizar o setor público para resolver os problemas, Institucionais que
enfrentamos. As soluções para os problemas do setor publico devem ser
encontradas dentro da própria Administração Pública.

seus exemplos de altivez e espírito público engrandecem este momento e
são provas Inequívocas do valor profissional e intelectual dos servidores distritais,
que, quanto têm oportunidade, demonstram a força de sua capacidade profissional
e a dedicação com que se portam diante dos desafios que lhes são colocados.

Tenho, pois, o orgulho de externar meus elogios a esses servidores que
bem cumpriram suas tarefas e, ao mesmo tempo, desejar que continuem com a
mesma dedicação e seriedade nos trabalhos para aprimorar os trabalhos já
desenvolvidos. São cerca de R$ 1.700.000,00 economizados para aplicação em
outras áreas do Distrito Federal.

Relacionam, então, os servidores que se fazem merecedores deste elogio e
que contribuíram com os três módulos do sistema. Aos que não estão aqui citados,
mas que também contribuíram em algum momento, também vai o meu elogio,
embora não os relacione para não cOlTer o risco de deixar alguém de fora, já que
foram muitos os que deram sua contribuição.

1) servidores da Vice-Presidência responsáveis pela concepção e
desenvolvimento do sistema:

JOAN GÓES MARTINS FILHO, consultor legislativo;

• JOÃO DE CARVALHO FERREIRA, consultor técnico-
legislativo/analista de sistemas;

• RAFAEL ALBUQUERQUE DA SILVA, consultor técnico-
legislativo/analista de sistemas;

• SÉRGIO GERÓNIMO PEREIRA BONIFÁCIO, técnico
legislativo/técnico legislativo;

• WAGNER LOPES DIAS, consultor técnico-Iegislativo/analista de
sistemas,

JULlANA de carvalho Mello; consultor técnico-legislativo;

18.8S7.735,:J

79.614.083,00 !

-5.107.972,00

72.175.247,00

1.83i.480;O~

17.794.499,00
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30.917.775,00

14.569.761,00
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0,00
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8.533.000,00 650.000,00 326.720.764,00

1.870.000,00 0,00

200.000,00 0,00

7.425.000,00 0,00

620.000,00 0,00

1.750.000,00 I 0,00!
800.000,00 i 0,00

650.000,00 0.00
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Por fim, ao estarmos na fase final da tramitação do Projeto de Lei
Orçamentária para 2008, como membro da Comissão de Economia, Orçamento e
Finanças e Vice Presidente da casa cumpro o dever de elogiar os servidores abaixo
pelo desenvolvimento de um sistema de informática que propiciou à CLDF a
apresentação de emendas ao PPA, LDO e LOA, sem custo adicional algum para os
cofre.~ públicos.

Apesar do tempo exíguo de que dispunham, eles desincumbiram.se de
suas tarefas com absoluto e ilTetocável zelo profissional e cumpriram com sucesso
a determinação contida no Ato da Mesa Diretora nO 15, de 12/2/2007, de
possibilitar aos Parlamentares apresentar emendas a essas três peças
orçamentárias.

Quando iniciaram seus trabalhos, encontraram tudo por fazer, desde as
questões atinentes e próprias da informática até as questões relacionadas a
conceitos orçamentários decorrentes do processo legislativo. Nada, porém, os
demoveu da firmeza de propósito e integridade de caráter de que são possuidores.
Com a humildade e a discrição próprias da grandeza de suas personalidades,
estabeleceram e mantlverám contatos permanentes entre si e com vários outros
técnicos, para colher os subsídios que levassem a dar consistência ao' sistema que
tinham de desenvolver. Organizaram reuniões, exigiram definições e puseram
diferentes assessores a refletir sobre questões nunca dantes discutidas. Com isso,
foi possível conceber o módulo do PPA, o módulo da LDO e o módulo daLOA no
sistema para que a informática pudesse desenvolvê-lo.

Colhidas as definições, os técnicos desta casa.e da secretaria de Estado da .•
Fazenda desenvolveram o sistema de suas emendas em meio informatizado. Para
isso, exigiram de si mesmos esforços e dedicação mUito,~.~. que a força da

jomada de trabalho lhes impunha. Tinham e têm ciência .exa~ de suas
responsabilidades e da importáncia de seu papel de servidores púl?licos do Distrito
Federal. ' , , .

Revelam com suas' atitudes. uma imensa capacidade Cle. trabalhar em
equipe e dar concretude às deliberações da Mesa Diretora desta CaSa. Eventuiiis .
percalços havidos não lhes diminuem o mérito nem ofuscam o brilho e vigor de

sala das Comissões, em

Deputado Paulo Roriz

Presidente

COMISSÃO DE ECONOMIA, ORÇAMENTO E FINANÇAS - CEOF
PARECER PARCIAL AO PL NO503/2007

Parecer Parcial sobre o Projeto de Lei nO
503/2007, que 'eslima receita e fixa despesa do
Distrito Federal para o exerclcio financeiro de
200S".

RELATOR PARCIAL: Dep. Berlnaldo Pontes

. I - RELATÓRIO

Com fulcro no art. 221, inciso 11,do Regimento Interno desta Casa, o Sr.
Presidente da Comissão de Economia, Orçamento e Finanças fez publicar no Diário da

Câmara Legislativa do Distrito Federal do dia 26 de outubro do corrente ano, a

designação dos Relatores Parciais ao PLOA 200S, Projeto de Lei nO503/07, cabendo a
este subscritor emitir parecer sobre as seguintes Unidades Orçamentárias:
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Multo embora a. presente análise tenh~ se limitado ás unidades

Orçamentárias mencionadas acima, cobra relevo fazermos alusão às circunstâncias e

fundamentos que norteiam tema tão relevante em qualquerunidade da Federação.

Sendo assim, urge aduzir que a gênese da propoSição em comento

decorre do disposto no inciso 111,do art. 149, da Lei Orgânica do Distrito Federal, sendo

que o teor da proposta contempla o Orçamento fiscal, o OiçamentÓde Ii;vestimento das

CAMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL GESTAO PUBLICA
FUNDACAO CAMARA LEGISLATIVA FUNCAL GESTAO PUBLICA
FUNDO DE ASSISTENCIA A SAUDE DA CAMARA I GESTAO PUBLICA I
LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL I I
TRIBUNAL DE CONTAS DO DISTRITO FEDERAL :. GESTbO PYBlICA
GABINETE DO VICE-GOVERNADOR GESTAO PUBLICA ~
SECRETARIA DE ESTADO DE GOVERNO GESTÃO PUBlI~
REGIAO ADMINISTRATIVA I. PLANO PILOTO GESTAO PUBLICA -J
REGIAO ADMINISTRATIVA 11- GAMA GESTAO PUBLICA ;
REGIAO ADMINISTRATIVA 111- TAGUATINGA ,GESTAO PUBLICA i
REGIAO ADMINISTRATIVA IV - BRAZLAND~ GESTAO PUBlI~
REGIAO ADMINISTRATIVA V - SOBRADINHO I GESTAO PUBLICA :
REGIAO ADMINISTRATIVA VI- PLANALTINA GESTAO PUBLICA .. ,
REGIAO ADMINISTRATIVA VII- PARANOÁ I GESTAO PUBLICA 1
,REGIAO ADMINISTRATIVA VIII NUCLEO: GESTAO PUBLICA
BANDEIRANTE I

I REGIAO ADMINISTRATIVA IX - CEILANDIA i GESTAO PUBlICA.J
! REGIAO ADMINISTRATIVA X - GUARA -+- GESTAO PUBLICA
REGIÃO ADMINISTRATIVA XI CRUZEIRO I GESTAO PUBLICA
REGIAO ADMINISTRATIVA XII- SAMAMBAIA GESTAO PUBLICA

I REGIAO ADMINISTRATIVA XIII. SANTA MARIA ..1 GESTAO PUBlICA.j

norma.
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~UNIDADE ORÇ~l!.ll>r Emenda
: 01.101 DEPUTADO DR. CHARLES

~EPUTAOO OR. CHARLES
MESA DIRETORA

empresas em que o Distrito Federal, direta ou indiretamente detenha a maioria do

capital social com direito a voto e, por último mas não menos importante, o Orçamento

da seguridade social, tudo nos tenmos em que se encontra redigido o S 4° do já
mencionado art. 149 de nossa Constituição local. Quanto à submissão do tema ao crivo

deste Poder Legiferante, observe-se, na espécie, o disposto no art. 150 da prefalada

Feitas tais considerações, consignamos que após analisanmoso conteudo

e a forma de apresentação do projeto, constatamos que em relação ás Unidades

Orçamentárias submetidas a este relator parcial, o documento foi elaborado de modo a

cumprir as disposições constitucionais, da Lei Orgânica do Distrito Federal e das demais

nonmasfederais e distritais pertinentes, forte o disposto nas Leis 4.320, de 17 de março

de 1964, Lei Complementar nO 101, de 04 de maio de 2000, conhecida Lei de

Responsabilidade Fiscal e Lei nOnO4008 de 30 de agosto de 2007, Lei de Diretrizes

Orçamentárias/2008.

Exatamente calcado nesse particular artig? 150. forte o disposto em seu S
3°, externamos nosso sentimento de pesar em face da severa dificuldade que

experimentamos na elaboração do presente parecer por conta da exigüidade temporal.

Sem embargo ao esmerado esforço dos técnicos do Poderes Executivo e Legislativo

que se debruçaram diutumamente sobre o tema, é fato incontroverso que uma análise

mais percuciente restará prejudicada pela escassez de lempo.

Ainda concernente ao tema, a evoluçâo da receita e da despesa do

tesouro apresenta coerência e equilíbrio na forma como apresentada, não havendo

questionamentos por parte deste relator parcial, importando consignar que eventuais

análi~es não compreendidas neste parecer ficarão a cargo do relator geral em
apreciação posterior.

No que tange à análise das emendas apresentadas nas unidades

orçamentárias submetidas a este pariamentar, o quadro a seguir as dispõe de maneira

unifonme, didaticamente contemplando o numero da emenda, autoria, Unidades

Orçamentárias acrescidas e decrescidas. bem como inforr;"d o valor das respectivas
propostas de alteração.

i

I

I

: I
! I

I I
~ORA
~.101 Total --o _.
I 01.202 I MESA DIRETORA

i i
i I
j IME5A DIRETORA .
101.202 Total -

i 01.901 LMESA DiRETORA
I : MESA DIRETORA
1"01.901 Total

r 02.101! MESA DIRETORA
IMESA DIRETORA

: 02.101 Total

RELATORIA

GESTAO PUBLICA

GESTAO PUBLICA

GESTAO PUBLICA
GESTAO PUBLICA

GESTAO PUBLICA

GESTAO PUBLICA

GESTAO PUBLICA

GESTAO PUBLICA I
i

GESTAO PUBLICA

GESTAO PUBLICA-I

GE3TAO PUBlIC~

GESTAO PUBLICA
GESTAO PUBLICA

GESTAO PUBLICA

GESTÃO PUBLICA
GESTAO PUBLICA

GESTAO PUBLICA

GESTAO'PUBLlCA

GESTAO PUBLICA

GESTAO PUBLICA !
I

GESTAO PUBLICA i
GESTAO PUBLICA :
GESTAO PUBLICA

GESTAO PUBLICA I
GESTAO PUBLICA :

GESTÃO PUBLICA
GESTAO PUBLICA

GESTÃO PUBLICA

GESTAO PUBLICA
GESTAO PUBLICA
GESTAO PUBLICA

GESTAO PUBLICA i
GESTAO PUBLICA I

i
-.---J

GESTÃO PUBLICA i
I

DESCRiÇÃO DA UNIDADE ORÇAMENTÁRIA

FUNDAÇAO DE AMPARO AO TRABALHADOR
PRESO
FUNDO PARA PREVENÇAO, CONTROLE E
TRATAMENTO DOS DEPENDENTES QUíMICOS
DO DISTRITO FEDERAL
FUNDO DE DEFESA DOS DIREITOS DO
CONSUMIDOR
FUNDO DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO
ADOLESCENTE
FUNDO DE APOIO E ASSISTENCIA AO IDOSO
DO DISTRITO FEDERAL
CORREGEDORIA-GERAL DO DISTRITO
FEDERAL
SECRETARIA DE ESTADO EXTRAORDINARIA
DE RELAÇÕES INSTITUCIONAIS DO DISTRITO
FEDERAL
RESERVA DE CONTINGENCIA
DISTRITO FEDERAL

REGIAO ADMINISTRATIVA XIV SAO
SEBASTIÃO
REGIAO ADMINISTRATIVA XV - RECANTO DAS
EMAS
REGIAO ADMINISTRATIVA XVI. LAGO SUL
REGIAO ADMINISTRATIVA XVII RIACHO
FUNDO
REGIAO ADMINISTRATIVA XVIII - LAGO NORTE
REGIAO ADMINISTRATIVA XIX
CANDANGOLÃNDIA
REGIAO ADMINISTRATIVA xx - ÁGUAS CLARAS '
REGIAO ADMINISTRATIVA XXI - RIACHO FUNDO
11
REGIAO ADMINISTRATIVA XXII
SUDOESTE/OCTOGONAL
REGIAO ADMINISTRATIVA XXIII- VARJAO
REGIAO ADMINISTRATIVA XXIV. PARK WAY
REGIAO ADMINISTRATIVA XXV SETOR
COMPLEMENTAR DE INDÚSTRIA E
ABASTECIMENTO
REGIAO ADMINISTRATIVA XXVI - SOBRADINHO
11
REGIAO ADMINISTRATIVA XXVII JARDIM
BOTÃNICO
REGIAO ADMINISTRATIVA XXVIII-ITAPOA
REGIAO ADMINISTRATIVA XXIX - SETOR DE
INDÚSTRIA E ABASTECIMENTO
AGENCIA DE COMUNICACAO SOCIAL
PROCURADORIA GERAL DO DISTRITO
FEDERAL
FUNDO DA PROCURADORIA GERAL DO
DISTRITO FEDERAL
SECRETARIA DE ESTADO DE GESTAO
ADMINISTRATIVA
COMPANHIA DE PLANEJAMENTO DO DISTRITO
FEDERAL
SECRETARIA DE ESTADO DE PLANEJAMENTO
E GESTÃO
INSTITUTO DE ASSISTENCIA A SAUDE DOS
SERVIDORES DO DISTRITO FEDERAL -INAS
FUNDO DE MELHORIA DA GESTAO PUBLICA DA'

'I SECRETARIA DE ESTADO_ DE GESTÃO 'I'

ADMINISTRATIVA - PRÓ GESTAO
: SECRETARIA DE ESTADO DE JUSTiÇA, I

i DIREITOS HUMANOS E CIDADANIA 1

32202

32901

44101

11129
11130

11131
11132

12901

11128

12101

11127

32101

44902

11123

11121
11122

44903

11119
11120

11117
11118

28207

13101

44202

44904

44901

46101
90101
99999

11124
11125
11126

UO

1101
1202

45101

1901
2101
00101
11101
11103
11104
11105
11106
11107
11108
11109

111116

, 11110
111111
1.11112
l11113
11114

).11115



P(ijna 66 Diário da Câmara Legislativa W 234, Brasília, segunda-feira, 17 de dezembro de 2007

MESA DIRETORA

! 0520 : 100.000 I 100.000 i
0534 : 35.000 ! 35.000

Total : 135.000 i 135.000 I
0305 ' 50.000 50.000
0307 i 100.000 I 100.000 i
~;~~! 100.000 100,000 ;

50.000

I
50.0001

0334
1

150.000 150.0001
0335 150.000 150.000
033B 120.000 120.000

Total 720.000 , 720.000
0192 100.000 100.000

Total 100.000 100.000: 0425 100.000 100.000
Total 100.000 100.000

OB46 20.000 20.000
Total 20.000 20.000

i 0270

1

200.000 200.000
02B2 50.000 50.000! 0297 ! 50.000 50.000

Total 300.000 300.000
090B 50.000 50.000

Total 50.000 50.000

I 0368 30.000 30.000
0369 30.000 30.000I 0372 30.000 30.000

I 0373 25.000

I
25.000

03BO 50.000 50.000

I 03811 10.000 10.000
03B21 30.000 30.000

i 03B~i 30.000 I 30.000
0386 30.000 30.000

Total I 265.000 265.000=1 200.000 200.000
200.000 200.000

Total I 400.000 400.000
2.090.000 / 2.090.000

i 0472 ! 200.000 I 200.000
Total 200.000 200.000

I ~~;~!150.000 150.000
! 150.000 150.000

Total I 300.000 300.000

I
0107

1

150.000 150.000
OIOB 150.000

i
150.000 I

0109 50.000 50.000
0110 : 70.000 70.000 1
01111 1.140.000 1.140.000

I 01121 300.000 300.000I 0113

1

200.000 200.000
0114 100.000 100.000
0115 I 100.000 100.000
01161 100.000 100.000

~~~~I 70.000 70.000
30.000 30.000

0119

1

100.000 100.000
0120 40.000 40.000
0121 50.000 50.000
0122 500.000 500.000
0243 50.000 50.000

Total 3.200.000 3.200.000
062B 100.000 100.000

Total 100.000 100.000
0394 100.000 100.000
0404 50.000 50.000
0422 100;000 100.000

Total 250.000 250.000

I
0815 40.000 40.000
0816 50.000 50.000
OB20 150.000 150.000
OB21 -150.000 150.000

I
082B 320.000 320.000
083B • 50.000 50.000
OB39 '. 120.060.' 120.000
OB40 50.000 50.000
OB41 20.000 20.000
0848 150,000 150.000

.. -,

r-:- I I I
i 11.105 Total I 5.700.000 5.700.000j

I 11.106 ( DEPUTADA ELIANA PEDROSA ! 0496' 300.000 300.0001I DEPUTADA EUANA PEOROSA ~ 300.000 3oo.000J
I J.!1LPUTAOA ÉRlKA KOKAY :- 0861J 100.000 100.000 '

. DEPUTADA ERIKA KOKAY Total 100.000 100.oooj,
rÕEPUTADO BENiclO TAVARES I Õ7901 50.000

I
50.000 I

! I 0791

1

50.000 50.000 i
0792 3B.000 3B.000 I

,

I
I

0793 2.000 2.000
1I 0795 I 500.000 500.000 ,

I 0799 50.000 50.000
OB03 100.000 100.000

DEPUTADO BENiao TAVARES Total 790.000 I 790.000
DEPUTADO CHICO LEITE I 0202 100.000 100.000
DEPUTADO CHICO LEITE Total 100.000 100.000

I DEPUTADO PAULO RORIZ 0254 150.000 150.000
0261 150.000 150.000

DEPUTADO PAULO RORIZ Total 300.000 300.000
DEPUTADO R6NEY NEMER 0903 50.000 ~~:HDEPUTADO RÔNEY NEMER Total 50.000

11.106 Total 1.640.000
164~~l1.107 OEPUTADA ELIANA PEOROSA 0503 100.000 100.000

0504 100.000 100.000 I
0505 150.000 150.000
051B 100.000 100.000

DEPUTADA ELIANA PEDROSA Total 450.000 450.000
DEPUTADO CHICO LEITE 0196 100.000 100.000

0229 100.000 100.000
OEPUTADO CHICO LETTE Total 200.000 200.000!DEP\JT'ADO CRISTIANO ARAÚJO 0413 50.000 50.000

0419 70.000 70.000
DEPUTADO CRISTIANO ARAÚJO Total 120.000 120.000I IDEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO 0090 15.000 15.000

I 0095 15.000 15.0001

I I 00% BO.OOO
8Ooo~ i0105 BO.ooo BO.ooO

DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO Total 190.000 190.000
t 11.101 Total

960.000 I 960.000 i

I 11.108, DEPUTADA ÉRIKA KOKAV I 08691 100.000 I 'OO.oooJ,
1DEPUTADA ÉRIKA KOKAY Total 100.000 1 100.000!
DEPUTADA JAOUELlNE RORIZ I 0575 50.000 I 50.000

I . DEPUTADA JAQUELlNE RORIZ Total 50.000 50.000!DEPUTADO AYLTON GOMES 0046 100.000 100.000 i1 0054 200.0c0 200.000
1 I 005B 300.000 300.000

I 0072 100.000 100.000
0073 100.000 100.000

DEPUTADO AYLTON GOMES Total BOO.OOO BOO.OOOI DEPUTADO BERINAlDO PONTE5 012B 50.000 50.000

I 0235 50.000 I 50.000
0241 50.000 50.000I DEPUTADO BERINALOO PONTES Total 150.000 150.000I DEPUTADO CHICO LEITE 0199 100.000 100.000
0200 100.000 100.000

I DEPUTADO CHICO LEITE Total 200.000 200.000
DEPUTADO CRISTIANO ARAÚJO 0392 50.000 50.000

0415 30.000 30.000

,I 0416 30.000 30.000
DEPUTADO aUSTlANO ARAÚJO Total 110.000 110.000
DEPUTADO PAULO RORIZ 0257 40.000 40.000I 0258 30.000 30.000
DEPUTADO PAULO RORIZ Total 70.000 70.000
DEPUTADO RÔNEY NEMER 0895 250.000 250.000
DEPUTADO RÔNEY NEMER Total 250.000 250.00011.tOSTota!

1730.000 1.730.00011.109 aSDS I 0857 200.000 200.000

I
08S8 200.000 200.000BSDS Total 400.000 400.000IDEPUTADA ELIANA PEDROSA 0493 180.000 160.000
0508 100.000 100.000

I
DEPl1TADA ElIANA PEDROSA Total 280.000 280.000DEPUTADA ÉRIKA KOKAY 0863 60.000 60.000DEPUTADA ÉRII<A KOKAV Total 60.000 60.000OEPUTAOA EURIOE5 BRllO 0529 30.000 30.000I

0530 30.000 30.000I I DEPUTADA EURJDES BRITO Tota! 60.000 . 60.000
I DEPUTADO, BATISTA DAS'COOPERATIVAS 0702 I 100.000 100.000I DEPUTADO BATISTA DAS COOPERATIVAS Total 100.000 100.000 t, 'DEPUTADO CRISTIANO ARAÚJO .. 0434 30.000 30.000 •

I DEPUTAOO CRISTIANO ARAÚJO Total 30.000 1 30.000 I'. :OEPUTADO ROGÉIlIO ULYSSES ..
"/ ::1 100.000 100:000

30.000 30.000! ~•.• \ OEPlTrÁOÓ RàGÉ-lÜbtILYSSES" . Total 130.000 130.000IDEPUTADO RÔNEY NEMER 0889
'~~.õfo' ;.

: I 60.000f:~ ):j .•.•I,:l:~01q~.l;~:â.r,tt~::', i .., ": ... ~'.': OB90 ./, 50.000I I:: ':,J~~P;~;~:;~~~:l~~~~~'C ,;;r::~.' 0891 : ; .•.••?Q.OP9 ;",','O:'.j .. ' 50.0001 0892 50.000 50.000!,
Toui! l;-rt~. ;:"210.006:' .A.i ,\ .,.,., 210.000 I

.i~~~
I 1~
I 150.000 I

I 50.0001;~II' 50.000
50.000

'I tOO.OOO
100.000
100.000

i 300.000

~

Total ----l--h1oo.000
~ 150.000

Totalj 150.000
02B91 50.000

Total 50.000

Total 0912 i ~::
0366/ 100.000
0367 i 100.000
03B9 I 100.000

Total i 300.000

!DEPUTADO ORo CHARLES
;ÕEPUTADO MILTON BAR~RSA
I DEPUTADO MILTON BARBOSA
: DEPUT~DO PAULO RORIZ
. DEPUTADO PAULO RORIZ
~.DEPUTAOO RONEY NEMER
!DEPUTADO RâNeY NEMERIDEPUTADO WILSON LIMA
I

I
!DEPUTADO WIl50N LIMA

....
330.000 (330.000) ,

(675.897) (675.B97) 'I
(1.572.1B3) (1.572.IB3)
(1.(143.507) (1.043.507)

(76.389) (76.3B9)
(166.889) (166.889)

(12.518) (12.51B)I'
(68.043) (6B.043)
(154.373) (154.373)
(30.969) (30.969)

(2.343.231) (2.343.231) I
(77.421) (77.421)
(77.421) (77.421)
(5B5.147) I (5B5147)

(1.500.000) (1.500:000) !(';~::)(';~:::~
10.043.98B 10.043.9B~t
11.373.98B 11.023.988

50.000
40.000
90.000

~::I
200.000 i
300.000 i
610.000 I
700.000 I

Total

I
0146
0148
0149
0154
0155I 0160I

I
0161
0162
0163

1 0164

I 0165

I 0166
, 0181

I
0lB2
0lB3
0519

Total

350.000

j ~~~~I50.00040.000
Total 90.000

i 0374! 50.000
03761 60.000

; ~;;~I 200.000

i 300.000
Total i 610.000

I 700.000

!
i 11.101 Total

1 11.103; DEPUTADA JAQUELJNE RORIZ
1 1
! I DEPUTADA JAQUELJNE RORIZ

I DEPUTADO WILSON LIMA

I
11.105.BPI

• BPI

DEPUTADA EURIOE5 BRITO

: DEPUTADA EURIOES BRITOiDEPUTADO BERINALOO PONTE5

I
I
i
I
I

!DEPUTADO WILSON LIMA

1-'''-
I

!
i

11.104. DEPUTADA ruRIOES BRfTO

~ÚRIDES BRITO
, DEPUTADO CABO PATRlclO

: DEPUTADO BERINALDO PONTES
DEPUTADO BRUNELU
I DEPUTADO BRUNElll

'DEPUTADO CRISTIANO ARAÚJO

iDEPUTADO CRISTIANO ARAÚJO
IOEPllTAOO OR, CHARLES

I
I
I

: DEPUTADO CABO PATRiclO
"OEPl1TAOO CHICO LEm
DEPUTADO CHICO LEITE
IDEPUTADO CRlS1lANQ ARAUJO
~DEPUTADO CRISTIANO ARAUJO
!DEPUTADO OR. CHARLES
:DEPUTADO OR. CHARlESIDEPUTADO PAULO RORIZ

!

DEPUTADO PAULO RORIZ
DEPUTADO RÕNEY NEMER
DEPUTADO R6NEY NEMER
; DEPUTADO WILSON LIMA

I
1

I
i

l ;DEPUTADO WILSON UMA
, IPTll
, i
!....----L.P1JL __
111.104 Total
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3.130.000 i
300.000 :
300.000 i

~g.j
! 100.000 f
, 70.000 i

70.000 I

50:0001"
45.000:t 95~11I 100.000

1 30.000
, 30.000

60.000
350.000
150.000'
150.000'
150.000,
150.000
150.000'
lS0.000~
150.000:
I50.000i
850.000

~~-~~

I.,

----_. __._-.
D~~T_~l?º,ft.~º-~_~!Ç~_

.Q~~\fl~ºº,S_f:llÇ.9-.h~JI~. .
_~~.f.UTADO ÇJjLÇQJ_~D.'.S ..
DEPUTADO CRISTIANO ARAUJO

~DEPlrrADO CRl~ANÇARM~~==-~_-_-=~~~i~~.~~~~-:9.QQ--==~-=--==~_.:_~.2õ~~
,DEPUTADO PAULO RORIZ . 0251! 400.000 400.000,

025;'! 100.000 100.000.
02531 2~0.OOO 250.000 ,
0260: 30.000 30.000:
0269, 50.000 50.000 ;
0279: 200.000 200.000 :
0285 ~ 50.000 50,000 '
0288 50.000 50.000 .
0290 I 80.000 80.000 '

. 0295 ; 100.000 100.000 .
I . ~~._~qo.ooo _~ 100.000:

,~UTADO PAULO .'3Q.':~____ Tot_ª-!.._ 1.410.000 1.410.000:
: DEPUTADO ROGÉRIO ULYSSES ~ 0030: 100.000 100.000,l. , ---ºº.Jl: 50,000 50.0001

'-. . ~J!!'~Q9..B.OGÉRIQ.!J_LYSS~~___ Total I 150.000 150.000 i

t-=,11..!J1.T.Q..~_r___----------~-- 1 2.780.00c . L7ãQ.õOOl
11 116 I 8PI i 0479! 150,000 j 150.000)

~;~i~~~~~~r-~.~=::;:£~~~~:=~E1~-_~=~1-f~~ªj
: DEPUTADO PAULO RORIZ I 0274 _ 100.000 : 100.000 ~

iÇlEPlITA..QQJAUL? RORli;_==~-=r.Q!~C==L-- ioo,o~~-.==_.._.~_)oo.ooo I
Jl:'PlIrADO ROGERIO ULYSSES I OOO~: 150.000 150.000 I

. 0003 : 150.000 150.000 i
0004 i 100.000 100,000 ,.
0005 i 150.000 150.000
0007! 30.000 30.000 I'

0008' 120.000 120.000
0010' 100.COO 100.000 I
0014: 30.000 30.000;
0018 i 150.00q 150.000 I
0026 I 200.000 2_00.000 i
0028 I 500.000 500.000 :

I-----;--.~ .._- 00291 800.000 L BOO.OOO
~~Q9 R?~~~~~. _-Iotal __ ~._~80.000 __ '__ '~7,_:_2.~
p~.rADO RONEY NEMER --:----: 0931; 50;000'. : 50000'
: DEPUTADO R"ÔNEY NEM~-- ~.-Tot;(.~:--~--'---~ 50:000;

-,._----_._-----------
. 11.116 Total 3,130.000

11.l17!BSDB . ,. ..~ 300.000

:...ê..~_. Total 300.000
i.DEPUTADA ~R}KA KOKAY ! 0870'~ 100.000
'DEPUTADA ERIKA KOKAY Total 100.000

~~OA JAQUELINE R~ -l__ 0577: 70.000
~'£pJ[r~~.~!:!É~INE RORIZ Total I 70_000
, DEPUTADO BATISTA DAS COOPERATIVAS i 068S.L 50.000,

r I 06B9 ' 45.000
fõ~p(niDõBAllSTAõASêOOPERAT1VÃ5---Total ,i 95.000

i DEPUT~ANO ARA~JO ' 0409, 100.000
&EPUTADO CRISTIANO ARALiJ,J Total I 100.000
:IDEP\.!TADo~~--. --:--~ '. 0]~,'30.00l}.

' ..1DEPUTADO.P~ULC?~RORIZ,',-:-___ Total ': r.," ,_.'30:000 -....

I
DE.PUTADO ~o:~~; NEMER... ~-,. I' -08.9~F.;" .~.~.:'OOO. J ••••" ,- -;:: ~ml mE.

l" ,.~'.i,.. 0923 150.000
1'1'[ i ,

i;:>:,.""
1

:'0 09~993~~09~':1':':-\111
5

5:~oâ..000~:,,::~:;:r'{~-1..

I. " :""/'
rDE:;':'AOO RÔNEYNEME~:;;';' !; rotal~~32 L:~ .

1:BI5.OOOI
150.000

:>;:;.:'1;1501000
~l.OOO.OOOj

~:::i

I.B1S.000
150.000 . :~"', ,.,';:,'1'
150.000

'1.000.000 .
:""100.0:0()_
200.000

07741

0557 !
~~~: i

Total

Lll,l09Total '__ ",_-!_.J.)70,OOO _. .--=-~~1-~270:000!

--u:I1õ' DEPUTADA ELIANA PEDROSA -.r==__ 9..~L-----!Q~ __ .l-_ 100.000 :
I DEPUTADA ELIANA PEDROSA_.___ __I2.~_---:._._lOO.OOO I lOO.QQQj
iDEPUT"~OMES T_. 0081 ~ 150.000 ~ ._.~
,DEPUTADOAYLTON GOMES T~~_~}_SO.OQQ.._. __. :.__ .!?9.:QQQJ
: DEPUrADO CRIsTIANO ARAÚJO --r--, 04Q3 I 50.000 '50.000 :

i ~:~~ i 1~~:: 1~~:~~!
I.. I 042B: 20.000 I _-,º,P.Q!l.'
iDEPUTADOCRISTIANOARAÚJO____ _ Total I 200.ooo' .'__ jr:::..l()()~
DEPUTAOOWILSONLIMA ==r.--~ZQ.f-----ªº'ººº---.----'_....J~.OOO:
DEPUTADO WILSON UMA Total 30.000 : 30,000 '

,IUIOTIO~:J1 OEPUTADAEURIDESBRITO - r-.~~I.~~:~::-'--~-.T.---=1~~6W~
0522 80,000 80,000 !

___ _Q?11 __ 500.000 J__.~ºQ~
DEPUTADA EURIOES BRITO Total 830,900 ! _ 830,000.)

[PEPUTAOO BATISTA DAS COOPERA~ 0700 -SC;:-OOO.--'-;- -- .so,úiü i

1

1-6~:~6~~~~~~~:;~r-,~T1V~r=--~Q~~...1;~1~-=--::-~=;=-;rf~~
: ~~:; ~~~:: I ~~~:~~~i

0785 50.000 i 50.000 'I

07B6 230.000 ! 230.000
0788 90.000 I 90,000
0789 10.000 ~ 10,000 I
0796 50.000 I 50.000 i

i-:D=E::PUT=AO"O=BE"N""íC"IO=TA:CV:CAR"E=S----'---:::To-'t'-'I-"oa,!,!o~.l~~~:~:------~-~':~~:~~~!
DEPUTADOBRUNEW I 0589 100,OOÕ-----i~-100.oOôl

, L-....---..- 0590 ~____ ' llO.000~
"I O-E-P-UT-A-O-O-B-RU-N-E-LL-I------ Total "I 210.000 i.._2JO.OO~~
~EPUTADO CABO PATRÍOO 03271 50.000 1 50,000:I 0329 I 200.000 --i 200.000 IiDEPUTADOCABOPAlRíclO Total 0330 I ~~~.~~~ L ~~~:~ :
DEPUTADOCHICOlErr~E~-------~~0-2-06-"1- -ioo'ooo ._-~ -- -_ .._., --_':"==--j

I I 0207 ~ 100:000 I ~~~:~~~!i 0209 i 100.000 I 100.000 I
0211 : 100.000 I 100.000!

______ .__ . ~ ~0213i 100.000 ! 100,000:

~PUTADO CHICO LEITE. Total -~500.000 -=~==~~QMo~
i DEPUTADO C~ISTIANO ARAUJO ~~~; j 1~~:~~~ i 1~~:~~~!

! 04231 50.000 . 50.000 I
0424 i 100.000 100.000 I

I . 0431 140.000 1_40,OD~
l.ºÉE!}.!~º~IST1ANO ARAUJO _ Total! 440,000 I 440.000
!OEPUTADODR~---._.--r-~ 0847i ---so.ooo-'--'~-- - 50.000;
! DEPUTADO OR. CHARlES Total --,--~----!~' -~

! DEPUTADO MILTON BARBOSA 0662' 150.000 '1-"150,000:
I 0663 i 80.000 i 80,000 !
i 0664 i 150.000 I 150,000 I
i 0665 : 150.000 ! 150,000 I

l 0666! 100000 ----l~
I DEPUTADO MILTON BARBOSA Total: 630.000 : 630.000 I

1
1 i DEPUTADOPAULORORIZ ~---0-2~O~-. ! 50.000!

I------------l 02661 50.000 ---.l. __ .?-º.:.QQQJ
li DEPUTADOPAULORORIZ Total! 100.000 -r--- 100.000~

rPEPUTAOO PAULO TADEU 0728 ! 40.000 . 40.000 I

11. 16~:~~6~:~~~~A~~~SSES -1 Total 0006 r ~:: I~:I1
0013 '50.000 I 50.000

~ 0017 50.000 I ~
DEPUTADO ROGÉRIO ULYSSES Total 150.000 150.000

I
I DEPUTADO RÔNEY NEMER---'---r- 0926 50.000 50.000
___ i DEPUTADOR6NEY NEMER Tota! I 50.000 50.000
111.111Total. i 5,130,000 5.130.000

I
tl.112 I DEPUTADO ALÍRIO NETO 04441 10.000 10.000

0445 10.000 10,000 I
0446 10.000 10.000'

I
~7 10.~ 10.000
0448 10.000 10.000

I
0449 10,000 10.000
0450 10.000 10.000
0451 10.000 10.000

I 0452 10.000 10.000

I 0453 80.000 80.000 I. ~I W.OOO OO.~

I
I 0455 15.000 15.000 I
I

0456 30.000 30.000

,
0457 [ ao.ooo BO.OOOI
0458 30.000 30,000 I

I
0459 50.000 50.000 :

I 0460 100.000 100.000 !
04611 150.000 150.000 I

1 0462 10,000 10.000 I
I J 0463! 150.000 150.000

, 04641 140.000 140.000 iI 11 0465 I 140.000 14O.000!
I 04661 140.000 140.000 I:
. I 0554 I 100.000 100.000

I I I 0555 I 80.000 I 80.000
. IOEPUTADOALíRIONETO T~~S.OOO I 1:%5,000 i
I i DEPUTADO CHICO LEITE r 0217

1

100.000 'I 100.000 I

• ,I ! 0218
1

100.000 100.000 i
I. I 0219 i 100.000 100.000:
I l.mUTADO CHICO LEm Total I 300.000 300.000 !

I,. LQÉ.!:l}If.-Qo RÔNEY !i.~ER 0916 II 50.000 50,000 I
i DEPUTADO RÔNEY NEMER Total I 50,000 50;000! .

.-'

i

t
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; 11.128 Total

I 11.129 DEPUTADO MILTON BARBOSA 065B 100.000 100.000
I . DEPUTADO MILTON BARBOSA Total 100.000 100.000
11.129 Total 100.000 100.000

11.130' DEPUTADO BATISTA DAS COOPERATIVAS 0709 150,000 150.000
! ~DEPlJfADO BATISTA DAS COOPERATIVAS Total 150.000 150.000
111,130 Total 150.000 150.000

! 11.1321 ases OB53 400.000 400.000
. ases Total 400.000 400.000

I I DEPUTADA ÉRlKA KOKAY 08661 (80.000) (80.000)
I I 0867 (100.000) (100.000)

1 I 0868 (150.000) (150.000)

i I 0869 (100.000) (100.000)
0870 (100.000) (100.000)

i I 0871 (150.000) (150.000)
I

I 0872 (100.000) (100.000)
0873 (300.000) (300.000)

I 0874

1

(150.000) (150.000)

I
0875 (200.000) (200.000)
0876 (200.000) (200.000)
08771 (150.000) (150.000)
087B (80.000) (80.000)

I
0879 (120.000) (120.000)
0880 (100.000) (100.000)
0881 (100.000) (100.000)
0882 (100.000) (100.000)

! 0883 '120.000 120.000
I DEPUTADA ÉRIKA KOKA'f Total 2.400.000 2.400.000

I DEPUTADA JAOUEUNE ROR12 0576 130.000 130.000
DEPUTADA JAnUElINE ROR12 Total 130.000 130.000

I OEMAoo CABOPATRlao 0309 (100.000) (100.000)
I 0310 (100.000) (100.000)

0325 ~~::~~~::~0332
OEPlITAoo CABOPATRlao Total 300.000 300.000
DEPUT"OO PAULO TADEU

I
0718 (50.000) (50.000)

I
0719 (50.000) (50.000)
0720 (100.000) (100.000)
0721 (50.000) (50.000)
0122 (90.000) (90.000)

(90.000) I
(50.000) I
(150.000)
(90.000) ,
(60.000) ,
(40.000) I
(130.000) I
(30.000) I
(250.000) I
(150.000)
(200.000)
(80.000) I

(90.000) I
(50.000)
(150.000)
(90.000)
(60.000)
(40.000)
(130.000)
(30.000)
(250.000)
(150.000)(~::::~i

0723

1

0724
0725
0126
0727

1072B~~~~'I'0731
0732
0733
07341/

116.903 Total 230.000 230.000

! 17.1011 DEPUTADO WILSON UMA 0375 150.000 150.000
!OEMAoo WILSONLIMA Total 150.000 150.000

!17.101 Total 150.000 150.000

I 18.101 I DEPUTADA ÉRIKA KOKAY 0871 150.000 150.000

OEPlITAOAÉRlKAKOKAY Total 150.000 150.000

i IOEMAoo CABOPATRlao 0300 200.000 200.000
IOEPUTAoo CABOPATRlao Total 200.000 200.000
OEPlITAOOPAULOTADEU 0731 250.000 250.000

073B 100.000 100.000
I DEPUTADO PAULO TADEU Total 350.000 350.000

18.101 Total 700.000 700.000
18.903 DEPlITAOO CABO PATRÍCIO 0299 200.000 200.000

DEPUTADOCABOPATRiao Total 200.000 200.000
18,903 Total 200.000 200.000

22.101 DEPUTADO ORo OiARLES 0813 50.000 50.000
DEPUTADO ORo CHARLES Total 50.000 50.000
OEPUTAoo PAULOTAOEU 0718 50.000 50.000

0722 90.000 90.000
0723 90.000 90.000
0726 90.000 90.000
0733 200.000 200.000
0736 80.000 80.000
0737 200.000 200.000
0739 80.000 80.000
0741 80.000 80.000

DEPUTADO PAULO TADEU Total 960.000 960.000
DEPUTADO WILSON UMA 0379 160.000 160.000
DEPUTADO WILSON UMA Total 160,000 160.000

I

MESA DIRETORA 0169 3.373.784 3.373.7&4

I

0171 8.000.000 8.000.000
0173 26.500.000 26.500.000
0174 2.000.000 2.000.000
0175 3.500.000 3.500.000

I
0176 7.000.000 7.000.000
0177 1.000.000 1.000.000
0178 2.000.000 2.000.000

I ~:~~I1.000,000 1.000.000
585.147 585.147

1 : i 0182 1.500.000 1.500.000
I 0183 1.500.000 1.500,000
I • MESA OlRETORA Total 57.958.931
122.101 Totlll

57.958,931
59.128.931 59.128.931

I 22.201 iOEPlITAOOPAULOTADEU 0720 100.000 100.000
IOEPlITAoo PAULOTADEU Total 100.000 I 100.000

I I 0735 (60.000) (60.000)

I
0736 (BO.Ooo) (80.000)

I
0737 (:00.000) (200.000)
073B (100.000) (100.000)
0739 (80.000) (80.000)

I I 0740 (85.000) (85.000)

i 0741 180.000 i80.000

DEPUTADO PAULO TADEU Total 2.345.000 '2.345.000
I DEPUTADOWILSONLIMA 0369 (30.000) (30.000)

0370 (30.000) (30.000)
0371 (30.000) (30.000)
0372 (30.000) (30.000)
0373 (25.000) (25.000)
0374 (50.000) (50.000), 0375 (150.000) (150.000)
0376 (60.000) (60.000)
0377 (200.000) (200.000)
037B (300.000) (300.000)
0379 (160.000) (160.000)
0380 (50.000) (50.000)
0381 (10.000) (10.000)
0382 (30.000) (30.000)
03B3 (30.000) (30.000)
0381 (122.000) (122.000)
03B5 (50.000) (50.000)
0386 (30.000) (30.000)
0387 (50.000) (50.000)
0388 (800.000 ,800.000

DEPlfTAOO WILSON UMA Total 2.237.000 '2.237.000
11.132 Total 530.000 7.282.000 (6.752.000

I 14.203 DEPUTADO WILSON UMA 0384 122.000 122.000
DEPUTADO WIlSON UMA Total 122.000 122.000

11.203 Total 122.000 122.000

I 16.101, OEPlITAOAÉRlKAKOKAY 0867 100.000 100.000

I
OB72 100.000 100.000
OB73 300.000 300.000
0879 120.000 120.000

I
0880 100.000 100.000

I
IOEPlITAOAÉRIKAKOKAY Total 720.000 720.000
t DEPUTADA JAOUEUNE RORIZ 0572 300.000 300.000I I DEPlJTAOA JAnJ IEUNE ROR12 Total 300.000 300.000

1 DEPUTADO PAULO TADEU 0734 80.000 8O.ooo!
i 0740 85.000 85.000
I : DEPUTADO PAULO TADEU Total 165.000 I
; 16.101 Total

165.000
1.185.000 1.185.000

i 16.903 j DEPUTADA ÉRIKA KOKAY , OB74 150.000 I 150.000
I 0878 BO.OOO BO.OOO

IOEPlITAOAÉRIKAKOKAY Totlll I 230.000 I 230.000

1;150.000
50.000
330.000 I

I 30,000 I

iJ;J---+ . 100.000 i
! 120.000,

I.~I~I 50.000.

.._--_.
3.155.000
80.000
80.000
150.000
150.000
300.000
100.000
100.000
30.000

100.000
50.000
50.000
330.000

30.000
510.000
100.000
100.000
120.000
120,000
50.000
50.000

0332
ITotal

Total I

0915
1.Total

Total

Total

i
=r==-ºí!!J

Total
0442

I 3.155.000
0523 80.000

Total BO.OOO
I 04071 150.000

-L 0468 I 150.000
T~-otaJ ' 300.000

1 0661 100.000
Total 100.000

0371 I 30.000

11.117 Total
11.119

! DEPUTADO PAULO RORIZ
:ôEPUTADO RÔNEY NEMER

~ J DEPUTADO R6NEY NEMER

11.121 Total 270.000 270.000

i 1.1.1221 BOP 0483 400.000 400.000

80P Total 400.000 400.000
I

: DEPUTADO BATISTA DAS COOPERATIVAS I 07031 60.000 60.000

, I 0705

1

100.000 100.000

!

!
0706 <40.000 40.000

070: i 150.000 150.000
070B 135.000 135.000

! L---
0717 50.000 50.000

, DEPUTADO BATISTA DAS COOPERATIVAS Total I 535.000 535.000
I u.l22Tatal , 935.000 935.000,

11.123! OEPlITAOO8ATISTADASCOOPERATIVASI 0690 I 200.000 200.000
i i 0691, i 50.000 50.000

I 0692 100.000 100.000
OEPUTAoo BATISTADASCOOPERATIVAS Total 350.000 350.000

1 !DEPUTADO CRISTIANO ARAÚJO

I
0393 ! 50.000 50.000

I I 0396

1

75.000 75.000
I

I
75.000 I 75.000

I

0397
75.000 75.0000398

I • DEPUTADO CRISTIANO ARAÚJO Total , 275.000 I 275.000

I IOEPlITAoo MILTONBARBOSA

I
0655 50.000 50.000

1 0656 100.000 100.000
I 0657 100.000 100.000
I 0659. 100.000 100.000

! ~Aoo MILTONBARBOSA Total 350.000 350.000
, DEPUTADO RÔNEY NEMER 0899 50.000 50.000

r,1.I23 To",1
DEPUTADO RONEY NEMER Total 50.000 50.000

1.025.000 1.025.000
I 11.124; OEPUTAoo RÓNEYNEMER i 0913 50.000 50.000
i 0914 50.000 50.000
! DEPUTADO RÔNEY NEMER Total 100.000 100.000
• 11.124 Total 100.000 100.000

I 11.125 IDEPUTADO ROGÉRIO ULYSSES

i
0009 30.000 30.000
0011 50.000 50.000

I i 0022 30.000 30.000
I ! DEPUTADO ROGÉRIO ULYSSES Total 110.000 110.000
111.125 Total 110.000 110.000

11.1261 DEPUTADAELIANAPEOR05A 0500 100.000 100.000, : DEPUTADA ELIANA PEOROSA Total 100.000 100.000 I

i : DEPUTADO BRUNEW 0591 70.000 I 70.000 ,
!DEPUTADO BRUNEUI Total 70.000 I 70.000

11,126 Total 170.000 i 170.000
, 11.128: DEPUTADA EUANA PEDROSA 0506 180.000 1 lBO.OOO, • DEPUTADA EllANA PEDROSA Total 180.000 i lBO.OOO
I • DEPUTADO PAULO RORlZ

, 02731 100,000
,

100.000,

DEPUTADA EURIOES BRITO
DEPUTADA EURIDES BRITO

t OEPlJTAOO AÚRIO NETO
I
I DEPUTADO ALÍRIO NETO
I OEPlfTAOO MILTON BARBOSA
DEPUTADO MILTON BARBOSA

l j ~~~~~ :~~ ~~:: ._-
I 11.119 Total
! 11.121 ; DEPUTAOA ElIANA PEDROSA

: DEPUTADA EUANA PEDROSA
. OEPlITADOAÚRIO NETO
iDEPUTADO ALÍRIO NETO
! DEPUTADO CABO PAT1ÚaO
I DEPUTADO CABO PATRÍCIO
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(100.000) !
(30.000) I
(50.000) 1

(BO,ooo) i'
(BO.OOO)I
(50.000)
(100.000)
(60.000)
(100.000)
(40.000)
(150.000)
(135.000)
(150.000)

50.000
1.960.000
(100,000)
(100.000)
(100.000)
(100.000)
(50.000)
(230.000)

(50.000) (50.000) .
(50.000) : (50.000) i

(130.000)' (130.000):

(70.000) : «57~000000),i

(50.000) !
~OOO) (40000) ,

(229O~.29O.ooo) :
(120.000) I (120.000) 1

g~:~1g~:;!
(10.000) i (10.000) i

. (10.000) I (10.000);
(10.000) (10.000) I
(10.000) I (10.000)
(10000).; (10.000),

(10.000. ) I (10.000) 'I

(10.000) I (10.000)
(BO.ooo) (80.000)
(BOooo) : (80.000) I
(15.000) I (15.000) I
(30.000) I (30.000)
(BOooo) i (BO.ooo) I

~~~:~ i ~~:; i
(100.000) i (100.000) I
(150.000), (150.000)'

(10.000) I (10,000) I
(150.000. ) I' (150.000)g::~i::~~~!
(140.000) I (140.000) I
(150.000) I (150.000) 1

(150.000) (150.000)
(100.000)' (100.000)
80.000 80.000

(1.885.000 I: 1.885.000
(100.000) (100.000) :
(200.000) I (200.000) !
(300.000) I (300.000) :
(100.000) (100.oo0) i
(100.000) (100.000)'
150.000 150.000 :
950.000 950jlQQ1
(80.bOO) j (80.000) !
(100.000); (loo.000)!
(100,000) : (100.000) I
(80.000) I (BO.ooo) ,
(80.000) i (BO.ooo) .
(50.000) ! (50.000) ;
(45.000), (45.000):
(200.000) ! (200.000) ,
(50.000) i (50.000) :

(100.000) i
(30.000)
(50.000) I
(Bo:ooo).I, .
(80.000) i
(50.000) I
(100.000) I
(60.000) I
(100.000)
(40.000)
(150.000)
(135.000)
(150.000)

50.000
1.960.000

.. '(100:000)
''.{100:000)
(100.000)
(100.000)
(50.000)
(230.000)

i DEPUTADA JAOUEUNE RORIZ
: DEPUTADO ALÍRIO NETO

'1

8SDB Total! (1.100.000 1.100.000

DEPÜTAD~ ELlANAPEDROSA---T- ~~ I' (~:~:~ (~::~~l
i 1 ~:: ~:~~~~ ~:~:~

I '0500 (100.000) (100.000)

I i 05031 (100.000) (100.000)
I ; 0504 (tDO,OOO) (100,000)

[0505 (150.000) (150.000)
I 0506 (IBO.OOO) (IBO.ooO)

050B I (100.000) (100.000)
• • 0t14 (100.000) (100.000)
!------- ._L__ .~_+.-.-- 100,000 I 100.000
~ºEPUTA~.EllANA PEDROSA Total _L~S90.0dO), (l.590~
I DEPUTADA ÉRlKA KDKAY I 0770 (200.000) (200.000) I

,0774 (150,000) (150.000) I
I OB61 (100.000) (100,000) I

iDi:-PUT-A-DA-E-'R-'KA-K-O-KA-Y---" _.- -.l-TO~-º!l63 5~~:~~ s~~:~:
: DEPUTADA EURIDE$ BRITO 0520 I (100.000) I (IDO.DOO) I

0521 I (250.000) I (250,000) I
0522 : (BO.GJO) I (BO.OOO) I'
05231 (RO.OOO) I (BO.OOO) ,
05291 (30.000) (30.000) :

~:~~i (;~~~; i (;~~~~~;:
0534; (35.000) I (35.000):

, 0536 i (150.000)' (150.000):
-----.- --..L ~___ (150000)1 (150.000)j
I DEPUTADA EURIDES BRITO Total' --i.!.405.000) 1 (1.405,000)'
: DEPUTADA JAQUELINE RORIZ ' 0557 ~ (1.000:000); (1.000,000):

055B (100:000). (100000)'
0559, (200:000) ~ (200.000) !
0561: (100.000) (100,000)!
0562 ~', (200,POO) (200.000)
0563 i (100.000). (100.000) i
0564' (iOO.GOO) (100.000)'
0571 (1030.001}) , (100.000):

0442 i
0444 i

0445 I

il'I46
0447 )
0<48:

0449 i
0450 :
0451 i
04521
0453 :
0454

1~~~I'
0457

04581
0459
0460
0461
0462
0463
04&4
0465
0466
0467
046B
0554

~DO ALÍRIO NETO ~_~To=la~l. ~
: DEPUTADO AYlTDN GOMES 0046 i
I 00541

oo5B'
00721

0073 ;
0081 '

: DEPUTADO AYLTON GOMES Total I

:-DEPUTAOO BATISTA DAS COOPERATlVA'$;---0679 i
I ! 0680!

I 0681;
0682 i
0683 i
0685 i
0689 i
0690
0691 !

I
I
I
j.
t. _
IOEPÚTADO BATISTA DAS COOPERATIVAS
I DcPtJ:rADO BENfcIO TAVARES -

I,
I

~-~I

I 1~
. I 200.000

1
200.000 i
150.000 I
5:~~!

(1.000.000) I (1.000.000)'
(2.7B4.105) (2.7B4.105) I
(10.000.000) I (10.000.000) 'I

(B.965.030) i (B.965.030)

~;~~~~~; ! g~~:~:~~!
(B.OOO.Ooo) i (B.ooO.Ooo) I
(26.500.000) [(26.500.000) i

(2.000.000) i (2.000.000) I
(3.500.000) i '3 500,000) ,
(7.000.000) i (7.000.000) i
(1.000.000) i (1.000.000) II

(2.000.000) I (2.000.000)

:~~~~~) I ;~~~~:~),
'90205 544) , (90 205 544) I

100,000
200.000
200.000
150.000
550,000

800000324

0875
0876
0877

01451

~::~ !
0157 :
0158 !
01591
01711

0173 i

~~;~ !
0176 !

Total

SA DlRETORA

BDP I 0481

i I 04B3
j BDP Total I
18Pl I 0472

1

I 0479
O4BO

BPI Total
8508 0853

0857
OB5B
0860

IMESA mRETORA

I
i
!

I
: 22.201 Total ,_ .. __ . _

13.901; DEPUTADA ER1KA KOKAY

I DEPUTADA ERlKA KOKAY
DEPUTADO CABO PATRÍCIO

~DEPUTADO CABO PATRÍCIO
----L ! BO.OOO'

I Total BO.OOO

I DEPUTADO PAULO TADEU I 0724 50.000
1:~:11 0725 150,000

DEPUTADO PAULO TADEU Total 200.000 200.000 I
23.901 Total ~.: B30.000 830,000 i

24.101 DEPUTADO CABO PATRíCIO 0325 50,000 50.000
DEPUTADO CABO PATRÍCIO Total 50.000 ~24.101 Total 50.000 50.000

24.1031 DEPUTADO CABO PATRícIO
I

0309 100.000 I 100.oo~ I
0310 1011000 __ + 100.000 I

DEPUTADO CABO PATRícIO Total 200.000 200.000 I
I

OE~UTADO, PAULO TADEU 0719 50.000 50.000 I
t DEPUTADO PAULO TADEU Total 50.000

-~24.103 Total 250.000
24.105 DEPUTADO PAULO TADEU 0729 130,000 130.000 I

DEPUTADO PAULO TADEU Total 130.000 130.000
24.105 Total 130.000 130.000

26.205 DEPUTADO CABO PATRÍaO 0322 100.000 100.000
DEPUTADO CABO PATRÍaO Total 100.000 100.000
DEPUTADO WILSON LIMA 0387 50.000 50.000
DEPlÍTADO WILSON LIMA Total 50.000 50.000

26.205 Total 150.000 150.000

I
28.208 ! DEPUTADA ÉRIKA KOKAY I OB66 BO,Ooo BO.ooo

WEPUTADA ÉRIKA K0KJ:Y Total BO.ooo 80.000
DEPUTADO CABO PATRlClO I 0306 200.000 200.000 I

DEPUTADO CABO. PATRÍCIO Total 200.000 200.000 !
DEPUTADO PAULO TADEU I 0732 150.000 150.000

[ DEPUTADO PAULO TADEU Tot:àl I 150.000 150.000
28.208 Total 430.000 430.000

!
32.101 i DEPUTADO CABO PATRícIO I 031ST (100.000) (100.000)

0324 ! 8O.00ú ; . '80.000) I
I DEPuTADO CABO PATRícIO Total I 1180.000\ I 180.000 ii I

ME
90:385.544 I 90.385.544 I'32.101 Total

34.101 DEPUTADO PAULO TADEU
072~ I 60,000

I
60,000 I

0730 30.000 ~~.~~I0735 60.000

DEPUTADO PAULO TADEU Total 150.000 , 150.000 I

DEPUTADO WILSON LIMA 03B5 50.000 50.000 I
03BB BOO.OOO BOO.Ooo ,

DEPUTADO WILSON UMA Total .B50.000 B50.000
! 34.101 Total 1.000.000 1.000.000

! .
44.101 DEPUTADA ÉRlKA KOKAY 0770 200.000 200.000

OB6B 150.000 150.000
0881 100.000 100.000I
0882 100.!J00 I 100.000
08B3 120.000 120.000

DEPUTADA ÉRlKA KOKAY Total 670.000 670.000
DEPUTADA JAOUEUNE RORIl I 0571 100.000 100.000
DEPUTADA JAnUEUNE RORlZ Total 100.000 100.000
DEPUTADO BENíCIO.TAVARES 0784 100.000 100.000

0797 700.000 700.000
DEPUTADO BENÍaO TAVARES Total 800.000 800.000
DEPUTADO CRISTIANO ARAÚJO 0406 350.000 350.000

0430 240.000 240.000
0438 100.000 I 100.000
0439 100.000 100.000

DEPUTADO CRISTIANO ARAÚJO Total 790.000 790.000
DEPUTADO 'MILTON BARBOSA 0642 100.000 100.000
DEPLlTADO MILTON BARBOSA Total 100.000 100.000
DEPUTADO PAULO TADEU ,

0721 ' 50.000 50.000
DEPUTADO PAULO TADEU Total I 50.000 50.000

I
DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO

008; I 41.400 41.400 [
0084 70,000 70.000
0085 I 247.750 247.750

I 0092
1

50.000 50.000,
0097 100.000 100.000 II oo9B 100.000 100.000 I

!
0101 BO.OOO BO.Ooo,

I I DEPUTADO RAIMUNDO RIBEIRO Total 689.150 689.150
1 ! DEPUrADO RÔNEY ,NEMER 0884 100.000

I
100.000 II

08B5 100.000 100.000 Ii i Ii 0919 80,000 80.000
DEPUTADO RÔNEY NEMER Total 280.000 2BO.000

i 44.101 Total. , ,.. 3.479.150 3.479.150,-.
44.202 DEPUTADO MILTON BARBOSA 0634 100.000 100.000I !DEP~ADO MILTON BARBOSA~' Total 100.000 i 100,000
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:
0405

1
(50.000) (50.000)

0406 (350.000) (350,000)
0409

1
(100.000) (100.000)~:~I (100.000) (100.000)
(100.000) (100.000)

0413 (50.000) (50,000)
0415 (30.000) (30.000)
0416 (30.000) (30.000)
0419 (70.000) (70.000)
0422 (100.000) (100.000)
0423 (50.000) (50,000)
0424 (100.000) (100.ooo)
0425 (100.000) (100.000)
0426 (l00.000) (IOO.ooo)
0427 (30.000) (30.000)
0428 (20.000) (20.000)
0430 (240.000) (240.000)
0431 (140.000) (140.000)
0433 (l00.000) (100.000)
04l<\ (30.000) (30.000) ,
0435 (100.000) (100.000)
0438 (IOO.ooo) (100.000)
0439 . (Ioo.oooi 1100.000)

DEPUTADO CRISTlANO ARAÚJO Total 3.090.000 3.090.000
DEPUTADO OR, OiARLES I 0815 (40.000) (40.000)

0816 (50.000) (50.000)

DEPUTADO SENfeIO TAVARES
!DEPUTADO BERJNAlDO PONTES

0819 (150.000) (150.000)
0820 (150.000) (150.000)
0821 (150.000) (l50.ooo)
0823 (170,000) (170.000)
0828 (320.000) (320.000)
0829 (50.000) (50.000)

i 0830 (50,000) (50.000)

I 0838 (50.000) (50,000)
I 0839 (120.000) (120.000)

I 0840 (50.000) (50.000)

I
0841 (20.000) (20,000)
0846 (20.000) (20.000)
0847 ~~::)L~~::)'0848

j DEPUTADOOR. otARlfS T""" 1.590.000 1.590.000
I DEPUTADO MilTON BARBOSA 0634 ('00.000) (100.000) II ~~i (l00,000) (100.000) I
I (50.000) (50.000)

0656/ (100.000) , (100.000) I! 0657 (100.000) I (100.000)
! ~~:I (100.000) (l00.000) ,

0660 I
(100,000) I (100,000) !

06611
(150.000) (150.000) I

(100.000) I (l00.000) I
0662, (150.000) (150.000)
06631 (80.000) . (80.ooo) I

0664 (150.000) (150.000)
0665 (150.000) (150.000)
0666 100.000 '00,000

DEPUTADO MILTON BARBOSA Tota' 1.530.000 1.530.000iDEPUTADO PAULO RDRIZ 0251 (400.000) (400.000)

I 0252 (100.000) (100,000)
0253 (250.000) (250.000)

I
025' (150.000) ('50,000)
0257 (40.000) (40.000)
0258 (30.000) (30,000)

I OZ6O (30.000) (30,000)

I
OZ61 (150.000) (150.000)
0265 (50.000) (50.000)
0266 (50.000) (50.000)
0268 (30.000) (30.000)
0269 (50.000) (50.000)
0270 (200.000) (200.000)
0271 (300,000) (300.000)
0273 (100.000) (100.000)
0274 (100.000) (100.000)
0279 (200.000) (200.000)
0282 (50.000) (50.000)
0285 (50.000) (50,000)
0287 (50.000) (50.000)
0288 (50.000) (50.000)
0289 (50.000) (50.000)
0290 (80.000) (80.000)
0295 (l00.000) (100.000)
0296 (100,000) (100.000)
0297 50.000 50.000

DEPUTADO PAULO R0RI2 Total 2.810.000 2.810.000
DEPUTADO RAIMUNDO Rl8EIRO 0082 __ (41.400) (41.400)

00B4 (70,000) (70.000)

I 0085 (247.750) (247.750)
I 0090 (15.000) (15.000)I. 0092 ~ ~,.(50.000) (5DlIDl)

0095 '," 0.115.000) (l£OOO)
• -•••• " "'1Il96 '901. ."" ,(80.000) (lIlDJO)
"':.~"l:;iiQl57 -':::' • 'r""'! •..• (!OO:tllJO). , (lIIIIR)fl» .~ r-,,,(.ItlIlal)) -4-)

.,rmlll1 ~ ~~)r 3IIlJ5 .., .000 ". ADO RAIMUNocrRlBEIRO , . ;~-~:1i:Jt:l] ',' '.,1 .150 JI50AOO ROGÊRIO lJlYSSES I -,
1llJIll1 - . '~=,ooo) (1Sll.fJllO)I.•. iOOD2 -~ "f(lOO.OOO) (100.000)I =1 (150.000) (150.000)

(100.000) I (100.000),
0005 (150.000) (150.ooo)

I 00D6 (50.000) (50.000) J::/ (30.000) I (30.000) I
i (120.000) (120.ooo)

. (30,000) (30.000)

I
0010 (100.000) (100.000) I
0011 (50.000) (50.ooo)
0013 (50.000) (50.000). 0014 (30.000) (30.000)
0017 (50.000) (50.000)
0018 (150.000) (150.000)
0021 (30.000) (30.000)
0022 (30.000) (30.000)
0026 (200.000) (200.000)
0028 (SOO.OOO) (500.000)
0029 (800.000) (800.000)
0030 (100.000) (100.000)
0031 (50.000 . (50.000

DEPUTADO ROGÉRIO ULYSSES T""" 3.020.000 3.020.000
DEPUTADO RONEY NEMER 08B4 (100.000) (100.000)

08B5 (100.000) (100.000)
0BB9 (60.000) (60.000)
0890 (50.000) (50.000)
0891 (50.000) (50.000)
0892 (50.000) (50.000)
0B94 (60.000) (60.000)
OB95 (250.000) (250.000)
0899 (50.000) (50.000)
0903 (50.000) (50.000)
0908 (50,000) (5O.ooo)
0912 (50.000) (50.000)
0913 (50.000) (50.000)
0914 (50.000) (50.000)
0915 (50.000) (50.000)
0916 (50.000) (50.000)
0919 (8O.ooo) (80.000)

(90.000) (90,000)
(10.000) (10,000)
(50.000) (50,000)
(50.000) (50.000)
(38.000) (38.000)
(2.000) (2.000)
(80.000) (80.000)
(500.000) (SOO.OOO)
(50.000) (50.000)
(700.000) (700,000)
(50.000) (50.000)
(900,000) (900.000)
100,000 100.000

3.300.000 3.300.000
(l50.ooo) (150.000)
(l50.ooo) (l50.000) I
(50.000) (50,000)
(70.000) (70.000)

(1.140.000) (1.140,000)
(300.000) (300.000) I
(200.000) (200.000)
(l00.000) (l00.000)
(l00.000) (100.000) I
(100.000) (l00.000)
(70.ooo) (70.000)

/,'(30,000) (30,000)

(:~::ll(l00.000) ./
(4O.ooo)

(50.ooo) I (50.000)
(500,000) (500,000) i
(50.000) (50.000)

(50.000) (50.000)
(50.000) (50.000)
50.000 50.000

3.350.000 3.350.000
(l00.000) (l00.000)
(110.000) (110.000)
(70.000) (70.000)
(70,000) (70.ooo)
100,000 100.000
450.000 450.000
(50.000) (50.ooo)
(100.000) (100.000)
(50.000) (50,000)
(50.000) (50.000)
(50.000) (50.000)
(200.000) (200.000)
(200.000) (200.000)
(50.000) (50.000)
(150.000) (150.000)
(150,000) (150.000)
120.000 120.000

1.170.000 1.170.000
(100.000) (100.000)
(100.000) (100.000)
(100.000) (100.000)
(100.000) (100,000)
(l00.000) (l00.000)
,(UlfLOOO) (100.000)
(100.000) (100.000) ,
(l00.000) (l00.000) J(100:000) (100.000)
(UllUlOO) (100.000) 1.(.lImIDO) (100,000)
'(1IIIlOOll) (100.000)
~e-o) (IOO.ooo)
;i(llIlBJD) (100.000)
~) (100.000)

100.000
1.600,000 T• Y{SlEllOO) (50.000)

~;I~

~) (50.000)
.:(llmJDO) ('00.000) 1
';fSD1lO0) (50.000) I
~) (75.000) i(7S1IIID) (75.000)

I(15lIlIO) (75.000)
(100,000) (100.000) f'
(100.000) (100.000)

(75.090) I (75.ooo)
(50.000) (50.000)
(50.000) (50.000)
(50.000) (50,000)

T"""

0305 I0307
0319
0320
0327

1
0329
0330
033'
033.
0335
0338

0192
0196
0199
0200
0202
0206
0207
0209
0211
.0213

_ =Jl214=,~'-
...=:!iIJZI9. :"7_= :::2:
=1 -.

CToIal~.=
"039)
0394

0395 I

~mll
0399
0400
0401

0402/

~:!

0788
1~~:I

0791
0792
0793
0794
0795
0796
0797
0799
0801
0803

Total
0107
0108
0109
Q110 I
0111
0112
0113
01l.q
0115~::~I
0118
0119
0120

1
0121
0122,
0128 ;

ADOCHICO tBTE
ADO CRISTlANOlAllmilo

, DEPUTADO 8ERINALDD PONTE
, DEPUTADO 8RUNEW

!
i
I
OEPlITAOO BRUNEW
!OEPUTADO CABO PATRÍCIO

DEPUTADO CA8D PA1lllClO
DEPUTADO'e<roG1I!Em>

I

i
r
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EMENDAS DE RELATOR

11- DAS EMENDAS DE RELATOR

Tendo em vista a necessidade de correções em algumas emendas

submetidas a nosso crivo, bem Como levando'se a efeito o anseio da comunidade

quanto à efetiva realização de obras de urbanização e melhoria da qualidade de

vida, na condição de relator parcial apresentamos as seguintes emendas.

o anexo 01 ao presente parecer esclarece em termos percentuais o saldo

de cada Unidade Orçamentária relatada nesta oportunidade, com os respectivos valores

propostos inicialmente pelo Poder Executivo, os acréscimos e decréscimos' das

emendas, consignando, por fim, o saldo consolidado após o lançamento das emendas.
e a análise' de referido quadro permite-nos concluir não haver necessidades de
alterações nas emendas ou m~smo no projeto sub exame.

.'

I

:

=l

'-

IDENTIFlCACAo.DA DESPESA ACRESCIDA
FISCAL
22101 - Secretaria de o.bras
13
392
1300
3350
XXXX.Co.NSTRUÇAo. DA CASA 'DA CULTURA EM
PLANALTINA'
06 PLANALTINA
056 - CASA.Co.NSTRUIDA
5000M2
449051
100
300.000,00 .•, ..

IDENTIFICA( AO DA DESPESA DEDUZIDA
I . RESERVA DE CONT,INGENCIA

IDENTlFICAÇAo DA DESPESA ACRESCIDA ,.
FISCAL
22101 - Secretaria de o.bras
27
813
4000
5876I XXXX - Co.NSTRU(;:AO DE AREAS DE LAZER E

I PARQUINHo.S RECREATIVo.S NO. SETo.R MESTRE
'D'ARMAS, ARAPo.ANGA, VALE DO. AMANHECER,
I E:,<TREQUADRAS DO. SRL, VILA BURITIS, QUINTAS DO.
AMANHECER, JARDIM Ro.RIZ, VILA DE FATIMA,
Co.NDo.MÍNlo. NOSSO LAR, Co.ND. CACHOEIRA E
ESTÂNCIAS
06 PLANAL TINA
178 - P~ implantado
Unidade- 08
449051
100

I 500.000,00
IDENTlFICACÃO DA DESPESA DEDU.ZIDA

I RESERVA DE Co.NTlNGENCIA

IDENTlFlCACÃO DA DESPESA ACRESCIDA
, FISCAL
I 22101 Secretaria de Obras
; 15
451
0084
1110
URBANIZAÇAo. EM PLANAL TINA
06 PLANALTINA
028 . AREA URBANIZADA
20000M2
449051
100
400.000,00

IDENTIFICA AO DA DESPESA DEDUZIDA
I RESERVA DE CONTINGENCIA

ID,ENTlFlCAÇÂO DA DESPESA ACRESCI~A
FISCAL
'12210 1- Secretaria de o.bras

27
~ '

. 4000
3009
XXXX - Co.NSTRUÇAO DE VILA OLlMPICA NO
ARAPOANGA E NAS ESTÂNCIAS EM PLANALTINA
06 - PLANAL TINA
300.

I Unidade 02 I,

i 449051 ,
100

i 500.000,00
IDENTlFlCAÇAO DA DESPESA DEDUZIDA I

I RESERV A DE CONTINGENCIA I

Esfera
'UO
FUN(AO
SUBFUNCAo.
PROGRAMA
AÇÃO
SUBTITULo.

Lo.CALlZA( Ão.
PRODUTO
META FISICA
NATUREZA
Fo.NTE
VALOR

4)

I
i Esfera
, UO
!FVNCÃo.
,SUBfUNÇÃo.
IPRl?GRAMA
lAÇA0.
SUBTÍTULO.

7)

LOCALIZAÇÃO
PRODUTO.

i META FISICA
i NATUREZA
'FONTE
~VALOR

t= .90101

90101

6)

I
I Esfera

UO
FUNÇ.AO
SUBFUNÇAo
PRo.GRAMA
ACÃO
@BTlTULO
I LOCALlZACÃO
PRODUTO
METAFISICA
NATUREZA
FONTE
VALOR

90101

Lo.CALlZAÇ AO
PRo.DUTO
META FISICA
NATUREZA
,FONTE
I VALOR

5101
5)

r--'-
I Esfera
'uo
I FUNÇÃO.
SUBFUN(AO
PROGRAMA
AÇÃO
SUBTlTULO

i. PIl_º~l!TO_~ , .._U~.::.!,avim,,-n.!~!~ exe~u~ad.a.
I MEl' A"nSICA -í50000 M2
: NATUREZA : 449051
I FONTE 1100
VALOR , 500.000,00

I IDENTIFICAÇÃO DA DESPESA DEDUZIDA
l 90101 RESERVA DE Co.NTINGENCIA

Io:

(350.000) (350.000)
(150.000) (150.000)
(150.000) (150.000)
(150.000) (150.000)
(150.000) (150.000)
(150.000) (150.000)
(50.000) (50.000)
(150.000) (150.000) I
(150.000) (150.000)
(150.000) (150.000)
(50.000) (50.000)"
(850.0001 (850.000 I
3.700.000 (3.700.000
(2.500.000)[. (2.500.000)I
(20.000.000) (20.000.000)'
(7531.150) i (7.531.150):
30,031.150 : f30.031.1S01 I
(200.000) ! (200.000) I
(200.000) : (200,000) I
(400.000)1 .J400.Oooli

(69.760.300); (69.760.300)

193.443.592 193.443.592

0920
0921
0922
0923
0924
0925
0926
0928
0929
0930
0931
0932

01421
0143i
0184

Total

Total

i
i

Tota'

IDENTIFlCACAO DA DESPESA ACRESCIDA
FISCAL
11105 RAIIl TAGUATINGA
15
45.1
0084
1110
6303
03 Tiigualinga

! 028 .:Area urbanizada
950Om2
449051
100
1.000,000,00

IDENTIFICA AO DA DESPESA DEDUZIDA
RESERVA DECONTINGENC1A

IDENTIFICAÇÃO. DA D,ESPESA ACRESCIDA
FISCAL
22101 Secretaria de Obras
17
512
0122
3665
20305
03 Taguatinga
240 - Rede de distribuição de á<ruaconstruída
30000m
4.49051
100
200.000,00

IDENTIFICACÃO DA DESPESA DEDUZIDA
I RESERVA DE Co.NTINGENCIA

IDENTlFÚ:ACAO DA DESPESA ACRESCIDA
FISCAL
22101 Secretaria de o.bras
15
451
0084
1101
XXXX - PAVIMENTAÇAo. ASF. NO. Cond.MESTRE
D'ARMAS, .ESTÂNCIAS, VALE DO. AMANHECER,
ARAPo.ANGA, Co.ND. CACHo.EIRA, No.SSo. LAR,
SAMAÚMA, QUINTAS DO. AMANHECER, No.VA
PLANALTINA
06 PLANALTINA

DEPUTADO R6NEY NEMER
MESA DIRETORA

.

MESA DIRETORA
,P'T8

,P'T8

n

90101

Esfera
UO
FUNÇÃO
SUBFUNCÃO
PROGRAMA
A ÃO
SUBTlTULO
LOCALIZACÃO
PRODUTOIMETA FISICA
NATUREZA
FONTE
VALOR

90.101 Total
Total Qeral

Quadro n° 02

90101
3)

Esfera
UO
FUNÇAO
SUBFUNÇÃO
PROGRAMA
AÇAO
SUBTlTULO

Esfera
UO
FUN(AO
SUBFUNÇAO
PROGRAMA
AÇÃO
SUBTITULO

". LOCALlZAÇAo.
PRo.DUTO
METAFISICA
NATUREZA
Fo.NTE
VALOR

I
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8)

IDENTlFICA(.AO DA DESPESA ACRESCIDA
Esfera SEGURIDADE
lJO 22101 Secretaria de Obras
FUNCÃO lO
SlJBFUNCÃO 302
PROGRAMA 214
, ACÃO 8628
SUBTlTULO )()(JC'(-IMPLANTAÇAO DE UNIDADE DE TERAPIA

INTENSlV A HO HRP EM PLANAL TINA
LOCALIZACÃO 06 PLANALTINA
PRODUTO 074 comunidade assistida
METAFISICA Unidade 300
NATUREZA 449051
FONTE 100
VALOR 500.000,00

IDENTlFICACÃO DA DESPESA DEDUZIDA
90101 I RESERVA DE CONTINGENCIA

Atendendo solicitação da bancada do Partido dos Trabalhadores,

aliás. pedido originado de expediente encaminhado àquela bancada pelo Ministério

Público da União. tudo conforme memo nO 249/07, apresentamos as emendas de

itens 9 a 14, a seguir relacionadas:

9)

IDENTIFICAÇAO DA DESPESA ACRESCIDA
I Esfera ' SEGURIDADE
Iuo 23901 - FUNDO DE SAUDE DO DF
i FUNCÃO 10-SAUDE
: SUBFUN(;AO 30 I - ATENÇAO BASICA
I PROGRAMA 2418 - PROGRAMA DE ASSIST. A SAUDE MENTAL
ACÃO 1853 - CONSTRUCAO DE CENTRO DE ATENÇAO PSIC.

! SUBTITVLO CONSTRUÇAO DE CENTRO DE ATENÇAO PSIC. INFANTO-

I
JUVENIL AO CONSUMO DE ÁLCOOL E DROGAS EM
CEILÂNDIA

r LOCALIZACÃO 09 - CEILANDIA
[PRODUTO 192 - PESSOA ASSISTIDA
I META FtSICA PESSOA - 300
NATUREZA 449051
FONTE 100
VALOR 513.382,00

I IDENTIFICAÇÃO DA DESPESA DEDUZIDA
90LCJI RESERVA DE CONTINGENCIA

10\
I IDENTIFICA AO DA DESPESA ACRESCIDA
I Esfera SEGURIDADE
IUO 44101 - SECRETARIA DE JUSTICA
FUNCÃO 14 - DIREITOS DA CIDADANIA
ISUBFUNCAO 421 - CUSTODIA E REINTEGRAÇAO SOCIAL
I PROGRAMA 100
I ACAO 2767
SUBTíTULO 0668 - AQUISIÇAO DE MATERIAL PERMANENTE E DE

CUSTEIO PARA OS CONS. TUTELARES
LOCALIZACÃO 99- DF
PRODUTO 192
METAFISICA PESSOA -400
NATUREZA 339039
I FONTE 100
!VALOR 500.000,00
I IDENTlFICAC ÃO DA DESPESA DEDUZIDA
I 90101 RESERVA DE CONTINGÊNCIA

11
IDENTlFICA( ÃO DA DESPESA ACRESCIDA

Esfera SEGURIDADE
UO 44101 - SECRETARIA DE JUSTICA
FUNCÃO 14
SUBFUN ÃO 421
PROGRAMA 1506 - PROTECAO A CRIANCA E ADOLESCENTE
ACAO 6194 - PROTEC AO SOCIAL
SUBTITULO PROTEÇAO SOCIAL E ESPECIAL DE MEDIA

COMPLEXIDADE
LOCALlZACAO 99
PRODUTO 192
META FISICA PESSOA-400
NATUREZA 339039
FONTE 100
VALOR 250.000,00

IDENTlFICACAO DA DESPESA DEDUZIDA
90101 RESERVA DE CONTINGENCIA

121
IDENTIFICAÇÃO DA DESPESA ACRESCIDA

Esfera FISCAL
UO 18101 - SECRETARIA DE EDUCACAO
FUNCAO 12
SUBFUNCAO 365

ESCOLA DE TODOS NÕS
._- ..._-

PROGRAMA 164
AÇAO 3271- CONSTRUÇAO DE UNIDADE DE EDUC. INFANT.
SUBTITULO CONSTRUCAO DE 05 UNID. DE EDUC. INFANT. CRECHES
LOCALIZACÃO 99
PRODUTO 97 ESCOLA CONSTRUIDA
META F1SICA M240000M2
NATUREZA 449051
FONTE 100
VALOR 1.510.915,00

IDENTIFICA( AO DA DESPESA DEDUZIDA
90101 I RESERVA DE CONTINGENCIA

13\
IDENTIFICACAO DA DESPESA ACRESCIDA

Esfera SEGURIDADE
UO 44101 SECRETARIA DE JUSTIÇA
FUNCÃO 14
SUBFUNCÃO 421
PROGRAMA 1506--
ACAO 6I94- PROTEÇAO SOCIAL ESPECIAL DE MEDIA COMPLEXo
SUBTíTULO PROTEÇAO SOCIAL ESPECIAL DE MEDIA COMPLEXo
LOCALIZA(;ÃO 99
PRODUTO 192 - PESSOA ASSISTIDA
META FíSICA 250
NATUREZA 339048
FONTE 100
VALOR 1.200.000,00

I_~~!!fIfAÇ~O DA DESPESA DEDUZIDA
90101 RESERVA DE CONTlNGENCIA

14\
IDENTIFICA( AO DA DESPESA ACRESCIDA

Esfera SEGURIDADE
UO 44101 - SECRETARIA DE JUSTIÇA
FUNCÃO 14
SUBFUNCÃO 421
PROGRAMA 1506-
,\CÃO 6194- PROTECAO SOCIAL ESPECIAl; DE MEDIA COMPLEXo
SUBTlTULO ATENDIMENTO AO ADOLESCENTE EM COM MEDIDA DE

PRESTACÃO DE SERVo À COMUNIDADE.
LOCALIZA CÃO 99
PRODUTO 192 - PESSOA ASSISTIDA
METAFíSICA 200
NATUREZA 339048
FONTE 100
VALOR 450.000,00

IDENTIFICAC ÃO DA DESPESA DEDUZIDA
90101 RESERVA DE CONTINGENCIA

15\
IDENTlFICACAO DA DESPESA ACRESCIDA

Esfera FISCAL
UO 22101 - SEC. DE OBRAS
FUNCAO 25
SUBFUNCÃO 451 -INFRA ESTRUTURA URBANA
PROGRAMA 3100 ILUMINANDO O DF
ACÃO 1763 AMPLIAÇAO DO SISTEMA DE ILUM. PUS
SUBTíTULO NOVO -ILUMINAC AO DA BR 060 Km 8 e 9
LOCALlZACAO 12 - Samambaia
PRODUTO REDE ELETRICA IMPLANTADA
META mICA 2000m
NATUREZA 449051
FONTE 100
VALOR 200.000,00 .-

IDENTIFICAC ÃO DA DESPESA DEDUZIDA
90101 I RESERVA DE CONTINGENCIA

16\
IDENTIFICAC Áo DA DESPESA ACRESCIDA

Esfera FISCAL
UO 22101- SEC. DE OBRAS
FUNCAO 15
SUBFUNCAO 452 -INFRA ESTRUTURA URBANA
PROGRAMA 0084
AÇAO 1101 - imolantacão de vias e obras comolementares de urb.
SUBTITULO NOVO - duplicação da via que liga o balão do lobão até o setor

Sul
LOCALIZACÃO 02 Gama
PRODUTO OBRA REALIZADA
METAFíSICA 500am
NATUREZA 449051
FONTE 100
VALOR 360.000,00

IDENTlFICACAO DA DESPESA DEDUZIDA
90101 I RESERVA DE CONTINGENCIA

17) Atendendo pedido do Sr. Deputado Wilson Lima, alteramos a UO da emenda de nO
376, de 11103, para 11118 ( memo 071/07);
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18).Atendendo pedido do Sr. Deputado Dr.Charles, alteramos o subtltulo da er:nend"

830 para a redação seguinte:' construção da praça da QR303de Sama";bàia~(rnen;~

256/07);

19)

~-
E a redação do subtitulo da mesma emenda para o texto seguinte:

....

Altere-se a justificativa da emenda mencionada no caput para a seguinte
"'.

A Redação do subtítulo da emenda passa a vigorar com a seguinte redação:

"CONFERÊNCIA DISTRITAL DA JUVENTUDE"

A itere-se a meta fisica da emenda mencionada no caput na forma seguinte:

"Meta fisica 800m2",

A Redação do subtitulo da emenda passa a vigorar com a seguinte redação:

"construção de brinquedoteca no Recanto das Emas",

redação:

Canceie-se da funcional programática da emenda mencionada no caput, a

importáncia de R$ 47.750,00 (quarenta e sete mii setecentos e cinqüenta reais),

fixando-se o vaior da emenda em R$ 200.000,00 (duzentos mil reais).

Ainda nesta emenda, altere-se o subtitulo nas condições seguintes:

27) à emenda 85, de autoria do Sr. Deputado Raimundo Ribeiro, cancele-se o

acréscimo nas condições seguintes:

"CONSTRUÇÃO DE BRINQUEDOTECA PARA MELHORAR A

QUALIDADE DE VIDA liA POPULAÇÃO"

26) à emenda 931, também de autoria do Sr. Deputado Roney, altere-se a meta física

nas condições seguintes:
! 205 - Praça construlda
. 5000m2
i 449051
, 100
I 500.000,00

IDENTIFICA ÃO DA DESPESA DEDUZIDA
I RESERVA DE CONTINGENClA90101,

20)

IDENTIFICA AO DA DESPESA ACRESCIDA
Esfera FISCAL
UO 11105- Adm. Ta""atin2a
.FUNCÃO 15
. ,SUBFUNCAO 451 -INFRA ESTRUTURA URBANA
PROGRAMA 0084 I

AÇAO 1950 - construcão de oraca oública. !

SUBTITULO NOVO - construção de praça pública no Setor de Mansões de I

LOCALIZA( ÃO
Talruatin2a . ,
03 - Taguatinga iI PRODUTO

METAFISICA
NATUREZAI FONTE
VALOR

I IDENTIFICACÃO DA DESPESA ACRESCIDA ~
I Esfera FISCAL i

Iuo 45iOl- Corregedoria Geral do DF I

. FUNCAO 04
SUBFUNCÃO 122 - ADMINISTRA( AO GERAL
PROGRAMA 0079
AÇÃO 8517 - MANlJTENCAO DE SERVICOS ADM. GERAIS
SUBTtTULO NOVO -Manutenção de servicos adm. 2erais da CGDF
LOCALIZAÇAO 99 - DF
PRODUTO 322
METAFISICA Unidade
NATUREZA 449052
FONTE 100
VALOR 400.000,00

IDENTIFICAÇÃO DA DESPESA DEDUZIDA
90101 RESERVA DE CONTINGENCIA

21) à emenda nO109, de autoria deste relator parcial, promova-se a seguinte aiteração:

A Redação do subtítulo da emenda passa a vigorar com a seguinte redação: '

28) à emenda 82, também de autoria do Sr. Depctado Raimundo Ribeiro, acrescente-se

na funcional programàtica o valor deduzido da emenda 85, nas condições seguintes:

"implantação de rede de água potável nas chácaras 2S e 26 da QSC 19 de

Taguatinga" ,

Na mesma emenda, alteramos a meta física para 5000m,

Suplemente-se na funcional programática da emenda mencionada no caput,

no elemento de despesa '339039, a importância de R$ 47.750,00 (quarenta e

sete mil setecentos e cinqüenta reais), valor oriundo do cancelamento da

emenda 85.

"Meta fisica 100 unidades".

Altere-se a meta fisica da emenda mencionada no caput na forma seguinte:

22) à emenda 118, também de autoria deste relator, altere-se a meta fisica nas

condições seguintes:

23) à emenda 908, de autoria do Sr. Deputado Roney Nemer, altere-se a justificativa

para a seguinte:

I IDENTIFICACÃO DA DESPESA ACRESCIDA
i Esfera FISCAL
iUO 40201 - Fundação de ADOioà Pesquisa do DF
i FUNÇÃO 19 - Ciência c Tecnoiolria
I SUBFUNÇÃO 571 - Desenvolvimento Científico
I PROGRAMA 1000 - desenv. Cientítico e tec.
I AÇÃO 6026 - EXECUÇAO DE ATIV. DE FOM. AO DESESV.

CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO
i SUBTITULO 3134 - execução de. ativo De fomento ao desenv. Científico e

tecnolóQico da Fundacão de ADOioà Pesquisa do DF
, LOCALIZAÇÃO 99- DF
'PRODUTO Projeto apoiado
METAFISICA 20 unidades
NATUREZA 339020
FONTE 100 .

VALOR 5.000.000,00
IDENTIFICACÃO DA DESPESA DEDUZIDA

90101 I RESERVA DE CONTINGENCIA

29)

30)

seguinte
i
I
I ;
! .1

Altere-se a justificativa da emenda mencionada no caput para a

redação:

"REFORMA DE BIBLIOTECA PARA MELHORAR A QUALIDADE

DE VIDA DA POPULAÇÃO"

' ...

IDENTIFICACAO .DA DESPESA ACRESCIDA
FISCAL
22201 - emoresa.brasiliense deTlirisrno'-
23 - comércio e servicos
695 -turismo
0189 - oromoção nacional e internacional doproduto do turismo
9068 - aDOioà realizacão de eventos
XXXX - realização do I Pamoa Gaúcho da Relrião Centro Oeste
OI - Brasília
Evento apoiado
01 unidade
339039
100,
250.000,00 , .. ~~

IDENTlFICACAO DA DESPESA DEDUZIDA
.....'.~! .. RESERVA DE CONTINGENCIA90101

Esfera
UO
FUNÇÃO
SUBFUNCAo
PROGRAMA
ACÃO
SUBTtTULO
LOCALIZAÇÃO
PRODUTO
METAFISICA
NATUREZA
FONTE
VALOR

"CONSTRUIR CALÇADA PARA MELHORAR A QUALIDADEQE

VIDA DA POPULAÇÃO"

25) à emenda 930, de autoria do Sr., Deputado Roney Nemer, altere-se a justificativa

para a redação seguinte:

24) à emenda 923, de autoria do Si. Deputado Roney Nemer, promova-se a alteração

da justificativa para o seguinte texto:

Altere-se a justificativa da emenda mencionada no caput para a seguinte

redação:
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111- VOTO DO RELATOR

Nos lermos da alínea !2do inciso 11 do art. 64 do Regimento Interno da Câmara

Legislativa, compete à Comissão de Economia, Orçamento e Finanças, verbis:

COMISSÃO DE ECONOMIA, ORÇAMENTO E FINANÇAS

SUBEMENDA N°. /07

"" • analisar a admissibilidade quanto 11 adequação
orçamentária e financeira e emitir parecer sobre o mérito das seguintes
matárias:

À EMENDA nO 109, ao Projeto de Lei
nO, 503/07, de autoria do Poder
Executivo, o qual estima receita e fixa
despesa para o exerciclo financeiro
de 2008 Do Distrito Federal-
PLOA/2008,

b) plano plurianual, diretrizes orçamentárias, orçamento anual, crédito
adicional, contas públicas, (...r (grifamos)

o presente projeto de lei estima receita e fixa despesa para o exercicio financeiro

de 2008.

Sob a ótica legal, o projeto de lei em comento preenche os requisitos

estabelecidos pela Lei Federal n' 4.320/1964; pela Lei Orgânica do Distrito Federal -

LODF; e pela Lei de Diretrizes Orçamentárias para 2008- LDO/2008, Lei Distrital n'

4008/2007.

Diante das considerações acima aludidas, em relação ás unidades

orçamentárias submetidas à análise deste relator parcial, não vislumbramos óbices à

aprovação da matéria, ressaltando, contudo, que algumas emendas e subemendas

estão sendo apresentadas nesta oportunidade, algumas com o desiderato de emprestar

maior clareza ás emendas aqui analisadas e outras atendendo solicitações diversas.

A Redação do subtítulo da emenda passa a vigorar com a seguinte

redação:

"implantação de rede de água potável nas chácaras 25 e 26 da

QSC 19 de Taguatinga",

JUSTIFICAÇÃO

A presente subemenda objetiva corrigir a redação original do s.ubtítulo

da emenda vez que o objetivo primário é a implantação de rede de água

potável naquela localidade.

Sala das Ses'sões,

As emendas SUBEMENDADAS POR ESTE RELATOR FORAM AS

SEGUINTES: 82, 85, 109, 118, 376, 830, 908, 923, 930 e 931.

Por todo o exposto, somos pela admissibilidade e aprovação da matéria

objeto do Projeto de Lei 503 de 2007, parte sob minha relatoria, no âmbito desta

Comissão de Orçamento, com as emendas e subemendas anexadas .ao presente

parecer parcial.

Deputado BERINALDO PONTES - PP

RELA'rOR

Sala das Comissões,

Cep. Paulo Rorlz.

Presidente

~

.7~
:'" "-,,,!G-'" antes

/~ relator

COMISSÃO DE ECONOMIA, ORÇAMENTO E FINANÇAS

SUBEMENDA N°. 107

JUSTIFICAÇÃO

À EMENDA nO 118, ao Projeto de Lei
nO. 503/07, de autoria do Poder
Executivo, o qual estima receita e fixa
despesa para o exercício financeiro
de 2008 Do Distrito Federal-
PLOA/2008.

Sala das Sessões,

A presente subemenda objetiva .corrigir o quantitativo' informado de

maneira imprecisa na redação original da emenda.

Altere-se a meta física' da emenda mencionada no caput na forma

seguinte;

"Meta fisica "100 unidades".
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Deputado BERINALDO PONTES. PP

RELATOR
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SUBEMENDA N°, /07

À EMENDA n 908 ao Projeto de Lei
nO, 503/07, de autoria do Poder
Executivo, o qual estima recéita e fixa
despesa para o exercício financeiro
de 2008 Do Distrito Federal-
PLOA/2008.

Altere-se a justificativa da emenda mencionada no caput para a

seguinte redação:

"REFORMA DE BIBLIOTECA PARA MELHORAR A QUALIDADE

DE VIDA DA POPULAçÃO"

JUSTIFICAÇÃO

A presente subemenda objetiva atender pedido do autor da emenda

conforme memo 249/07, datado de 10 de dezembro do corrente ano,

Sala das Sessões,

Deputado BERINALDO PONTES- PP

RELATOR

SUBEMENDA N°, /07

À EMENDA n° 923, ao Projeto de Lei
nO, 503/07, de autoria do Poder
Executivo, o qual estima receita e fixa
despesa para o exerclcio financl!iro
de 2008 Do Distrito Federal-
PLOA/2008,

Altere-se a justificativa da emenda mencionada no caput para a

seguinte redação:

"CONSTRUIR CALÇADA PARA MELHORAR A QUALIDADE DE

VIDA DA POPULAÇÃO"

JUSTIFICAÇÃO

A presente subemenda objetiva atender pedido do autor da emenda

conforme memo 249/07, datado de 10 de dezembro do corrente ano,

!

DelutadoBERINALDO PONTES- PP
RELATOR

SUBEMENDA N°, /07

À EMENDA nO 930, ao Projeto de Lei
nO, 503/07, de autoria do Poder
Executivo, o qual estima receita e fixa
despesa para o exe'rcicio financeiro
de 2008' ',Do Distrito Federal-
PLOA/2008,

Altere.se a justificativa da eme~ncion9da no caput para a

seguinte redação:

"CONSTRUÇÃO DE BRINQUEDOTECA PARA MELHORAR A

QUALIDADE DE VIDA DA POPULAÇÃO"

JUSTIFICAÇÃO

A presente subemenda objetiva atender pedido do autor da emenda

conforme memo 249/07, datado de 10 de dezembro do corrente ano.

Deputado BERINALDO PONTES- PP
RELATOR

SUBEMENDA N°, /07

À EMENDA nO 930, ao Projeto de Lei
nO, 503/07, de autoria do Poder
Executivo, o qual estima receita e fixa
despesa para o exercício financeiro
de 2008 Do Distrito Federal-'
PLOA/2008,

A Redação do subtítulo da emenda passa a vigorar com a seguinte

redação:

"construção de brinquedoteca no Recanto das Emas".

JUSTIFICAÇÃO

A presente subemenda objetiva atender pedido do autor da emenda

conforme memo 249/07, datado de 10 de dezembro do corrente ano.

Deputado BERINALDO PONTES - PP
RELATOR

SUBEMENDA N°. 107

À EMENDA nO 931, ao Projeto de Lei
nO, 503/07, de autoria do Poder
Executivo; o .qual estima. receita e fixa
despesa .pa'ra .o 'exercicio financeiro
de 2008 Do Distrito Federal-
PLOA/2008.

Altere-se a meta física da emenda mencionada no caputna forma

seguinte:

"Meta física 800m2",

JUSTIFICAÇÃO

A presente subemenda objetiva atender pedido do autor da emenda

conforme memo 249/07, datado de 10 de dezembro do corrente. ano.

Deputado BERINALDO PONTES - PP
RELATOR'
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"CONFERÊNCIA DISTRITAL DA JUVENTUDE"

JUSTIFICAÇÃO

À EMENDA nO 85, ao Projeto de Lei
nO. 503107, de autoria do Poder
Executivo, o qual estima receita e fixa
despesa para o exerclcio financeiro
de 2008 Do Distrito Federal-
PLOA/2008.

Cancele-se da funcional programática da emenda mencionada no

caput, a importância de R$ 47.750,00 (quarenta e sete mil setecentos e

cinqüenta reais), fixando-se o valor da emenda em R$ 200.000,00

(duzentos mil reais).

JUSTIFICAÇÃO

A presente subemenda objetiva atender pedido do autor da emenda

conforme memo 139107, datado de 11 de dezembro do corrente ano.

Deputado BERINALDO PONTES - PP

RELATOR

SUBEMENDA N°. 107

À EMENDA nO82 ao Projeto de Lei nO.
503107, de autoria do Poder
Executivo, o qual estima receita e fixa
despesa para o exercício financeiro
de 2008 Do Distrito Federal-
PLOA/2008.

Suplemente-se na funcional programática da emenda mencionada no

caput, no elemento de despesa 339039, a importância de R$ 47.750,00

(quarenta e sete mil setecentos e cinqüenta reais), valor oriundo do

cancelamento da emenda 85.

JUSTIFICAÇÃO

A presente subemenda objetiva atender pedido do autor da emenda

conforme memo 139/07, datado de 11 de dezembro do corrente ano.

Deputado BERINALDO PONTES - PP

RELATOR

EMENDA DE RELATOR N°. 107

Ao Projeto de Lei nO. 503107, de
autoria do Poder Executivo, o qual
estima receita e fixa despesa para o
exercleio financeiro de 2008 do
Distrito Federal- PLOA/2008.

Acrescente-se ao Projeto de Lei em eplgrafe a presente emenda

na forma seguinte:

IDENTIFICAÇAO DA DESPESA ACRESCIDA
Esfera FISCAL I

UO '. 11105 - RA 111- TAGUATINGA
FUNCAO 15
SUBFUNCAO 451
PROGRAMA 0084
ACAO 1110
SUBTITULO 6303
LOCALlZACAO 03 - TaQuatinQa
PRODUTO Area urbanizada
METAFISICA 9500m2
NATUREZA 449051
FONTE 100
VALOR 1.000.000,00

" '. IDENTIFICACAO DA DESPESA DEDUZIDA
90101 I RESERVA DE CONTINGENCIA

JUSTIFICAÇÃO
A presente emenda objetiva atender aos anseios da comunidade

local.

Deputado BERINALDO PONTES - PP

RELATOR

A presente subemenda objetiva atender pedido do autor da emenda

conforme memo 139/07, datado de 11 de dezembro do corrente ano.

EMENDA DE RELATOR N°. 107

Deputado BERINALDO PONTES - PP

RELATOR.

SUBEMENDA N°. 107

À EMENDA nO 85, ao Projeto de Lei
nO. 503107, de autoria do Poder
Executivo, o qual estima receita e fixa
despesa para o exerclclo financeiro
de 2008 Do Distrito Federail-
PLOA/2008.

A Redação do subtítulo da emenda passa a vigorar com a seguinte

redação:

Ao Projeto de Lei nO. 503107, de
autoria do Poder Executívo, o qual
estima receita e fixa despesa para o
exercício financeiro de 2008 do
Distrito Federal- PLOA/2008.

Acrescente-se ao Projeto de Lei em epí9rafe a presente emenda
na forma seguinte:

IDENTIFICACAO DA DESPESA ACRESCIDA
Esfera FISCAL
UO 11105 RAIII TAGUATINGA
FUNCAO 17
SUBFUNCAO 512
PROGRAMA 0122
AÇAO 3665
SUBTITULO 20305
LOCALlZACAO 03 TaQuatinQa
e-f~ODUTO Rede de distrib~º-clE!! __água potável
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METAFISICA 30000m
.... _ ..._-- ._--.-~'--

~ZA 449051
i

FONTE 100
VALOR 200.000,00

IDENTlFICACAO DA DESPESA DEDUZIDA
90101 RESERVA DE CONTING~NCIA I

, ..,.i-:;:'-
i .-

EMENDA DE RELATOR N°. 107

Ao Projeto d, ..Lei nO. 503/07,.C!e

autoria do POder ExecutiVfii' o -as,
estim~a e fixa despesa a !'
exerclcio financeiro dV20 do
Distrito Federal--ptQ..AI~08

Altere-se a meta física da emenda mencionada no caput na forma

seguinte:

90101 RESERVA DE CONTINGENCIA

Acrescente-se ao Projeto de Lei em ep'ígrafe a presente emenda

na forma seguinte:

------,. j

----
IDENTIFICACAO DA DESPESA AC-RESCIDA

Esfera FISCAL ~
UO 22101 - Secretaria de Obras
FUN-CAO 27
SUBFUNCAO 813
PROGRAMA 4000
ACAO 5873
SUBTlTULO XXXX - CONSTRUÇAO DE ÁREAS DE LAZER E'

PARQUINHOS RECREATiVOS NO SETOR MESTRE
D'ARMAS, ARAPOANGA, VALE DO AMANHECER,
ENTREQUADRAS DO SRL, VILA BURITIS, QUINTAS DO

I
AMANHECER, JARDIM RORIZ, ViLA DE FÁTIMA,
CONDOMINIO NOSSO LAR, COND. CACHOEIRA E,

I ESTÂNCIAS
I LOCALlZAÇAO I 06 - PLANAL TINA
'PRODUTO 178
I META FISICA I 08 unidades
,NATUREZA 449051
FONTE

1

100
! VALOR 500.000,00
I IDENTIFICACAO DA DESPESA DEDUZIDA
:

À EMENDA nO 109, ao Projeto de Lei
nO. 503/07, de autoria do Poder
Executivo, o qual estima receita e fixa
despesa para o exercício financeiro
de . 2008 Do Distrito Federal-
PLOA/2008.

SUBEMENDA N°. 107

Deputado BERINALDO PONTES. PP

RELATOR

JUSTIFICAÇÃO
A presente emenda objetiva atender aos anseios da cor:nunidade

"Meta física 5000m".

local.

JUSTIFICAÇÃO

A presente subemenda objetiva corrigir o quantitativo físico

mencionado na redação original.

JUSTIFICAÇÃO
A presente emenda objetiva atender aos anseios da comunidade

iocal.
Deputado BERINALDO PONTES. PP

RELATOR

Deputado BERINALDO PONTES. PP

RELATOR

EMENDA DE RELATOR N°. 107
EMENDA DE RELATOR N°. 107

Ao Projeto de Lei n°. 503/07, de
autoria do Poder Executivo, o qual
estima receita e fixa despesa para o
exercicio financeiro de 2008 do
Distrito Federal- PLOA/2008.

Ao Projeto de Lei nO. 503/07, de
autoria do Poder Executivo, o qual
estima receita e fixa despesa para o
exercicio. financeiro de 2008 do
Distrito Federal- PLOA/2008.

Acrescente-se ao Projeto de Lei em epígrafe a presente emenda

na forma seguinte:

, ,'" IDENTIFICACAO DA DESPESA ACRESCIDA
Esfera FISCAL
UO 22101 - Secretaria de Obras
FUNCAO 15
SUBFUNCAO 451
PROGRAMA 0084
ACAO 1101
SUBTITULO XXXX - PAVIM~NTAÇAO ASF. NO cond. MESTRE

D'ARMAS, ESTANCIAS, VALE DO AMANHECER,
ARAPOANGA, COND. CACHOEIRA, NOSSO LAR,
SAMAUMA, QUINTAS DO AMANHECER, NOVA
PLANALTINA

LOCALlzACÀO 06 - PLANAL TINA
PRODUTO . 186,pavimentacâo executada
METAFISICA 5000 m2 .

NATUREZA 449051
FONTE . 100
VALOR 500.000,00

..•.... IDENTIFICACAO DA DESPESA DEDUZIDA
90101 :1' RESERVA DE CONTINGENCIA

JUSTIFICAÇÃO
A presente emenda objetiva atender aos anseios da comunidade

Acrescente-se ao Projeto de Lei em epigrafe a presente emenda

na forma seguinte:

IDENTlFICACAO DA DESPESA ACRESCIDA
Esfera FISCAL
UO 22101 - Secretaria de Obras
FUNCAO 27 .

SUBFUNCAO 812
PROGRAMA 4000
i ACAO 3009
I SUBTITULO XXXX - CONSTRUÇAO DE VILA OLlMPICA NO

ARAPOANGA E NAS ESTÃNCIAS EM PLANALTINA
LOCALlZACAO 06 - PLANAL TINA
PRODUTO 300 I
METAFISICA 02 unidades
NATUREZA 449051
FONTE 100
VALOR 500.000,00 I

IDENTIFICACAO DA .DESPESA DEDUZIDA
90101 I RESERVA DE CONTINGENCIA

JUSTIFICAÇÃO
A presente emenda objetiva atender. aos anseios da comunidade

local.

local.
Deputado BERINALDO PONTES .PP

RELATOR

Deputado BERINALD~ PONTES. PP

.R..ELATOR
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EMENDA DE RELATOR N°. /07 EMENDA DE RELATOR N°. /07

Ao Projeto de Lei nO. 503/07, de
autoria do Poder Executivo, o qual
estima receita e fixa despesa para o
exercício financeiro de 2008 do
Distrito Federal- PLOA/2008.

Acrescente-se ao Projeto de Lei em epigrafe a presente emenda

na forma seguinte:

IDENTIFICACAO DA DESPESA ACRESCIDA
Esfera FISCAL
UO 22101 - Secretaria de Obras
FUNCAO 15
SUBFUNÇAO 452
PROGRAMA 0084
ACAO 5057
! SUBTITULO URBANIZACAO EM PLANALTINA
LOCALlZACAO 06 - PLANAL TINA
PRODUTO ÁREA URBANIZADA
META FISICA 20000M2
NATUREZA 449051
FONTE 100
VALOR i 400,000,00

IDENTIFICACAO DA DESPESA DEDUZIDA
90101 I RESERVA DE CONTINGÊNCIA

JUSTIFICAÇÃO

A presente emenda objetiva atender aos anseios da comunidade
local.

Deputado BERINALDO PONTES - PP

RELATOR

Ao Projeto de Lei nO. 503/07, d.
autoria do Poder Executivo, o qual
estima receita e fixa despesa para o
exercício financeiro de 2008 do
Distrito Federal- PLOA/2008.

Acrescente-se ao Projeto de Lei em eplgrafe a presente emenda

na forma seguinte:

IDENTIFICACAO DA DESPESA ACRESCIDA
Esfera SEGURIDADE
UO 22101 Secretaria de Obras
FUNCAO 10
SUBFUNCAO 301
PROGRAMA 214
ACAO 8628
SUBTITULO XXXX-IMPLANTAÇAO DE UNIDADE DE TERAPIA

INTENSIVA HO HRP EM PLANAL TINA
LOCALlzACAO 06 - PLANAL TINA
PRODUTO 074 comunidade assistida
METAFISICA 300
NATUREZA 449051
FONTE 100
VALOR 500,000,00

IDENTIFICACAO DA DESPESA DEDUZIDA
90101 I RESERVA DE CONTINGÊNCIA

JUSTIFICAÇÃO

A presente emenda objetiva atender aos anseios da comunidade
local.

Deputado BERINALDO PONTES - PP
RELATOR

EMENDA DE RELATOR N°. /07 EMENDA DE RELATOR N°. /07

Ao Projeto de Leí nO. 503/07, de
autoria do Poder Executivo, o qual
estima receita e fixa despesa para o
exercício financeiro de 2008 do
Distrito Federal- PLOA/2008.

Acrescente-se ao Projeto de Lei em epigrafe a presente emenda

na forma seguinte:

IDENTIFICACAO DA DESPESA ACRESCIDA "

Esfera FISCAL
UO 22101 Secretaria de Obras
FUNCAO 13
SUBFUNCAO 392
PROGRAMA 1300
ACAO 5026
SUBTITULO XXXX-CONSTRUÇAO DA CASA DA CULTURA EM

PLANALTINA
LOCALlZACAO 06 - PLANAL TINA
PRODUTO CASA CONSTRUIDA
METAFISICA 5000M2
NATUREZA 449051
FONTE 100
VALOR 300.000,00

IDENTlFICACAO DA DESPESA DEDUZIDA,
90101 RESERVA DE CONTINGENCIA

JUSTIFICAÇÃO

A presente emenda objetiva atender aos anseios da comunidade
local.,

Deputado BERINALDO PONTES - PP

RELATOR

Ao Projeto de Lei nO. 503/07, de
autoria do Poder Executivo, o qual
estima receita e fixa despesa para o
exerci cio financeiro de 2008 do
Distrito Federal- PLOA/2008.

Acrescente-se ao Projeto de Lei em epígrafe a presente emenda

na forma seguinte:

IDENTlFICACAO DA DESPESA ACRESCIDA ",
Esfera SEGURIDADE
UO 23901 - FUNDO DE SAUDE DO. DF
FUNCAO 10 SAUDE
SUBFUNCAO 301-ATENCAO BÁSICA
PROGRAMA 2418 PROGRAMA DE ASSIST, A SAUDE MENTAL
ACAO 1853 - CONSTRUCAO DE CENTRO DE ATENCAO PSIC.
SUBTITULO CONSTRUÇAO DE CENTRO DE ATENÇAO PSIC,

INFANTO-JUVENIL AO CONSUMO DE ALCOOL E
DROGAS EM CEILÂNDIA

LOCALlZACAO 09 - CEILANDIA
PRODUTO 192 PESSOA ASSISTIDA
METAFISICA PESSOA 300
NATUREZA 449051
FONTE 100
VALOR 513.382,00

IDENTlFICACAO DA DESPESA DEDUZIDA
90101 I RESERVA DE CONTINGENCIA

JUSTIFICAÇÃO

A presente emenda objetiva atender aos anseios da comunidade
local, sendo que o pedido veio a esta Casa por solicitação do Ministério Público da
União e fora devidamente instruido pela Bancada do PT, conforme expediente
encaminhado ao relator parcial da Unidade Orçamentária decrescida.

Deputado BERINALDO PONTES. PP

RELATOR
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EMENDA DE RELATOR N°. /07 EMENDA DE RELATo.R N°. /07

Ao Projeto de Lei nO. 503/07, de Ao Projeto de Lei nO. 503/07, de

autoria do Poder Executivo, o qual autoria do Poder Executivo, o qual

estima re,ceita e fixa despesa para o estima receita e fixa despesa para o

exercício financeiro de 2008 do exercício financeiro de 2008 do

Distrito Federal- PLo.A/2008. Dístrito Federal- PLo.A/2008.

Acrescente-se ao Projeto de Lei, em epigrafe a presente emenda Acrescente-se ao Projeto de Lei em epígrafe a presente emenda

na forma seguinte: na forma seguinte:

IDENTIFICACAo. DA DESPESA ACRESCIDA -~
IDENTlFICACAo. DA DESPESA ACRESCIDA

Esfera SEGURIDADE Esfera FISCAL

Uo. 44101 - SECRETARIA DE JUSTICA I UO 18101 - SECRETARIA DE EDUCACAO

FUNCAo. 14 - DIREITOS DA CIDADANIA I FUNCAo. 12

SUBFUNCAo. 421 - CUSTODIA E REINTEGRAÇÃO SOCIAL ! SUBFUNÇAo. 365 I
PRo.GRAMA 100 PRo.GRAMA 164 - ESCOLA DE TODOS NOS I
ACÃo. 2767 I AÇAo. 3271- CONSTRUCÃO DE UNIDADE DE EDUC. INFANT. I.
SUBTITULo. 0668 - AQUISIÇAO DE MATERIAL PERMANENTE E DE' SUBTITULo. CONSTRUÇAO DE 05 UNID. DE EDUC. INFANT'I

CUSTEIO PARA OS CONS. TUTELARES CRECHES

Lo.CALlZACAo. .. 99- DF Lo.CALlZACAo. 99 I
~'

PRODUTO. 192 PRo.DUTo. 97 - ESCOLA CONSTRUIDA ~ ... ,

META FISICA .PESSOA - 400 METAFISICA M240000M2 ~
NATUREZA 339039 ' NATUREZA 449051

Fo.NTE 100 Fo.NTE 100

VALo.R 500.000,00 VALo.R 1.510.915,00

IDENTIFICACÃo. DA DESPESA DEDUZIDA IDENTIFICACÃo. DA DESPESA DEDUZIDA ..

""'.90101 I RESERVA DE CONTINGE:NCIA i 90101 I RESERVA DE CONTINGFNCIA =1 'lIIIi'
-

JUSTIFICAÇÃO JUSTiFiCAÇÃO
A presente emenda objetiva atenoer aos anseios da comunidade A presente emenda objetiva atender ao~ anseios da comunidade

local, sendo que o pedido veio a esta Casa por solicitação do Ministério Público da local, sendo que o pedido veio a esta Casa por solicitação do Ministério Público da

União e fora devidamente instruído pela Bancada do PT, conforme expediente União e fora devidamente instruido pela Bancada do PT, conforme expediente

encaminhado ao relator parcial ,da Unidade Orçamentária decrescida. encaminhado ao relator parcial da Unidade Orçamentária decrescida.

Deputado BERINALDo. Po.NTES - PP

RELATo.R Deputado'BERINALDo. Po.NTES - PP

RELATOR

EMENDA DE RELATo.R N°. /07 EMENDA DE RELATOR N°. /07

Ao Projeto de Lei nO. 503/07, de

nO. 503/07, de
autoria do Poder Executivo, o qual

Ao Projeto de Lei estima receita e fixa despesa para o
autoria do Poder Executivo, o qual exercício financeiro de 2008 do
estima receita e fixa despesa para o Distrito Federal- PLOA/2008.
exerclcio financeiro de 2008 do
Distrito Federal- PLo.A/2008.

'Acrescente-se ao Projeto de Lei em epígrafe a presente emenda
Acrescente-se ao Projeto de Lei em epígrafe a presente emenda

na forma seguinte:
na forma seguinte:

IDENTlFICACAo. DA DESPESA ACRESCIDA
,: IDENTIFICACAo. DA DESPESA ACRESCIDA . Esfera SEGURIDADE

Esfera SEGURIDADE Uo. 44101 - SECRETARIA DE JUSTICA
Uo. 44101 -SECRETARIA DE JUSTiÇA FUNCAo. 14
FUNCAo. 14 SUBFUNCAo. 421
SUBFUNCAO 421 PRo.GRAMA 1506-
PRo.GRAMA 1506 - PROTECÃO A CRIANÇA E ADOLESCENTE AÇAo. 6194- PROTEÇAO SOCIAL ESPECIAL DE MÉDIA
ACAo. 6194 - PROTECÀO SOCIAL COMPLEXIDADE
SUBTITULo. PROTEÇAO SOCIAL E ESPECIAL DE MEDIA SUBTITULo. PROTEÇAO SOCIAL ESPECIAL DE MEDIA COMPLEXo

COMPLEXIDADE Lo.CALlZACAo. 99 /'

Lo.CALlZACAo. 99 PRo.DUTo. 192 - PESSOA ASSISTIDA
PRo.DUTo. 192 METAFISICA 250
METAFISICA PESSOA-40O NATUREZA 339048
NATUREZA 339039 ' Fo.NTE 100
Fo.NTE 100 VALo.R 1.200.000,00 ,

VALo.R 250.000,00 IDENTlFICAcAO DA.DESBESA"DEDOZIDA
" IDENTIFICACAo.DA DESPESA DEDUZIDA 90101 I RESERVA DE CONTINGFNCIA I

90101 T RESERVA DE CONTINGENCIA I

JUSTIFICAÇÃO
JUSTIFICAÇÃO

A presenie.emenda objetiva atender aos anseios da comunidade A presente emenda objetiva atender aos anseios dà comunidade
local, sendo que o pedido veio a esta Casa por solicitação do Ministério Público da local, sendo que o pedido veio a esta Casa por solicitação do Miriisterio .F.fúblico da .
União e fora devidamente instruído pela Bancada do PT, conforme expediente União e fora, devidamente instruído pela Bancada do Pi, conforme 'expediente
encaminhado ao relator parcial da Unidade Orçamentária decrescida. encaminhado ao relator parciai da Unidade Orçamentária decrescida

'I

Deputado BERINALDo. Po.NTES - PP Deputado BERINAL.DO Po.NTES - PP .

RELATo.R RElATo.R'
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EMENDA DE RELATOR N°. 107 EMENDA DE RELATOR N°. /07

Ao Projeto de Lei nO. 503107, de
autoria do Poder Executivo, o qual
estima receita e fixa 'despesa para o
exercicio financeiro de 2008 do
Distrito Federal- PLOAl2008.

Acrescente-se ao Projeto de Lei em epfgrafe a presente emenda

na forma seguinte:

IDENTIFICACAO DA DESPESA ACRESCIDA
Esfera SEGURIDADE
UO 44101 - SECRETARIA DE JUSTICA
FUNCAO 14
SUBFUNCAO 421
PROGRAMA 1506-
AÇAO 6194- PROTEÇAO SOCIAL ESPECIAL DE MEDIA

COMPLEXo
SUBTITULO ATENDIMENTO AO ADOLESCENTE COM MEDIDA DE

PRESTACÃO DE SERVo A COMUNIDADE.
-LOCALlZACAO 99
PRODUTO 192 - PESSOA ASSISTIDA
METAFISICA 200
NATUREZA 339048
FONTE 100
VALOR 450.000,00

IDENTIFICACAO DA DESPESA DEDUZIDA .

90101 I RESERVA DE CONTINGENCIA

JUSTIFICAÇÃO
A presente emenda objetiva atender aos anseios da comunidade

local, sendo que o pedido veio a esta Casa por solicitação do Ministério Público da
União e fora devidamente instruido pela Bancada do PT, conforme expediente
encaminhado ao relator parcial da Unidade Orçamentária decrescida

Deputado BERINALDO PONTES - PP

RELATOR

Ao Projeto de Lei nO. 503/07, de
autoria do Poder Executivo, o qual
estima receita e fixa despesa para o
exercício financeiro de 2008 do
Distrito Federal- PLOAl2008.

Acrescente-se ao Projeto de Lei em eplgrafe a presente emenda

na forma seguinte:

IDENTIFICACAO DA DESPESA ACRESCIDA
Esfera FISCAL
UO 22101 - SECo DE OBRAS
FUNCAO 15
SUBFUNCÀO 452 INFRA ESTRUTURA URBANA
PROGRAMA 0084
ACAO 1101 - imolantar;io de vias e obras complementares de urb.
SUBTíTULO NOVO - duplicação da via que liga o balão do lobão até o

setor Sul
LOCALlZACAO 02 Gama
PRODUTO OBRA REALIZADA
METAFISICA 5000m
NATUREZA 449051
FONTE 100
VALOR 360.000,00

IDENTIF.ICACAO DA DESPESA D.EDUZIDA
90101 I RESERVA DE CONTINGENCIA

JUSTIFICAÇÃO

A presente emenda objétiva atender aos anseios da comunidade
que há muito reclama por melhores condições de segurança.

Deputado BERINALDOPONTES - PP

RELATOR

SUBEMENDA N°. /07

EMENDA DE RELATOR N°. 107

À EMENDA nO 376, ao Projeto de Lei
nO. 503/07, de autoria do Poder
Executivo, o qual estima receita e fixa
despesa para o exercício financeiro
de 2008 Do Distrito Federal-
'PLOA/2008.

Ao Projeto de Lei nO. 503/07, de
autoria do Poder Executivo, o qual
estima receita e fixa despesa para o
exercício financeiro de 2008 do
Distrito Federal- PLOAl2008.

Acrescente-se ao Projeto de Lei em epigrafe a presente emenda

na forma seguinte:
IDENTIFICACAO'DA DESPESA ACRESCIDA

Esfera FISCAL
UO 22101 SECo DE OBRAS
FUNCAO 25
SUBFUNCAO 451 - INFRA ESTRUTURA URBANA
PROGRAMA 3100 -ILUMINANDO O DF
ACAO 1763 AMPLlAC AO DO SISTEMA DE ILUM. PUB

SUBTITULO NOVO - ILUMINACAO DA BR 060 Km 8 e 9
LOCALlZACAO 12 Samambaia
PRODUTO REDE ELIÕTRICA IMPLANTADA
METAFISICA .2000m
NATUREZA 449051
FONTE 100
VALOR 200.000,00

IDENTIFICACAO DA DESPESA DEDUZIDA, ,.
90101 I RESERVA DE CONTINGENCIA

JUSTIFICAÇÃO
A presente emenda objetiva atender aos anseios da comunidade

que há muito reclama por melhores condições de segurança.

Deputado BERINALDO PONTES. PP

RELATOR

Altere-se a UO da emenda de nO376, de 11103, para 11118

JUSTIFICAÇÃO

A presente subemenda objetiva atender pedido do autor conforme

memo nO071/07.

Deputado BERINALDO PONTES - PP

RELATOR

SUBEMENDA N°. /07

À EMENDA nO 830-, ao Projeto de Lei
nO. 503/07, de autoría do Poder
Executivo, o qual estima receita e fixa
despesa para o exercício financeiro
de 2008 Do Distrito Federal-
PLOA/2008.
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Altere-se o subtítulo da emenda 830, para a redação seguinte:

U construção da praça da QR 303, de Samambaia'.

JUSTIFICAÇÃO

A presente subemenda objetiva atender pedido do autor conforme

memo nO256107.

Deputado BERINALDO PONTES. PP

RELATOR

EMENDA DE RELATOR N°. IUf

Ao Projeto de Lei nO. 503107, de
autoria do Poder Executivo, o qual
estima receita e fixa despesa para o
exercicio financeiro de 2008 do
Distrito Federal-PLOA/2008.

Acrescente-se ao Projeto de Lei em epígrafe a presente emenda

na forma seguinte:

IDENTIFICACAO DA'DESPESA ACRESCIDA
Esfera FISCAL
UO 11105 Adm. TaouatinQa
FUNCAO 15
SUBFUNCAO 451 INFRA ESTRUTURA URBANA
PROGRAMA 0084
ACAO 1950 construcão de praça pública.
SUBTITULO NOVO - construção de praça pública no Setor de Mansões

de TaQuatinaa
LOCALlZACAO 03 TaauatinQa
PRODUTO 205 Praça construida
METAFISICA 5000m2
NATUREZA 449051
FONTE 100
VALOR 500.000,00

IDENTIFICACAO DA DESPESA DEDUZIDA
90101 I RESERVA DE CONTINGENCIA

JUSTIFICAÇÃO

A presente emenda objetiva atender aos anseios da comunidade
que há muito reclama por melhores condições de lazer.

Deputado BERINALDO PONTES - PP

RELATOR

EMENDA DE RELATOR N°. /07

Ao Projeto de Lei nO. 503/07, de
autoria do Poder Executivo, o qual
estima receita e fixa despesa para o
exercício financeiro de 2008 do
Distrito Federal- PLOA/2008.

Acrescen'e-se ao Projeto de Lei em epigrafe a presente emenda

na forma seguinte:

IDENTIFICACAO DA DESPESA ACRESCIDA
Esfera FISCAL ,
UO 45101- Correaedoria Geral do DF
FUNCAO 04 - ADMINISTRACAO
SUBFUNCAO 122 -ADMINISTRACAOGERAL
PROGRAMA 0079
ACAO 8S17 - MANUTENC AO DE SERVICOS ADM. GERAIS.
SUBTITULO NOVO~'Manutenção de serviços'adm. gerais da CGDF
LOCALIZACAO 99--'DF' .. , . ,I!

:PRCDUTO 322
META .FISICA Unidade
NATUREZA 449052

FONTE 100
VALOR 400.000,00

IDENTIFIC~AO DA DESPESA DEDUZIDA
---gCil0j-----r---- --RESERVA DE CONTINGÊNCIA

JUSTIFICAÇÃO

A presente emenda objetiva possibilitar melhores candiçõ~ de

trabalho á Corregedoria do Distrito Federal, a qual vem realizandlYlrabalho de

grande vulto para a população desta unidade da'Federação.

Deputado BERINALDO PONTES - PP

RELATOR

SUBEMENDA N°. /07

À EMENDA nO 109, ao Projeto de Lei
nO. 503/07, deautoría do. Poder
Executivo, o qual estima receitá e fixa
despesa. para o exercício financeiro
de 200800 Distrito' Federal-
PLOA/2008.

Altere-se a meta .físicada emenda mencionada na epígrafe para

SOOOm.

JUSTIFICAÇÃO

A presente subemenda objetiva corrigir equivoco verificado na

redação original da emenda.

Deputado BERINALDO PONTES - PP

RELATOR

EMENDA DE RELATOR N°. /07

Ao Projeto de Lei nO. 503/07, de
autoria do Poder Executivo, o qual
estima receita e fixa despesa para o
exercício financeiro de 2008 do
Distrito Federal- PLOAJ2008.

Acrescente-se ao Projeto de Lei em epígrafe a presente emenda na

forma seguinte

IDENTIFICACAO DA DESPESA ACRESCIDA
Esfera FISCAL I

UO 40201 Fundação de Apoio á Pesauisa do DF
FUNCAo 19 Ciência e Tecnoloqia
SUBFUNCAO 571 Desenvolvimento Cientifico
PROGRAMA 1000 desenv. Cientifico e tec.
AÇAO 6026 EXECUÇAO DE ATIV. DE F~M. AO DESESV.

CIENTiFICO E TECNOLÓGICO
I SUBTITULO 3134 - execução de ativo Defomento aodesenv. Científico e

tecnolóQico dal"undação de Apoio á Pesauisa do DF
! LOCALlZACAO 99 DF

PRODUTO Proieto apoiado
META FISICA 20 unidades '
NATUREZA 339020
FONTE 100
VALOR 5.000.000,00

IDENTIFICACAO DA DESPESA DEDUZID,A
90101 I RESE:RVA DE CONTINGFNCIA

JUSTIFICAÇÃO

A presente emenda objetiva. incentivar a pesquisa científica e

tecnológica no âmbito do Distrito FederaL

"~'o I"
. DePl!tadoBERINAL[)O F'ON;rES -PP

RELATO~ ..
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EMENDA DE RELATOR N°. /07

Ao Projeto de Lei nO. 503/07. de
autoria do Poder Executivo, o qual
estima receita e fixa despesa para o
exerclcio financeiro de 2008 do
Distrito Federal- PLOA/2008.

Acrescente-se ao Projeto de Lei em epígrafe a presente emenda na

forma seguinte

30)

IDENnFICACAO DA DESPESA ACRESCIDA I
Esfera FISCAL I
UO 22201 - emoresa brasiliense de Turismo I

FUNCAO 23 - comércio e servicos
SUBFUNCAO 695 - turismo
PROGRAMA 0189 - promoção nacional e internacional do produto do

turismo
ACAO 9068 - aooio à realiza cão de eventos
SUBTITULO XXXX - realização do I Pampa Gaúcho da Região Centro

Oeste
LOCALlZACAO 01 - Brasília
PRODUTO Evento apoiado
METAFISICA 01 unidade
NATUREZA 339039
FONTE 100
VALOR 250.000,00

IDENnFICACAO DA DESPESA DEDUZIDA
, 90101 I RESERVA DE CONTINGENCIA

Justificação

A presente emenda visa atender aos anseios da comunidade local,

uma vez que não foram contempladas na proposta inicial desse parlamentar.

Deputado Berinaldo Pontes

PP

RELATOR PARCIAL

Ao Projeto de Lei na 503, de 2007, que "estima a

Receita e fixa a Despesa do Distrito Federal para o

exercício financeiro de 2008" - parte relativa às

Unidades Orçamentárias compreendidas no grupo

de Infra-Estrutura.

AUTOR: Poder Executivo

RELATOR: Deputado CRISTIANO ARAÚJO

Nos termos do Regimento Interno desta Casa, e por ato formal

do Presidente da Comissão de Economia Orçamento e Finanças - CEOF,

fomos incumbidos de apresentar relatório parcial ao Projeto de Lei na 503.

de 2007, de autoria do Poder Executivo, que "estima a receita e fixa a

despesa do Distrito Federal para o exercício financeiro de 2008", no que

concerne às unidades orçamentárias abaixo relacionadas.

Rol de Unidades Orçamentárias

B 22209 CEBLajeado S/A

9 22210 Companhia Brasillense de Gás - CEBGÀS

10 22211 CEBDistribuição S/A

11 22212 CEBGeração S/A

12 22213 CEBParticipações S/A

13 24201 Departamento de Trânsito do Distrito Federal

14 26101 Secretaria de Estado de Transportes

15 26201 Sociedade de Transportes Coletivos de Brasília

16 26204 DFTRANS- Transporte Urbano do Distrito Federal

17 26205 Departamento de Estradas de Rodagem do Distrito Federal

18 26206 Companhia do Metropolitano do Distrito Federal

19 26905 Fundo de Transporte Público'Coletivo do Distrito Federal

20 28101 Secretaria de Estado de Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente

21 28102 Jardim Botânico de Brasília

22 28201 Companhia Imobiliária de Brasília

23 28204 Agência Reguladora de Águas e Saneamento do Distrito Federal

24 28205 Serviço de Limpeza Urbana - SLU

25 28206 Fundação Jardim Zoológico de Brasilla

26 28208 Instituto do Melo Ambiente e dos Recursos Hídricos do Distrito Federal -

Brasilia Ambiental

27 28901 Fundo de Desenvolvimento Urbano do Distrito Federal

28 28902 Fundo Habitacional do Distrito Federal

29 28903 Fundo Único de Melo Ambiente do Distrito Federal

30 28904 Fundo de Melhoria da Gestão dos Parques do DF i")
Segundo estabelecido. no Regimento Interno desta Câmara

Legislativa do Distrito Federal, é competência da Comissão de Economia,

Orçamento e Finanças - CEOF, nos termos do seu art. 64, Inciso IJ, analisar

a admissibilidade quanto à adequação orçamentária e financeira e emitir

parecer sobre o mérito e a forma de apresentação do projeto de lei

orçamentária anual, com o fito de verificar o cumprimento das disposições

da Constituição Federal, da Lei Orgânica e das normas federais e distritais

pertinentes.

Consoante as normas de regência da matéria 'passamos à,

análise da adequação orçamentária de cada uma das unidades acima

referidas.

I - DAS UNIDADES ORÇAMENTÁRIAS

1 - Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Recursos Hídricos

A despeito de figurar na distribuição de relatorias como sendo

uma unidade orçamentária, sob o código de UO 21101 a Secretaria de

.Estado de Meio Ambiente e Recursos Hídricos não figura no PLOA 2008, em

face da reformulação da estrutura administrativa promovida pelo atual

governo do Distrito Federal no corrente ano. Esta é a razão pela qual figura

o valor zero para suas dotações iniciais e finais.
2 - Secretaria de Estado de Estado de Obras

SeqUO Nome

22101 Secretari,!,de Estado de Melo Ambiente e Recursos Hídricos

2 22101 Secretaria de Estado de Estado de Obras

3 22201 Companhia Urbanlzadora da Nova Capital do Brasil

4 22202 Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal - CAESB

5 22204 Companhia Energética de Brasília

6 22205 Departamento de Estradas de Rodagem do Distrito Federal
/

7 22208 Companhia do Metropolitano do Distrito Federal :' J

A dotação' inicial do PLOA 2008, consignada à Secretaria de

Estado de Estado de Obras, Incluindo recursos de todas as fontes e esferas,

foi de R$ 543.903.343 00 (q'uinhentos e quarenta e três milhões, novecentos

e três mil. trezentos e três reais).

Após o acatamento das ~mendas sob responsabilidade desta

relatoria parcial, não computadas eventuais emendas fi subemendas de

relator, as quais somente poderão ser agregadas ao respectivo orçamento

da unidade orçamentária após aprovação deste parecer parcial, a dotação
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orçamentária final desta unidade passa a ser de R$ 635.552983,00

(seiscentos e trinta e cinco milhões, quinhentos e cinqüenta 'ê" dois e

.novecentos e.oitenta e três reais),

3 -Companhia Urbanizadora da Nova Capital do Brasil

A dotação inicial do PLOA 2008, consignada à .companhia

Urbanizadora da Nova Capital do Brasil, incluindo recursos de todas as

fontes e esferas, foi de R$ 203,543.931.00 (duzentos e três milhões,

quinhentos e quarenta e três mil. trezentos e noventa e um reais).

Não foram ofertadas emendas à presente unidade

orçamentária.

4- Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal -

CAESB

A dotação inicial do PLOA 2008, consignada à Companhia de

Saneamento Ambiental do Distrito Federal CAESB, para

investimentos a conta do tesouro, foi de R$ 321.935.000,00 (trezentos e

vinte e um milhões novecentos e trinta e cinco mil reais).

Após o acatamento das emendas sob responsabilidade desta

relatoria parcial, não computadas eventuais emendas e subemendas de

relator, as quais somente poderão ser agregadas ao respectivo orçamento

da unidade orçar]1entária após aprovação deste parecer parcial, a dotação

orçamentária final desta unidade passa a ser de R$ 322.561.350.00

(trezentos e vinte e dois milhões. quinhentos e sessenta e um mil e

trezentos e cinqüenta reais).

5 ••Companhia Energética de Brasília

A dotação inicial do PLOA' 2008, consignada à Companhia

Energética de Brasília, para investimentos a conta do tesouro, foi ~

5,812.950.00 (cinco milhões, oitocentos e doze mil. novecentos e cinqüenta

reais).

.Não . foram ofertadas emendas à presente unidade

orçamentária.

6 - Departamento de Estradas de Rodagem do Distrito Federal

A dotação inicial do PLOA2008, consignada ao Departamento

de Estradas de Rodagem do Distrito F.ederal, incluindo recursos de

todas as fontes e esferas, foi de R$ 201.529.751.00 (duzentos e um

. milhões. quinhentos e vinte e nove mil. setecentos e cinqüenta e um reais).

Após o acatamento das emendas sob responsabilidade desta

relatoria parcial, não computadas eventuais emendas e subemendas de

relator, às quais somente poderão ser 'agregadas ao respectivo orçamento

da unidade orçamentária após aprovação deste parecer parcial, a dotação

ocç~meritária final desta unidade passa a ser de R$ 203 249.751.00

(duzentos e três milhões duzentos e quarenta e nove mil. e setecentos e

cinqüenta e um reais).

7 - Companhia do Metropolitano do DF

A dotação inicial do PLOA 20("18,consignada à Companhia do

Metropolitano do DF, incluindo recursos de todas as fontes e esferas, foi
/l

de R$ 214.742.090 00 (duzentos e quatorze milhões setecentos e quarenta

ê dois .mil e noventa reais).

Não foram ofertadas emendas à presente unidade

orçamentária.

8 - CEB Lajeado SI A

A dotação inicial do PLOA 2008, consignada à. CEB Lajeado

SI A, para investimentos a conta do tesouro, foi de R$ 20.000 00 (vinte mil

reais).

Não foram ofertadas emendas à presente unidade

orçamentária .

9 - éEB Geração SI A

A dotação inicial do PLOA 2008, consignada à CEB Geração

SIA, para investimentos a conta do tesouro, foi de R$ 2.155.00000 (dois

milhões e cento e cinqüenta e cinco mil reais).

Não foram ofertadas emendas à presente unidade

orçamentária.

10 - CEB Participações SI A

A dotação inicial do PLOA 2008, consignada à CEB

Participações SI A, para investimentos a conta do tesouro, 'foi de Ri
17.625.00 (dezessete mil seiscentos e vinte e cinco reais).

Não foram ofertadas emendas à presente unidade

orçamentária.

11 - Companhia Brasiliense de Gás CEBGAS

A dotação inicial do PLOA 2008, consignada à Companhia

Brasiliense de Gás CEBGAS, para investimentos a conta do tesour~, foi de

R$ 580.000 00 (quinhentos e oitenta mil reais).

Não foram ofertadas emendas à presente unidade

orçamentária.

12 - CEB Distribuição SI A

A dotação inicial do PLOA 2008, consignada i; CEB
Distribuição SI A, para investimentos a conta,do tesouro, foi de Ri
167.759.025.00 (cento e sessenta e sete milhões. setecentos e cinqüenta e

nove mil. e vinte e cinco reais).

Não foram ofertadas emendas à presente unidade

orçamentária.

13 - Departamento de Trânsito do Distrito Federal

A dotação inicial do PLOA2008, consignada ao Departamento de Trânsito

do Distrito Federal, incluindo recursos de todas as fontes e esferas, foi de

R$ 187.993.349 (cento e oitenta e sete milhões novecentos e noventa e

três mil trezentos e quarenta e.nove reais) .

Após o acatamento das emendas sob responsabilidade desta

relatoria parcial, não computadas eventuais emendas e subemendas de

relator, as quais somente poderão ser agregadas ao respectivo orçame'ito

da unidade orçamentária após aprovação deste parecer parcial, a dotação

orçamentária final desta unidade passa a ser de R$ 188.043.349,00 (cento e .

oitenta e oito milhões, quarenta e três mil. e trezentos e quarenta e nove

reais).

14 - Secretaria de Estado de Transportes

A dotação inicial do PLOA 2008, consignada. à Secretaria de

Estado de Transportes, incluindo recursos de todas. as. fontes,.e, esferas ••foi.

de R$ 133,554';355,OO{Cento e trinta e três milhões, quinhentos e cinqüenta

e quatro mil. trezentos e cinqüenta e.cinco reais).

Após o .acatamento das emendas sob 'responsabilidade desta

relatoria parcial, não computadas eventuais emendas e subemendas de

relator, as quais somente.poaerão ser agregadas ao respectivo. orçamento

da unidade orçamentária após aprovação deste parecer parcial, à dotação

orçamentária final destaunidade passaaser d~.R$133.604.~55.~0 (~ento e

trinta e três ~ilhões, seiscent~s e quatro mil.'e't~E!zentos e cingÓenta e cinco

reais).
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15 - Sociedade de Transportes Coletivos de Brasília

A dotação inicial do PLOA 2008, consignada à Sociedade de

Transportes Coletivos de Brasília, incluindo recursos de todas as fontes e

esferas, foi de R$ 19.046.619.00 (dezenove milhões. quarenta e seis mil.

seiscentos e dezenove reais).

Não foram ofertadas emendas à presente unidade

orçamentária.

16 - DFTRANS - Transporte Urbàno do Distrito Federal

A dotação inicial do PLOA2008, consignada ao DFTRANS -

Transporte Urbano do Distrito Federal, incluindo recursos de todas as

fontes e esferas, foi de R$ 30.603.029.00 (trinta milhões, seiscentos e três

mil. e vinte e nove reais).

Não foram ofertadas emendas à presente unidade

orçamentária.

17 - Fundo de Transporte Público Coletivo do Distrito Federal

A dotação inicial do PLOA 2008, consignada ao Fundo de

Transporte Público Coletivo do Distrito Federal, incluindo recursos de

todas as fontes e esferas, foi de R$ 1.344.028 00 (um milhão trezentos e

quarenta e quatro mil e vinte e oito reais),

Não foram ofertadas emendas à presente unidade

orçamentária,

18 - Secretaria de Estado de Desenvolvimento Urbano e Meio

Ambiente

A dotação inicial do PLOA 2008, consignada à Secretaria de

Estado de Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente, incluindo

recursos de todas as fontes e esferas, foi de R$ 168.890.605 00 (cento e

sessenta e oito milhões, oitocentos e noventa mil e seiscentos e cinco

reais).

Após o acatamento das emendas sob responsabilidade desta

relatoria parcial, não computadas eventuais emendas e subemendas de

relator, as quais somente poderão ser agregadas ao respectivo orçamento

da unidade orçamentária após aprovação deste parecer parcial, a dotação

orçamentária final desta unidade passa a ser de R$ 169.090.605,00 (cento e

sessenta e nove milhões, noventa mil. e seiscentos e cinco reais).

A dotação inicial do PLOA2008, consignada à Agência

Reguladora de Águas e Saneamento do Distrito Federal, incluindo

recursos de todas as fontes e esferas, foi de R$ 26.315.214 00 (vinte e seis

milhões, trezentos e quinze mil. e duzentos e qyatorze reais).

Não foram ofertadas emendas à presente unidade

orçamentária.

22 - Serviço de Limpeza Urbana - SLU

A dotação inicial do PLOA 2008, consignada ao Serviço de

Limpeza Urbana - SLU, incluindo recursos de todas as fontes e esferas, )é)

de R$ 350.720.878,00 (trezentos e cinqüenta milhões setecentos e vinte

mil. e oitocentos e setenta e oito reais).

Não foram ofertadas emendas à presente unidade

orçamentária.

23 - Fundação Jardim Zoológico de Brasília

A dotação inicial do PLOA 2008, consignada à Fundação

Jardim Zoológico de Brasília, incluindo recursos de todas as fontes e

esferas, foi de R$ 11.103.592,00 (onze milhões cento e três mil. e

quinhentos e noventa e dois reais).

Após o acatamento das emendas sob responsabilidade desta

relatoria parcial, não computadas eventuais emendas e subemendas de

relator, as quais somente poderão ser agregadas ao respectivo orçamento

da unidade orçamentária após aprovação deste parecer parcial, a dotação

orçamentária final desta unidade passa a ser de R$ 11.483.592,00 (onze

milhões quatrocentos e oitenta e três mil. e quinhentos e noventa e dois

reais),

24 - Instituto do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos do

Distrito Federal - Brasília Ambiental

A dotação inicial do PLOA 2008, consignada ao Instituto do

Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos do Distrito Federal - Brasília

Ambiental, incluindo recursos de todas as fontes e esferas, foi de R$.

18.657.735,00 (dezoito milhões, seiscentos e cinqüenta e sete mil. e

setecentos e trinta e cinco reais).

Após o acatamento das emendas sob responsabilidade desta

relatoria parcial, não computadas eventuais emendas e subemendas ~

A dotação inicial do PLOA 2008, consignada ao Jardim

Botânico de Brasília , incluindo recursos de todas as fontes e esferas, foi

de R$ 4.088.395 00 (quatro milhões, oitenta e oito mil e trezentos e

noventa e cinco reais).

19 - Jardim Botânico de Brasília 1 relator, as quais somente poderão ser agregadas ao respectivo orçamento

da unidade orçamentária após aprovação deste parecer parcial, a dotação

orçamentária final desta unidade passa a ser de R$ 19.927.73500

(dezenove milhões novecentos e vinte e sete mil. e setecentos e trinta e

cinco reais),

25 - Fundo de Desenvolvimento Urbano do Distrito Federal

Não foram ofertadas emendas à presente unidade

orçamentária.

20 - Companhia Imobiliária de Brasília

A dotação inicial do PLOA 2008, consignada à Companhia

Imobiliária de Brasília, para investimentos a conta do tesouro, foi de R$.

384.065.000,00 (trezentos e oitenta e quatro milhões e sessenta e cinco mil

reais).

Não foram ofertadas emendas à presente unidade

orçamentária.

21 - Agência Reguladora de Águas e Saneamento do Distrito

Federal
..

A dotação inicial do PLOA 2008, consignada ao Fundo de

Desenvolvimento Urbano do Distrito Federal, incluindo recursos de

todas as fontes e esferas, foi de R$ 1.305.100,00 (um milhão trezentos e

cinco mil. e cem reais).

Não foram ofertadas emendas à presente unidade

orçamentária,

26 - Fundo Único de Meio Ambiente do Distrito Federal

A dotação inicial do ,PLOA2008, consignada ao Fundo Único

de Meio Ambiente do Distrito Federal, incluindo recursos de todas as

fontes e esferas, foi de R$ 703.546,00 (setecentos e três mil. e quinhentos e

ouarenta e seis reais).
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reais).

Sen Número Autor ,Situacão I

62 99 Deputado Raimundo Ribeiro :Acatada i63 93 Denutado Raimundo Ribeiro .Acatada
64 91 Denutado Raimundo Ribeiro 1 Acatada
65 89 Denutado Raimundo Ribeiro 1 Subemendada ;
66 88 Denutado Raimundo Ribeiro Acatada !
67 87 Deoutado Raimundo Ribeiro Acatada ,
68 582 Denutada Janueline Roriz 'Acatada ,
69 581 Denutada Jaaueline Roriz IAcatada ,
70 578 Denutada Janueline Roriz IAcatada I
71 574 Denutada Jaaueline Roriz í Acatada I
72 567 Oenutada Janueline Roriz Acatada i
73 553 Denutada Luzia de Paula .Acatada I

74' 542 Denutada Luzia de Paula ,Acatada I
e--- 75 550 Denutada Luzia de Paula IAcatada I

76 549 Denutada Luzia de Paula :Acatada

f-- 77 548 Denutada Luzia de Paula 'Acataq78 547 Denutada Luzia de Paula i Acatada
79 546 Denutada Luzia de Paula ' Acatada i
80 545 Deputada Luzia de Pauia !Acatada
81 541 Denutada Luzia de Paula IAcatada
82 540 Denutada Luzia de Paula i Acatada
83 539 De;;utada Luzia de Paula Acatada
84 538 Denutada Luzia de Paula i Acatada
85 414 Denutado Cristiano Araú;o IAcatada
86, 407 Denutado Cristiano Araúio :Acatada
87 224 Denutado Chico Leite IAcatada __
88 223 Denutado Chico Leite :Acatada
89 222 Denutado Chico Leite Acatada

f--- 90 220 Denutado Chico Leite Acatada
91 216 Deputado Chico Leite Acatada
92 215 Denutado Chico Leite !Acatada

"I

93 210 Denutado Chico Leite Acatada I

94 205 Denutado Chico Leite Acatada
95 201 Denutado Chico Leite Acatada
96 198 Deoutado Chico Leite Acatada
971 195 Denutado Chico Leite Acatada
98 194 Deoutado Chico Leite Acatada
99 191 Denutado Chico Leite Acatada
100 189 Deputado Chico Leite Acatada

i

Acatada
IAcatada

IAcatada
Acatada
,Acatada
:Acatada
,Acatada
.Acatada
iAcatada

ij,!-~1~7.~úmer_~_~ut'!!:...I ~_- ~U!!'iãO -lf---- 678 Deoutado' Batista das Cooperativas :Acatad-a---l
i m--- 677' Denutado Batista das Coonerativas 'Acatada "I
'--j9T 676 Denutado Batista das Coonerativas TAcatada j

20 675' Deoutado Batista das Coonerativas 1Acatada
21 672 Denutado Batista das Coooerativas .Acatada
22 669 iDenutado Batista das Cooneratlvas !Acatada
23 668 I Deoutado Batista das Coonerativas I Acatada
24' 667 Denutado Milton Barbosa :Acatada
25 654 Denutado Milton Barbosa .Acatada
26 653 Deoutado Milton Barbosa 1 Acatada
27 652 Denutado Milton Barbosa TAcatada
28 641 Denutado Milton Barbosa :Acatada
29 640 Deoutado Milton Barbosa Acatada

f----.-1Q~37 Deoutado Milton Barbosa :Acatada I'

31 588 Bancada PSDB iAcatada .
32 587 Bancada PSDB !Acatada 1

33 509 Deoutada Eliana Pedrosa Acatada 1

34 507 Oenutada Eliana Pedrosa Acatada I

35 501 Denutada Eliana Pedrosa Acatada-
36 497 Deoutada Eliana Pedrosa Acatada
37 488 Denutada Eliana Pedrosa ,Acatada
38 852 Denutàdo Dr. Charles Subemendada.
39 851 Deoutado Dr. Charles TAcatada
40 849 Denutado Dr. Charies 1 Acatada
41 845 Denutado Dr. Charles !Acatada
42 844 Denutado Dr. Charles Acatada
43 842 Denutado Dr. Charles ,Acatada

f--- 44 832 Deoutado Dr. Charles TAcatada
.o.. 45 831 Denutado Dr. Charles I Acatada
_..---i.6 _,,_o 817 Denutado Dr. Charles <Acatada-
__ --.iZ 8_t4 Dep-utado Dr. Charles ~da---'~

48 809 Denutado Dr. Charles I' Acatada ..:::;
49 856 Bancada PSDB Acatada
50 854 Bancada BSDB TAcatada
51 151 MesaDiretora :Subemendada
52 471 Denutado Alirio Neto ! Acatada '
53 470 Deoutado Alirio Neto 1Acatada
54 469 Denutado Alírio Neto ,Acatada
55 336 i Dep-utado Cabo Patrício Acatada
56 326! Denutado Cabo Patricio Acatada
57, 321, Denutado ICabo Patricio 'Acatada I
58 104' Denutado Raimundo Ribeiro :Subemendada
59 106 Denutado Raimundo Ribeiro Acatada

I 60 I 103 ,!2~_utado IRaimundo RibeirO
L. __ m 1021Deputado I Raimundo Ribeiro

Sea Número Autor Situacão
1 907 Deputado Rônev Nemer Acatada
2 906 Deoutado Rônev Nemer Acatada
3 905 Deputado Rônev Nemer Acatada
4 888 Deoutado Rônev Nemer Acatada
5 886 Deputado Rônev Nemer 5ubemendada
6 776 Deoutada Erika Kokav Acatada
7 775 Deputada Erlka Kokav Acatada
8 710 Deputado Batista das Cooperativas Acatada

~ 704 Deoutado Batista das Cooperativas Acatada

A dotação inicial do PLOA 2008, consignada ao Fundo Único

de Meio Ambiente do Distrito Federal, incluindo recursos de todas as

fontes e esferas, foi de R$ 2.800.000,00 (dois milhões e oitocentos mil
/\

Ante ao exposto, somos de parecer favorável à aprovação da PI

503/2007, com as modificações acatadas no parecer acima, com a ressaiva

apresentada, e as alterações introduzidas pelas emendas e subemendas deste

relator, conforme relação a seguir:

Não foram ofertadas emendas à presente unidade

orçamentária.

O Projeto de Lei nO 503/07, de 2005, na parte acima relatada,

apresenta pertinência com a Lei de Diretrizes Orçamentária, com Plano Plurianual,

com as regras da Lei Orgânica e da Constituição Federal, ressalvando-se o que

caberá ao Relator Geral, ouvido este Plenário, promover as consolidações finais do

presente projeto de lei, em especial no que concerne às modificações promovidas"'"

pelos relatores parciais.

A dotação inicial do PLOA 2008, consignada ao Fundo

Habitacional do Distrito Federal, incluindo recursos de todas as fontes e

esferas, foi de R$ 1.247.027 00 (um milhão duzentos e quarenta e sete mil

e vinte e sete reais).

Conforme explicitado inicialmente na parte do relatório deste parecer

parcial, compete a esta Comissão de Economia, Orçamento e Finanças - CEOF,nos

termos do art. 64, inciso lI, analisar a admissibilidade da matéria quanto à

adequação orçamentária e financeira, emitindo parecer sobre o mérito e a forma de

apresentação da proposta, com vistas a verificar o cumprimento das disposições da

Constituição Federal, da Lei Orgânica e das normas federais e distritais pertinentes.

28 - Fundo Habitacional do Distrito Federal

Não foram ofertadas emendas à presente unidade

orça mentária.

As dotações finais, consoiidadas, de cada uma das Unidades

Orçamentárias sob responsabilidade desse relator parciai são as evidenciadas no

Quadro Resumo das Unidades Orçamentárias (Anexo X).

Esta relataria analisou as emendas pelo novo critério instituído pelo

colegiado desta CEOF,ou seja, análise do mérito dos acréscimos com observância

dos decréscimos. ConSiderou-se, ainda, que todas as emendas acatadas pelo

sistema de emendas passaram por mecanismos de checagem e validação quanto

aos critérios definidos no Manual de Emendas elaborado pela CEOF.

27 - Fundo de Melhoria da Gestão dos Parques do DF

Não foram ofertadas emendas à presente unidade

orçamentária.

II - VOTO

Ao Projeto de Lei nO 503/2007 foram apresentadas, na parte

concernente às unidades sob responsabilidade deste relator foram

apresentadas 175 (cento e setenta e cinco) emendas; este relator

apresentou 6 (seis) subemendas com o fito de corrigir imprecisões

verificadas nas emendas relatadas; e apresentou 2 (duas) emendas de

relator, tudo conforme constante do rol que segue. Ressalte-se que todas as

emendas e subemendas foram acatadas pelo seu mérito e adequação.

11 - DAS EMENDAS E SUBEMENDAS
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Brunelli
Brunelli
Brunelli
Brunelli
Brunelli
Brunelli

LOCALIZACAO-A,CR 1 - REGIÃO I - PLANO PILOTO
FONTE-.ACR 100 - ORDINÁRIO NÃO VINCULADO
PRODUTO-A,CR 222 - PROJETO IMPLANTADO
UNIDADE_MEDIDA-ACR 1 - UNIDADE
INDlCADOR_USO...,ACR O
META.-FISICA.-ACR 1
JUSTIFICATIVA : APORTE DE RECURSOS PARA IMPLANTAR A
INFRA-ESTRUTURA DA CIDADE DIGITAL.

ACAO_DEC 1101 - IMPLANTAÇÃO DE VIAS E OBRAS COMPLEMENTARES
DE URBA
SUBTITUlO_DEC : 4 - IMPLANTAÇÃO DE VIAS E OBRAS COMPLEMENTARES DE
URBANIZAÇÃO NO DISTRITO FEDERAL CEPP)
lOCALIZACAO_DEC : 99 - DISTRITO FEDERAL
FONTED_EC 100 - ORDINÁRIO NÃO VINCULADO
PRODUTO_DEC 323 - PAVIMENTAÇÃO EXECUTADA
UNIDADE~EDIOA-DEC 3 - M2
NATUREZA-DEC 449051
INDICADOfLuSO_DEC O
META_FISICA_DEC O
ACRESCIMOS

Das Emendas deste Relator:

I
I

I Situa<:ão
.1Emenda do Relator
Emenda do Relator

556
RELATOR PARCIAL (DEP. CRISTIANO ARAÚJO)
FISCAL
22101 - SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS

15 - URBANISMO
451 - INFRA-ESTRUTURA URBANA
84 - URBANIZAÇÃO

FISCAL
22101 - SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS

15 - URBANISMO
451 - INFRA-ESTRUTURA URBANA
1000 - DESENVOLVIMENTO CIENTíFICO E TECNOLÓGICO

5832 - IMPLANTAÇÃO DO PARQUE TECNOLóGICO CAPITAL

316 - IMPLANTAÇÃO DO PARQUE DE TECNOLOGIA DA

FUNCAO--ACR
5UBFUNCAO---ACR
PROGRAMA.-ACR

ACAO...,ACR
DIGITAL
SUBTITULO---ACR
INFORMAÇÃO - CAPITAL DIGITAL

DECRESCIMO EmendaNR-556_RELATOR PARCIAL (OEP. CRISTIANO ARAÚJO)_E"!endalOA

Deputado PAULORORIZ
Presidente e Relator Geral .

ESFERA~CR
UO~CR

NUMERO_PROVISORID
AUTOR
ESFERA_DEC
UO_DEC.

FUNCAO_DEC
NOME_SUBFUNCAO_DEC
PROGRAMA_DEC

ISea INúmero Autor
I 1 556* Relator 1Cristiano Araú'o

2 756* I Relator I Cristiano Araú'o

*Números provisórios gerados pelos Sistema CM!.

"",,,,~",o..Af-~
C Ir -ir

Deputallo pnsTIAN~ÚJO
1.../ Relator Parcial

-

Situado
Acatada
Acatada
Acatada
Acatada
Acatada
.Acatada
Acatada
Acatada
Acatada
Acatada
Acatada
Acatada
Acatada
Acatada
Acatada
Acatada
Acatada
Acatada
Acatada
Acatada
Acatada
Acatada
Acatada
Acatada
Acatada
Acatada
Acatada
Acatada
Acatada
Acatada
Acatada
Acatada
Acatada
Acatada
Acatada
Acatada
Acatada
Acatada
Acatada
Acatada
Acátada
Acatada
.Acatada
,Acatada
Acatada

,Acatada
,Acatada
:Acatada
1Acatada
Acatada
'Acatada

Brunelli
Brunell!
Brunelli
Brunelli
Brunelli
Brunelli
Brunelli
Brunelli
Brunelli
Wilson Lima
BP!
BP[
BP!
Paulo Roriz
Paulo Roriz
Pauio Roriz
Paulo Roriz
Paulo Roriz
Paulo Roriz
Paulo Roriz
Paulo Roriz
Paulo Roriz
Paulo Roriz
Paulo Roriz
Paulo Roriz
Paulo Roriz
Paulo Roriz
Paulo Roriz
BDP
BDP
Leonardo Prudente
Leonardo Prudente
Leonardo Prudente
Leonardo Prudente
Leonardo Prudente
Leonardo Prudente
Leonardo Prudente
Leonardo Prudente
Leonardo Prudente
Leonardo Prudente
Leonardo Prudente
Berinaldo Pontes
Berinaldo Pontes
Berinaldo Pontes
Berinaldo Pontes

6271Denutado
626 Denutado
625 Denutado
624 Denutado
623 Deputado
622 Denutado

Númera Autor
621 Deputado
620 Denutado
619 Denutado
618 Deputado
617 Denutado
616 Denutado
615 Deputado
614 Deputado
603 Denutado
390 Deputado
475 Bancada
476 Bancada
4781Bancada
2921Deputado
291 Deputado
284 Deputado
283 Denutado
281 Deputado
280 Denutado
278 Denutadn
276 Deputado
275 Denutado
272 Denutado
264 Deputado
259 Denutadn
250 Deputado
249 Denutado
248 Denutado
487 Bancada
482 Bancada
364 Deputado
363 Denutado
362 Deputado
360 Deputado
358 Denutado
357 Deputado
353 Denutado
352 Deputado
351 Deputado
350 Denutado
348 Deputado
247 Denutado
246 Deputado
245 Denutado
244 Denutado

101
102
103
104
105
106

Sea
107
108
109
110
111
112
113
114
115
116
117
118
119
120
121
122
123
124
125
126
127
128
129
130
131
132
133
134
135
136
137
138
139
140
141
142
143
144
145
146
147
148
149
150
151

VALOR DO DÉBITO

LINHA 1
NATUREZA 449051
VALOR 15000000

Sea Número Autor Situacão nc D

152 240 Deputado Berinaldo Pontes Acatada
153 239 Denutado Berinaldo Pontes Acatada VALOR DOS CRÉDITOS

154 238 Denutado Berinaldo Pontes Acatada LINHA 2
155 234 Deputado Berinaldo Pontes Acatada NATUREZA 449051

VALOR 15000000
156 138 Denutado Berinaldo Pontes Acatada De c
157 136 Deputado Berinaldo Pontes Acatada
158 135 Deputado Berinaldo Pontes ' Subemendada pág; na 1
159 134 Denutado Berinaldo Pontes Acatada 1\
160 133 Deputado Berinaldo Pontes Acatada
161 132 Denutado Berinaldo Pontes Acatada EmendaNR_756_RELATOR PARCIAL (DEP. CRISTIANO ARAÚJO)_EmendaLOA

Deoutado Acatada
DECRESCIMO :

162 131 Berinaldo Pontes ------------------------------------------------ ------------------------
163 337 Deputado Cabo Patrício Acatada NUMERO_PROVISORIO 756

Denutado Raimundo Ribeiro Acatada AUTOR RELATOR PARCIAL (DEP. CRISTIANO ARAÚJO)164 86 ESFERA.-OEC FISCAL
165 80 Denutado Avlton Gomes Acatada UO_DEC 22201 - COMPANHIA URBANIZAOORA DA NOVA CAPITAL DO

166 71 Deputado Avlton Gomes Acatada BRASIL
FUNCAO_DEC 15 - URBANISMO

167 70 Deoutado Avlton Gomes Acatada NOME_SUBFUNCAO_DEC 452 - SERVIÇOS URBANOS

168 60 Deputado Avlton Gomes Acatada PROGRAMA-DEC 700 - CIDADE LIMPA E URBANIZADA - GARANTIA DE BEM
ESTAR

169 51 Denutado Avlton Gomes Acatada ACAO_DEC 8508 - MANUTENÇÃO DE ÁREAS URBANIZADAS E

170 41 Deputado Ronério Ulvsses Acatada AJARDINADAS
SUBTITULO_DEC 1 - MANUTENÇÃO DE ÁREAS VERDES

171 33 Denutado Rooério Ulvsses Acatada
172 25 Deputado Roqério Ulysses Acatada
173 20 Denutado Roaério Ulvsses Acatada LOCALIZACAO_DEC 99 - DISTRITO FEDERAL

174 19 Deputado Roqério Ulvsses Acatada FONTED_EC 100 - ORDINÁRIO NÃO VINCULADO
PRODUTO_DEC 29 - ÁREA URBANIZADA MANTIDA

175 585 Bancada PTB Acatada
UNIDADE-MEDIDA-DEC 3 - M2
NATUREZA-DEC 339039
INDICADOlLuSO_DEC O
META.-FISICA.-DEC O

Das Subemendas deste relator: ACRESCIMOS-- -- -- -- - ---- - ---- --- -- - -- - - - - --- - -- -- - -- - --- --- ---- - -- - -- -- - - -- -- ------
ESFERA-ACR FISCAL

Sea Número Autor Situa<:ão UO-ACR 22101 - SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS

1 956 Relator Cristiano Araúio Subemenda do Relator FUNCAO-ACR 15 - URBANISMO
2 1156 Relator Cristiano Araú;o Subemenda do Relator SUBFUNCAO-ACR 451 - INFRA-ESTRUTURA URBANA

3 1356 Relator Cristiano Araúio Subemenda do Relator PROGRAMA-ACR 1000 - DESENVOLVIMENTO CIENTíFICO E TECNOLÓGICO

4 1556 Relator Cristiann Araúio Subemenda do Relator ACAO---ACR 5832 - IMPLANTAÇÃO DO PARQUE TECNOLóGICO CAPITAL

5 1756 Relator Cristiano Araúio Subemenda do Relator DIGITAL

1956 Relator Cristiano Araú o Subemenda do Reiator SUBTITULO-ACR 316 - IMPLANTAÇÃO 00 PARQUE DE TECNOLOGIA DA
6 INFORMAÇÃO - CAPITAL DIGITAL
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LOCALIZACAO-ACR 1 - REGIÃO I - PLANO PILOTO
FONTE...ACR 100 - ORDINÁRIO NÃO VINCULADO
PRODUTO-ACR 222 - PROJETO IMPLANTADO
UNIDADE_MEDIOA...ACR 1 - UNIDADE
INDICADOR,,-USO...ACR o
META_FISICA...ACR 1
JUSTIFICATIVA : APORTE DE RECURSOS PARA IMPLANTAR A
INFRA-ESTRUTURA DA CIDADE DIGITAL.

Loulizaçlo 99 DISTRITO FEDERAL
Fonte 100

N<ltureza 999999

Produto Meta Flslca O

~~:~;flcatlVI 30,000,00 /.

SUBEMENDA À EMENDA 852 PARA CORREÇÃO DA:ÚO E 22101 PARA 18,101
VALOR DO DÉBITO

LINHA
NATUREZA
VALOR
De

VALOR DOS CRÉDITOS

1
339039
5000000
D

Brasília, d.

AssInatura

de 200:",

LINHA
NATUREZA
VALOR

2
449051
5000000

pâgi na '1
I I, /

l Clmar. Legla'atlVl do Dlstrlto Federal
Comhlsio de Economia Orçamento ti Finança.

PLOA 2008

9.500,00

30,791,00

N° Provisório 1356

Valor

N° Provisório 1556

Valor

Meta FI.lcl 14000 M2

de 2007.

Meta Flslca O

M TA FislCA DE ZERO PARA 14000.

Fonte
100

Identlficaçlo da Despes. a ser Deduzida

Fonte
100

Identlflcaçlo da Despesa a ser Deduzida

REGIÃO I - PLANO PILOTO

SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS
ADMINISTRAÇÃO

ADMINISTRAÇÃO GERAL
APOIO ADMINISTRATIVO

MANUTENÇÃO DE SERViÇOS ADMINISTRATIVOS GERAIS
MANUTENÇÃO DOS 'SERViÇOS ADMINISTRATIVOS DA SECRETARIA DE ESTADO DE
OBRAS

01101 CAMARA LEGISLATIVA 00 DISTRITO FEDERAL
01 LEGISLATIVA
122 ADMINISTRAÇÃO GERAL
0254 ATUAÇÃO LEGISLATIVA

1006 REFORMA E BENFEITORIAS NO EDIFíCIO SEDE DA CÃMAAA LEGISLATIVA
0001 REFORMA E BENFEITORIAS NO EDIFíCIO SEDE DA CÂMARA. LEGISLATIVA

PREDla REFORMADO

FISCAL
22101
04

122

0100
8517

0091

Natureza
449051

Natureza
449051

Esfe,. FISCAL

UO

Funçlo
Subfunçlo
Programa
Açlo
Subtftulo

localizaçlo Dl

Produto

Projeto de lei N° 503 Exerclclo 2008

Autor RELATOR PARCIAL (OEP. CRISTIANO ARAÚJO)

Identlficaçlo di De.pesa a ser Acrescida ou Inclulda

Esfer.
UO
Função

Subfunçlo
Programa
Açlo

Subtltulo

Esfera FISCAL

UO 22101 SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS
Funç.to 15 URBANISMO
Subfunç.to 451 INFRA-ESTRUTURA URBANA

Programa 3000 ADMINISTRANDO NOSSA CIDADE
Aç60 3903 REFORMA DE PRÉDIOS E PRÓPRIOS
Subtltulo 20556 CONCLUSÃO DA OBRA DO ANFITEATRO 00 GUARÁ u

Localização 10 REGIÃO X - GUARÁ

Produto PRÉDIO REFORMADO Meta Flslca 150 M2

Esfera FISCAL
UO 90101 RESERVA DE CONTING~NCIA
Funçlo 99 RESERVA DE CONTINGÊNCIA
Subfunçio 999 RESERVA DE CONTINGÊNCIA
Programa 9999 RESERVA DE-CONTlNG~NCIA

AÇão 9999 =~~~=~~g~gg~;:~~~~g:~
Subtltulo 0001

Projeto de Lei N° 503 Exerclcio 2008

Autor RELATOR PARCIAL (DEP. CRISTIANO ARAÚJO)

Identlflciçlo da Despesa a ser Acrescida ou lncluida

Aasinatur

Brasília, d.

CAmar. Legislativa do Distrito Federal
Comiasio d. Economia Orçamento e Finanças

Localizaçlo 99 DISTRITO FEDERAL
Fonte 100

Natureza 339039
Produto

Valor 30.791,00
Justificath'a

SUBEMENDA À EMENDA 151 PARA CORREÇÃO D

PLOA 2008

100.000,00

N° Provisório 956

Valor

N° Provisório 1156

Meta Fislca 14000 M2

Exercício 2008

Fonte
100

Identlflcaçlo da Despesa a ser Deduzida

RESERVA DE CONTINGÊNCIA
RESERVA DE CONTINGÊNCIA
RESERVA DE CONTINGÊNCIA
RESERVA DE CONTINGÊNCIA

RESERVA DE CONTINGÊNCIA
RESERVA DE CONTINGÊNCIA

FISCAL

22101 SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS
15 URBANISMO
451 INFRA-ESTRUTURA URBANA
0084" URBANIZAÇÃO

1101 IMPLANTAÇÃO DE VIAS E OBRAS COMPLEMENTARES DE URBANIZAÇÃO
20156 PAVIMENTAÇÃO DA DF.001, TRECHO SETOR NOROESTE A DF 430

PLOA 2008

Climara Leghslatlva do Distrito Federal
Comisalo d. Economia Orçamento li Finanças

FISCAL
90101

99
999
9999

9999

0001

FISCAL

24105 POLíCIA CiVIL DO DISTRITO FEDERAL
06 SEGURANÇA PÚBLICA
181 POLICIAMENTO

2600 SEGURANÇA EM AÇÃO

7298 REFORMA DE DELEGACIA DE POLiCIA
0003 REFORMA DA 17a DELEGACIA DE POLíCIA EM TAGUATINGA NORTE

Nature~
449051

l

Esfera

UO

FunçAo
Subfunção
Programa
Açlo
Subtltulo

LocaJizaçlo 04 REGIÃO IV BRAZLÂNDIA

Produto PAVIMENTAÇÃO EXECUTADA

Projeto de lei N° 503

Autor RELATOR PARCIAL (CEP. CRISTIANO ARAUJO)

Identlflcaçlo da Despesa a ser Acrescida ou Inclulda

Esfera
UO
Funçlllo

Subfunçlo
Programa,

Açlo

Subtltulo

PLOA 2008

Clmara Legislativa do Distrito Federal
Comislllo de Economia Orçamento e Finanças

Brullla, de de 2007,

Asslnat

Esfsra

UO
Funçlo
SubfunçAo
Programa
Açlo
Subthulo

Projeto de Lei ~ 503 Exercfclo 2008

Autor RELATOR PARCIAL (DEP, CRISTIANO ARAÚJO)

Identlflcaçlo da Despesa a ser Acrescida ou Inclulda

Localização 99 DISTRITO FEDERAL
. Fonte 100

Natureza 999999.

Produto Meta Flslca O
Valor 100.000,00
Justtflcatlva

SUBEMENDA À EMENDA 886 PARA CORREÇÃO D~ D E 339039 PARA 449051.

Produto DELEGACIA REFORMADA

.. AS'Ji~it~ra Deputado

Bra~lIiã' ,'d~.. de 2007.

Locallzaçao 99 DISTRITO FEDERAL
Fonte 100
Natursza 999999

Produto Meta FI.lcl O
Valor 9.500,00
Justificativa

SUBEMENDA À EMENDA 104 PARA CORREÇÃO DA

30.000,00

Valor

Meta Flslca 5000 M2

Fonte
100

Identfflc~çlo da Despesa a ser Deduzida

REGIÃO 111.TAGUATINGA

FISCAL
90101 RESERVA DE CONTING~NCIA
99 RESERVA DE CONTIN'GÊNC1A
999 RESERVA DE CONTINGÊNCIA
9999 RESERVA DE CONTINGÊNCIA
9999 RESERVA DE CONTING~NCIA
0001 RESERVA DE CONTINGÊNCIA

Natureza
449051

Locallzaçlo 03

Esfera
UO
Funç.to
Subfunçllo
Progl1lma
Açlo

Subthulo
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.l
'!-

Clmln leglallUn do Otstrf!oFede,.1
Comlaalo do Economia Orçamento e Finança.

PLOA 2008
Atos Administrativo~s~ _

Projeto de lei N° 503 Exerciclo 2008

Autor RELATOR PARCIAL (OEP. CRISTIANO ARAÚJO)

Identlflcaçlo d. Ooapeu. sor Acrescida ou Inclulda

N° Provisório 1756

ATO DO PRESIDENTE N°11't( /2007
Esfe,.
uo
Funçlo
SubfunçlO
Programa

Açlo
Subtltulo

FISCAL

22101 SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS

15 URBANISMO
451 INFRA. ESTRUTURA URBANA
3000 ADMINISTRANDO NOSSA CIDADE
3903 REFORMA'DE PRÉDIOS E PRÓPRIOS
20756 RECONSTRUÇÃO DA FEIRA MODELO DE SOBRADINHO

o Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal, no uso de suas
atribuições, em especial o disposto nos arts. 246, ~ 10, e 250 do Regimento
Interno, e nos termos do art. 38 da Lei 8.112/1990,

Loeallzaçlo 05 REGIÃO V . SOBRADINHO

Produto PRÉDIOREFORMADO Meta Flslca 15000 M2

RESOLVE:

Art. 20 Este ato entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 10 DESIGNAR O servidor RUBENS SILVA LEÃO, Chefe de Gabinete
da Presidência, matricula nO 17.606, para responder pelo cargo de secretário-Geral
nas ausências e impedimentos legais do titular, bem como DELEGAR
COMPETÊNCIA ao mesmo para substituir o Ordenador de Despesas da Câmara
Legislativa do Distrito Federal nas ausências e impedimentos legais do titular.

100.000,00
ValorFont.

100

Identlfleaçlo da Despesa a ser Deduzida
FISCAL
90101 RESERVA DE CONTINGêNCIA
99 RESERVA DE CONTINGêNCIA
999 RESERVA DE CONTING~NCIA
9999 RESERVA DE CONTINGêNCIA
9999 RESERVA DE CONTINGêNCIA
0001 RESERVA DE CONTINGÊNCIA

Naturoza
449051

Esfera
UO
Funçlo
SubtunçAo
Programa
Açlo

Subtitulo

DE 339039 PARA 449051.

LoclIlizaçAo 99 DISTRITO FEDERAL
Fonte 100
Natumza 999999
Produto
Valor too.OOO,OO
Justificativa

SUBEMENOA À EMENDA 91 PARA CORREÇÃO O

erll.8i1ia. d.

Asslniltu do Doputado

Meta Flale. O

do 2007.

Brasília;tl( de dezembr~ de 2007.

ATO DO PRESIDENTE N'1f~d<de 2007.

O PresidCnte da Câmara Legislativa do Distrito Fedenll. DD uso de suas atribuições
regimentais,

CAma,. leglslaUVI do DI.trito Federal
CominA0 de Economia Orçamento e Flnançaa

PLOA 2008

Projeto de lei N° 503 Exerclclo 2008
Autor AELA TOR PARCIAL (OEP. CRIST!ANO ARAÚJO)

Identlflclçlo da Despeslller Acrolclda ou Inclufda

N°Provls6rlo 1956

RESOLVE:

DESIGNAR O servidor efetivo JOÃO LUIS COSTA DE ABREU, Técnico
Legislativo. matricula n' 13.17249, CPF n' 305.429.283-53. como executor dos contratos abaixo
especificados, cabendo ao designado exercer as atribuições previstas na Lei n' 8.666/93. no Ato da
Mesa Din:torn n' 042/97, no Ato da Mesa Din:torn n' 34/05 e nas Normas de Execução Or;amentária,
Financeira e Contábil do Distrito Fedaal:

Esfera
UO
FunçAo
Subfunçlo
Programa
Açlo
Subthulo

FISCAL
26205 OEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 00 DISTRITO FE

15 URBANISMO
451 INFRA.ESTRUTURA URBANA
0084 URBANIZAÇÃO
1110 EXECUÇÃO DE OBRAS DE URBANIZAÇÃO
20956 RECAPEAMENTO DA DF 425 B,GRD.COLORADO

Empresa/Objeto Processo Contrato
Empresa: Mineirio Auto Peças e Serviços Uda. 1503/03 015/03
Objeto: Prestação de serviços e manutenção p":' frota de veiculas da

CLDF.
Empresa: Tripar BSB Administradorn de Cartões Ltda. 602/07 007/07
Objeto: Emissão/gerenciamento de cartAo eletrônico de crtdito a ser

utilizado no abastecimento de combustfvel de veiculas.

Identlficaçlo di Despe•• I ler Oaduzlda

Brasllla. d.

RESOLVE:

DESIGNARMARIA CHAVES BATISTA, matrícula na 16.995-12, para substituir
o Chefe de Gabinete, CNE-Ol, do gabinete parlamentar do Deputado Alirio Neto, nas
ausências e impedimentos legais do titular.

ATO 00 PRESIDENTE N° 11''13 , DE 2007

O Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal, no uso de suas
atribuiçõ~s regimentais, nos teRnOSdo art. 38 da Lei n" 8.112/1990.

40.000,00
Valor

MotaFlslcl O

de 2007.

MetaFIslca 35000M2

DE 339039 PARA 449051,

Fonte
100

FISCAL
90101 RESERVA DE CONTING~NCIA

99 RESERVA DE CONTINGêNCIA
999 RESERVA DE CONTINGêNCIA
9999 RESERVA DE CONTINGENCIA
9999 RESERVA DE CONTING~NCIA
0001 RESERVA DE CONTING~NCIA

Natureza
449051

Localluçlo 99 DISTRITO FEDERAL
Fonte 100
Natureza 999999
Produto
Valor 40,000,00
Justiftcatlva

SUBEMENDA À EMENDA 8B6 PARA CORREÇÃO O

Ellfel'l

UO
Funçlo
Subfunçllo
Progl'lma
Açlo

Subtttulo

localluçlo 05 REGIÃO V SOBRADINHO

Produto ÁREA UABANtZAOA
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SALA DAS SESSÕES, 22 DE NOVEMBRO DE 2007.

exclusivamente, nos estabelecimentos de ensino construidos para esse fim; d) avalie, junto à Secretaria de Suporte
Educacio~I, a viabilidade de ~tilizaçAa de transporte escolar pan a condução de alunos da Pré-Escola, do
~ond.omlmo AtapoangaIPlanaluIlJ. pa~ a Escola Classe ~o li,. dessa m~sm.a Diretoria Regional de Ensino; e)
Id~t1fique as razOes para as oco~encl8$ d~ fUJ'1~se proVidenCie as medulas que possam contribuir para sana.r
efellvamente os problemas; f) ultime proVidenCias para que 11. entrega dos alimentos As unidades do sistema
educaci0'.lal, inclusive os ~reclveis, ocom simu!taneamente ~o inicio do periodo letivo, haja vista o prc!vio
estabelecimento do calendário escolar; Vll • autonzar o C'~cammhamento de cópia do Relat6rio de Auditoria nO
2.0017.04, Informaçil.o n- 2412001, dos Pareceres n- 133712005-DA e 1I13l2oo1-DA, do Relat6rioNoto da
Relatora e desta decisAo: a) ao Ministc!rio Público do Disuito Federal e Territ6rias, para as providencias de sua
alçada; b) aos Excelentlssirnos Srs. Governador do Distrito Federal e Presidente da Câmara Legislativa do Distrito
Federal, à Secretaria de Educação e aos responsáveis chamados em audieocia, a titulo d(.-subsidio ao cumprimento
deste "decisum"; VIU - determinar à 5- ICE a observância das deliberações plenárias constantes dos autos, de
forma a subsidiar a elaboraçAo do Relat6rio Analftico do Parecer Prévio. sobrt:as Contas de Governo uma vez
ouvido o ilustre Conselbei~Rela.tor; IX - autorizar o retomo do feito 'A' 2- ICE. Parcialmente ~encida a
Conselheira ANlLCÉIA MACHADO, que votou pelo nAo-acolhirnento do item Vll.8 do voto da Relatora.

Presidiu D Sess!o o Presidente, Conselheiro AVILA E SlLVA. Votaram os Conselheiros RONALDO COSTA
como, MARLI VINHADELl. JORGE CAETANO. RENATO RAINHA • ANlLCÉlA MACHADO.
Paniciparam o Auditor PArvA MARTINS e a rep~entante do MPjTCDF Procuradora-Geral CLÁUDIA
FER.."lANDADE OLIVElRA PERElRA. Ausente o Conselheiro MANOEL DE ANDRADE.

vtl.A E SILVA
,dente

PAULO

Comunicados

ATO DO PRESIDENTE NO 11'11.( , DE 2007

o Presidente da. Câmara legislativa do Distrito Federal, no uso de suas
atribuições regimentais, nos,'lennos da lei Distrital nO3,671, de 4 de outubro de 2005,
publicada no DODF de5 de outubro de 2005, e da Resolução nO229/2007,

RESOLVE:

ATO DO PRESIDENTE N.o 1 t 'IS DE 2007.

L EXONERAR,a partir de 20 de dezembro de 2007, DOMINIQUE' DOROTHÉE
LOUISE GOFFEAU, matrícula nO 11.455-47, ocupante do cargo efetivo de Técnico
legislativo, categoria Técnico legislativo, com lotação de exercido na Diretoria de
Recursos Humanos, do cargo em comissão' de SUpervisão, Cl-02, da Primeira
secretaria.

2. NOMEAR, a partir de 20 de dezembro de 2007, INALDO JOSÉ DE
OLIVEIRA, matricula nO 11.108-68, ocupante do cargo efetivo de Consultor
Técnlco-legislativo; categoria Estatístico, para exercer o cargo em comissão de
Supervisão, Cl-02, da Primeira Secretaria, com lotação de exercício na Diretoria de
Recursos Humanos.

O Presidente da Câmara legislativa do Distrito Federal, no uso de suas
atribuições regimentais e no constante nas Resoluçõesde nO229/2007, Memo .. ,26/2007 Brasília,Ji de dezembro de 2007.

RESOLVE:

EXONERAR,a partir de 14' de dezembro de 2007, INGRID PITMAN
RORIZ SOLANO, matrícula nO17.099, do cargo Especial de Gabinete, Cl-Ol, do Gabinete
Parlamentar da Deputada Jaquellne Rorlz (LP)

BrasOia, 1'{ de dezembro de 2007.

Da: Liduança do Bloco Demvcràtico Social

Ao: Pre,:idente da Câmara le::islativa do Distrito Federal

Assur,tç: Delegaçâo de Compatência.

SECRETARIA DAS SESSÕES

Senhor Presidente,

Com fu:crrJ no art. 250 do Regimento Interno desta Casa,

comur .. r. a Vossa Excelência que em substituição ao servidor RAIMUNDO DE

OLiIJE',1A MAGt>.LHÃES, mõ:::ícula nO 11.481-46, estou delegando à servidora

MARCl., DE CARVALHO ANTUNES, matrícula nO 14.588-13, a competência

para a:~star a freqüência mensal e demais atos administrativos aos servidores

lotado!. ',0 Gabinete da Lider,,'lça do Bloco Democrático Social Brasileiro.

1'mc•••• :I13lnOl)l

Fol!lo ••• :

~u!lria"TRIBUNAL DE CONTAS' DO DISTRITO FEDERAL

Decisões TCDF _

~

SESSÃO ORDINÁRIA N"413S, DE 22 DE NOVEMBRO DE 2007

PROCESSO N"'1.232104 (apensos 5 volumes)

RELATORA: Conselheira MARLI VlNHADEU

EMENTA: Auditoria Integrada realizada na Secretlllia de Educaçil.o do Distrito Fedeml. em cumprimento à
detenninaç!o constante do item IV da Decisão nO 169SnOO4. objetivando o acompanhamento do atendimento à
educaçAo infantil no Distrito Federal.

DECISÃO N" 624812007

o Tribunal, por maioria, de acordo com o voto da Relatora, decidiu: I - tomar conhecimento da InformaçAo n°
2412001, do Oficio n- 2.211 GABISE, do Parecuno I 11312oo1-DA e demais documentos acostados aos autos, em
cumprimento à DccisAo n° 123212006; II - solicitar ao Excclenússimo Sr. Governador do Distrito Federal 8
odoçlo de medidM no sentido de que, à cxceçAo do atendimento As crianças em risco pessoal, social ou
nutricionol, os demais atendimentos sejam efetuados por meio de creches e P~.Escolas da Rede PUblica ou
conveniada com a Secretaria de EducaçAo, em face do disposto no art. 89 da Lei nO9.394196, Lei de Diretrizes e
Bases da EducaçAo - LOS; m - autorizar a reaJiznçlo de audiencia 'dos respons!veis abaixo, plU1lque, no prazo
de 30 (trinta) dias, apresentem raz6es de justificativa para a dispensa indevida de processo licitat6rio, com
fundamento no Inciso 11do artigo 25 da Lei n° 8,666193, e pat1l a ausetlcia de pesquisa de preço (acbado 16 do
Relatório de Auditoria n° 2.0011.04), haja vista a possibilidade de 8plicaçAo de multa. em conformidade com o
inciso II do art. 51 da Lei Complementar n- 1194:a) Ricardo Catia Braga. Assessor Tc!cnico Legislativo. ASTEL
e Pedro ~lho Ribeiro, Chefe da ASTEL, pelas irregularidades na cclebnçAo de ajwte, haja vista as atribuiç6es
estabelecidas DO Parigrafo imico do art. 38 da Lei 8.666/93 e a art.']!" do Decreto n° 21.39112000; b) José Pereira.
Cot:k"", 3ubsccre1ário :1: Apoio O;::nci(.,~I, pela a\tto~-::~,;lI.oda t1espesa com ioexir.ibilidade t1~ Iicit:'l.ç.Pn.
autorizaçllo para eelcbmç!o e a.ssinatum do contmto; c) Maristela de Mello Neves, pela ratificaçlo da
inexigibilidade de licitação e autorizaçao da emiss!o do empenho da despesa; IV - determinar: B) com fulcro DO ~

4° do anor da Emenda Regimental n° 1198, alterada pela de n° 4199, a audiencia dos seMares nameadQ! Il.seguir,
para apresentarem defesa pan os fatos relativos àJ 'irregularidades abaixo, ante a possibilidade de caoversAo dos
• ll.ut05em (omada de contas especial, cam fulcro no M. 46 da Lei Complementar n° 1/94, com vistas ao
ressarcimento ao Erário distrital da qlUlJltiade RS 42.066,24 (quarenta e dois mil e sessenta reais e viole e quatro
ceritavos). independente da' possibilidade de aplica:çlo de multa, em canformidade com o art. 56 da Lei
Complementar nO1194: I) Ricardo Cotia Braga. ,Assessor Técnico Legislativo - ASTEL e Pedro Coelho Ribeiro,
Chefe da ASTEL, pelas irregularidades na celebraçAo do contrato, haja vista as atribuiçOes estabelecidas no
parágrafo único do art. 38 da Lei 8.666/93 e o art. r do Decreto n- 21.39712000; 2) José Pereira Coelho,
Subsecretário de Apoio Operacional, pela Ilutorizaçlo da despesa 'com inexigibilidade de IicitaçAo, llutorizaçAo
para celebraçAo do contrato e assinatura dO mesma; 3) Maristela de Mello Neves, pela ratificaçD.o da
mexigibilidade de licitação e autorizaçAo da emissAa do empenho da despesa; V - determinar à Secretaria de
Educaçla que: .0) disponibilize I!lesta Corte de Contas acesso Abase de dados do Sistema Integrada de GestAa
Escolar - SIGE, I!llémde prestar o Irc:ioamento necessário à utilização do referido Sistema; b) adote as medidas
administrativas p8J1l.que se cumpra a exigencia contida no art. 14 do Decrtto o- 20.769/99, que (mia das normas
relativas a obras de construçAo e de modificaçAo em estabelecimentos de enSino destinados à Educaçlo Infantil,
ao .Ensino Fundamental e ao Ensino Mc!dio do Sistema de Ensino do Distrito Federal; c) adote as medidas
dispostas DO art. 2° do Decreto nO21.39112000, que confere" Subsecretaria competencia para realizar estudos e
anAlises visando subsidiar o planejamento da SecretariD:d) 00 prazo de 30 (trinta) dias, encaminhe a esta Corte de
Contas estudo que demonstre o equacionamento do quantitativo de professores em sala de aula, alocado à
educaçAo infantil, indicando, ainda: o quantitativo de docentes necessário; em atividade; de cedidos; de
licenciados; e o que mais for necessArio pam a compreensAo da soluçA0 apresentada; e) no mesmo prnzo,~e::CÁf~~~ =~vf~~~~~=Aj~~=a~~~~~~oa~~~=Oodfll.::J:':el~q;~~s~
de Plano Deeenal de EducaçAo do Distrito .FedC11l1- PDEDF deve contar com os elementos essenciais p8J1l.
contribuir no alcance dos abjetivos, cama: priorizaç6es, metas anuais e os recursos 8 serem alocados; b) reavalie Il.
polftica de atendimento Il crianças de zero a trb anos, DO DF, de modo a cumprir a meta estabelecida no Plano
Nacional de Educaç!o - PNE; c) por questõc:s de segurança, adote medidas para abrigar a eduCAçAoinfantil,

Atenciosamente,

/ _1_' _
~.,G ./

Dept.:tado BENíCIO TAVARES

Líder do B!.;.:o Democrático Social Brasileiro

Despachosdo Ordenador de Despes~a_
.v

('ÂMJ\Il.J\ 1.t-:(jISI.ATIVJ\ DO DISTRITO t:r.t>ERAL

OEsrACHO DO ()RI)~NAUOR UF. DESPESA l)A CUW
l.lde Ilelemblollt ~OO7

PROCESSO N" ()()\.OI l'''':!U07: INTERESSADO: Strgio I.lIi7 da Sil"'ll NOSllci11lE Ol;TROS: ASSUNTO; ll.ec,ln!k,'cimcn\(1lk I)í\"jlla
• F,llha de P:lgllmentn Cnmplcmcnli1r n" I \":!OO'1.0ltl. Itftlcn!e ~ p31ctla 071>c!'dmO\. rkch.JI,1 ,*:!:!~.:~fJ(lt>.TCOF.t.t1~'idO'i 2110la :!O(J!i.
Il.E{,ONHI~{,F.MOS A niVIJ)A. AlITORI7..1\MOS 11rellHzaçio d3 de~pcS&.determino 8 emi~!>à,lda :"IlItn de EmJ"<'nhfl. da ;>:flllllk
lJo~:ImenlO t da Ordem U3neár~ em la\'ol do credol SC'rgio I.uiz da Silva Nogueira li OlfTROS n,1 \-allll de RS1:!J.JRh.'11 1~leCentos e
vinte.: 1ft:•. mil lreJ.cnttlS e ,liltnla c l>(isrcab e oo\'.:nl:l e um eentll\o!». Publiqu.: •.sc:.: encllminhc.~ pollllpagamc:ntn .

Femandfl J.,.;é tkuC'lho Ta\'tira

Extratos de Licitaç=ão=-- _
CÁMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO fEDERAL
EXTRA TO DE INEXiGIBILIDADE DE LICITAÇÃO

Processo: 001.001.355/2007; Favorecido: Rildon José Cosson Mota; Valor: R$ 4.242,00
(Quatro mil c duzentos e quarenta e dois reais); Objeto: Capacitação de Recursos
Humanos; Amparo Legal: art. 25, caput, da Lei nO8.666/93; AUlàdzação. da Despesa:
em 15/1212007. pelo ordenador de despesa, Fernando José Botelho Taveira;
Ratificação: em 15/12/2007. pelo Deputado Alírio Neto, Presidente daCLDF.

.•.
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Telefones da CLDF
CCJ: Comissão de Constituição e Justiça ..3966-8711

CEOF: Comissão de Economia, Orçamento
e Finanças : 3966-8680

CAS: Comissão de Assuntos Sociais 3966-8672

COC: Comissão de Defesa do Consumidor 3966-8316

COOHCEOP:ComissãodeDefesadosDireitosHumanos,
Cidadania,ÉticaeDeroroParlanentar 3966.8700

CAF: Comissão de Assuntos Fundiários ..... 3966-8671

CES: Comissão de Educação e Saúde 3966-8326

CS: Comissão de Segurança 3966-8303

COESCTMAT:ComissãodeDesenvolvimentoEamômiro
Sustentável,Ciênda,Tecnologia,MeioAmbienleeTurismo~

SACT: Setor de Apoio às Comissões
Temporárias 3966-8670

SPL: Setor de Protocolo Legislativo 3966-8426

Procuradoria-Geral .............•........•.•..•....•.• 3966-8265

Ceri mon iai ......•...................•...•..•.........•...... 3966-8270

Ouvidoria ................•..•...............•. (telefax) 3966-8283

Quer saber?
Quer saber em que ponto está algum projeto de seu

interesse na Câmara Legislativa do Distrito Federal?

Quer saber se o projeto que beneficia sua cidade está

tramitando no Plenário ou nas comissões

permanentes?

Quer saber como se faz uma lei?

Ligue para o

DISQUE-PROJETO.

Disque 3966-8484
que a gente informa.
O prazer é todo nosso.
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SíMBOLOS DE BRASíliA
==:--==-=-----===-~=--:-:=,_-:.:=::=-=-=- ...:=:...=..:~ -- -=- - ... :..... ,..::.- ;;:".::-';'. -:"':'-. '--

N I

~RA~AODt ARMA~Dt ~RA~lA
Criado pelo poeta e especialista em heráldica
Guilherme de Almeida, foi instituídoem 12 de
setembro de 1969. Possuino centro um escudo
quadrangular com a cruz de Brasília,formada por
quatro setas que partem do centro em direção aos
quatro pontos cardeais, representando a herança
indígena, a rosa dos ventos e a ação centrífuga do
poder.
Acima do escudo, uma coroa mural adaptada ao
estilo dos pilotis da cidade; abaixo, a divisa em latim
Venturis Ventis, "aos ventos que hão de viril.
O formato do brasão imita as colunas do Palácio da
Alvorada, uma das imagens marcantes de Brasília.

o que a comunidade
deseja e reivindica
vira lei.

."[~<:::I.~~:::teib
.,.,." ~"" .., ,.•.... ,,, ,, •..........

Câmara Legls'lativado DistritoFederal
Presidência

Coordenadoria. de Editoração ~.'Prod~.içpo'Gráfíc;a
. -;?'.~ . .- . " . ,~;<;::..;; , .
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Você quer se

W234,Brasília, segunda-feira, 17 de dezembro de 2007

•COmUnICar com a
Câmara Legislativa?

I~VIDORIA
Câmara legislativa

Este é mais um canal de comunicação entre o
Poder Legislativo do Distrito

Federal e o cidadão.
Através deste canal, o cidadão poderá fazer
reclamações, denúncias, críticas, elogios,

sugestões e avaliar ações ou
omissões do parlamento.

Teletax

(Oxx61) 3966-8~83
E-mail

ouvidoria@cl.dfgov. br
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